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A Restauração de Angola

e a Unidade Nacional

Por Alberto IRIA

Alguémafirmou já nãosemvisosdeverdadequefazersimplesmente
um resumoda vida complexade um portuguêscomoSalvadorCorreiade
Sáe Benevideso bravorestauradordeAngola é tarefa difícil querequer
copiosotrabalhoelongasvigílias E seédefactoassimapenasemrelação
à gigantescafigura daqueleinconfundívelcabode guerra commais forte
razãose poderádizer isso emreferênciaao aliciante labor dequempre
tendadescreveraindaqueemimperfeitae mal alinhavadasíntesea sua
decisivaacçãona ReconquistadeAngolae todaa gestaheróicada gente
lusa

os biógrafos portuguesese brasileiros de Salvador
filho de Martim de Sáe de D Maria deMendozay Benavides conside
ravam-nonascidono Rio deJaneiro em1594 ondealiásosseus

agoraAté
centralfiguraareconheceusejácomofoiBenevideseSáde

CorreiaSalvadorquedemilitarempresadifícileextraordinárianessa

antepas
sados a ilustre dinastiadosSás tanto sehaviamjá notabilizadoMas
há poucotempoainda combaseemnovosdocumentoso seumaisrecente
biógrafo o Major inglêsCharlesRalph Boxer afirma poderconcluir-se
semsombrade dúvida que o seubiografado cuja mãe foi uma castiça
andaluzade ascendênciabritânica nasceuemCádis em 1602

Maso facto não invalida a nossover a genuínaascendênciaportu
guesade Salvador pelolado paterno

Portugal vivia entãosoba intrusa dinastia dosFilipes de Castelae
sofria assim asduras consequênciasda suapolítica

Portugal além de suportar a inimizadede outros povosem guerra
com Castelaespecialmentea da Holanda coma qual outrora os Portu
gueseshaviammantidoasmelhoresrelaçõesmarítimase comerciaistinha
agoraestacomosua inimiga declarada
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Jesusde quemseria aliás sempregrandeamigoe devotadoprotector
faziaa suaprimeiraviagemaoBrasil em1614aindaumacriançaecomo
avô paterno quandojá oscorsáriosholandeses

deCompanhiadapadresdoutososalheiosforamnãoensinoeeducação
espiritualformaçãocujaaBenevideseSádeCorreiaSalvadorE

AUGUSTA

infestavamosmarese fla
gelavamo comércioe a navegaçãoentre Portugale as suasmais longín
quasprovínciasdo Ultramar

Os holandesesapareciamjá entãonascostasdo Congoe de Angola
ondeencarniçadamentedisputavamo tráfego dosescravosindígenasde
queo Brasil se abasteciacomoindispensávelmãodeobraao seugrande
surto económiconessealvorecerdoséculoXVII sobretudonascapitanias
açucareirasdo NordesteO Brasil foi comosesabe atacadoa sério pelos
holandesesjá depoisde estesem 1621 teremfundadoa célebreCompa
nhia dasÍndiasOcidentais

E foi assimqueo jovem SalvadorCorreia de Sá em 1625 quando
regressavadacapitaniadeSãoVicente porordemdeseupai comsocorros
para a Baía teve de defrontar-se vitoriosamentecomos naviosholan
desesde Piet Heyn E este emboranãoo tivesseentãopodidofazer rece
bera ordens para ir apoderar-sede São Paulo de Luanda empório do
comérciodeAngolaeomelhorportodemar emtodaa costadeÁfrica Oci
dentalportuguesaÉ que emboraosnaviosportuguesesaprisionadospelos
holandesesnacostapernambucanaparaaquitrouxessemescravosdeCabo
Verde Guiné SerraLeoa SãoJorgeda Mina etc a maioria provinhade
Angolae Congo

E a CompanhiadasÍndias OcidentaissegundoBarleus estavaalta
mente interessadanestetráfico Os holandesesagora senhoresdo Nor
deste Brasileiro tinham também necessidadedeste importante factor
humanoquemuito pesavanabalançaeconómicadoseunovodomínio

dsqueciamosholandesesporém queenquantoeles heréticosfaziam
dos negrosafricanos apenassimplesvaloreseconómicossemlhes inte
ressarelevara almae ascondiçõesdevida dessesforçadosemigrantesos
Portuguesesdehámuitoque fiéis à suatradicionalpolíticagovernativade
Cruzada faziampelosindígenasdassuasprovínciasultramarinas alguma
coisade mais sublimee espiritual Embora não fugissem tambémpor
necessidadea essadesenfreadafatalidade da época�o comérciodo
escravo os Portuguesesnão eram então comoos Holandesessimples
comerciantese negreiros porque por intermédiodosseushumanitários
missionárioshomensdesinteressadose altruistas e em Angolae Congo
essaárduae nobretarefa remontavaaostemposáureosdo descobrimento
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destasterras preparavamfundamentalmenteserescristãospara a vida
visto a ReligiãodeCristo estarna basedetodoo seusistema

A própria instrução dos nativos estava englobadamessesistema
porquantojá nessacentúria vamosencontrarem Angola no Colégioda
Companhiade Jesus em Luanda a aprendera ler e a escrever com a
aprendizagemdo ensinoprofissionalministradona Sanzalaanexoà cerca

tantobrancoscomopretosemulatosnumadasmuitaseloquentesprovas
dotradicionalanti-racismodaacçãocivilizadoradosPortuguesesnoMundo
como há pouco bem documentadamenteo demonstrouo Dr António
AlbertodeAndrade Aindasepodever emLuanda o querestadaCadeira
dePedradondeo BispodeAngolae Congonocais abençoavaosescravos
queembarcavamparao Brasil

E naépocadeSalvadorCorreiadeSáe Benevidesa famosaJinga
de que foi seuprimeiro biógrafo que saibamoso Rev.ºCónegoMatias
Delgado embaixatriz e irmã do rei indígenade Angola quedepoislhe
sucederiahaviasidorecebidaemLuandapelogovernadorecapitão-general
JoãoCorreiadeSousae por suaesposaD Ana deMenesesqueserviram
depadrinhosà referida nativa nosolenebaptizadodesta em1622a cujo
acto assistiu decerto o mesmovirtuoso sacerdotepreto quefoi enviado
aoReinode Matambaparabaptizartambémo rei irmãodaJinga E esta
queadoptouelaprópria o nomecristãodeAna deSousaemsignificativa
homenagemaosseusilustrespadrinhosjá depoisdeRainhae Senhorado
ReinodeAngola pormortedoirmão pediaem1625aosPortuguesespara
os quaisnemsemprefoi fiel pois atraiçoou-oscomos invasoresholan
deses alguns padresda Companhiade Jesuspara a conversãodeste
Reino onde seesperaqueseabraumagrandeporta paraa promulgação
do Evangelho segundose 1lêno importantedocumentopublicadohá
poucopeloRev.ºPadreAntónio Brásio

Angola comosholandesesjá estabelecidosno Brasil estavaemperigo
e por isso tanto quantolhe era possíveldefendia-sepelosseuspróprios
meiosdosfrequentesataquesdoscorsáriosflamengos

Masnãoé justo dizer-secomojá setem afirmado queemLisboase
esqueciamcompletamentedela porquanto em 28 de Fevereirode 1636
mereciaasatençõesdoConselhodaFazendanumasuaconsultadessadata
E não foi esta a última vez que tal Conselhose ocupouda questãodo
dinheiroquese fazia necessárioparao socorrode Angola deS Jorgeda
Mina do Brasil em especialpara o Maranhão Espírito Santoe Rio de
Janeiro MasPortugalestavaà beira da ruína como desastrosogoverno

popumotinsoscomexaltadosandavamânimososoFilipesdosintruso
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laresdeÉvora emligaçãoíntima comasimportantesesignificativasalte
raçõesdoAlgarve em1637

Era precisamenteo anoemque a 21 de Fevereiro coma respectiva
posseem 19 de Setembroseguinte SalvadorCorreia de Sá e Benevides
assumiaas funçõesdegovernadore capitão-generalda capitaniado Rio
de Janeiro em cujo cargosucediaa seu pai falecidohavia cincoamnos

Salvadorcasara-senão havia muito com D Catalina de Ugarte y
Velascodepoisde sufocara revolta dosíndiosnasprovínciasespanholas
deTucumane Paraguaiondefora possivelmenteferido numaperna Este
casamentotransformava-onum dosmais ricos proprietáriosda América
EspanholaAumentavaassima suafortuna visto que na AméricaPortu
guesano Rio de Janeiro herdaratambémmuitas propriedadese planta
çõesdeaçúcar

Entretanto em Portugal a Revoluçãodo 1.º de Dezembrode 1640
colocavano trono o oitavo Duquede Bragança E Salvadorcuja rapidez
de acçãoera umadasmais notáveiscaracterísticasdo seuespírito como
bemobservao Major Boxer nãohesitou logoqueteveas boasnovasde
Lisboa emaclamarentusiàâsticamenteo legítimoRei dePortugal Por isso
D João1V quandode tal foi sabedor confirmou-ono governodaquela
Capitaniaporelehaverdadoentãoinequívocasprovasdevassallodeanimo
leal e bomportuguez E nósacrescentaremosaindaque a essainegável
facetadoseuespírito comohomemenérgicoededecisõesrápidas deforma
algumadestituídodeprudenteeclarividentereflexão estatãorápidacomo
assuasdecisõesficou Salvadora dever talvez o segredodoêxitodequase
todaa suaacçãono duro tabladoda vida

Masosholandesesameaçavamagoraprovocarnojusto dizerdoMajor
Boxer o colapsocompletodo Império Ultrmarino PortuguêsAs nausdo
flamengo no Atlântico entre o Brasil e Angola estrangulavamcadavez
maisa navegaçãoportuguesa

Sendo grandíssimaa importânciado resgatedos negrosdo reino
deAngola informao insuspeitoBarleus por imprescindíveisaostra
baihosdasmineraçõesreaise dosengenhosbrasileiros prouvea Maurício
de Nassau levara guerratambémlá

E assim comumaarmadade20navioscom2 000infantes comandada
pelocorsárioJol por alcunhao Pé de Pau e peloalmirante Houtbeen
aproveitandoa partida daBaíadoMarquêsdeMontalvãoe doconsequente
enfraquecimentoda luta queestelhe movia o CondeMauríciodeNassau
fez sair estapoderosaforça naval do Brasil como aparenteobjectivode
ir esperara frota dasÍndiasdeCastelaA armadaholandesaa 24deAgosto
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de 1642surgia à vista de SãoPaulodeLuanda como firme propósitode
tomar esta cidade apesardas capitulaçõesde Paz já celebradasentre o
ReidePortugale osEstadosGeraisdaHolandanoverãodoanoanterior
Barleusdiria agora contradizendo-sequetal expediçãoresultavade um
pedidode ajuda contra os Portuguesesformulado pelo Rei do Congo
D GarciaQuicapo

Osmoradoresdesampararama cidadee puserama salvoas pratas
alfaias religiosase tudo o quedemais preciosolhesfoi possívelesconder
ou levar consigo

O governadore capitão-generalde Angola PedroCésarde Meneses
quetinha aclamadoD JoãoIV e comoele todos os governadoresdas

Ilhas e lugaresde terra firme de quehe senhorPortugal na costade
África deixouo capitãoMatiasTelesVelosona Fortalezada Cruz com
60homensa curta distânciadeLuanda e seguioa gentequesahiadella

No dia 25 os holandesesfizeramo desembarqueno lugar do Penedo
semseincomodaremmuito coma Fortalezada Cruz e entraramna cidade
quasesemoposiçãoalguma

PedroCésarde Menesesdepoisdeocuparalgunspontosmenosafas
tadosde Luanda semprena esperançade podermais fàcilmentereceber
oportunossocorrosdaMetrópoleoudoBrasil compreendeua brevetrecho
quetinha de retirar para o interior se quisesseresistir e estabelecer-se
no pontoestratégicodeconfluênciadosrios Cuanzae Lucala isto é na
Fortalezade Massanganodequeo forte de Muximaera bema sentinela
avançadacontrao possívelavançodo invasor E para Portugalexpediuo
infortunadogovernadoravisoao Rei destessucessospor intermédiodo
esforçadoAntónio da FonsecaDornelas

A tomadade Luandaarrastouconsigoa quedade S Filipe de Ben
guela a natural guarda avançadada conquistado Sul e a estratégica
ilha deS Tomé

Entretanto em 30 de Maio de 1642 SalvadorCorreiade Sá e Bene
vides emcartaescritado Rio paraLisboa informavaD JoãoIV dehaver
recebidoali em13deNovembrode1641a notíciadaconquistadeAngola
pelosholandeses

A situaçãotambémera crítica no Brasil pois da Baía em 23 de
Setembrode 1642 o governador-geralAntónio Telesda Silva que já
tinha sidosocorridodo Rio deJaneiro por SalvadorCorreia deSá com
muytosmantymentose jente do SertãoMarynheyros e algum dinheiro
semserdaMetrópole expunhaa D JoãoIV a impossibilidadededefender
a capitaldaqueleEstado seo flamengodenovoatacasse
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O soberanoe comele todaa grei lusitana estavaentãoem grandes
dificuldadese apuros Mas D JoãoIV queconseguirareacenderà sua
volta a chamasagradada unidadenacional iria abrir aos Portugueses
espalhadospeloscincocontinentesmais largas perspectivaseconómicas
Coma promulgaçãoem Lisboa do Alvará de 12 de Dezembrode 1642
D JoãoIV consagroue completoua unidadeeconómicado espaçoultra
marino português já ligado à Mãe-Pátriapor indestrutíveislaçosmate
riais e espirituais aofranquearagora a todososseusvassalosdeaquém
e

que já
emoutro estudoreveleiem primeira mão

Ev El Rey faço saberaos que estealuara uirem que por
justas consideraçõesde Meu Seruiço e por atenderao bemcomum
de

diplomanotávelnessecoisasoutrasentreIVJoãoDDiz
Índiadanavegação

ecomércioprópriooracialdiscriminaçãoqualquersemmaralémde

MeusvassalosasydestesMeusReynoscomodosdetodasMinhas
conquistase partesda India Hey por beme me pras de lhes fran
queare deixar liure a todosem geral o comercioe Nauegaçãodas
ditas partesda India queate agoraestauaprohibidopara queelles
possãoliurementeNauegare mandara ellasseusNauiose dasditas
partesuir para esteReynopor sua contae risco com as mais que
sahiremdoporto destacidadede Lisboa comtodasasmercadorias
quequizereme lhesbempareçer

Este Alvará note-sebem antecedeassim demais de três séculose
tambémemhora difícil a actualunidadeeconómicado espaçoportuguês
metropolitanoe ultramarino tradicional linha de rumo de uma política
de coesãonacional que perturba e desorientatodosquantosnão a com
preendem a desconhecemfingem desconhecê-laou simplesmentedela
duvidam

Surgia o ano de 1643 e Portugal comofaz notar CharlesBoxer
estavaempenhadocomohoje chamaríamosnuma guerra quentecomà
Espanhae numaguerrafria coma Holanda

SalvadorCorreiade Sáe Benevidesviera a Portugaldesfazercertas
intrigas e em21 deOutubrode 1643recuperadoo seuprestígio aconse
lhavaa D JoãoIV a necessidadedeenviarcoma maior urgênciasocorros
a Angola sob competentee hábil comandoe lembrava-lheos prejuízos
quetal demorapoderiaacarretar nãosó para o crédito portuguêsentre
os naturais daqueleReino mastambémpara o comérciodo Brasil onde
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a mãode obra indígena provenientede Angola era agora mais do que
nunca de importânciavital para a economialuso-brasileira

A efectivaçãodaquelesocorro vai porém arrastar-se demorada
menteno ConselhoUltramarino apesarde ser unânimea convicçãode
que sem Angola nãose podesustentaro Brasil e menosPortugalsem
aquelleEstado e nãosemaquelaColónia repare-sebem razãopor
queSalvadorCorreiadeSáe Benevidesaconselhavaa maior rapidez pois
já se havia perdidoa ilusãode recuperarasterras tomadaspelosholan
desesno Uitramar Portuguêspor via diplomática que D JoãoIV con
duzia aliás commãode Mestre

Sãodo embaixadorportuguêsna Haia FranciscodeSousaCoutinho
estasexpressivaspalavrasdirigidas a D JoãoIV Sobre Angolaestou
certoqueteremosgrandesdúvidas e que seasarmasdeV Majestadeas
nãovenceremnãoseisomonóscáo poderemosfazer porquea Companhia
das Índias Ocidentais está bem desenganadade que logo que largar
aquelapraçalhe seráforçadolargar asdo Brasil

Entretanto emAngola a difícil situaçãodosquesetinham recolhido
na fortaleza de Massanganoaumentavaainda mais com a insubmissão
da maioria dossobas de há muito instigadosà rebeldiapelospróprios
holandesescomos quaisa poderosaRainhaJinga Ana de Sousahavia
igualmentepactuado

Fazia-se porém valorosamentefrente à traição dessespotentados
e nessaluta em1643distinguiam-senasencarniçadassortidas o próprio
governadore capitão-generalPedroCésarde MenesesoscapitãesAntó
nio deAbreudeMirandae AntónioBruto o AlferesJoãoVieira morto
em combate e os nativosfiéis a Portugal

Traiçoeiramentee tambémem 1643 moveramos holandesesguerra
ao confiado Pedro Césarde Menesesfora dos muros de Massangano
Muitos dos nossostombaramentãopara sempre entre eleso sargento
mor Manuelde MedelaoscapitãesAntónioBruto JoãoPegadoda Ponte
e Pedrode GouveiaLeite

Algunsconseguiramfugir parao sertãoe refugiaram-seemMassan
gano maso governadorCésardeMenesesficou empoderdosholandeses
que fizeram então muitos prisioneiros e importante saque mais de
600mil cruzadosem ouro e prata alémde muitas fazendase escravos
Era o primeiro granderevésquesofríamosem terras angolanasdepois
da perdade Luanda

Exemplostípicos destaguerra fria em quese vivia coma Holanda
empazcomPortugal emprimeiro lugar o procedimentode Mauríciode
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Nassau ao receberhumanamentediz o cronista os prisioneirosportu
guesesmostrando quesentia o excessocomettidoem Angola e breve
menteos remeteoà Bahia e a Lisboa e em segundolugar o quese
passouentãoem MassanganoAli para o governonão ficar acéfalo ele
geram os nossoscomoseusgovernadoresBartolomeude Vasconcelos
AntónioTeixeirae JoãoZuzarte E a estesmandaramosholandeseshum
Embaixadordesculpandose do sucessopassado Tão contraditóriasati
tudes não passavamporém de merosestratagemasem que os holan
deseserammestresE por issonãodeixaramessesactosdereforçarainda
maiso cautelosoânimodosportuguesesdeAngola

Apesardestaaparenteamizade foi a ocultasqueo governadorPedro
César de Menesesconseguiufugir novamentepara Massanganoonde
reassumiuassuasfunções

Já em 1644 a 25 de Março SalvadorCorreia de Sá era nomeado
generalda frota que devia escoltaros naviosdo Brasil para Portugal
cujo regimentofoi dadopeloSoberanoem26 seguinte

Nesseanoainda em 19 de Novembroentra para o ConselhoUltra
marino o que lhe dá ensejode intervir mais directamentenos graves
negóciosultramarinosde Portugal nessaagitadaépoca Mas pareceque
já a essetempoestariadeabaladaparao Brasil poisem7 deJunhodesse
ano receberatambémo Regimentoquedevia guardar na administração
dasminasde SãoPauloe SãoVicente

Regressaporém já emfins de1645anoemquechegavama Angola
vindos de Portugal os primeiros quatro navios com 300 homensde
socorro Masdo Brasil partia em Maio o próprio capitão-mordo Rio de
Janeiro Franciscode Soutomaiorcomcinconaviose 260 homenscuja
expediçãoquetinha já o propósitode reconquistarLuanda lançouferro
emQuicomboemJunhoseguinteA expediçãoguiadaporAntónio Gomes
de Gouveiadirigiu-se para Massanganoe daqui seguiu para o Brasil
PedroCésarde Menesesagorasubstituídopor Soutomaior

Maso prematurofalecimentodeste em 1646 veiotornar novamente
crítica a situaçãoemAngola porquantoemboradeLisboativessepartido
nesseano uma pequenaexpediçãode quatro barcos do francês Pierre
Baudran Soutomaiorhavia denunciadojá as capitulaçõesdo seu ante
cessorcomosholandeses

Medidaseficazesiam porém ser tomadasE assim aomesmotempo
quese organizavanova expediçãoa Angola escolhidojá o homemdeci
dido quedevia comandá-laSalvadorCorreia de Sá e Benevidesapron
tava-seoutra para ir de socorroà Baía comandadapeloCondede Vila
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Pouca Mastudosefazia semgrandesalardesnãoobstantea

capitão-general
do Rio de Janeiro de cuja cidadeestealmirante das costasdo sul era
tambémalcaide-morvitalício

Salvadordepoisdeter conseguidoconvencerD JoãoIV nasuacéle
bre carta de

egovernadornomeadovezsegundafora1647deSetembro
de20dePatenteCartaporqueBenevideseSádeCorreiaSalvadorde

impaciência

12daquelemês a separara suaarmadada doCondedeVila

Poucaà qualnãoqueriaficar subordinadopartiu finalmenteparao Rio
deJaneiroa 24deOutubrooumaisprovàvelmentea 7 deNovembrodesse
anode 1647segundoconfirmamfontesholandesas

Seguiamcom Salvador navios e gente recrutada em Portugal na
Madeirae nosAçores como decididoobjectivode reconquistarLuandae

expulsardefinitivamenteos holandesesde Angola tanto mais queestes
ao queconstavasepreparavamigualmenteparaenviarda Holandapode
rosos reforços Mas esta clara intençãodos Portuguesesresponsáveis
dessetempo salta à vista de quemestudara preciosae numerosadocu

mentaçãoexistente sobrea matéria no Arquivo Histórico Ultramarino
comomuito bemfez notar-»oMajor CharlesRalphBoxer

Salvador depoisdehaver chegadoao Rio de Janeiro já em fins de
Janeiro de 1648 desfalcadode muitos soldadosquetinham adoecidoe
morrido durantea viagem tomoucoma maior rapidezpossíveltodasas
medidasnecessáriaspara finalmente se poderdirigir à costaangolana
comas suasforças agoraacrescidasdemais gente emespecialda Baía
S Pauloe Rio de Janeiro

A cidadedo Rio de Janeiro num compreensivoe bemsignificativo
gesto de solidariedade concedeupara financiamentoda empresa o
valiosoempréstimode 60 mil cruzadosfacto decapitale decisivaimpor
tância quenuncaserádemaisencarecercomofez na ocasiãoo próprio
chefeda expediçãotambémgenerosoe voluntáriocontribuinte

Já complenospoderesdeD JoãoIV SalvadorCorreiadeSáe Bene

vides nessecomeçodo ano de 1648 tão decisivopara os destinosde
Angola fazia tambémagora no Rio deJaneiro asnomeaçõesquejulgava
mais convenientesmassó em pessoasde muita satisfaçãoe reconhecido

valor comoeramister para fazerempartedaexpediçãonomeaçõesregis
tadasdepoisno chamadoLivro de patentesdo tempodo Sr Salvador
CorreiadeSá e Benevidespreciosocódiceexistenteno Arquivo Histórico
Ultramarino ainda não devidamenteestudadoe aproveitadopeloshisto
riadores

Assim entre outras nomeaçõesapontaremosas seguintes em 4 de
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Fevereiro para almiranteda Armada Baltasarda Costade Abreu em
5 seguintepara vedore contador-geralda Armada o capitãoTomásFil
gueira Bultão em 6 seguinte para capitãode mar e guerra Francisco
Rocha logo em 7 para tenente-generale capitão-morda Conquistade
Angola FranciscoRibeirodeAguiar na mesmadata para sargento-mor
de Angola DiogoCoelhode Albuquerqueem 10 para ajudantedealmi
rante da Armada Diogo Monteiro da Fonseca em 3 de Março para
capitãode uma companhiade Infantaria GasparLopesFigueiredo que
se ofereceracomooutrosfizeram para levantarà sua custaa dita com
panhia em 11seguinte para Boticárioda Armada ManuelPereira em
29 para capitãoda sua guarda pessoalFranciscode Vasconcelosem
15deAbril paracirurgião-morda Armada JoãoPinto deBarros dadaa
grandenecessidadedecirurgiões em10deMaio paraSecretáriodeEstado
doReinodeAngola JoãoAntónioCorreia em11seguinteparaajudante
de tenente-generalda Armada o capitãoDiogoMonteiroda Fonsecaem
25 de Abril para Secretáriode Estadodo Reino de Angola Manuelde
LucenadeArede etecetc

Depoisda chegadade reforçosholandesesao Recife facto quenão
deixoude influir no ânimode Salvadore de suagente a Armadaportu
guesapartiu enfim a 12 de Maio para Angola comgrandefé na vitó
ria segundovaticinara o jesuíta PadreJoãode Almeida a conselhodo
quala expediçãolevoucomoseupatronoS MiguelArcanjo cuja imagem
segundoa tradição acompanhoucoma patentedealferes-mor Salvador
CorreiadeSáe Benevidesquetrouxe tambémconsigonessaocasiãoum
braço de prata de S FranciscoXavier relíquiasainda hoje existentes
em Luanda

Se não é possívelconhecerexactamentea constituiçãodas forças
navaise terrestrescom que Salvadorhavia saídode Lisboa menosse
podeavaliar comprecisãoo númerode naviose de gentecomquesaiu
finalmente do Rio deJaneiro poisaté sãodiscordantesas fontescoevas

Cinconaviostinham vindo de Lisboacom Salvador e outros cinco
encontraraeleno Rio deJaneiro enviadosda Baía comManuelPacheco
de Melo em fins de Dezembrode 1647 conformeordemde D JoãoIV
cumpridapeloCondede Vila PoucaEram seuscapitães Luís Correiade
Súnica LourençoBarbosada França Álvaro de Navais Alonso Caste
lhanoeseuAlmirante Baltasarda CostaBribroro

Salvadorcomprouainda à sua custa quatro navios patacçhos no
Rio deJaneiro aosquaissejuntaram algunsnaviosinglesescujo número
sedesconhecealémde outrosde origemincerta De seisnaviosqueSal
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vador fretou no Rio de Janeiro eram capitães JoãoSermenhoManuel
LopesAnjinho GasparRolin António Vaz de Oliveira FranciscoFer
nandesFurna e ClementeMartins

Seriamao todo asforçasdebordo entre1400a 2 000homensabas
tecidospara seismesesde campanhaSegundoo Condeda Ericeira Sal
vador alistou 900 Infantes divididos em vinte e duas companhiase
repartiu pelosseus15navios 600homensdo mar

A armada conformeno Rio de Janeirosetinha resolvidono impor
tante conselhoefectuadona casade SalvadorCorreiade Sá e Benevides
comboiouaté às alturas da ilha da Ascensãoa frota do açúcar consti
tuída por 25 navios comrumo a Portugal E tão necessárioera estepro
duto exótico à economiaportuguesada época que sem ele depoisde
transformadoem metal sonantenosmercadosconsumidoresda Europa
nãoteria sidopossívela D JoãoIV fazer inteiramentefaceà dispendiosa
causaquesustentavana Penínsulacontraos castelhanosA economiado
açúcarajudoumuito a independêncianacional

A travessia do Atlântico altamente agitado tornou-se difícil e
morosa maso tempoa bordofoi bemaproveitadocomexercíciose pre
parativosbélicos e todossemprea postospara qualquereventualidade
Salvadoro chefe estavaperfeitamenteà altura dascircunstânciascomo
homemdotado de ânimo intrépido e espírito vigoroso no dizer do
CondedaEriceira

Em 27 de Julho a armada depoisde passarà vista de Benguelade
noite para não ser pressentidapelosholandesesancorouna enseadade
Quicomboondeo Rei ordenaraque se fizessefortificação pois era o
ponto prêviamenteescolhidoem Lisboa paraservir emborasó na apa
rência depacíficatestadeponte comohojesediria

O mavioalmirante o São Luis e mais dois patachosdesgarrados
chegaramdepois E o navio Almirante em consequênciada grande
tempestadequesobreveioali ou por outro motivo intrigante e desconhe
cido poisa noiteera deLua clara nãohaviaventoe algumaschalupas
pescavamlá fora foi repentinamentea pique Salvaram-seapenasdois
homense perecerammaisde trezentos

Salvadornãodesanimouejulgou oportunoreunir conselhoparaouvir
osseusoficiais acercado seuparecer deseguirviagempara Luanda em
poderdo inimigo Ou ganharAngola ou ao Ceodesarreigandoa herezia
que ha sete annossemeãoos Holandezesnesteslugaresde verdadeira
Christandade foi o grito de todos

As fortalezasde Muxima Cambambee Ambaca quasenão davam
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sinal de vida tanto haviamlutado e porfiadamenteresistido E Massan
gano mais do quenenhumaoutra apesarde quaseno último minuto e
fatal extremoda sua heróicaresistêncianão podiaagora ao contrário
do queSalvadorhaviapensadofazerconvergirassuasdiminutase enfra
quecidasforças para S Paulode Luanda comoos emissáriossaídosda
armadae interceptadospelosHolandesesdoForte Mols na foz doQuanza
haviamtido por missãocomunicaraos seusdenodadosdefensoresMas
estesresistindoainda prestavamsemo saber maisum grandeserviçoà
Pátria poisque quandoo LibertadordeAngolachegouà vista deLuanda
nodia 12deAgosto foi informadopordoispescadorespretosdequeparte
dastropas inimigasqueguarneciama cidadeas de Pieterszoonestavam
nosertãoe moviamdecisivaguerraàquelepunhadodebravosdeMassan
gano comas forças auxiliares autóctonesda RainhaJinga e do Rei do
Congo

Os dois únicosnavios inimigos surtos em Luanda desapareceram
apósterem reconhecidoa armadaportuguesaE esta por ordeme estra
tagemade Salvador entrou semarvorar a bandeirado navio almiramnte
para fazercrer queaindaviriam maisnavios

Salvador em 13 seguinte e já dentro da enseadae depoisdesaber
confirmadasas primeiras notíciasàcercada situaçãoda cidade mandou
emissáriosa terra paraexigiremaosinvasoresa rendiçãoda fortalezado
morro de S Miguel Estes para ganhar tempo pediramoito dias para
pensar Masosemissáriosquedecertojá levavaminstruçõesdeSalvador
concederamapenaso prazo de quarentae oito horas mais do quesufi
cientepara se entregaremou padeceremo rigor dasarmas o quefoi
aceite E nestemeiotempofortificaram-seos holandesescomopuderam
camuflandoos trabalhosde defesaapressada

Entretanto Salvadorsemesperarpelarespostado ultimatum desem
barcouno dia deNossaSenhorada Assunção15deAgosto memorável
data que desdelogo semprese tem festejado sem encontraroposição
na cidadeTinha dadoàssuasforças alémdefardamentosnovosamelhor
disposiçãopossívelpara o ataque e de forma a fazer crer que possuía
numerosagentedemar e guerra

Depoisdeouvidamissa astropasportuguesascomSalvadorà frente
ea cavalomarcharamemdirecçãoà partealta dacidadeemcujocaminho
tomou numaeminênciao MosteirodeSãoFranciscoda OrdemTerceira

o sítio de Mayangaondehavia águapotável Depoisante o recuodos
holandesestomouo Colégioda CompanhiadeJesus o Corpoda Guarda
o PaláciodosGovernadorese mandouocuparo forte de SantoAntónio
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abandonadopeloinimigo comoito dassuaspeçasdeartilharia duasdas
quais encravadase quatro pequenoscanhões Naquelamesmaocasião
foram instaladasduasbateriasno sítio da Igreja Matriz paraleloà For
talezado morro de S Miguel que comlinhas de comunicaçãoseunia ao
Forte deNossaSenhoradaGuia nosopédomorro

Era grandea expectativado inimigo que declararanão se render
e nãomenora impaciênciadosatacantesEstesdepoisdoConselhoreunido
por Salvador ao qual haviam chegadonotíciasalarmantesda situação
dossitiadosde Massanganolançaram-sefinalmenteao ataque divididos
emtrês colunascomsimuladoapoiopeloladodomar

No gráfico comque ilustra o seuexcelenteestudo o Major Charles
RalphBoxerdá nítida ideiadesteataque no qualSalvadorCorreiadeSá
e Benevidesmostrou mais umavez assuasextraordináriasqualidadesde
Chefe arrojando-seno dizer do Condeda Ericeira a humaacçãopru
dente e valerosacom apparenciasde temeraria por estar já redu
zidoà última extremidadetodoo DomíniodeAngola É que por detrás
das fortificaçõesinimigas havia ainda 1200 holandesesfrancesese ale
mãesauxiliadospor outrostantospretosda vizinhailha deLuanda

No grandeassaltoà Fortaleza Salvadorsemnadahaverconseguido
de positivo perdeucercade duzenoshomense teve quaseoutros tantos
feridos entre os quaisManuelPachecode Meloe outrosoficiais O ini
migoteveapenasreduzidíssimasbaixase pouquíssimosferidos

A situaçãonestemomentopareciaaosPortuguesesbastantedifícil
porquantoas tropas inimigasdo sertãoavisadasdo aperto dosseus em
Luanda caminhavamjá a marchasforçadassobrea cidade Mas deu-se
o milagre EnquantoSalvadorde ânimointrépido eresoluto dizo Conde
da Ericeira mandavatocar a reunir para ordenarnovoassalto comos
escassos500homensdequedispunhaagora depoisda renhidae desigual
luta osholandesessemesperarpelanovainvestida e anteo pasmogeral
dosnossospediramsúbitamentea paze ajustaramhonrosacapitulação
logoaceitepor Salvador

Todasas forças da Holanda em Angola tiveram assimos seusdias
contados

O Major Boxer depoisde apontar as várias razõespossíveisdesta
tão rápida capitulaçãogeral o rebentamentodos canhõesholandeses
duranteo assaltodosportuguesesa impossibilidadeda guarniçãoholan
desapoderdefendera grandeárea das fortificaçõese o cálculoerrado
acercado númerodasforçasatacantesdiz que provàvelmentehavia já
da parte dosholandesesfalta devontadeemquererlutar por maistempo
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Comoquerqueseja emfacedestadecisãoquecausouaté estranheza
às forçasinimigaschegadasdepoisa Luanda osholandeseseramexpulsos
deAngola emborativessempodidolevar consigoarmase bagagensalém
dos seusescravose haveressaindomais comovencedoresdo quecomo
vencidos

E Salvadorjá nassuaspousadas logoem20 deAgosto determina
o seguinteem facedasrazõesquepondera

Por se teremperdidoperto de400homensna almirantee na avan
çadade Luandae actualmenteexistir poucainfantaria por doençae por
ser necessárioacudir ao castigode sobasrebeladosqueprecisamdecas
tigo para a segurançadestesreinos e porqueentreosflamengosestavam
muitos francesese de diversasnaçõesque desejavamficar servindo a
S M elRei D JoãoIV desdequelhespagassemaqui o queas Compa
nhiasdo Estadoda Flandreslhesdeviam ouvidoo parecerdoscapitãese
mais oficiais de guerra declararamser de utilidade ficarem os súbditos
francesesa servir nesteReinodadoa falta de Infantes e por estaremjá
habituadosao clima da terra serviriam dadosos poucoshabitantesda
cidadepara acudir à conquistae com ellesse auctorisavamuito nossas
armas por entenderemas naçõesmais remotasnos obedeciamos fla
mengosvendoquepor ellespropriosse lhesdavao castigo foi resolvido
pagaro quelhesdeviaa Companhiae matricular aquelesquequisessem
ficar

E ouvidoo parecer dosoficiais da Fazendadeclararamestesque
importamas dívidasda Bolsaem 2683$350réis assinadaspelosdirec
toresequesepagassempelos2 mil cruzadosqueS M el-Rei D JoãoIV
mandoudar a SalvadorCorreiaemLisboaem fazendaspararepartir com
sobas

Em 21 do referido mês foram assinadasas capitulaçõese a 24 dia
da festa de S Bartolomeu os invasoresabandonaramLuanda precisa
menteseteanosdepoisde haveremali desembarcadona mesmaenseada
de Cassandamádondeseguiramem três naviospostosà sua disposição
por Salvador

Não quiseramos holandesesromper as capitulaçõesajustadascom
os portuguesesnãoobstantesaberemquepodiamcontarcomasforçasda
RainhaJinga e do Rei do Congoa cuja sorteosabandonaram

E Salvador Correia não querendoperder hum instante de tempo
por se não fiar comoCapitãoexperimentadodos successoshumanos
diz o Condeda Ericeira tratou imediatamentedefazerocuparBenguela
cuja guarniçãoinimiga seentregousemresistênciae deauxiliar também
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os moradoresda ilha de S Toméa expulsaro invasor quedeixouali
tomadode pânico toda a artilharia e a mayor parte dasmuniçõens

IgualmenteordenouSalvadoràs suasforçasquefossemdesalojaras
feitorias dosholandesesde Benguelaa Velha deLoangoe Pinda

E emdoisescassosmesesconseguiao Libertador de Angola lançar
osHolandezesdetodaa costaAustral deÁfrica depoisdoquetratou
de castigaros delictosdel Reydo Congo da RainhaGinga e dosSóvas
seusaliados

O Rei do Congo D Garcia Afonso II foi condenadoa entregar a
Ilha de Luanda e a RainhaJinga retirou-separao sertão semmais nos
hostilisar Pediudepoisao LibertadordeAngolaa paz e commercioque
elle aceitou obrigadodosembaraçosemqueseachava

Ainda mnesseauspiciosofim de 1648 SalvadorCorreiadeSáe Bene
vides praticou importantese significativos actos de governomilitar e
civil agorajá no plenoexercíciodo alto cargode governadore capitão
general de Angola

Assim em 23 de Agosto escolheupara capitãoda Infantaria holan
desaque ficara em Luanda Govert Govertsenvan Goveren ajudante
holandêsqueconsideravade muito valor

Em 16deSetembronomeoucapitão-mordeAngolaa VicentePegado
para ir castigarossobasrebeldesquenãotinham aceitadoo perdãopor
ele oferecido em nomede D João IV nas capitulaçõesda entregade
Luandapelosholandeses

Em 17 seguinte nomeouEstêvãoNeto Sardinhapara ouvidor-geral
da Armadaqueviera libertar Angola

Em 18 confirma a concessãodo Hábito de Cristo ao nativo João
Bango-Bangovalorosohomempreto filho e netode outrosgrandesPor
tuguesesde Angolae que sempreleal à causalusitana prestaracoma
sua numerosagente inestimáveisserviçosna luta contra os invasores
holandesesQuandoestes cercavamMassanganoconseguiuele entrar
nestafortaleza depoisde ter deixadomulherio filhos casae fazenda
desamparadasna campanha facto quedeuali notável alentoe ânimoa
todaa gentepreta queacompanhavaosnossos

Em 19 seguinte para sargento-mordo Reinode Angola e suascom
quistas nomeouDiogo GomesMorales Este havia praticadoexcelentes
serviçosno socorrodas fortalezas de Ambaca quando se receavao
ataqueda RainhaJinga edeMuxima entãocercadapelosholandeses
de quemesteveprisioneiro e forçou a passagemdo Quanzapondoem
fuga o invasor graças ao seuvalor disposiçãoe obras

2
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Em 20 nomeouo engenheiroPedro Pellefiquetenente-generalda
artilharia deAngola pelamaneiracomoestehaviaordenadoali o desem
barquedaspeçasde

toda a gentedo
mar de Luanda por estese ter distinguidona viagem na tormentade
Quicomboe no desembarqueda artilharia em Luanda O nomeadoiria
agora contribuir para o melhor

decapitãoparaarmadasuadacapitâniaConceição
galeãodomestreantigoSilvadaManuelnomeou22emlogoE

libertadoraarmadadaartilharia

aprestoda viagemdo dicto galeão de
partida para a Baía ondeficaria às ordensdo Condede Vila Poucade
Aguiar generaldasarmadasdoMar Oceano

Em 24 nomeoucapitãode mar e guerra do galeãoConceição a
ManueldeAlmeidaFalcãonavagadocapitãoLuísCorreiadeZufiiga que
fora enviadoa Lisboaparaavisar D JoãoIV da RestauraçãodeAngola

E em 26 nomeiacapitãodo Forte de Santa Cruz e da respectiva
infantaria de guarnição JoãoBaptista de Paiva Severino queviera no
galeãoS Tomás da armada libertadora e se distinguira na avan
çadaàs fortalezasdeLuanda detal maneiraqueferido o capitãoManuel
Jorge Caramulono ataqueà fortalezade S Miguel prosseguiua peleja
até perto da fortaleza aclamandoa SuaMagestadeaté queretirou em
virtude domuito poderinimigo

Já em Outubro a 7 nomeiaTeófilo Homemda Costapara guarda
dosnavios e em 8 BartolomeuPaisBulhãopara o postopor eleconside
ado de maior importânciana praçade Luanda o de capitãodo Castelo

do Arcanjo S Miguel onde os holandesestinham sido ron(lídosl�mis
deviaestar prevenidode Maneiraqueem todoo accidentepossaresistir
qualquerinvasãoqueoutra vezse lhe entente

Em 20 nomeouRobertEllis engenheiromilitar inglês casadocom
uma portuguesaem Angola ondeservia havia 15 anos para capitão
detodaa artilharia O referidobritânicoacompanharao governadorPedro
CésardeMenesesaorio Bengoe vierabuscara Luanda depoisda traição
no arraial do Gango e a pedidodo capitão-morAntónio de Abreu de
Miranda cavaloséguase mulas e voltou mais vezesa Luandae des
cobriusegredosdosholandesessabedorcomoera da línguaflamenga
Acudiram tambémà fortificação do presídiode Massanganoe assistiu
a umafortalezaquese fez comsetebaluartese um forte trincheiras e
muro dandoas traçase ordensqueconvinha comseutrabalhoe indús
tria Disporiaagorade um cabode esquadrade cadacompanhiapara
queacudaaoquelhe ordenarda limpezae aprestodasarmas quetodas
estarãoa seucargo
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Em 26 nomeouPaulo Rebeloda Cunhapara capitãodo Forte de
S FranciscoXavier no baixo do castelodo Arcanjo S Miguel Havia
esteprocedidona avançadadeLuandacomtantovalorquefoi eleitopara
cabode 25 homense enviadoao Bengo a ver se podia reduzir o gentio
levantado

Finalmente em 30 nomeouFranciscoGomesSardinhapara capitão
deumacompanhiadeinfantaria dogaleãoConceição navagadocapitão
Manuelde AlmeidaFalcãoque foi a BuenosAires comavisoda Restau
raçãodeAngola e coma missãode como era aliásdesejodeD JoãoIV
e sobrecuja matériaSalvadorCorreiadeSáe Benevidessehaviapronun
ciadoaindaemLisboa abrir comérciocomaquelacidadedoRioda Prata

O nomeadopara estepostodistinguira-setambémna a rançadade
Luanda ondecombateravalorosamentee ficara ferido

Ainda em fins de Novembroo ConselhoUltramarino emboradiri
gisseas suas felicitaçõesao Rei por motivo das notíciaschegadasde
Angola nãodeixavadeaconselharo enviodereforçosparaaquelaspartes
pois os holandesesentão no Recife ondea notícia da capitulaçãode
Luandachegaraa 21deOutubro manifestavamtambémagora pelavia
diplomática assuasintençõesde recuperaro perdido

Já em Janeirode 1649 o ConselhoUltramarino registava porém o
pedido de Salvador Correia de Sá e Benevidespara poder repartir
200escudosde ventagens pelossoldadosquemaissetinham distinguido
na RestauraçãodeAngola

E Salvadora 29daquelemês nomeouparacapitãodeumdosbarcos
longosdaarmadadoQuanzaAntóniodeOliveiraCadornegaEstevalente
oficial estiverana batalhacontra a RainhaJinga no cercoholandêsao
presídiodeMuxima e foi depoiscomosesabeo autordaHistória General
das GuerrasAngolanas importantefonte coevapara todosquantos em
relaçãoa estesheróis desejaremconhecercomminúciaosseusfeitosglo
riosos todaa suanotávelacçãona expulsãodosintrusos invasorescomo
tambémjá o fez notar o Dr SimeãoVitória

Mas Salvador ainda nesseano de 1649 continuoua tomar impor
tantesmedidas

Assim para capitão-mordaguerrapretadearco tendalae quiambale
do Reinode Angola nomeouDiogoDias Mendespessoade muita expe
riência nas matériasdeguerrae conhecedorda línguaambunda

A 16 nomeouo ajudanteholandêsJulião Eurest um dosque
ficara pois já estavacasadocommulher portuguesa para capitãodos
flamengosmoradoresno distrito do Dande
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No mêsdeAbril a 8 nomeouparacapitão-mordoReinodeAngolaa
António Teixeira de Mendonçapessoanãosó dequalidademasexperto
nos casosde milícia principalmenteinteligentenas matérias destacon
quistae decabedalassimdenegrosbonssoldadoscomodefazendapara
acudir comela ao quenecessáriofosse

São de 13 dessemês as capitulaçõesassinadasem São Paulo da
Assunçãode Luandacomo Rei do Congo D GarciaII pelasquaisSal
vador Correiade Sáe BenevidesemnomedeD JoãoIV lheconcedeua
Paz E nostermosdestascapitulaçõeso ReidoCongopagaria900motetes
de panos dosquais um terçose destinavaao suprimento da parte dos
gastosda armada comqueSalvadorCorreiadeSáe Benevidesfora res
taurar Angola

Maso ConselhoUltramarino tambémnãoadormeciaaosomfagueiro
das fanfarras da vitória do Restauradorde Angola Na verdade é de
21 daquelemêsa consultarelativa ao novosocorroa enviar àqueleReino
de gente armase muniçõesem casoqueo inimigo vencidoo quisesse
tornar a infestar E em 23 seguinte registaainda o ConselhoUltra
marino a carta repassadade humanidade em que Salvador pedia a
D JoãoIV um perdãogeral paratodosos degredadosquesetinham por
tadocomsatisfaçãonalibertaçãodeAmngola

Quaseao mesmotempo em 25 Salvadornomeavapara capitão-mor
da Fortalezade MassanganoBaltazarde AlbuquerqueCoelhoEste esti
vera na vitória contraa rainha Jinga e noencontrocomosflamengosna
Cavala bemcomonasfortificaçõesde Massangano na defesacontraos
holandesese acudiracomseusescravosfazendae contínuaassistênciade
suapessoaassimnasditasobras comona cura desoldadosenfermosque
levando-ospara suacasatomouà suaconta e aindaa Luanda após a
Restauraçãocomseusescravosdeguerra

Em Maio a 16 nomeouparacapitãodeumaCompanhiadeInfantaria
paga JoãoRebeloquesedistinguira na luta contraosholandesesFoi ele
quem como cabode50soldados foi até Massanganoa dar a notíciada
Restauração comboiandodepoisos bravosdefensoresdessereduto cir
cunstânciasque lhe valerama promoçãoa capitãode infantaria de um
dosbarcoslongosda armadado Quanza

No ConselhoUltramarino em 8 deJulho repercutiam-setambémos
ecosda estrondosae decisivaBatalhadosGuararapes de 19 de Feve
reiro desseanode1649 a Aljubarrota doBrasil comojá selhe chamou
relatadana famosacarta de um dosheróisda libertaçãode Pernambuco
do jugo holandêso MestredeCampoJoãoFernandesVieira batalhapor

E



 

i

A RESTAURAÇÃODEANGOLAE AÀUNIDADENACIONAL 229

eledefinidacomoa mayorbisarria quejamaisse lembraqueouuessena
America

Entretanto Salvadorcontinuavaa tomar deliberaçõesimportantesno
seugovernode Angola aindanesseanode 1649

Assim por exemplo a 12 de OutubronomeiaPantaleãoDias para
capitãoda Companhiade Infantaria pagada Fortalezade Santa Cruz
poiso nomeadoentreoutrosserviçosprestadosaoRestauradordeAngola
dera-lhe apósa libertaçãode Luanda larga informaçãodas cousase
estado do Reinodo Congode onderegressaracomo necessáriofunda
mentoe verdade

Salvadorestavaparticularmenteinteressadona pacificaçãodogentio
do Congo e para lá nomeouem 23 seguinte comosargento-morJoão
Guterres de Morais por ter falecido o respectivocapitão-mor João
BaptistadePaivaSeverim

Em Dezembroa 8 nomeiapara Provedorda FazendaRealdoReino
de Angola a ManuelCoutinho por ser expertopara o tal cargo e ser
convenientehaver provedorpara o regular dispêndioda Fazendareal
E em9 paracapitão-mor

dessemês BernardoPereira
comocirurgião-mor

Aoscapuchinhositalianosjá comnotávelobramissionáriano Congo
desejaSalvadorradicar tambémem Angola para a conversãodo gentio

Sãodo Libertador destaprovíncia estas

16anomeadotambémseguiuondepara
Reinodaquelecousasdasconhecimentoeexperiênciacombenemérita

pessoaLemosdeDuarteBengueladeReinodo

elogiosasexpressõesacerca
daquelesmissionáriosdesfeita já a suspeitadeseremagentesdeCastela
quandonasuacartade28deDezembrode1649recomendadaa D JoãoIV
um deles Fr BoaventuraSorrento os taes religiozos mais queoutros
nenhãsseruemparasemelhantesmissõesporquemouemcomseuexemplo
virtuozissimo e muito comseremdesapegadosde todo o generode inte
ressecomquevema conhecera gentilidade quenenhumnegocioostraz
quamaisqueo zelodafee nãofazemgastonemlhefaz pauorouremissão
a asperezadestesclimas

E oscapuchinhositalianosforam defacto no justo dizerdo capitão
SousaDias os maiorese mais desinteressadosobreirosda civilizaçãono
interior angolano ondea vida perigavanão só pela inhospitalidadedo
clima mas ainda pelasferozespráticasde antropofagiadosseusnatu
rais

Logoem 16 de Janeirode 1650 concedeuSalvadorCorreiade Sá e
Benevidesa todosos reis senhorese sobasdo Reinode Angola o perdão

úÊ
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dostributos quepagavamrasgadoe compreensivogestoquemuito deve
ter sidoapreciadopelaspopulaçõesnativas

A sua políticapara comosautóctonesde Angola feita debomsenso
e demoderaçãoerasecundadapelasprudentesrecomendaçõesdoConselho
Ultramarino Na verdade quandoem 13 de Julho de 1651 o já aludido
capuchinhoFr BoaventuradeSorrentoapresentavaa D JoãoIV o pedido
do Rei do Congo para lhe confirmar as capitulaçõesde paz o Conselho
Ultramarino põe quantoao pagamentode 1500 cargasdepanaria que
o Rei do Congonosdeviapagar por danossofridos durantea ocupação
holandesade Angola esta restrição admirávelde sensoe de benevolên
cia comojá o notouSousaDias mas comtodaa moderaçãoe brandura
póssívelporquenão haja escândalonem mostrade cobiça quenos vai
muitomaisna boapazeamizadedefuturo quena satisfaçãodeperdase
danospassados

Salvadoresforçava-seassim nestestrês anos de permanênciaem
Angola por restabelecernestevelhoReino nãosó a liberdade mastam
béma economiae a paz internas Procuravaa todoo transe reparar os
danose as cicatrizesdeixadaspelosholandeses

Estes como judiciosamenteobservouAlberto de Lemos não se
tinham fixado em Angola Incertosda possedefinitiva simplesaventu
reirosemercenáriosapenascuraramdotráfico deescravosparao Brasil
Nestepaís ainda elesforam agricultores edificaram assumiramo bom
papeldecolonosEm Angola a suapassagemé umterremoto

E Alberto deLemosacrescentaSalvador Corrêaencontrou-sequase
comono princípioda conquistaTudotinha queser feito denovo ou pelo
menos restaurado

A RestauraçãoeconómicadeAngolanãofoi comobemo demonstrou
outro ilustre biógrafodeSalvadoro brasileiroCladoRibeirodeLessade
somenosimportância

O Major Boxer põeaté em evidênciaas terras frescase ubérrimas
queo Libertador de Angolatrouxe à produçãoe ao cultivo dando-asde
sesmariaaoscolonoscomotradicionalmenteos portuguesesfaziam

É bem significativa a carta de Salvadorpara o Rei respeitantea
se poderbater moedadecobreem Angola objectodeconsultaem 18de
Agostode 1649 no ConselhoUltramarino onde em 25 de Fevereirode
1651 se consultatambémsobre a petiçãodos oficiais da Câmarade
Luanda paraqueD JoãoIV lhesconcedacinco anosdetempoparanão
seremexecutadospelasdívidasanterioresà Restauração
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Mas a análisedesteoutro aspectoda actuaçãode SalvadorCorreia
deSáe Benevidese bemassimo estudodasuavida a partir domomento
em queReconquistaAngolapara a inalienávelSoberanialusitana sai já
do âmbito destetrabalho e por isso não ousamosagora adiantar mais
ao poucoquedeixámosexposto

Em consultade 18 de Janeiro de 1651 o ConselhoUltramarino
ocupava-seagorada petição de6 deOutubrode1650 doRestaurador
deAngola emqueestepediaa D JoãoIV para lhe nomearsucessorno
cargode governadore capitão-generalde Angola por se ter agravadoo
achaqueantigo quetem emhuaperna

Em Lisboa a esposadeSalvadorsecundavao pedidodomaridoaoRei
com outra petiçãodirigida ao soberanocomoaquelelhe havia recomen
dado

Foi porém sóem1652 poucodepoisde em2 de Março ter chegado
a Luandao seu sucessorRodrigode Miranda Henriques que Salvador
deixouAngola comdestinoa Portugal via Brasil cobertodebemmere
cida glória e de invulgar prestígio

Mas nãoestavaacabadaa sua brilhante carreira porquanto princi
palmenteno Brasil elaseria acrescentadade novoslauréis masnenhum
superior à nossover aosdoissimbólicospretosquefiguram comosuporte
doseubrasãodearmas assimaindamaisenobrecidodoquenunca

Por issoo nomede SalvadorCorreia afirma lapidarmenteSousa
Dias tem emAngolaum relevoespecialocupandonasuahistória ainda
maisdoquena do Brasil um lugar deprimeiro plano Masnãofoi apenas
peloseubrilhante feito militar quea tal lugar ganhoudireito Uma vez
expulsoo Holandêspeloseuseverocritério espíritode justiça tolerância
e bondadeinicia-seum governomodelar de largoespíritode restauração
e sensoadministrativoe político

E SousaDias acrescentaA fama do seuvalor e da sua prudência
ficava perpêtuamenteem Angola para em lugar de decrescercomoé
regradascoisashumanasseir avivandopelotempofora empreitosdesin
teressadosdereconhecimentoe justiça

E quandoemLisboa já prestesa extinguir-seaindadizia comtodaa
lucidezde espírito que sempredesejaramorrer com o somdas espin
gardasnosouvidosSalvadorera aindabemaquelevalorosocabodeguerra
querestauraraAngoladearmasna mãoe aosomdoscanhões

Dessescanhõesé curiosonotar dois restamainda hoje em Luanda
coma significativa notade teremas armasde Portugalsemoutra mes
tura emborafossemfundidosno CasteladeIFilipedereinadointruso
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E o nossoheróimorreu nãoaosomatribuladoda guerra masplàci
damentena sua casade Lisboa entre os anosde 1681a 1687 segundo
afirma o Major Boxer ou em 1 deJaneirode 1688comoqueremoutros

Quandofoi para a sepultura junto de suamulher no Conventodos
CarmelitasDescalçosem frente da casaondefalecera SalvadorCorreia
de Sá e Benevidesdeixavana inscriçãodo seutúmulo a melhor legenda
dasua vida comoquea dizer à posteridadequelevavano coraçãopara
as regiõesdoAlém a recordaçãoeternadomaior serviçoprestadoa Por
tugal ea Deusa quemdesejavaserencomendadopor todosquantoslessem
o seguinte

RESTAURADORDA FÉ DE CRISTONOS REINOS
DE ANGOLA CONGOBENGUELA E SÃOTOMÉ
CONQUISTADORDOS HOLANDHESES

Glória pois ao Restauradorde Angola e a todosquantos comele
defenderamentão intransigentementea unidade da Pátria também
naquelalongínquaparcelade Portugal

Ouvi perguntarem público aindanãohá muito o queera emsuma
a unidadenacional

Masé tudo issoquefica acimaexpostoé a conscientedefesado bem
comumé afinal o indefectívelamor à Pátria quepõeestafora dequal
quer discussãopolítica propostade vendaou alienação portanto acima
detudoe detodos

Consulte-sea História queé em última amáliseo repositóriovivo
e palpitantedosideaise dossacrifíciosdegeraçõessobregeraçõese ver
se-á que em Portugal comoem outros países foi semprenatural ao
homemo amorà Pátria É doamorà terra ondesenasceviveemorre que
resultaa unidadenacional pelaqualmuitosse têm já sacrificadoe dado
até aquiloquedemaiscaropossuema própria vida

Foi precisamenteesta mística que deu valorosoânimo aos Portu
guesesda Restauraçãode 1640 para prosseguiremna Metrópolee no
Ultramar uma luta sem tréguas quese prolongariapor mais de duas
décadasaté à vitória final E certo estou e estamostodosnós os bons
Portuguesesde hoje de quepelosagradoamor da Pátria não importao tempoquelevar poiseleestájá do nossoladoea nossofavor Angola
e comela todo o Ultramar Portuguêssemesquecerde modoespeciala
nossaqueria Goa perpetuaráPortugal para além da nossaépoca para
todo o sempre
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O Castelo de Penafiel de Bastuço

A freguesia de Vilaça

Apontamentos

PorManuelBragada CRUZ

Do MontedeAiró elevaçãoa queosdocumentosmedievaischamavam
Mons Bastucio situadona parte oriental do concelhode Barcelosdes
taca-se para mnordestepor alturas da actual freguesia de Bastuço
Santo Estêvão umaramificaçãoqueforma na parte final umpequeno
planalto Constitui este planalto que descaisobrevárias freguesiasdo
concelhode Braga o Mons Penafiel comose concluida notávelsérie
de documentosdadosa conhecerpeloProfessorDr P.º Avelinode Jesus
Costano seu notável trabalho O Bispo D Pedroe a Organizaçãoda
Diocesede Braga Assim uma carta de agniçãodatadade 1106 refe
rindo-sea S Julião dePaçose a outrapovoaçãojunta diz et habent
jacentiasad radicemPennafiel 1 Um documentode Vairão existente
na Torre doTombodatadode 1142refere-sea Tadimdizendo Tidim
subtusmonsPenafiel 2 O censualde D Fr BaltazarLimpo de 1551
refere-sea Vilaça chamando-lheSanta Cezíliade Penafiel E

NestemontedePenafiel sobreum penedoconhecidopor Penedodos
Mouros localizouo P.º Mário Césarem estudopublicadono Distrito
de Braga o castelode Penafiel de Bastuço Este penedo de grandes
dimensõese relativamenteplanona partesuperior iapresentaainda muito
nítidose emtodaa suaextensãoossulcosneleabertosparaa construção
dasparedesda fortaleza

Dehá muito sevemprocurandoa localizaçãodo desaparecidoCastelo
dePenafiel OTenenteCoronelCostaVeiga seguindoa opiniãodo P.ºCar

OBispoD PedroII vol págs76e77
Idem,pág73



 

O CASTELODE PENAFIELDE BASTUÇO

valho da Costa situa-o com probabilidadenuma eminênciaexistente
entre as freguesiasde Moure e Sequiadedo concelhode Barcelosº

Ora elementosfornecidospelocitado trabalhodo P.º Avelino Costa
provam-nosqueestasduasfreguesiasbemcomoas deBastuçoS João
e BastuçoS Paio estajá extinta faziampartedaTerra deFaria e que
só no final do Séc XIII ou no princípio do XIV passaramparaa Terra
de Penafiel O Casteloquejá em1128haviasidodoadopor D Afonso
Henriquesao arcebispoD Paio Mendes não podia pois ter aquela
localização

Prestemosagora um poucode atençãoà história da freguesiade
Vilaça

Deve esta freguesiater começadopor ser uma vila romanaou
medieval propriedadedum tal Lourençopois um documentodo ano de
1010fala-nosde Villa Lauridelus 5 vila estaquedeu nomeaoactual
lugar deLouredo

No Séc XIII os documentosfalam do lugar de Vilaça junto à igreja
deSantaCezílianasproximidadesdoPaçode Louredo em1444outro
documentojá se referea SantaCezíliadeVilaça

É afamada nestafreguesia a importante Quinta de Vilaça cuja
entradaainda conservaum brasãocomas armasde Sousas do Prado

Na 2.º metadedo Séc XVI pertenciaesta Quinta a D Joanade
Castro filha dum D Joãode Castro Senhorde Roriz e Benviver viúva
do herói D Pedroda Silva da Gamae norade D Vascoda Gama des
cobridordo caminhomarítimo para a Índia º Ali vivia ela emcompa
nhiadesuairmã D Inêseali faleceuem1584semdescendentes

Em seutestamentode quepareceexistir aindaumacópianoarquivo
paroquial institui umacapelaquedeulugarà capelamor daactualigreja
da freguesia na qualfoi sepultadabemcomoa suairmã D Inês As suas
sepulturastinham epitáfiosdatadosde 1590 Nãosesabeo destinoque
tiveramestasduassepulturasquenãoestãoagoraà vista podendodar-se
0 caso oxalá assimseja de estaremcobertaspelo soalhoda capela

São de notar neste testamento as expressõesde carinho que

EstudosdeHistóriaMedievalPortuguesapág83
OBispoD PedroII volpágs78-80
Idempág78
F GaioNobiliárionoTítulodeCastro 2.º n.º 20e21
Códice143daBibliotecaNacionaldeLisboapág194
PinhoLeal PortugalAntigoe Modernovol XI pág1168
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a doadoraempregapara com os seusescravose criados a quemdeixà
lembrançasemboraa maior parte dosseusbensfique para osseussobri
nhos D João D Maria e D Antónia dosquaishavia sidotutora

Na primeira parte do Séc XVII a Quinta pertenciaa Toméde
SousaSenhorde Gouveiade Riba Tâmegaº pai de Fernãode Sousa
queveio a ser o 10.ºCondede Redondoe de D Joãode Sousaque foi
Arcebispode Braga 1696-1703 Este ali descansouquatro dias antes
defazera suaentradasoleneemBraga e váriasvezesparaali sedirigia
para repousar Na casa dos Condesde IRedondose conservoua
Quinta durante algumasgeraçõestendo sido depois objectode várias
transacções

Por alturas de 1870 pertenceuao abastadocapitalista António
Joaquimda CostaMacedode Vila Nova de Famalicão cuja única filha
foi raptada por Nuno CasteloBranco filho do célebreescritor Camilo
CasteloBrancoquefoi quemidealizoue dirigiu o rapto

Nos primeirosanosdo séculoactual lembro-mebem foi a casa
da Quinta de Vilaça objectodum assaltopor uma quadrilha localmente
organizadaà laia dasdoZé doTelhadoEsteassaltoquefortementeemo
cionoua populaçãoda vizinhança foi talvez o último dumasérie que
caracterizouumaépoca

Como brasãodosSousas CondesdeRedondo na suaentradado
lado Norte e comparte dos seusmuros de cápeastrasbordantes esta
Quinta hoje pertencenteao industrial Sr ManuelJoséPereira mostra
ainda sinaisda sua importânciade outrora

F GaioNobiliáriotítulodeSousasno 332n.º23
Mgr FerreiraFastosEpiscopaistomoII pág211
AlbertoPimentelOsamoresdeCamilo2.ºed pág378



 

FOROA PNTA

Anti-<«Metrificador do Ail

Por Cruz MALPIQUE

Continuaçãodapág134dovolXXFasc434455-56

JoãoPenhapoetouatémorrer Tomou-lheo gostoemnovo eembora
aí por 1898 dessea impressãode se despedir logo corrigiu a aparente
promessadedespedidacoma seguinteconfissão

Quem umavezentrou no mundoda arte já delenão podetornar a
sair é um mundo encantado fora do qual não há salvaçãopossível
A minhasaídaé pois umasaídafalsa puramenteteatral e bemaocon
trário do que poderia ter-se imaginado é meu propósito firme voltar
agora todososanos à cena cobertaa facecoma máscaragregaantiga
quedeumladochora e do outro ri a exibir peranteo públicobenignoas
minhas já talvez extemporâneashabilidades de artista e incoerente
massincero

Assim foi O hábito é uma segundanatureza pelo que o poeta
tomandoo gostodetraduzir emversoassuasemoçõespensadaseosseus
pensamentoscomovidosnuncachegoua renunciarà actividadedeartista
Sóa morte lhefez depora pena

JoãoPenhadesdenhariadoseugrau debacharelformado e a outros
títulos quetivesseentoariaaindaa cançãodo desdémNo queele porém
semprefez grandeorgulhofoi na suaqualidadedepoeta

Nãolevavaà paciênciaquea turba olhassepor cimadoombroosdons
da poesiaDelea confissãofeita já notermoda vida

Eu inda sobreo Pégasocavalgo
E a essaturba digo a fronte erecta
Vai-te fogede mim a pésdegalgo

Viagemporterraaopaísdossonhosnofinaldolivro Porto1898
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É chato muito chato alémda meta
O palermaburguêsoufilho d'algo
Quechamaaãopoeta por desprezopoeta

JoãoPenhanuncavendeua sua arte Praticou-ana clavedo desin
teresse ludidamente semoutra intençãoquea da arte pelaarte Não
se fazia pagar pelosseusversos Oferecia-osgenerosamenteE se lhos
pediam não se fazia rogado Fez versosno ócio nunca os fez para
negócioAliás issonão adiantaria um milímetro à sua bolsa porquanto
provadíssimoestáque ser escritor em Portugal equivaleno respeitante
a cumquibus esfregar aqui o polegarcomo indicador a tirar bilhete
de ida e volta paraa miséria

O pãozinhoveio-lheda advocacia não da poesia Veio-lheda bolsa
dosclientes não do ParnassoEle queriaquese dissesseexactamente
assim Parnasso

O ganha-pãonunca porém abafou emJoãoPenha o gostoda arte
O advogadoburguêsnãoeliminouo poeta Osentreténsda poesiaaneste
siavam-nodosfartuns do foro Sea becalhedavao pãodocorpo a poesia
lhe davao pãodo espírito

Ninguémse atreveráa classificar de nocturnosou sequerde lusco
fuscos osversosdeJoãoPenhaNãosãoosversosdeumaalma introver
tida masantesosdeumcoraçãoexuberantesituadonozénitedasgrandes
euforias asdamesaeas doerotismo Nãohá nelescrepúsculosdesenti
mento torturas metafísicasmasantes e quasesempre o hálito ardente
dosol aomeio-dia a exuberânciada luz meridiana

Cadaqual avalia com a moedade que dispõe Esseprecisamenteo
tema debatidonumapoesiade JoãoPenha A Avaliação O poeta fan
tasia um argentário um armadordenavios um pastor um ganaderoum
poeta na avaliaçãode uma soberba morenita rosa-chá andaluzade
lequee demantilha E vai o argentáriodiz queela valia bem mais do
queasminasdo Peru todoo ourodo Bancode Inglaterra O sucessor
de PedroSem garantequevale semdiscussãotodasas naus queo
vastomar azulem si contém O pastordaria por ela todoo seurebanho
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Esta respostafez erguera crista
Dum ganaderoqueseriu jocundo

Um rebanho disseele pobreartista
Um rebanho eudaria osboisdomundo

Silêncio disseentãoo juiz da praça
Um homemnovo de cabelopreto
Faleagoraessevate quetem9IYaça

Vale mais muttomais valeum soneto º

Vai nisto tudo um quixotescoelogiodo soneto Aos olhosdo poeta
todo o ouro do Bancode Inglaterra todasas nausdo Oceanotodosos
rebanhosdestee do outro mundonãovalemum soneto

Depois de Bocage diz GonçalvesCrespo foi João Penha quem
revocou à vida o soneto sendoestepor elede novoe definitivamente
implantadoentre nós Assim o dissenos Nocturnos

QueJoão Penhaentra na lista dosque reabilitaram o soneto está
bem Masantesdele que começoua publicarosseussonetosna Folha
e quevierama constituir o livro VinhoeFel já em1861Anteropubli
cara os seus E antesde Antero já Joãode Deusos fizera Todostrês
concorreramparaprestigiarosonetoquefora esquecidopeloromantismo
masa primaziacabea JoãodeDeus depoisde BocageOsonetoobrigava
a um particular poder de síntese que os românticosdesbordantesnão
possuíamEssepoderdesíntesefoi umadascaracterísticasdo parnasia
nismo Representouumaatitude de disciplinae de continênciamétricas
a queos românticossehaviammostradorebeldes

GonçalvesCrespobiografaráJoãoPenhacomo

Nervosomestre donvadorvalente
da rima e do sonetoportuguês
não te iguwalaa períciade um chinês
na pintura deum vasotransparente

E defacto foi mestreconsumadona difícilma arte dosonetolapidar
Bocageteveneleo magníficocontinuadorSãoda mesmaestirpenabeleza
formal na musicalidadena purezada língua vernácula

OssonetosdeJoãoPenhaprimam por nelesseengastarempreciosas

ÚltimasRimasPorto1919
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gemasas mais finas ironias a graçamais cintilante os mais lapidares
conceitosos mais surpreendentesparadoxosNão tivéssemosnós receio
deparecerridículos ediríamosqueJoãoPenhafoi na joalhariadosoneto
o queFídias foi nosprimoresda estatuária

A arte do sonetoé particularmentedifícil peloesforçoqueexigedo
poetano sentidodaconcisãolapidar cheiacomoum ovo Era esseesforço
que o seduzia Parodiandocerta fala de uma das personagensde Cor
neille poderiadizer À vaincre sanseffort on triomphe sansgloire
Sonetoquenãoo obrigassea vencerdificuldadesseria sonetoartistica
mentediminuído Alguémdissequeelelutavacomosversoscomoumcam
pino podelutar comum touro

O humorismode JoãoPenhaafigura-se-nosquenão é postiço como
postiçonãoera o de Sternee JoãoPauloRichter a cuja estirpepsicoló
gica o nossopoetapertencia A faúlha da alegria o espírito a ironia
crepitavamneletão naturalmentecomoos rios corrempara o mar Nada
de artifício Tudo espontâneoEra o que era Não fingia Não repre
sentava

Abundamno poetavocábulosquecaíramum tanto emdesusoExpli
camosa presençadessesvocábulospor necessidadesde rima De con
trário o poetanãoosteria usadosenoslembrarmosdequenadatinha de
pedanteDamosalgunsdessesvocábulosparaamostra

adorabundogemebundoressurgenteestítico amarulento lumbo
nutante frondífero auricomadomusa auricomada musade cabelos
loiros palinuro insonte ossossorecebondoamorançabeberançafra
gorância

Teófilo Gautier foi o grandecorifeu da arte pelaarte da arte com
finalidade em si própria entidadeautónoma desanciladade qualquer
Sujeiçãovivendodesi para si mesmaEle quemdizia Il n'y a devrai
ment beauquece qui peut servir à rien tout ce qui est utile est laid
Assimo escreveuno prefáciodeM.º"eMaupin de1836

João Penha se não seguiu rigorosamenteo paradigmade Teófilo
Gautier nãoseafastoumuito dele
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IL faut oserêtre soi Esta podiamuito bemter sido a divisa deJoão
Penha Não quis imitar o mais pintado pelasumáriarazãode quepre
tendeuser ele próprio A beberpelo copoalheio ainda quegrande
preferia beberpelo delemesmoainda quepequenoÉ o quea sua con
fissãoclaramentedeixa trair quandoafirma quenuncaseguiuos nefeli
batas Nunca ossegui comotambémnuncaseguios parnasianosainda
que lhes chamassedivinos poetasparnasianos ou outros quaisquer
metrificadoresdo pensamentoTenho-meseguidoa mim mesmonão por
orgulho mas porquenuncame senti comtendênciapara andar na reta
guardade pessoaalguma 2º

Honra lhe seja Nãohá pior raçaquea dosimitadores Anteso erro
original do que verdadescopiadasou macaqueadas

Comoo Florentino poderiaeledizera si mesmo Segue il tuo corso
e lasciadir le gente

João Penhafoi um amorosoda liberdade a qual por nada deste
mundoeletrocaria A umaalta situação mas cerceadana liberdade
preferia uma situaçãomodestamas vivida em clima de independência
Salvoseja é no asnodo diálogoseguintequeeleseencontrabiografado

Um cavaloquetinha o rei no bojo
Dissemomagrojumentodummoleiro

Da minharaça tu Causas-menojo
Tu fazesrir

guerra belasdamasguapas

E tu quesobressaispelasorelhas
Por sobrea albardaquete adornaa espinha
Quelevasasno diz Canastrasvelhas
Teu dono um odre ou sacosde farinha

deHomens
reisepríncipescavalgammimEm

gualdrapasearreiosMagníficos
xairéiseselasadornammemimA

sendeiroumquemenosés
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É verdadeo quedizes disseo burro
Souhumilde nemponipasalardeio
Mas trago a bocalivre e livre zurro
E tu pedaçod'asno andasde freio 2

Freio era o queJoãoPenhanãoqueria Modestasim senhoresa sua
situação simples advogadoe não político em lugaresde relevo mas
gozandodeumaalforria queelenãotrocaria por nadadestemundo Deste i
mundoearredores

i

HEDONISMO l

João Penhafoi a sensualidadecomohomem se lhe aceitarmoso
depoimentocomopoeta Não usavade reticências ao expor o seu epi
curismo o prazerestásomente No vinho e na mulher Por estesdois
prazeresnãotrocavaelenadadestemundo nãoambicionavacetrosreais
nempantufosde Papa nemos impériosdosmapas nemos altos lugares
na política peloque claramentedizia j

No mundoos grandespapéis
Só trazemmorteou desgraça
Empregao tempona caça
Das Vénusdefácil presa
E nas delíciasda mesa
Ondeespumaa rubra taça

Queoutrem seja deputadoou ministro ou regedor ou general ou
trovador O quequiseremEle falandoao seupróximo recomendava-lhe
queseja mais avisado

Do vinho doamorsócura
A vida só brilha e dura
Comoa luz dopirilampo
Do prazer o estreitocampo
Não transponhascomloucura º

EcosdoPassadopágs93-94Porto1914
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A mulher foi para o poeta umaautênticaobsessãoA sensualidade
erótica encheu-lhea vida É delea quadraseguinte inscrita num leque

Mulheres perdiçãoda nossavida
Bem contra elas Santo Ambrósio falas
Mas senão existissem Insofrida
Teria a humanidadede inventá-las

OsBonsconselhosqueo poetapõena bocadodoutor Macedosupo
mosqueele próprio osdaria a qualquer porqueassimviveu no final da
existência

Passeiaentre o arvoredo
Mas nuncadepoisdo outono
Não te deitessemter sono
E sai-medo leito bemcedo

Não te metasem tramóias
De noitadaste emancipa
E de podreslambisgóias

Trazme semprelivre essabripa
Mas comecomoas jibóias
E nãomefujas à pipw

Depoisde uma longa vida de boémia permitiu-seo poetadar con
selhosde pançudaprudênciaAconselhavaaquiloquejá não podiafazer
no respeitantea noitadase acessóriosAquilo a quenuncarenuncioufoi
à copiosacomezainae a boa pinga

O gostopelobompetiscoo teria o poetamantidoatésedespedirdeste
mundo Tudo lhe foi esmorecendoe morrendo Tudo designadamenteo
amor exceptoo paladarinerenteà quemsemprefoi bomgarfo

O deusCupidojá morreude vez
Jaz sepultono Olimpo e o deusqueexiste
Bifronte é o salpicãoe o bife inglês

Ibidempág149
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O poetavê passarum fato decabritinhos que vãocomdestinoao
matadouro

Lamentao caso dizendoque pelomenossalvaráum
E compra-o para o pouparà morte certa Certa e iminente Ele o

tratará comespeciaiscarinhosdetal modoquemorra develho

Mé disseele agradecendo
Mé disseeu retribuindo

E nestacortesiase ficaram Masnãotardaria queo cozinheiroviesse
perguntarao amocomoo queria

Mas o quê O cabritinho
Cozinhe-ocomoquiser

Masolhe talvezassado
E commolhodevilão
Fique um prato regalado
Quedêgosto puxeo vinho
E mealegrea digestão

Brincadeirapoética dir-se-á Talvez É porém muito possívelque
representeapenaso triunfo da carne queé fraca sobreo pedidoque
a almafazia ao poeta o de respeitara vida dum inocente

Era branco todobranco
Duma brancurade lis
Olhosde luz inundados
Corpoesbeltopéssubtis

Poisera A alma assimo via Maso estomagochamou-lheum figo
Nemsempreo poetafoi bemsucedidoem seusdesígniose do caso

tira pretextopara mergulharna solidão abominandoo mundo Aí sefla
gelará aí fará dura penitênciaQuepenitência

Só quero bemlongeda procela
Por ciláciososlaçosdePepita
Por livro d'orações os lábiosdela º

2s OCantodoCisnepág714Lisboa1923
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Hedonistaderaiz JoãoPenhanãotemsombradevocaçãoparaasceta
decarreira A suafilosofia era a deque

Os obuses fala dos ecosque o seu ventre
reproduz Persuade-sequealgumpudibundoleitor corediantedesseverso
poucopoético e explica para usode narizesdelicados

A quemme censureresponderei

sonetosseusdosNum
nomesseuspelosboisaosChamavaeufemismosparapoetaeraNão

murchemelasque
antesrosasdecoroardevemosnos

comesteversocomqueDante o
altíssimopoeta remataum discursoquepõena bocadeSatanás

E assimdizendo fez do cu trombeta

E com não menosmenosprezopor ineptaspuerilidadesMontaigne
na suaobsoletaprosaantiga diz isto que emverso e pedindo-lhevénia
traduzo

Não são ó reis em vossodesabono
Estasminhaspalavras sãoleais
Por maisalto quesejao vossotrono
É como cu quenelevossentais

MasporquenoshavemosdeenvergonhardocorpoqueDeusnosdeu
Para puros tudo é puro Para impuros atéo puro podeser impuro

NÃO FOI MISÓGINO MAS NÃO MOSTROU

VOCAÇÃO PARA O CASAMENTO

JoãoPenhasó apreciavaduasespéciesde bebidas as nacionaise
asestrangeiras E no mundodo amor nãosepodedizer quefosseum
diferenciadosuperior estilo Leonardode Vinci Frederico Amiel ou
Olavo Bilac Pareceque não tinha preferênciapor esta ou por aquele
tipo demulher Todaslheserviam Gostavamaisdetodas

É pelomenoso queressaltadoteor dosseusversosseostomarmos
comodocumentoautobiográficonãohavendorazõesparadeixarmosde os
tomar comoautobiográficos

Quantoà mesa tambémnão era homempara torcer o nariz diante
dosmaisvariadospetiscos

E O CantodoCisnepág 178
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Mas emborabebesseamassee tivesseo prazerdamesanãoconsta
noentanto quefosseum imoderadonobeber noamoreno comerporque
se o fosse nãoteria chegadoà casadosoitenta queos excessosemtais
actividades não costumamperdoar cedose vingam cortandograndes
fatias à longevidade

Foi boémiosemdúvida Masde uma boémiarelativamentediscipli
nada Bebeucomeuamou divertiu-se masparecequepor conta pesoe
medida Foi versadoe conversadona fisiologia do gosto outro Brillat
deSavarin massemprenajusta medidasemdar escândaloNãoabusou
do espumantenãoseexcedeuna fatia de paio nemna lascadepresunto
Hedonistasim Voluptuososim Mas dentro do equilíbrio do est modus
in rebus

As causasquedefendeucomoadvogadonãoas defendeuem jejum
De certo Nunca porém comgrãozinhona asa Nuncacomdigestõesde
jibóia O espírito crítico é incompatívelcom pesadumesde estomargo

JoãoPenhanãoembarcavano vaporosono recatado no pudibundo
dasimagensromânticasrespeitantesà mulher Sea mulher na estéticado
Romantismotinha muito de angelical mais do céu que da terra na
estéticade JoãoPenha era toda de carnee osso mais carne queosso
exibidanassuasbelezascorporaismaissensuaise portanto maisprovo
cantes O autor de Vinho e Fel ao contrário dos românticoslamechas
espiritualistas olheirentos situava-sebem nestemundode pecadosem
procurareufemismospara a sua crua expressão

A atitude deJoãoPenhaestoiroucomobombano arraial romântico
quegritou um aqui d'el-rei quenosestãoconspurcandoa nossapureza
níveae vestalinaDefacto non.º3daFolha a remataroJjornalinhoescre
via o heresiarcada estéticaromântica

Ãos que nos acusamde subversivosem nossasideiase livres nas
telasquepintamos respondemospor umasóveze deum sófôlego

A ideiaé livre comoo voodasaves a arte é nua comoa Vénusde
Milo

Aqui na Folha não se metrificam breviários nem se ocultam
Afroditas emmantosdebaetão

A Grinalda baluarte de românticosde carreira protestavae tor
navaa protestarcontra o despudordo divectorda Folha quearrastava
a mulher para lugares indesejáveissobre ela lançandoadjectivaçãoda
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qualidadede fazer corar um macacoQuedizia a Grinalda O melhor é
transcrevermoso próprio JoãoPenha tal comoconstada Folha n.º 11
de 1870

No melhordumaleitura deFilinto e quandochegávamosaosversos

Quemhá queas roncassofra dumjunvento
Quesai da suaesfera

fomosinterrompidospelavozestríduladumsacerdoteda poesiasonolenta
que tendo lido com prazer a Grinalda variada e aprazível ondese
encontramrosase saudadeso jasmim e a violeta o amor perfeito e o
martírio assomou envolvido em transparente farricoco ão portal
carunchosodo templodasninharias e dest'artenosfalou

Bom serviço presta a Grinalda à literatura nacional conservando

puraa religiãoda poesianumaépocadetantosheresiarcasliterários
A virgem da poesiatem sido arrastadapelolododasorgiase lupa

narespor essesimitadoresliliputianos de Byrone Musset
Em vezda estrofesingela eleganteapaixonadasoltama gargalhada

ridiculamentecínica em lugar de um poemade afectosescrevemum
conjuntodeblasfémiasou facécias

Estespoetasnão cantamo amor ardente o entusiasmojuvenil por
tudo o queno mundohá debeloe sublime celebramnumaabundânciade
versosesdrúxulosas delíciasdo falerno do charutohabanoe até do
famosopaiodo Alentejo

EstesPetróniosestesCatulos Horáciosemminiatura fazemdeuma
adegao seuParnassode um tonela suafonte castálica

Há tambémpoetasfilósofos Dantesmicroscópicosque emlinguagem
de diversosmatizese procedênciasnos falam da vida e das proezasde
Satã dequemsedizemapóstolose representamntes

Outrosrimam palavrasinsulsaschamampoemaà reuniãodeversos
monótonos

Infelizmenteexistetambémumacrítica para cingir deloiros aquelas
cabeçasdesvairadase fazer a apoteosedestasmediocridadesqueassumi
ram o título pomposode poetaspensadoresalumiadospela luz do ideal
e aquecidaspelofogodo infinito

Em compensaçãode tantas aberraçõesdo bom gosto e do senso
comumquepor aí correma flux encontram-sena Grinaldajóias literárias
desubidoquilate

De ascoé a atitude de João Penhadiante do crítico que de uma
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penadaespirra antipatia por todosos colaboradoresda Folha unspor
quesãocínicos outrosporquesãofilósofos outrospor seremrimadores
insulsos outros

Deleàaspalavrasseguintesemresposta
Quem seráo papainfalível destateocracialiterária poética
Ignoramo-lo e nestaincertezanãoresponderemosà insolênciatram

posa queacimadeixamostranscrita nomundoliterário sócomliteratos
nosdegladiamos

Masse nosfosseconhecidoo bordalengocrítico então de férula em
punho lhe perguntaríamos e vem depoisuma série de perguntas
indirectas

Mas comoacima dissemosdesconhecemoso cozinheirodaquela
açorda nauseabundae representaríamosdeQuixotessenosapresentásse
mos de lança em punhoe galeotos para nos batermoscommoinhosde
vento

O poetaconfessava

Sóme inspiram nocampodosamores
Rimassingelasnaturais semtropos
Espanholasgentis quesejamflores
Ou o loiro Xerez queri noscopos

Amores aqui é expressãode costaslargas Em literatura um dos
amoresdo poeta só lhe agradavao quefosseescritona claveda espon
taneidadesemtermosrebuscadosou sesquipedaliaverba Não tinha mau
gosto No mundofeminino as suassimpatiasvoltavam-separa as espa
nholasgentisas de fazer parar o trânsito Tambémlho não podemos
levara mal Quantoao loiro Xerez sea inspiraçãolhe vinha só deo ver
quenãoseriasebebesse

Só restasaberse as espanholasgentis a queo poetase refere não
estariamao nívelda bêbedaidentificadanosonetilhoseguinte

Era galante masfria
Anjo talvez mas em prosa
Via o mundocor de rosa
E dessacor sevestia

Viagemporterraaopaísdossonhospág168
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Um vate queperseguia
Comoum doidoa caprichosa
Numa tarde luminosa
Comvozdocedizia

Como é triste a minha estrela
E nãome tiras a adaga
Queestemeupeito flagela

Ouveo Dirceu de Gonzaga
Amor interronupea bela

Amor comdobrõessepaga º

Quemsabese essaespanholanão seria dastais que lhe respondia
depoisde lhe perguntaraondeia

ÃÀ colheitadoslânguidosolhares

O poetatinha a paixãodasespanholasEle quemescreveu
Não há um únicohomemquediantede umaandaluzaquandoela é

uma verdadeirafilha da terra de SantaMaria nãotrema de amor e de
desejosSãoas mais encantadorasmulheresdo mundo depoisdas espa
nholasdo norte loiras maispoéticase maisdoces

As andaluzassão superioresquanto ao pandeiroe às seguidilhas
mas as do norte sobrepujam-nasno sapateadoe na persistênciamiste
riosa Umase outras porém sãodignasdosnossosamorese dosnossos
madrigais mas tudo em verso porqueamar a sério uma espanholao
mesmoéquejogar confuego º

Nãofalaria decor masantescomumsaberdeexperiênciasfeito

O poetaestavalongede ser amorosoplatónico Antes primava por
ser um topa a todas Nada possuíade amorosorequintado Não se
voltou para um tipo de mulher ideal Queo seuamor foi boa boca

Viagem págs167-168
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não gostandomais de uma porquegostavamais de todas ressalta
da seguinteconfissão

nasostrasda beleza
Eu só pnocuroo amor a pérolarara

Seja a mulher comoum réptil hedionda
O tipo ideal da estupidezswuprema
Um monstroinforme queda luz se esconda

Ousejaa Vénusdomarmóreopoenda
Um modelodeartistas a Giodonda
Ser ou não ser amado eis o problema

A selecçãoexigentenãoera comele Nãoera pois umsuperdiferen
ciado masantesum indiferenciado megustantodas

Ostemasdeamorsãonaturalmenteos quemaisagradama um poeta
eróticocomofoi JoãoPenha A fantasia lhe voaconstantementepara aí
Imagina num sítio afastado a casaem quevivia umavirgem mais feia
do quepermitia a força humana

Nega-lhea natureza
Em seuscuprichosinjusta
Osencantosda beleza
Era feia masrobusta

Os rapazesnão a procuravam Nenhumlhe disseraqualquergalan
teio Sentia-se erôóticamenteuma mulher frustrada Eis porém que
o poetaa encontraa cobertodevigilânciasindiscretascerta noitecalma
e leda dumluar resplandecenteHesitaçõesdepartea parte Ela deseja
o beijo do poeta e o poetadesejaa retribuiçãona mesmamoeda que
amorcomamorse paga

E agora o final

Findou tarde muito tarde
Aqueleidílio secreto
Mas silêncio Fui covarde
Não sejaagoraindiscreto
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Adeus lhe disse a alvorada
Já dosmontesseavizinha

Já disseela contristada
Deuslhe pagueestaesmolinha º

Osdesgostosde alma do poeta referimo-nos aosde amor o
poetaos afogavana comezainaMorrer de puro amor não era comele
O nossohomeminveja os beijosquea vizinha recebedo canário e julga
queela usandodessaprática tem apenasemvista amargurá-loE porque
ela não lhe correspondecomoseria seu ardorosodesejo resolve ima
ginàriamente recolher-sea umaobscuracela assimfugindo ao mundoe
ao tédio Mas logo diz ir buscarlenitivo para tanta dor aosvastos cal
deirõesdo refeitório º

Dadasas suasbem confessadaspreferênciaspela lauta mesa na
qual nãodeveriafaltar o paio o paioquepara elefoi temae teima
e as suassincerasconfidênciasamorosastalvez que sem calúnia lhe
pudéssemoschamarsacodigestivoe sacoeróticoambulantes

As confissõesmaterialistas continuam Deplorandoas ilusõesda
vida amarulentas diz Não cri no amor dassalasopulentas Vounas
cozinhasprocurá-loagora

Ondeterminará aqui a literatura ondecomeçaráo pormenorbio
gráfico

João Penha como boémiodo amor possuiualta licenciatura em
beijos Saboreou-lhestoda a gama É ouvir

Há beijoscuja doçura
É deaçúcarmascavado
Os teus duma essênciapura
Sãode açúcarrefinado

Nas bochechassãoternura
Nãabocaperturbação
Queacendeumachamaimpura
E noslevaà perdição
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Osdepretas de feição
Eu digo-oempúblicoe raso
Tais comoos dasbrancassão
AÀcor nãofaz ao caso
Há beijo

cor mas antescom um saber de lúbricas
experiênciaspessoais

A nota do erotismoé uma das constantesna musade JoãoPenha
No soneto ComoEva fantasia uma mulher nova gentil primorosa

defalavanãopoetaO

relataDanteoqueBeijo
FramcescaePaolodeoComo

mataquetumbémhá-oMas
refrescaquebom

exigenteno vestir No entanto ela perantea frieza domarido diz-lhe

Acho-te distraído outrora enamorado
O teu mundoera eu e agorarara vez
Reparascomoestouseestouao teuagrado

Diz comoachasmelhor o meuvestidoinglês
Ouestequecompreinosarmazénsdo Chiado

Acho-osbons masprefiro o da tua nudez

Falar em latim dizia o outro é umadas maneiraseruditas de não
dizer nada

Latim pedetradução Aonde ela não chega não chegaa inconve
niência que ele porventura possaexprimir À volta destetema conge
minouo poetaas três quadrasseguintesintituladasTradução

Rtsonhodisseeu a Inês
Quenum sofá se quebranta
Dormi mecum Ê francês

É frase da Bíblia santa

ÚltimasRimasemOsbeijos
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Vê-me nervosae confusa
Eu nadasei meuamigo

ter-madito em latim

Inconveniênciasem Tlatimnão são inconveniências Até podem
passarpor piropos

Se da poesiade Joãode Deus nosseusaspectosde amor pode
mos dizer que foi toda

É
senhorvalelhequeO

mimacousaessaDizer-me
horrorqueindecênciaqueOh

comigoDormeQueroQuer
traduzaváhesiteNão

escrita na clave da Adoração outro tanto não
podemosafirmar da de JoãoPenhatoda ela feita na basedaestrita sen
sualidadeO que na poesiaamorosade Joãode Deus sobraem unção
pureza ternura alma ajoelhada em platonismo troca-se na poesiade
JoãoPenhaemhedonismosensualemamorcalandrado

A mulher foi para o poetado Campode Flores santacolocadanum
altar Foi céudescidoà Terra Foi temade adoraçãoreligiosae humana
aomesmotempo De certoa nãotevecomoanjo porquedecarneeosso
era nãolhenegandoosprimoresdabelezafísica Mas aindaquandoerôti
camentea considerounãoo fezcombruto pecadomasantescomsuperior
voluptuosidade

Não assimo autor das Rimas e da Viagempor terra ao país dos
sonhos que habitualmenteviu�e sentiu na mulher sobretudo a
criatura dequem comsaberverdadeirosaber poderiadizer

La femme
J'en sors

La mort
Dans Vâme

Nemcomelas nemsemelas
O poetanãoseresignavaa quealgumfilósofo maluco dissessemal

dasmulheresT'arrenego Muito gustativamentedizia delas

JoãoPenhaO CantodoCisnepág49
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Sãopomosde polpae suco
Mel de beberàs colheres

E mo entanto paradoxalmenteJoão Penha não mostrou vocação
para o casamentoParecetodavia queo não ter casadoseria provocado

pelomenosem parte por motivosdeordemeconómicaSeos versos
que nosdeixouse podemtomar à contade autobiográficosos seguintes
confirmam o que atrás dizemos Perguntando-lhea bem-amadaDoce
amigo Se temosalmas presas Porquenão casascomigo ele lhe
respondeuSão enormesas despesas º

Outras razões talvez temperamentais o levariam a não casar
Maso receiodasdespesasquea criaçãodumlar implicaria tambémpodia
ser motivo depesopara ficar eternosolteirão

No final da vida confessavaisto a respeitodo casamento

Não casonemmeapodemde casmurro
Nãosecasanomundoquembemquer
Eu senempossosustentarum burro
Comosustentariaumamulher

De mais um casamentoaté feliz
Tem muitas coisasmás contrasdiversos
Nãodigoquais massantoAnselmoodiz
E quantoa amor issoé bomtemaemversos

Ú
Cercade um mêsdepois referia-seo poetaaocasamentonestester

mosbempoucolisonjeiros

Vês aquelesboisjungidos
Caminhandoa passolento
Em silêncioe entristecidos
Pois issoé o casamento

OCantodoCisnepág77
Viagemporterraaopaísdossonhospág218
ÚltimasRimaspág135
Ibidempág146



 

JOÃOPENHA

JoãoPenhaconsideravatorpeo amordosvelhos twrpesenilisamor
E por issomesmonãolevavaa bemquecertovelhodeseuconhecimento
andassea pisar o risco no mundoda calandragemepidérmica

Deixa-tedenamoros tomaassento
É já tempo D João queconsideres
Quetensmaisquetrês vidasdejumento

Nessemesmoinsaciávelvelhoestaria a pensar quando algum dia
porventura o viu de casa e pucarinho com certa moça que seria o
arrojo em flor

No mundoninguémsegueosbonsconselhos
Mas owuveo quediz Cristo Não convém
Vinhonovometeremodresvelhos 2

EM LOUVOR DO PAIO E DO PRESUNTO

O presuntoe a boapingaeramos remédiosqueo poetainculcavaaos
que na doençalhe pediamconselhoÉ o quese vê na quadraseguinte

Para outro

Sabesmuito dedrogasdefamília
Ando mal e receio-medefunto

No BomJesus sobumaespessatília
De vinho umacabaçae bompresunto

Noutra emergênciadiz ser estaA melhorreceita

Não andasbom bemsevê
Sim masquedevoeutomar

Ésdoutor dize-meo quê
Irei ãosbanhosdo mar
Águas Gerezou Curia

Toma paio e malvasia

EcosdoPassadopág1128Porto1914
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Ainda Para outro escreviao poeta

Dize-me caropoeta o queé aquilo
Quetu mais amas Não é longoo rol
Nemé cousadeguwrdarsigilo
Um bompaio um jumento e um guarda-sol

Este louvordo presuntoperdurouao longode toda a vida do poeta
Podia João Penhaparodiar o aforismo francêsdo on se lassede tout
exceptéde comprendre dizendo de tudo me cansei de tudo menosdo
presunto

Num duelo risonho e em verso com João Penha dizia Junqueiro
depoisdeaquelelhe chamarporco

Porcoéstu meuanminval
Porqueas vermelhascanções
Quesacasdo teu bestunto
Sãovermelhossalpicões
Nãosãoversossãopresumto

As referênciasao paio e ao presunto o leitor as viu são lett
motiv na poesiadeJoãoPenha

Seráqueessepaioe o dito presuntoeramapenassímbolosliterários
nãopodendoo poetavê-losnempintadosna suamesa repelindo-oso seu
paladarfisiológico comocoisarepugnante Antero de Figueiredoassim
o deixa transparecer quandona Crónica Abril de 1902 escreveu
Jamais comeuo famigeradopresuntodo Alentejo de quetanto fala e
creio quenãomorre deamorespor salpicõessetantos tem dependurado
doúltimo versodosseussonetosé porqueelessimbolizama vil prosadesta
vida contraa qualsorri a suafina ironia gaulesa

Não temosrelutânciaem aceitar essaexplicaçãoMas tambémnão
temosdúvidasem aceitarqueo poetagostasseda boa lascade presunto
e das rodelasde paio Não é isso coisaque desacrediteninguém nem
sequerum poeta Paramais quandoessepoetanãonosaparecenadaserá
fico nadaascéticonadavaporosonosseusversos

O irmão corpo se quisermosempregara linguagemfranciscana
tem as suasexigênciasde paladar O chouriçocomovosqueeleapre

cia não se podedizer radicalmenteopostoà emoçãopoética até a pode
propiciar A boapinga outrossim pelaqualo poetarevelatanta sim
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patia gustativanosseusversosos da facevoltadaao público osoutros
seosfez nósosdesconhecemostambémnãoé inimigada poesiaPorque
havemosde consideraro vinho em JoãoPenha um mero símbololite
rário Afigura-se-nosqueé ver demasiadossímbolosno poetade Vinho
e Fel

EscreveuJoãoPenha
O nossoprograma enquantoa publicaçõesresume-senisto são

admitidasaquelasqueapresentaremnovidadee gramática masnãonovi
dadesgramaticais Um nomepor conhecidoe apreciado no baixo duma
lenga-lengasoporífica nãonosbasta fosseeleo deAlexandreHerculano
Serápelocontráriobemrecebidoe beijadonasfaces o primeiroJoãodas
Vinhas que nosmandar de presenteuma saborosaiguaria literária um
bompresuntode prosa umaveludadopêssegodepoesia

Osdeusesvão-se chegamosao tempoda democracia
Evidentementequeo bompresunto

supomos que o poetaapre
ciaria voluptuosamenteo bomnacode presuntoe o bem cheirosofruto
de origem persa o persicusdondeveioo nossopêssego

Dize-meas metáforasqueassiduamenteempregas

queaoclaramentedenuncianãoimagem
essaporsimpatiaaMasmetáforassimplesdepassamnãopoesiade

pêssegoaveludadooeprosade

e muito caminho
eu andarei na tua psicologiae no casopresente na tua fisiologia do
paladar Poisnãoestarápresentenassuasmetáforasgustativaso assíduo
e voluptuosofrequentadorda tascadastias Camelas

Alguns teriam dito ao poetaque renunciasseaosassuntosvulgares
comotemasda sua poesia

Não vencerása batalkha
Sim comparaos meusassuntos
Comos teus quesãopresuntos
Ou coisada mesmaigualha

A Folhan.º5 de1869págs39-40
JoãoPenhachamoualguresa MariaCamelagrandeartistadaculiná

ria Viagemporterraaopaísdossonhospág240Porto1898
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Pensae faz coisaquevalha
Saltao vulgar a pésjuntos
Nãofaçasversosdefuntos
Ou quenasçamcommortalha

Nadaadiantouquelhe recomendassema mudançade temas E para
quehaviademudar seapenassesentiaà vontadenaquelesqueescolheu
queeramosqueestavama carácterdoseutemperamentoOseucoponão
era o da solenidadeacaciana maso doboémiodescontraído

Nãolhe pedissemquerenunciasseaopresuntoTampoucoqueseabsti
vessedaboapinga Perdiamo tempo Otempoe o latim A um abstémio
dirige eleo sonetoseguinte

Eu ando de escudoe lança
Desdeos temposquelá vão
Em defesadum pagão
O bomdeusda beberança

Um bomassuntome cansa
E esseé belo quemaisnão
Pois queum homembeberrão
No azuldos sonhosse lança

Sefui amigodo cacho
Não meralhes por quemés
Pois quea tal respeito eu acho

Quevêstudode través
O papelda águaé baixo
Bebe-ao asno e lava os pés

Sefoi pingadopara a cova nóso ignoramosNão é porém invero
símil que até ao último fôlego de vida se mantivessefiel ao culto de
Baco o bomdeusda beberança comolhe chama

ÚltimasRimaspág185
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Coerentecoma a suahedonísticafilosofia daboapinga recomendava
a um rapaz velhoantesdotempo

Olhaquea vida é fugaz
Bebe bebe-lhedeveras
Tuaspenassãoquimeras
Quea própria mentedesfaz

Diante de uma garrafa cheia da excelentepinga o poetanão se
rendia MorresseMarta mas quefossefarta É ouvi-lo

Em frente de umabotelha
Idgubrementeassentado
Carregadaa sobrancelha
Saiu-med'almaestebrado
Que formidávelestafa
Estou enfim esgotado

Tambémeu dissea garrafa º

Seguiuà riscao versocamoniano aqueleemquesediz serfraqueza
desistir daempresacomeçadaParaele garrafa encetadatinha queir até
ao

autor do Doentede cisma

Talvezo meutrespassea Deusapraza
Vão chamvaro doutor quemora junto
Queestoua arder emfebre estouembrasa

Depressaquereceio-medefunto
Se

dobocapelafalaquemcomoPenhaJoãoescreveumortedapassosdois
aporventuraedoenteMoliêrearelativaanedotacertaContando

fim

porém virem quesaiu de casa
Tragam-meuma omeletede presunto

Esta fala em boa verdade nós a podemosconsiderarautobiográ
fica A omeletede presuntoele a teria na contade dar vida a mortos

ÚltimasRimaspág187
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O poetanãofoi um álgidodiantedamulher Nãoficavainsensívelàs
belezasdeumesculturalcorpofeminino DeváriasNatérciasseenamorou
Secomêxito issoé outra história De uma queconstituiu o seu fla
gelo por semostrar fria comoa neve deixouretrato grandes olhos
verdes negroo cabelovermelhoo lábio brevea cintura coloacetinado
mãosafuseladaspélépidoe pequeninoe outrasmiudezasda qualidadede
lhe daremvolta aomiolo Peranteessabeldadeficava extático depasmo
e de surpresa E em românticosdevaneiosestá o poeta diante da
beldadequandose lembradea retratar nestaprosaicasituação quenão
era positivamentea linda Inês à beira-rio sentadanum bancode ver

dura e o quemais dirá

Ai perdi desdeentão paz e sossego
Seestavastãograciosaemtal postura
E comiasum paio de Lamego

Uma das característicasdo lirismo de João Penhaé misturar as
situaçõesair évaporécom os prosaísmosmuito concretosda alimen
tação o paio na linha da frente

O paio constitui obsessãono poetadas Rimas À beldadeque lhe
transtornarao juízo não resisteo enamoradopoetaa fazer-lhecomovida
declaraçãodeamor Ela porém nãogostoudagraça edesertou

Ela a minhaformosa ela fugindo
Deixou-meo coraçãodeixou-meo pato

Noutra emergênciamarcaa si próprio esteidealde vida

Seja a torrente um plácidoMondego
A minhataça um copodeáguafria
O meubelo o presuntode Lamego º

Presuntode Lamego Masnão era essaa sua única especialidade
no respeitantea presuntos os de Melgaçotambémlhe traziam largo

Rimaspág10
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alvoroçoàspapilasgustativas Nãose fica porém no presuntode Mel
gaço Seesteé bom o do Alentejoaindaé porventura melhor

Ospaiosconstituíramtemae teima no poeta quer paraoscomer
querpara elepróprio ser comidoempaios Zanga-secoma mulherqueo
traiu e diz

ésdaraça dasMegeras
Inda há poucofingias osdevaneios
As docesfalas daspaixõessinceras

Mas eramde unvaCirceoseruéisensaios
Transformas-menum cerdo eis o que esperas
Queo teu cuprichoé devorar-me em paios

E noutro lugar lá vêmnovamenteospaios

Deixa-meo velhoColares
E as brancasmusassemtosse
E o paio dosmeuscantares

Novaamostra dirige-seà bem-amadae diz-lhe comtodasas letras
no rematedumsoneto

Sóte peçoqueempagademeusais
Em memóriadaquelequete amou
Comasquandoeumorrer um paioa mais

Isto depoisde no mesmosoneto lermosesteverso Recifes depre
suntodeLamego

Era de força o homem
Quenóssaibamossó uma vezo poetadeclaroucomtodasas letras

que o enfastiavao paio foi isso na pequeninacomposiçãointitulada
Tédio

Nadano mundosealcança
Queo tédioempouconãomate
A maisardenteamorança
Morre no ardor do combate

Rimaspág60
Rimaspág144
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Ouve o amor quemtal diria
É para velhosenovos
Una cousaqueenfastia
Umpaiofrito comovos

E nósa supormosqueo paionuncao esfastiaria Masestácerto nem
sempregalinha nemsempresardinha

REAL OU POSTIÇO

Há quempergunte seráqueJoãoPenhaera desuanaturezahomem
prosaico rasteiro terreníssimo incapazdesonho semsombraderomamn
tismo Ou seráquesefez cínico prosaicorasteiro terreníssimopor ter
notadoenormedisparidadeentre o mundoqueidealizoue o mundoqueo
rodeavae então caindodasalturas passoua dizer do mundoambiente
cobrase lagartase outrosbichospeçonhentos

Seacasoé verdadeiraessaposiçãodedescontenteentre o sonhoque
alimentoue a verdadeflagrante o seucinismoseria maispostiçodo que
real JoãoPenhamostrar-se-iapois cépticoem relaçãoàs mulheresnão
porquenão as apreciasseem elevadoplano masporqueelas lhe deram
margema quesefizessecéptico No fundo eleera o queafirmou de Eça
de Queiroz um visionário românticoe sentimental tendo horror pro
fundo por tudo quantoé prosaico isto é pelavida comum e real como
ela é

JoãoPenhadesandouem cépticoquantoa mulheres porquesonhou
nelas uma purezaque afinal não encontrou No sonetoEspanhola da
Viagempor terra ao paísdossonhosestáele encantadocomuma filha
inquieta do pátrio Manzanares fazendo-lheuma corte sincera e respei
tosa quandoela traçando a mantilha à moda aragonesa se levanta
parasair indiferenteàs boasintençõesdopoeta

Onde vais lheperguntocomtristeza
À colheitados lânguidosolhares

Perguntamosnós não sabia João Penhaque estavafazendocate
quesede boasintençõesa uma meretriz sendomilagre quedestaviesse

ÚltimasRimasPorto1919
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atitude diferente da quetomou Poisnão é é hábito umasegundanatu

reza havendoreal dificuldadeem fugir-lhe Achamosdemasiadamente
ingénuaa crençado poeta supondoque poderiatrazer a meretriz para
o campodahonestidade

Segundoumainterpretaçãodo Prof ÁlvaroJ da CostaPimpãotodos
os românticos coimbrãosde 1870 de agudasensibilidadetinham notado
a enormedistânciaqueia domundodosseussonhosà realidadeambiente
prosaica ordinária materialona e receososdo ridículo das suasconfi
dênciassimulavamparticipar da comédiahumana pela qual no fundo
nutriam sincerohorror e fingiam afogar as coitasde amor em duvidoso
falerno e saciaremefémerosbeijosa ardênciadeum desejocruele inde
finido Evitavamassimsupunhamelesosassobiosno palcodavida

JoãoPenha vai pois incluídonessesdecepcionadose se fez poesia
hedonistano signodo cepticismoquantoaoamorfeminino e no signodo

apreçopelaboapinga pelopaioe pelopresuntoseria issoo resultadode
não ter tido oportunidadede realizar os seussonhosde românticoe de
visionário Seria pois um materialistaà força

Será exactaesta interpretaçãodo Professorcoimbrão Delase não
podefazerumademonstraçãomatemáticaevidentementeVai nelaalguma
verosimilhança e nadamais ao quesupomos

A nósnospareceporém queo poeta voltando-separa a voluptuosi
dade para o cinismo para o cepticismoe partes adjacentes tomaria
menosuma decisãofilosófica meditada do que principalmente uma
atitudenatural filha doseutemperamentoo deumsensualderaiz Osis
tema hormonal mais do que uma pensadafilosofia terá sido o res
ponsávelda sua musa epicurista cínica céptica escarmentadapessi
mista antifeminina comseuslaivosde agnosticismoe de profundairre
verênciapor ídolosconsagrados

É claro quesea tesede Álvaro Pimpãonão se podedemonstrarpor
a b tambéma nossanão Doladodelá umaconjectura Do ladodecá
outra Qual delasserámais verosímil Outrosquedeslindemo caso que
nãonoscabea nósser juízesemcausaprópria

Guerra Junqueironão aceitavaque o poeta João Penhavindo a
públicofosseo verdadeiro O vindo a públicoera o falso simples dis

Biblosvol XV pág526AlgumasNotassobrea EstétrcadeJoãoPenha
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farce de um outro quese envergonhavade ser quemera É o que trans
parecedasseguintespalavras escritasna Crónica n.º 63 e 64 Lisboa
Abril de 1902

Por vezesno riso deJoãoPenhahá ummodoaltivo dechorar Sente
a dor mas esconde-aE para que o mundolha não suspeite encara-o
hostil despede-lhesarcasmosBondadetimidez orgulho É bome sofre é
tímido e cala é orgulhosoe ri Poetamascaradoos transeuntessó o
reconhecempela máscara Ondeos olhosbanaislêêem Vinho e Fel
traduzemosmeus Desventurae Lágrimas Há duasediçõesdosversos
de JoãoPenha uma a impressae a outra inédita a queeleguardano
coraçãocomoumtesoiroinviolável A ediçãoparaomundoea ediçãopara
Deus Meualto poeta meuqueridoamigo Deixever aomundoaedição
original a ediçãodivina dosseuspoemasRevele-setransfigure-seDê-nos
um último livro o da almaprofunda espiritual religiosa

Esselivro nunca veio Não se percebelá muito bemporquenãose
reveloutal qualera por dentro Quemlho levariamal Queteria a perder
commostrar-setal qualera Devemospois tomar toda a sua obra como
puro teatro simplesficção em vez de documentoautobiográfico Não
achao leitor que é representardemasiadamentemostrando-seà despedida o que fora logo de entrada numa linha de coerênciaque na sua
obra literária não mostrouqualquerquebra

A nóssenosafigura queJoãoPenhaestápsicolôgicamentebiografadona suaobra comoAntero na quenosdeixou É forçar a nota pretender
visionar na poesiade João Penhaaquilo que precisamentenela não se
contém

A não ser quese diga queo poetafoi a viva encarnaçãodo homo
duplex um para o extra outro para o intus Homembifronte hedonista
parao público ascéticoe religiosoparaelepróprio boémioparaburguês
ver e todoelenaftalinano trato coma roupaíntima

Admitamosqueduasfacesé possívelteremexistidoem JoãoPenha
Qual delasrevelaria commaior verdade a personalidadedo homeme
do poeta

Nosversosdoautor do Vinhoe Fel perpassao aromado vinhocapi
toso a frescurada mocidadeo alvoroçodo paladar Seráquetudo isso
nãopassade mentirosaliteratura

Amandoo vinho capitosonãoquer issodizerquefossehomemquese
embriagasseBebendonão exorbitavada justa medida O contrárioseria
quebrara elegânciae de facto JoãoPenhatevemuito de dândi Alves
de Morais queo conheceuem Coimbra anotou
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A fama de amantedas

veiapoéticaprofunda Rarasvezespediamaisdeum copo
queera de pequenasdimensõesOdiavaaté os bêbedosº

Aceitemosa informaçãocomocerta O poetasabiaonde começavao
prazer e

egénioseuao
estimulantesóeramasPenhaJoãoempaixãoeranãovinhoOdadeira

vercompletamenteeranãocopododelícias

sabia outrossim onde começavaa borracheira Não evitou
aquelemasfugiu desta comoera próprio deum fino espírito

FANTASIAS DELIRANTES

Há quemadmita o pampsiquismoAÀpsiquenãoseria exclusivados
animais e particularmentedo homem mas extensivaàs próprias
plantas lembremos de momentoa Inteligênciadas Flores de Maeter
linck e até ó cúmulodo delírio poético ao mundoquehabitualmente
designamoscom o epítetode inanimado Não sabemosagora que poeta
perguntava Objectsinanimés avez-vousdoncuneâme

Deixemosporém a afirmaçãoextravagantede que as coisasina
nimadas tenham algumampsiqueespecífica não alcançávelpela nossa
argúcia e fiquemosnomundovegetal Combase suspeitíssimaemnosso
ver nalguns casosque andamaí contadosno mundo da imaginação
poéticanãofalta efectivamentequemseatrevaa dizerqueasplantas
nossas irmãs se quisermosempregar a linguagem franciscana se
tomamde amorese ódios deseduçõese repulsasdealegriase desofri
mentoseoutrascontasdorosáriopsicológicoA plantacrescenosentidodo
sol Vá deconcluir poeticamentequesealegracoma presençada luz do
sol Dobraas pétalas como cair da noite Vá dedizer poêticamente
ainda está claro que a planta sofre com o desaparecimentoda luz
amiga Os tropismos da fisiologia vegetal vá de interpretá-los
emlinguagemanímica

Fialho deAlmeidaadmitiaa transmigraçãodasalmashumanaspara
as flores Quando portanto uma flor tivesse sua peculiar reacção
psíquica pretendiaele interpretá-lacomoreflexode umaalmahumana
nela disfarçada Nadamenos E conta Duma ocasiãosózinhono meu
quarto eu consideravauma rosa branca que emurchecianum copo tão
triste Disse-lheassim tu sofres Ela curvou-semais sobre a haste

A CrónicaLisboaAbrilde1902n.º638-64
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aquiescendoe vi-lhe duaslágrimasnas pétalas Nuncapudesaberquem
fosseestamulher

Aondenãochegaa fantasiapoética A referida rosachorou Também
poderia rir Tambémpoderiasentir-sesaudosa Também ponha o
leitor aqui o quemuito bemlhe apetecerquenem por isso irá para a
cadeia

Os poetas com a sua rica imaginaçãopermitem-sefazer antro
pomorfismocomasplantas comoo fazemcomascoisasinanimadasEram
sábiosdementalidadepoéticaaquelesqueoutrora falavamdohorror que
a águatinha aovácuoe daía razãopor quesubiano corpodasbombas
Atribuir sentimentosàs coisase loisasé semprefoi particular jei
tinho dos poetas E quando não fazem antropomorfismopsíquico
fazem-nodenaturezasomáticaMasestejá é um nadinhamais tolerável
GomesLealestavafazendoantropomorfismopsicossomáticoquandodizia
que a camélia tinha algo duma burguesinhacarnuda e afectada
quandoafirmavaquea rosa-cháé umaduquesaformosíssimaedecotada
quandogarantia que há violetasque sabemde cor versosinteiros de
Soaresde Passos

Bonitatransposiçãopoética Nós quenemsemprequeremosascoisas
terra-a-terra achamosgracinhaa estasidentificaçõese seo poetaasnão
fizesseficaria diminuídonasuacapacidademetaforizante

João Penha asseveraa pés juntos que as plantas desdeo
modestopé de musgoao mais alterosocedro desdea singelavioleta ao
sumptuosoheliotropo alémde vida porquenascemsealimentam repro
duzeme morrem têm alma consciênciada suaexistênciapaixõesódios
simpatias riem e chorame digomais vêeme ouvemnãosabemoscomo
masvêeme ouvem º

É isto o que se chamaheroísmo de afirmar Fácil heroísmo
E provaspara garantir a verdadedaquelasafirmações JoãoPenhasobe
nastamanquinhasdaobjectividadee diz que simsenhorescasosocorridos
comele justificam que fale do psiquismodas plantas capazesde amar
e odiar E o poetaconta então o estranhocasode umcactocheiodeDPuas
queele tinha e sustentava à janela Comefeito estava certo dia
à janela quandosentiuumapicadanamãodireita Coçouo lugar picado
e não fez reparo de maior Não tardou porém queo cactoo picassede

PaísdasUvaspág11Lisboa1920
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novo Alto lá Aqui há coisa Prestouatençãoà planta vingativa e
quehavia de ele ver Nova pua queseprojectavado cactoe repetia a
proezada espetadelaEntão o poeta indignadocom o desaforo esta
ameaçatirou do expertopeito Ah maldito assimpagasaoteu ben
feitor quecomtantosdesveloste há tratado Poisbem morrerás º

E semmais aquelastirou a plantado vaso e demarteloempunho
nãolhe perguntoupor ondeé queelaas queria Era umavezum cacto

E agoraouvireiso resto um casode consciênciase verificou na
almado cactocida Não lhe tendoeudadoa vida poderiafazê-lo Talvez
não mas o que é certo é que depois e durante muito tempo um trago
invisívelme andouperseguindode mil modos era a alma do morto que
em mim se introduzira E o poetarefere quesó conseguiuver-selivre
dessaalma comprando uma figa de azevicheque depoisde banhada
numa pia de água benta passeia usar constantementeno bolso do
colete

Aquelecactopicavao poeta Porqueo picaria Questãopessoaldo
cactocomo poeta O poetapraticouo já mencionadocactocídio E eis
senãoquandoa almadocactomorto instala-sena almado poeta O resto
não vale a pena repeti-lo A figa de azevicheexorcismoua alma do
morto

O poetarefere outrosestranhoscasosOh poesiaa quantosdelírios
te prestas Em Raúl Brandão Vale de Josafat a páginastantas vem o
seguintediálogo ocorridono BomJesusdo Monte emBraga

Vocêvê aquelacarvalheira acolá
E mais baixo

Está apaixonadapor mim
Ora
É isto quelhe digo Quandopassozás atira-mecomumalandra

Quer ver
Agarra-lhenobraçoe leva-opor baixodo carvalhoUmalandracaiu

Ouviu perguntou ele alvoroçado
Ouvi Caiu masfoi nomeuchapéu

E João Penha voltando-separa trás para a árvore exclamou
indignado

Ah grandebêbeda

SérgiodeCastroOpcit pág49
º S deCastroOpcit pág49
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A carvalheira dava escandalosaprova de infidelidade ao poeta
E brandinho vamoslá foi eleemlhe chamarbêbeda intimamente
talvezo epítetofosseoutro

Adiante Outro casode paixãovegetalpelopoeta
Destavez não é uma carvalheira é um salgueiro Semsombrade

aragemqueDeusa desseo salgueiro na presençado poeta nãosetinha
quenãoseagitasseTodasasdemaisplantasmuitosossegadinhas Osal
gueiro porém E logo o poetaconclui a jovem árvore estavaapaixonada por mim

Foi isto na fantástica Coimbra Estava a apaixonadaplanta posta
em sossegocomo a linda Inês quandonumanoite de luar forçosa
mentetinha de ser luar o poetacometeua leviandadede abraçar a
Suaapaixonadaamante E nãoé quea plantase inclinou paraele esten
dendo-lheos braçospara o chamara si estreitá-loem violentoamplexode amor contra o seiopalpitante

O poetanão correspondeucomodevia à planta por eleapaixonada
DeixouCoimbrasemdizerà amante passa por cámuitobem A árvore
desgostosapor se ver assim desprezadasecou Seca aproveitaram-na
para palitos E o poeta dandoconta do seu involuntário salgueiricídio
já lá vai comdois crimespassionais confessa matei-tesempie
dade e nãocontentecomisto há já uns poucosdemeses queme esca
bichoosdentescontigo º

Claro Clarinho Tudo isto é pura puríssimafantasia E da mesma
força queo salgueirodo contoSilvia deJoãoPenhao é a gata do conto
Colombinatal comose lê em Ecosdo Passadotambémda autoria do
poeta Admitia que uma gata pudesseter por um homemum comoque
amordemulher Detrês gatasfoi amadosegundoo confessa

Era convicçãodelequetodo homemtem deviver tantasexistências
quantassejam necessáriaspara queexpie pela dor as faltas e pecados
dasexistênciasanteriores e a suaalma assimpurificada dispaos invó
lucrosmateriais ascendaà vida eterna aoNirvamnae seconsubstanciena
Alma SupremaemDeus º

JoãoPenhaPormontese valespág79
JoãoPenhaOwcit pág84
Opcit pág87
EcosdoPassadoColombinapág 156
EcosdoPassadopág157
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No dizer do poeta certoshomensdehoje foram outrora animalejos
e destesguardamos específicosinstintos Assim os quese entre
gamà arriscadaprofissãodegatunosforam pegas ostenórios macacos
os oradores papagaiosos poetas rouxinóis ou gralhas segundoas cir
cunstânciasº

A fábula da Colombinaé sumàâriamenteesta A gata branca que
tinha essenome pertenciaà tabernado Homemdo Gás em Coimbra
Penhaa entrar e a gatinha meu bem a anichar-senos joelhosdo
poetaera tudoum Na posturada antiga Esfinge a gatinhaembebia-se
na contemplaçãodo meu rosto E os olhosdela nãoenganavam tra
duziam um profundo amor feminial Uma mnoiteporém noite de tro
voada o poeta nervoso por virtude dosrelâmpagosqueeramde causar
sustoàspedrasda calçadaquantomais a um coraçãohumano sacudiu
deseusjoelhos brutalmentea ColombinaOquetu fostefazer A gatinha
sentindo-sedesconsideradaó pernaspara quevosquero Nuncamaisnin
guémlhepôsa vista emcima

O poetaveio depois a descobrirpêgadasdo felino nasmargensdo
MondegoMuito românticamentea Colombinafora deitar-sea afogarcom
o vivo desgostopor nãosever correspondidano seuamor º

NOTAS VÁRIAS

1 João Penhadeveter vivido como tantos de nós o drama
consubstanciadono verso de Ovídio video meliora proboque deteriora
sequor

Muitas vezesporia as suasaspiraçõesao nível do céupara além e
afinal vinhao irmãocorpocomoseuenormepeso odacarneéfraca
e adeusaltas aspiraçõesquemorriam às mãoslibidinosasdessemesmo
corpo

Opcit pág158
Sobretodoestetemapodeo leitorpercorrerJoãoPenhae o mundodas

coisaspsicolôgicamentepoéticasartigode Fernandode AraújoLima na revista
PrometeuPortoDezembrode1948
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Não fazia literatura postiça antessebiografava ao escrever

Soubomou sereimau o queé real
Nestasseguinteslinhassecontém
O meucorpopropendeparao mal
A minhaalma essanão adorao bem

2 Há palavrasquetiveram seuvalor poéticoe depoiso perderam
JoãoPenhasó por excepçãoempregacabelosquandose refere à mulher
Prefere empregar comas Basta um exemplo entre muitos Rimance
começaassim

Vede-lhea comaopulenta
No desalinhogentil
A brisa fresca d'abril
Destrançou-aturbulenta

E mnegrada cor doabismo
Em ondaspareceo mar

Quem se atreveria hoje a empregar poêticamenteesse termo
Habentverbasuafata

À trançaaindao poetachega

Senhorada loura trança
E do olhar indefinido
Bemfundo vibrastea lanço
Eis-meprostradoe vencido º

Ao cabeloé quenãochegaAbrenúncio
Porém referindo-seao homem se empregacomasFitava os olhos

ardentes De um vatede negrascomas tambémempregacabelosEm
O Poetaea Noiva composiçãodeViagempor terra aãopaísdossonhosde
1898 lá vemcabelosA composiçãopeloseubomhumor valea penaser
transcrita

n Rimaspág83
Rimaspág101
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Antes

E disseo poetaà noiva É pois bemcerto
Quevais ser hoje deum rival jocundo
Seja para ele a vida um céuaberto
E sombrapara mim a luz domundo

Se euhojenãomorrer de ciúmesezelos
E resistir ãosvendavaiscontrários
Tu verásamanhãestescabelos
Brancos da cor dosfúnebressudários

Depois

E disseao bardo triste a esposarindo
Quevejo escurosinda E emmeusanseios

Por eleschoreium pranto infindo
Volve-lheo trovador Mulher pintei-os

Tambéma palavra seiosnão tinha valor poético para o autor das
Rimas Preferia-lhepomas termo quenós hoje detestamosDamosum
exemploentre vários que se poderiamapresentar vê na camponesao
vulto àspomas

O mossopaladarliterário nãotolera hoje essetermo
A palavra seio a reservao poeta para designar interior do peito

febre quetemnoseio

3 As descriçõestelúricase as de feiçãometeorológicaque aqui e
além aparecemimpõem-sepelaflagrante objectividadeÉ ouvir

Foi-seo pálido inverno O torvelinho
Para longearrastoua névoafria
Cantano bosquea alegrecotovia
Exala oaromao verderosmaninho

A veiadágua emdocemurmurinho
Das longaservasa aridezsacia
E dasbrisasa ténuemelodia
Ao longecorre no swurçalmaninho

Rimaspág33
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4 Seao poetasobroutalentopara dar a nota jocosae juvenalesca
também quandoquis deua flagrante pinceladabucólica

Belo campoque vejodondehabito
Um camponêsno seumachinhotoca
À porta da choupanaa fiar na roca
Uma aldeãde rosto assásbonito

Ouve-seaãolonge um prolongadoapito
Cercaa ninhadauma galinha choca
E um negrogrilo aãolimiar da toca
Faz ouvir incessanteo seucricrito

Os alcatruzesdumaantiga nora
A que dá vida um boi a passolento
Jorram a água quena pia chora

Os versosanteriores de um soneto No Verão Geórgica têm
sua réplica noutra composiçãoA Aldeia da qual extraímosas quadras
seguintes

Não há vento o moinhonemlabora
Maso moleiro à porta o grãopeneira
Osalcatruzesda vetustanora
Lançama jorros a águana caleira

Tira-a do longotanque baldea balde
Moça gentil assás vivo demónio
Fala-lheum nomorado masdebalde
Queelanão queramor quermatrimónio

Na eira calcinadaespreitaum gato
O voodosalegrespassarinhos
No bicolevamtodoso biscato
À prole que os esperanosseusninhos

ÚltimasRimaspág441
Tbidem
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5 O poetadava-sepor seguroem metafísica ao contrário de Vol
taire que pelabocade uma dassuaspersonagensdo Candidedizia no
respeitanteaosproblemasmetafísicos aqui já eu ia muito adiantadonos
meusconhecimentosquandoverifiquei que não sabia nada Nadinha
Nem patavina

JoãoPenhaafirmava quequandoa ciênciaabrea bocasobrea Causa
Primeira cai na dilemáticasituaçãode ou lhe entrar mosca ou sair
asneira A asneirapermite-seafirmar que quanto existeé puro efeito
semcausa Afirmando isso diz o poeta a Ciênciaé

Comoa bota que talvez
Negasseum dia a existência
Do sapateiroquea fez

Seo poetaaqui dá bota eiso quenós ignoramos

ÚltimasRimaspág162



 

Frei Francisco de S Luís no Minho

Entre 1766 e 1820

Por ILuísA de Oliveira RAMOS

O cardeal D Fr Franciscode S Luís 1766-1845 de seu nome
FranciscoJustiniano

intelectual já peloslugaresa queascendeu
na vida política religiosae cultural donossopaís

Filho de Pontede Lima Saraivaestá por inúmerasrazõesvinculado
à provínciade Entre Douro e

fisionomiasuapelajálismo
liberadoprimórdioseregimeantigodofinsnosportuguesasociedade

darepresentativasmaisfigurasdasumaéSaraiva

Minho ondeviveu durante muitos amos
Demaisao longoda existênciavemcomfrequênciapassarférias à terra
natal e semprea ela permaneceligadopelossentimentosde reconhecido
amor que votava aos pais e familiares bem comopelasrecordaçõesda
meninice

Na verdade a jornada escolarde FranciscoJustiniano principia
muito cedonaquelavila minhota sob a direcçãode um excelentepeda
gogo Aoscincoanosouviajá as liçõesdeTomásda Silva Camposmestre
no debuxoe arte de escrevercomquemaprendeas primeirasletras e o
catecismopelo compêndiode Montpellier

Depoisestudalatim na aula régia dosítio e interessa-sepelamúsica
inclinaçãoartística que facto curioso veioa desempenharpapelmarcante
no destinodeSaraiva

Cercados 14 anos o pequenoFrancisco movidopor forte Vocação
religiosa decideprofessar Em sequênciadisso a 6 de Abril de 1780soii
cita a sua admissãono célebreMosteirode S Martinho de Tibães nos
arrabaldesde Braga Uma fonte monásticacoevado eventoexplicaque
FranciscoJustiniano rapazinhode letra ampla e ordenada entrou na
Congregaçãobeneditinapelasprendas de orgãoe cantocham virtudes
certamenteadquiridasno decursodeaprendizadofeito emPontedeLima

Como andar do tempo o jovem religiosoveio a ser organistaem
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lhedeuacessoaonoviciadobeneditino
De facto Fr Franciscode S Luís recebeordensmenoreslogo em

1782e doisanose algunsmesesvolvidossobrea datada entradana Con

quearteaobscuroplanoumparadefinitivamenterelegaramestesetuais
intelecdotesseuspelosnotabilizousecedodesdemasconventosvários

275

gregaçãoterminaosestudosemTibães Vai entãocursarFilosofianoutro
mosteirodo Minho SantoAndré de Rendufe debaixodo magistériodo
Doutor Fr Joséde SantaEscolásticafuturo Arcebispoda Baía

No anoseguinteSaraivacontinuaa ouvir as liçõesdomesmopadre
mestreno ColégiodeNossaSenhorada Estrela emLisboa ondeconcluio
aprendizadodefilosofia racional moral elementosdegeometriae álgebra
e física geral queiniciara emRendufe

Naquelaépoca começatambéma estudar por si só os principios
gerais da literatura 1êpoetas oradoreshistoriógrafose as obrasfilo
sóficasquemais dignaslhe pareciam enquantoseaperfeiçoano italiano
e no francês

O talentode Saraivabrilha entãonosestudosbeneditinosda capital
para mais tarde se afirmar decisivamentequer no Colégiode S Bento
emCoimbra querna Universidadecuja Faculdadede Teologiafrequentade 1785a 1791

Quandoentre 1797e 1798seriaemcatálogopelasuamão a imensa
livraria da abadiadeTibães há muito quesegraduarana SagradaTeolo
gia Perfizera em 1791 os actos do doutoramentoteológico no ano
seguinteafirma-secomopolemistae em 1794a AcademiaRealdasCiên
ciasoutorgaa medalhadeouro a um estudode Saraiva

Mas voltemosa 1797 Para arranjar metôdicamentea bibliotecade
Tibães Fr Franciscode S Luís insereas espéciesnum índicedividido
em seis secçõesTeologia Jurisprudência Ciênciase Artes Literatura
História sendoa 6.ºsecçãoconstituídapor Poligrafia Bibliografia e His
tória Literária as quais por seuturno serepartiamemváriassubsecçõese parágrafos

Desejando-seachar qualquerLivro explicao nossomonge basta
reduzi-loprimeiro á suaClassee busca-lodepoispelacompetenteTaboa
no seuproprio Artigo aondeseacharápelaordemAlfabeticado nomedo
Autor O métodoseguidocomosevê implicavaa prévia sistematização
doslivros deacordocoma matériaversada

EnquantoterminavaesteutilíssimoempreendimentoFr Francisco
serviucomoprofessorno MosteirodeTibães À suacarreira docenteprin
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cipiara em1788no ColégiodeS BentodeCoimbra Agoracabe-lheleccio
nar Gramáticalatina e Retórica aos coristas daquelecenóbiominhoto

Atendendoàsaltas qualidadesdesabere inteligêneiaqueexornavam
S Luís Saraiva a Ordemembreveo escolheparafunçõesdemaior impor
tância Na verdadeo CapítuloGeralde 1798elege-oSecretárioda Con
gregaçãocargode muita responsabilidadeno exercíciodo qual se fami
liariza comosproblemasdacomunidadebeniditina

Ao findar o seutriénio em1801 elegem-noD Abadede S Bentode
Coimbra mascomorecusaa missão é designadoCompanheirodo Geral
Nesta qualidadeandará por Entre Douro e Minho de parceria com o
D Abade Geral visto a Congregaçãopossuir numeroósosconventosna
rTegião

A permanênciaem Tibãesno desempenhode tão altos cargos como
ainda o facto de ter jornadeadopor todosos mosteirosbeneditinosde
Portugal permitem-lhecolher em diferenteslugares valiososelementos
quedestinaaosseusestudoshistórico-literários

Entre 1804e 1807 deixao Minho poisfora outra vezescolhidopara
D Abadedo Colégiode Coimbrae aceitara enfim o posto Durante a
estadiana cidadedo Mondegopregaalgumasvezesna capelada Univer
sidadee concorrea opositor da Faculdadede Teologia revelandonas
provasgrandesabereargúcia

De 1807em diante temo-lonovamenteno Minho Vive no mosteiro
de Santa Maria do Carvoeiro não longede Ponte de Lima sobraçaa
funçãode Cronista-mordosmongesde S Bento e emdois períodosdis
tintos ascendea Visitador geral o quelhe facilita o prosseguimentodas
suas investigaçõespreferidas sobretudo durante as deslocaçõesque
empreendepor força desteúltimo cargo

Entretanto sobrevema 1.º invasãofrancesa O país atravessaum
momentogravíssimo quandoo Doutor Fr Franciscode S Luís é cha
madoa desempenharactividadesdelicadasno âmbito da resistênciaao
opressor estrangeiroDe facto em 1808 revoltando-sea província do
Minho contra as forças napoleónicase achando-seSaraivaem Pontede
Lima foi ele nomeadodeputadoà Junta Governativa que se estabele
cera em Viana do Minho e ali se conservouno meio de dificuldadese
perigosde todaa ordem

Atravésdeapontamentosde Fr Franciscoreferentesà acçãodesen
volvida pelospatriotas de Viana verifica-sequeestesprocuraramobter
desdeo início o apoiodaesquadrainglesadoalmirante Cotton quenave
gravaaolargodacosta Demaisa Juntavianenseacautelouosinteressese
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necessidadeseconómicase militares da região acabandopor secolocarna
dependênciada Junta governativado Porto Entendiaque da união das
forçasresistentesadviriamaior forçaà causadadefesanacionalepor isso
mesmodefendeua vantagemdosfocospatrióticostransmontanostomarem
idênticaresoluçãoistoé submeterem-seà autoridadedaJuntadoGoverno
SupremodoReino estabelecidano Porto

Não obstanteo real mérito da política desenvolvidapelaJunta via
nense sobrevemna cidade como de resto sucedeunoutras terras um
motim alimentadopela desconfiançae exacerbadozeloda populaçacon
duzida por agitadoresmal intencionadosque na prudênciados dirigen
tesviam indíciosde incúriaanti-portuguesaAs dificuldadesforam toda
via conjuradassemincidentesdemaior e parao restabelecimentodacon
fiança e unidadeentre os vianensescontribuiu decisivamenteFr Fran
ciscode S Luís

Querdizer estehomemqueaté entãoservira apenaso idealmonás
tico e a Universidadechamadoa um postopolítico logorevelacoragem
e tacto prenúnciode futuros e similaresempreendimentos

Passadoo períodocrítico Saraivajornadeiaaté às Caldasdo Gerês
embuscade remédiopara achaquesantigos Nãotarda porém a recolher
à quietudemonásticapara sedevotaràs funçõesde Cronista-more Visi
tador geral quaseesquecidodasinquietaçõespassadasem Viana

Daí em diante mongeem Carvoeiro ocupao tempoentre Pontede
Lima e outrosmosteirosda província paraem1817regressara Coimbra
nomeadoentãoprofessortitular de FilosofiaRacionale Moral no Colégio
dasArtes comhonrasde lentesubstitutoda Faculdadeteológicada Uni
versidade

Todavia nas férias grandesde 1820 quandodescansavana sua vila
minhota chegaumconvitequevai decidir doseurumo Defacto a 24 de
Agostode1820romperano Porto umaRevoluçãovitoriosa e Saraivaera
convidadopara membrodo governoque naquelacidadese estabeleceu
Tinha então54anos e encontrava-sena RibeiradeLima Ali tomaa reso
luçãode aceitaraqueledelicadocargopolítico o primeiro entre osprin
cipaisqueia assumirna cenapolítica e depoisno episcopadoAté então
dedicara-seexemplarmenteà Congregaçãode S Bento honrara-sena
Universidadee a AcademiaReal das Ciênciasconvidara-opara sócio
efectivo

Detudo isto sedepreendequeumaboaparte da existêncialhe decor
rera entre Ponte de Lima e os mosteirosdo Minho a província onde
nascera Por outro lado dos capítulosgerais beneditinos reunidosno
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MosteirodeS Martinho deTibães ao pé de Braga partiram as decisões
basilaresquemarcarama suaascensãona Ordem nomeadamentea elei
ção para os cargosmais representativosDemais nessaabadiainiciou a
Suacarreira monásticaeconfirmoua vocaçãoreligiosaantesde lá ensinar

ke deaí colaborarno governoda Ordemde S Bento QueremTibãese no
Carvoeiro quer noutros conventosdo Minho tanto comoem Ponte de l
Lima deuespecialincrementoàs investigaçõesqueo apaixonavam

Foi porém na terra ondeveio ao mundoqueensaioualgunspassos
fundamentaisque viriam a marcar-lhe à existência quandomenino
escolhendoa carreira monásticadepois ao resolverservir na Junta de
Viana e por último dispondo-sea participar naslutas queprepararamo
estabelecimentodo liberalismo De Pontede Lima seguepara o Porto

em 1820e aí se estreia no exercíciode funçõespolíticas de projecção
nacional

Estamotavregionalistafoi inicialmentepublicadanosemanáriodePontede
LimaCardealSaraivan.º2176de18-2-1966Reimprimindo-anaBracaraAugusba
juntamos-lhedoistextosqueesclarecemaspectosmenosconhecidosdaexistênciade
Fr FranciscodeS Luís
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Documentos

Nota sobreo Índiceda Bibliotecado Mosteirode Tibães

Para arranjarmos methodicamenteesta Bibliotheca e darmoscon
venienteOrdemao seuIndex dividimostodosos humanosConhecimentos
e MateriasScientificasemseisClassesGeraesa saber

A 1.ºde Theologiaqueemvariassubdivisoenscomprehendea Escri
tura Santa e seusCommentadoresCriticos Filologosetc as Obrasdos
Padresdispostaspela ordemchronologica os Concilios e Theologosde
todasas Classese finalmentetudo o quepertenceao Estudotheoricoou
pratico da Religião sem exceptuaros Livros de diversasReligicensou
Seitas quese acharãodebaixodo Artigo IV aondetambémpozemosos
TratadosIsagogicosao Estudoda Theologiae da SantaEscritura

A 2.º de Jurisprudenciaque subdividimosem 2 SecçoensÀ 1.º de
JurisprudenciaCanonicaemqueentrãoosCorposdeDireito Canonicoas
CollecçoensdeCanonesDecretaesBullas e Decizoensas Constituiçoens
Geraise Particulares os Commentadoresdo mesmoDireito osTratados
Geraese ParticularesdosPoderesDireitose LeisEcclesiasticaso Direito
dosRegularessuasRegras ConstituiçoensLeis Privilegiose Disciplina
e finalmenteo Direito Ecclesiasticodas Igrejas de Portugal e tratados
que lhe dizem respeito Na 2.º Subdivisãose comprehendea Jurispru
denciaNatural e Civil os Codigose Corposde Leis Nacionaese Estran
geiras seusCommentadorese Tratadosquelhedizemrespeito e a Legis
lação Portuguesa e seus particulares Expositores com todos os mais
Tratadosquea ellapertencem

A 3.ºdasScienciase Artes emquesecomprehendemalemdasCollec
çoensEncyclopedicastodos os Tratadosde Filosofia Racionale Meta
fizica assimescolasticacomomoderna As Scienciaschamadaspropria
menteNaturaes comoHistoria Natural e FizicacomtodasassuasDivi

Natranscriçãodosdocumentosqueseseguemlimitamo-nosa desdobraras
abreviaturas
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zoens as Mathematicaspurase mixtas a Filosofia Moral os Tratados
de Educaçãoe Politica a Medicinacom os seusdiversosRamos e as
Artes Liberaese Mechanicas

A 4.ºdeLiteratura emqueentra a GramaticaCritica Filologia Elo
quenciaPoeziaemaisObrasde GostodetodasasNaçoense emespecial
da Portugueza

A 5.º de Historia quecomprehendetodosos EstudosPreparatorios
para ella comosão alemda Chronologiae Geografia os Tratados de
GenealogiaBrasão DiplomaticaAntiguidadesViagense Historia Geral
Entrão depoisemseparadosartigos a Historia EcclesiasticaassimGeral
como Particular a Historia Profana Amntigae Moderna e por ultimo
tudoo quepertenceá Historia de Portugal

A 6.º finalmente de Polygrafia Bibliografia e Historia Literaria
aondeentrão 1.º as Collecçoensde varia Doutrina e os Tratados que
commodamentese não podemarranjar em nenhumadas Classessupe
riores 2.ºa Historia dasScienciase dosHomensde Letras os Jornaes
Literarios as diversasBibliotecasou sejãoGeraesou Particulares a His
toria dosLivros e suasEdiçoensetc

As quaesClassescomsuasSubdivisoensseverãoarranjadasnaTaboa
Geralquese segueadiante e nasparticularesTaboasqueprecedemcada
humadasClasses

De maneiraque desejando-seachar qualquerLivro nadamais seja
precizodo quereduzi-loprimeiro á suaClassee busca-lodepoispelacom
petenteTaboanoseuproprio Artigo e andeseacharápelaordemAlfabe
tica donomedoseuAutor

Por nomedo Autor entendemosaqui aquelleprincipal appelidocom
que cada Escritor costumadenominar-sebem entendido1.º queos que
tomãoo sobrenomede algum Santo n'essemesmose devemprocurar
assimv g Fr Manoelde Santa Anna se procurará na palávra Anna
Fr ManoeldeDeosna palavraDeosetc 2.ºqueaquellesquetemdiversos
apellidosse devembuscar no que mais conhecidofor assim Antonio
Pereirade FigueiredoseacharáemPereira DiogoBarbosaMachadoem
Barbosaetc 3.ºqueaquellesquetem variosapellidose poucoconhecidos
entreoshomensdeLetras vãoasmaisdasvezesdebaixodehunseoutros
paramais facilmentesepoderembuscar

As Obras dos SantosPadresem cujo catalogoseguimosa Ordem
Chronologicanão devempor conseguinteprocurar-sealfabeticamente

As ObrasTraduzidasvão debaixodo nomedosseusAutores e não

ee
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dosTradutores salvosealgumamuito particular razãoe distinçãoobri
goua dar a estesa preferencia o queraras vezesseverificará

UltimamenteaquellasObrassobrecuja Classificaçãotivemosalguma
duvida as posemostambemas mais dasvezesdebaixodeduasou mais
classesa quepor venturase poderiãojulgar pertencentestendosempre
emvista a facilidade e commodidadedosquequizessemprocuraralgum
Livro ou Obra E se todavia não conseguirmosestenossointento des
culpeo Leitor lembrando-sedequenaôheculpa

Não sahir á Vontadea Obra igual
Pois pelo intento só julgar se deve

Ferreira L 2 Cart 1

Frei Franciscode S Luís

11

ProclamaçãodaJuntadeViana

Em nomedeSuaAltezaRealo PrincipeRegenteNossoSenhor
A Junta Provistonalde Vianna Unida ão GovernodasArmas desta

Provincia
IMustres PortuguezesA Autoridade Supremadeve ser huma e

indivisivel Destasqualidadesdependea sua força actividadeenergia e
independenciae semellasnãopodehavera unidadee rapidezdeOpera
çoensqueconveme he indispensavelprincipalmentenosmomentosperi
gosos em que a SegurançaPublica se vê ameaçadapor hum inimigo
astuto e poderoso

Convencidaa Junta destesincontestaveisprincipios e attendendoás
circunstanciasde localidaderiqueza populaçãorelaçoenscommerciaes
e reprezentaçãocivil queconcorremna Cidadedo Porto compreferencia
a outra qualquerTerra da Provincia julgou dever reconhecere com
effeito reconheceocomodepositadasinterinamentena Junta do Governo
Supremod'aquellaCidadeosDireitosdeSoberaniae Magestadeemquanto

BibliotecaPúblicadeBragaMss950 IndexdaBibliotecadoMosteirode
S MartinhodeTibaens1798
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se não instaurar o Conselhode RegenciaestabelecidopelonossoAugusto
Principe ou o GovernoPessoaldomesmoSenhor

He pois d'aqui emdiante do vossodever Fieis Portuguezesprestar
a mais prompta fiel e submissaobedienciaás Ordens queemmanarem
d'aquelleSupremoPoder embeneficioda CauzaPublica na firme segu
rancadequeellejamais deixaráde ter emvista os importantesfins que
nos propusemosquandocomheroicaresoluçãosacudimoso pezadojugo
dos nosssperfidosOpressorese determinamosrestituir ao nossoamavel
Principea Soberaniadequefora iniquae aleivosamentedespojado

Hum DeputadodestaJunta dignissimoda vossaconfiançapor suas
luzes e reconhecidaprobidade e nomedopara representá-laperante o
GovernoSupremo comvoto em todasas suasdeliberaçoenspromoverá
incessantementeosvossosinteressesquesãotambemosdaCauzaPublica
e daSegurançae DefezaNacional

A mesmaJunta fica subsistindounida ao GovernodasArmas desta
Provincia Terá hum fundorazoavelparasupprir ásdespezasqueexigir o
bemcomum Vigiará sobrea boa administraçãodo Assento E tendoo
direito de fazer assuasnotas e observaçoenssobreos ProvimentosMili
baresrespeitantesao GovernodestaProvincia concorrerápara que os
bravosSoldadosquemaissedistinguirempelasuapericia probidadedis
ciplina e valor alcancemo premiodevidoa seusmerecimentose sirvão
deexemploaosquelhessucederem

Ultimamenteparticipaa Junta ao Publico quesetemtomadoconve
nientesmedidas para que o Sello da Alfandegaseja restituido a esta
Villa e que tem a mais bem fundada esperançade obter do Governo
Supremoesta inapreciavelvantagem em beneficiodo Commercioe do
publicoe geral utilidade

Dadaem ViannaemJunta de3 deJulho de 1808

EspóliodeD Fr FranciscodeS LuísCadernode1808



 

Da verdadeira origem de algumas famílias

ilustres de Braga e seu termo

Por Domingosde Araújo AFFONSO

IX

CUNHASSOTOMAYORES

Afirmam alguns linhagistas que esta ilustre família descendede
Don Pedro Alvarez de Sotomayor 1.º viscondede Tuy carta do rei
D HenriqueII deCastelade25.7.1473 e 1.ºcondedeCaminhacarta
do rei D AfonsoV de Portugal anterior a Julhode 1476 2 senhorda
grandecasade Sotomayorna Galiza etc o qual comopartidário dosobe
ranoportuguêstomouparte na batalhadeToro a 1.3.1476Doseucasa
mentocoma portuguesaD Teresade Távora filha de Álvaro Pires de
Távora senhor do Mogadouroe de sua segundamulher D Leonor da
Cunha nasceuprimogénito

Don Álvaro de Sotomayorquese intitulava condede Caminhaº
foi o 18.º senhor de Sotomayor Fornelos Tenório etc e casoucom
Dofa InezEnriquezdeMonroyfilha deDonFernandodeMonroy senhor
de Belver e desua mulher Dofia Catarina Ferreira de quemteve des
cendência

DesteDon Álvaro pretendemos referidoslinhagistasquefossefilho
PedroFernandesdizendoaindaquefoi comendadordeLobioso quenão

C JúliodeAtienzaNobiliárioespaíiol2.ºedicionp 984Madrid1954
A BraameampFreireBrasõesdaSaladeSintra2.ºediçãoT TII p 322

Coimbra1930
Tdemp 323ondeselê D ÁlvaroparecequeseintitulavaCondede

Caminhaestetítulocontudonãoo possoincluirnomeucatálogoporqueseexistiu
foicastelhano
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se prova PoderiaPedroFernandester nascidoem Portugal quandoo
pretensopai por cá andou no reinadodo rei D João II mas não há
documentoalgum que

1515e 1519 vereadorem 1526
Aos7.9.15138o Cabidoda SéPrimazemprazouemtrês vidas

a quinta de Matamá na freguesiade SantaMaria de Matamá no
termo deGuimarãesao

1510em1507emouvidor
foiaquibacharelsendoeBragaemViveuFERNANDESPEDRO

1

Sotomayor
apelidouseelenemfiliaçãoestaconfirme

honrado bacharelPedroFernandesouvi
dor nestacidadee a sua mulher Margarida da Cunha deter
minandoquea primeira vida severificasseno casal a segundaem
filho oufilha deambospodendoopossuidordasegundavidanomear
a terceira pagavamdepensão1$500reis e 2 capões

Deveter falecidoem 1530
x em Braga cercade 1500 comMARGARIDA DA CUNHA

senhorado casal de Portas que comprou por 200 cruzadosa
D Catarinade Sousa irmã do ArcebispoD Diogode Sousa
Margarida da Cunha que 3 a 4.7.1558era filha do honrado
bacharel Lopo Ribeiro juiz ordinário 1500 e depoisouvidor
1510 e de sua mulher D Violante da Cunha neta paterna de
GonçaloAfonsoe desuamulherLeonorRibeiroe netamaternade
ManueldeAraújo e desuamulherD Margaridada Cunha
Tiveram

1(11 Lopoda Cunha queTantesde 1556ede quemapenasse
sabeque foi pai de

III Franciscoda Cunha a quemseutio o cónego
PedroFernandesdaCunhae conjuntamentea
sua irmã D Helena da Cunha mulher de

Cartórioda CâmaraSecular Arquivoda CâmaraMunicipalde Braga
ondeselhechamao muitohonradoPedroFernandesbacharelemdegredos

Idem
A quintadeMatamápertenciaem1815aoPadreMartimJoãoBarrosas

cónegodaSédeBragaereitordeS Pedrod'Estequea deixouaoCabido Arquivo
DistritaldeBragatestamenton.º52doCartóriodoCabidoLivro2.ºn.º44

1 PrazosdoCabido ArquivoDistritaldeBraga
Idem
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ManuelBravo cf infra emprazouna sua
qualidadedeabadedeSantaMaria deSequeira
a 19.9.1551o Assentodesta freguesia por
bulado NúncioPompeoZambicari compensão
de 800reis e 2 galinhasº A 2.9.1553fez-se
a vedoriaquefoi assinadapelosDr Baltazar
ÁlvaresBarrosoe JoãoAfonso e pelonotário
apostólico Ambrósio Navio Houve depois
grandesdesavençasentre osabadessucessores
e os proprietários do Assento Franciscoda
Cunha foi tambémproprietário dumascasas
na rua dasOucias casasqueseutio o cónego
PedroFernandesda Cunhacom quemvivia
e o cónegoDiogo Fernandesna qualidadede
testamenteiros de seu pai venderam por
90$000reis aos 25.5.1556dando-lhesFran
ciscoda Cunhaquitação emcasadeseuoutro
tio Manuel Bravo meirinho dos clérigos a
5.2.1557º A 21.8.1566no arrabalde dos
Biscainhos em casade Manuel Bravo cava
leiro fidalgo Franciscoda Cunhadeclarouque
em vida de seutio Pedroda Cunha arcediago
de Neiva estesecomprometeraa expediruma
bula de pensãoda igreja de S Toméde Estu
rãos no concelhode Fafe ou lhe dar da sua
fazenda 100$000reis e ManuelBravo e sua
mulher Helenada Cunha comoherdeirosdo
dito arcediagoobrigaram-sea pagar-lhea dita
dívida Foi testemunhaSimãoda Cunha cura
da igreja de S Martinho de Seidõesno con
celhode Basto

2(II O rev.º PedroFernandesda Cunha quesegue
3(II D Helenada Cunha 2.º vida no prazode Matamáº

NotadeAmbrózioNavioNotárioApostólicoArquivoDistritaldeBragaNotaGeral ArquivoDistritaldeBraga
Idem
Livrodosforose rendasdoCabidodoanode1551 ArquivoDistritalde
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e nocasalde Portas A 19.9.1551teve comseusobrinho
Franciscoda Cunha o prazo do Assentoda igreja de
SantaMaria de Sequeira e a 14.1.1557morandona
TuaNova foi-lhe emprazadauma propriedadepertença
da igreja de Esturãos de que era abade seu irmão

Pedro dequemfoi depoisherdeira AÀ10.10.1574
deuautorizaçãoparaseconstruíremas casasdarua das
Cónegase em 1581vivia à entradadessarua Helena
da Cunha de muita velhice na freguesiada Sé Pri
maz a 25.6.1603deixandopor principal herdeiro seu
sobrinhoPaulo cf infra

x cerca de 1540 com Manuel Bravo cavaleiro
fidalgo meirinho dos clérigos 7.2.1540 minorista
1522 que em 1570 filho de DiogoBravo cavaleiro
fidalgo da casado duquede Bragança etc e de sua
mulher Leonor Lopes Garro cf BRAVOS S g

O revº PEDRO FERNANDES DA CUNHA clérigo de missa
muito respeitadoe de grandeautoridade Foi cónegoda Sé Pri
maz 1540 abadedeSantaMaria deSequeirano termo de Braga
e deS Toméde EsturãosnoconcelhodeMontelongo1557 arce
diagodeNeivana SédeBraga1561 teveosmeiosfrutos dafre
guesiade SantaMaria deArcozelono termodePontedeLima que
arrematoupor 62$000reis a 11.8.1562º A 27.2.1568estando
na suacasada rua dos Biscainhosarrendouduasrendasdo seu
arcediagadoa MarçalRodriguesescudeiropor 45$000reis Nos
últimos anos da sua vida foi protonotárioapostólicoe comenda
tário domosteirode Vila NovadeMuhia doscónegosregrantesde
SantoAgostinho situadono termode Ponteda Barca Foi senhor
do prazo do casal de Portas em Braga que sua mãe comprara
como se disse cf supra e de que obteve mais 4 vidas a
21.8.1560º

NotadeAmbrózioNavioNotárioapostólicoArquivoDistritaldeBraga
NotaGeral ArquivoDistritaldeBraga
Idem
NotadeAntónioBravo ArquivoDistritaldeBraga
NotadeManueldeLemos ArquivoDistritaldeBraga
Estaquintafoi-lhedoadaporseuspaisa 15.7.1583NotadeManuelde

LemosArquivoDistritaldeBraga
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A 13.4.1563pediramosvereadoresdeBragaaoCabidodinheiro
emprestadopara ocorreremà fome e falta de pão que havia na
cidade tendoo arcediagode Neiva Pedroda Cunha emprestado
à suaparte 200$000reis queforam entreguespeloseuprocurador
FranciscoLuís tesoureiroda Sé1º

Morouno seucasalde Portas à entradada rua das Cónegas
e lá 1 em 1564

DesuaparentaD MARIA DA SILVA DE MENEZES senhora
da quinta de Gegeviúva de ManuelPereira fidalgo da CasaReal
senhorda Casade Gegeetc dequemtinha filhos filha de Mar
tinho da Silva cavaleirofidalgo da CasaReal senhorda Casade
Passosno Areal Braga freguesiade S Vítor e de suamulher
D Margaridade Abreu cf SILVAS dePassos teveosseguintes
filhos bastardosos primeirosqueusaramo apelidodeSotomayor

1(111 PAULO DA CUNHA SOTOMAYORa quemsua tia
D Helenada Cunhadooua Devesada Ordem prazo
do Hospital a 5.2.1588o Casalda Lama no termo de
Barcelosa 6.10.1587 o Assentoda Aveledanotermo
de Braga a 31.12.1590T na quinta de Belinho na fre
guesiade S Paio de Antas em Esposendea 2.7.1628

Precedendoescritura de 12.5.1564º casoucom
GRÁCIA DE FARIA senhorada quinta de Belinho
que com seu marido vinculou a 15.2.1614 filha de
Manuelde Faria Mariz administradordosvínculosda
Barreta e da Agrela juiz dosórfãosde Barcelose de
sua mulher Felicitade Gouveia proprietária do ofício
dejuiz dosórfãosdeBarcelos

Destecasaldescendemos CUNHASSOTOMAYO
RES de Viana e de Belinho hoje representadospelo
Dr José Gonçaloda Cunha SotomayorCorreia de
Oliveira

2(III António da CunhaSotomayorquesegue
3(III Pedroda CunhaSotomayorquesegueno 2.º
4(1II D Helenada Cunha freira em Sant'Ana de Viana do

Castelo
5(III D Margaridada Cunha freira em Alhariz na Galiza

Tdem
NotaGeral ArquivoDistritaldeBraga
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ANTÓNIODA CUNHA SOTOMAYOR3.º vida no prazodo Casal
de Portas por nomeaçãode sua tia D Helena da Cunha de
18.9.15812 senhordumagrandequinta em Vitorino dos Piães
notermodePontedeLima Possuiugrandecasa

x em Ponte de Lima em 1581 com D CATARINA LEDO
PEREIRA que lhe trouxe os padroadosdas igrejas de S Pedro
de MangoeiroSantaMaria da Cunha SantaMaria deCossourado
e S Martinho de Coura D Catarina viúva de GasparMalheiro
Marinho senhordas casasdo Patim e do Cardidoem Ponte de
Lima erafilha deLourençodeBrito LedoedesuamulherD Maria
Pereira de Bertiandos
Tiveram

1(IV Lourençoda CunhaSotomayorque segue
2(TV Pedroda CunhaSotomayorque foi para a Índia em

1614 e deixoupor herdeiroseu irmão Lourençocomo
constado seutestamentode 15.12.1614º

3(IV D Maria Madalenada Cunha freira em Santa Clara
de Vila do Conde

4(1V D Margaridada Cunha idem
5(IV António da CunhaSotomayorquesegueno 4.º

LOURENÇODA CUNHA SOTOMAYOR fidalgo da CasaReal
alvará de 27.8.1632 4.º vida no prazo do Casalde Portas em
Braga etc herdouospadroadosdesuamãe que por escriturade
25.11.1625cedeua seuparenteFranciscoPereira da Silva sr da
casade Bertiandose por outra escritura de 28 do mesmomês
doaram os padroadosa 4 freiras do conventodo Salvador de
Braga AÀ18.1.1608obteveautorizaçãodo Cabidopara aforar
chãosna rua NovadasCónegaspara construçõescomojá fizera
Luís Álvaresda CunhadeGusmão Depoisdeviúvoordenou-se
e foi paraRomaantesda aclamaçãod'el-rei D JoãoIV

Conta-seque passandopor Madrid um grandedeEspanhase
agradoudamula quelevavae lha quiscomprar Lourençoda Cunha
ofereceu-lhadizendoque bastavaquesua excelênciativesseposto

NotaGeral ArquivoDistritaldeBraga
Tdem

P Tdem
Idem
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osolhosnelapara quelhe pertencessee quesenãoàaaceitasselhe
quebrariaas pernas O grande de Espanhaaceitou-ae deu-lhe
cartas de recomendaçãopara Roma Comelasteria Lourençoda
Cunhaconseguidoosbenefícioscomquevoltoupara Braga O certo
é queconseguiuparaelea abadiadeSantaMaria deBarbudoVila
Verde paraseufilho Diogo umaconeziana SéPrimaz e parao
filho Manuel um benefíciosimples Renuncioua abadiade Bar
budo no rev.º JoãoGarcia de Carvalho tio de seu neto Pauloda
Cunhaque por suaveza renunciouneste

Mandouconstruir aogostoromanoda épocaa casaqueainda
hoje existe onde está instaladoo Patronatoda Sé ao fundo do
Campoda Vinha esquinada rua dasCónegas

T nestacasaa 24.11.1661
x em 10.1601emsua prima co-irmãD HELENA DE SOUSA

DA CUNHA natural deBarcelosque emBraga na freguesiada
Sé a 3.4.1621filha dePauloda CunhaSotomayore desuamulher
Grácia de Faria senhoresda quinta de Belinho etc cf supra
Tiveram

1(V Paulo baptizadoem S Paio d'Antas Esposende a
24.4.1604e T menino

2(V O rev.ºPauloda CunhaSotomayorbaptizadoem Paio
d'Antas a 13.4.1605e í emRoma

3(V Antónioda CunhaSotomayorbaptizadona SédeBraga
a 21.6.1606S m n

4(V JoãodeSousaSotomayorquerecebeuprimatonsuraº
e foi para a Índia

5(V O rev.ºDiogoSarmentoSotomayorquesegue
6(V Franciscoda Silva Sotomayorque recebeuprima ton

sura º no mesmodia em queseusirmãos Foi paraa
Índia ondecasou3 vezessendoa última comD Maria
de Ataíde filha natural de D Álvaro de Ataíde Foi
capitão-morda armadado norte capitãode Chaule de
Goae na Índia o primeiroaclamadord'el-reiD JoãoIV

C g na Índia
T(V O rev.ºManueldaCunhaSotomayorqueteveo benefício

simplesde SantaMaria de Martim no termo de Brarga

LivrodosOrdinandosfls 186 ArquivoDistritaldeBraga
Idem
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queseu pai lhe conseguiuem Roma Trocouestebene
fício pela coneziade Gaspar BarbosaVelho de que
tomou possea 1.3.1676Baptizadona freguesiada Sé
Primaz a 29.1.1613j na freguesia da Cividade a
31.5.1684

Lourençoda CunhatevebastardoshavidosemHelenada Costade
Mendonçada rua dasChagas
8(V O rev.º Diogo da Cunha Sotomayor cónegoda Sé de

Coimbraque emBraga emcasadeseupai a 14.4.1661
9(V Martim VasquesdaCunha quefoi paraa Índia S m n

10(V Geraldoda CunhabaptizadonaSédeBragaa 15.1.1629
S m n

11(V D Lourençada Cunha baptizada na Sé Primaz a
10.11.1629S m n

O rev.º DIOGOSARMENTOSOTOMAYORfidalgo da CasaReal
alv de 25.1.1633 senhor do Casalde Portas etceComproua
PedroÁlvaresMonteiroe a suamulher Ana do Vale em 1654 a
quintadosPelamespor 6.000cruzadospreçoemqueficaram com
preendidasdívidas aos tesouradosda Mitra e do Cabido Tomou
prima tonsuraº e foi cónegoda Sé de Braga na coneziaque
pagavaa terça parte da pensãoperpétuaao SantoOfício de que
tomoupossea 7.6.1641Foi um dosmais respeitadoscónegosno
tempo da Sé vaga que governoudurante quasetoda a sua vida
juntando assim grossoscabedaise fazendouma opulentacasa
de bense rendaspara seusfilhos quetevemuitos nem de todos
fazendocasomasapenasdosqueabaixomencionamoshavidosde
Luísa Ferreira

dasCónegasa 29.9.1666Jaz no Alpendreda entradadomos
teiro deS FranciscoemS JerónimodeReal
Tevebastardos

1(VI Lourençoda CunhaSotomayorquesegue

LivrodasMatrículasavulsas

rua
daesquinadacasasuanaj20.11:1610aPrimazSénaBapt

ºvalho
CardeGarciaJoãocónegodoirmãsolteira

fls 185 ArquivoDistritaldeBraga
Escrituradeperfilhaçãode20.9.1662naNotaGeral ArquivoDistrital

deBraga
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2(VI Frei Rodrigo da Cunha frade graciano doutor de
capelo

3(VI D Ângelada CunhaSotomayorfreira no conventodos
Remédios

4(VI D Antónia da CunhaSotomayoridem
5(VI D Maria da Cunha Sotomayor em religião Madre

Maria Baptista Entrou comsuasirmãs para o con
vento dos Remédios com dote de 3000 cruzados
cada uma que lhes fez seu tio o abadede Barbudo
cónegoJoão Garcia de Carvalho por escritura de
11.10.1668º Foi eleita abadessaa 24.1708e t a
LL.81FL

6(VI D Ana Maria SarmentoSotomayorS m n
T(VI Diogo da Cunha Sotomayor que foi para a Índia

S m n
8(VI O revº Paulo da Cunha Sotomayor abade de

Santa Maria de Paradade Barbudo por renúnciade
seu tio materno o cónegoJoão Garcia de Carvalho
comissáriodosantoofício

LOURENÇODA CUNHA SOTOMAYORfidalgo da CasaReal
alvará de 1701 senhordo CasalPortase da quinta dosPelames
prazo que lhe foi renovadoa 13.10.1667º foi 2.º vereador
em 1698

Bapt na freguesiadeS JoãodoSouto em Braga a 10.7.1656
T na suacasadePortasa 9.8.1705

x com sua parenta D ANA MARIA DA CUNHA SOTO
MAYOR DE BRITO E VASCONCELOSsenhorada Casa de
Pereiró em S Paio do Carvalhal Barcelos onde foi bapt a
18.2.1665filha que veio a ser herdeira de António de Brito
Pereirae Teive sr da dita Casade Pereiró etc e desuamulher
D Joanada CunhaSotomayor
Tiveram

1(VII Lourençoda CunhaSotomayorque menino
2(VII D Catarina Teresada Cunha SarmentoSotomayor

que segue

NotaGeral ArquivoDistritaldeBraga
PrazosdoCabidoArquivoDistritaldeBraga
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3(VII D Antónia Teresa bapt na freguesiada SéPrimaza
14.7.1704

VIT D CATARINA TERESA DA CUNHA SARMENTO SOTO
MAYOR herdeiradagrandecasadeseuspais Bapt na freguesia
daSéPrimaza 1.2.1699 emBraganaCasadePortasa 18.5.1758

x comseuprimo PEDRODA CUNHA SOTOMAYORn.ºVII
doSZ 0 s

SA

Alcaides-moresde Braga

PEDRODA CUNHA SOTOMAYORterceiro filho do rev.ºcónego
PedroFernandesda CunhaN.º 1l do 8 1.º e de D Maria da Silva
de Menezes

3.º vida no prazo de Matamá no termo de Guimarãespor
nomeaçãodesuatia D Helenada Cunha ondeviveualgumtempo
Cidadãode Braga vereadorem Braga em 1581-83e 1597-1602
capitãodasOrdenançasde Braga P de30.5.1618 juiz ordinário
em1621cavaleiroprofessonao deCristocom30$000reis detença
14.5.1584

em 1552 como ele próprio afirma num testemunhopres
tado em 1621 j na sua casada rua de Maximinosa 25.11.1636
Jazno claustroda SéPrimaz

x em Braga em 1575 comEUGÉNIA DA COSTADE MES
QUITA senhorada casado Campoda Vinha junto à igreja das
freiras doSalvadordaquintadaOliveiraemArgivai edoprazodo
Carvalhal em Bragaº a qual j em Braga na freguesia de
S Joãodo Souto a 28.1.1618filha espúriadocónegoDr Manuel

EstaquintaeraprazodoCabidoejá em1556estavaemprazadaaocónego
ManueldaCostadeMesquitaquepagavadepensão4galinhase 2 capõesEm1591
pagavasuafilhaEugéniadaCostadeMesquitamais1$500reisemdinheiroA Eugé
niadaCostasucedeuseufilhoManueldaCunhaSotomayorea esteseufilhoPedroe
suanoraD MargaridadeBrito a quema quintafoi emprazadaa 22.8.1654com
acrescentamentode10alqueiresdepãomeadoE em1689livro daspensõesdeste
ano eraenfiteutao filhodePedrodaCunhae deD MargaridaManueldaCunha
Sotomayorquepagava1$500reisemdinheiro4galinhas2capõese10alqueiresde
pãomeado
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da Costade Mesquita provisorde Braga e de Brites Álvares sol
teira cf FREIRES de Braga
Tiveram

1(1V D Margarida da Cunha Sotomayor bapt em Braga
S Joãodo Souto a 21.7.1577 solteira

2(IV D Helenada CunhaSotomayora quemo rev.ºcónego
GonçaloSoaresquesecriara emcasadesuamãe doou
200$000reis a 12.9.1585para entrar freira num con
vento Mas D Helenanãoprofessoue na freguesia
de S Joãodo Souto a 14.9.1617viúva de António de
SousaPereira administrador do vínculo de Vilar de
Perdizes que foi bapt em Braga S Joãodo Souto
a 29.9.1574 antesde 1606 filho de Fernãode Sousa
moçofidalgo morgadode Vilar de Perdizese de sua
mulher D IsabelPereirado Lago S

3(IV PAULO DA CUNHA SOTOMAYOR 4.º senhor do
prazo de Matamá etc recebeuprima tonsura a
21.9.1588º Foi varão tão dotadodetão gentiscon
diçõese tão inimigo do ócio quefoi servir no Campo
do Imperador na guerra de Flandres º onde a
16.10.1640solteiroe s g

4(1V Jerónimoda CunhaSotomayorquesegue
5(IV D Eugéniada Cunha freira emSant'Anade Vianado

Castelo
6(IV Agostinhoda CunhaSotomayormoçofidalgo da Casa

Real cavaleiro professona o de Cristo capitão de
cavalosno Brasil militou emFlandres foi governador
de Mértola etc

T em Braga na rua do Poço freguesiada Sé a
4.8.1654

De Isabel solteira deBraga
Tevebastardo

V O rev.ºMartinhoda CostadeMesquitaque
teve ordensmenorese de epístolaES)mPTOA

iLivro1.ºdosordinandosfl 99 ArquivoDistritaldeBraga
CompêndioHistorialetc deManuelAmntónioVieiradeAraújo MamnuscritodalivrariadoDr ManuelAmntónioBragadaCruzdeBraga
LivrodasMatrículasavulsasfls 363 ArquivoDistritaldeBraga
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senhorda quinta da Fachaem S Joãode
Nogueira no termo de Braga e herdeiro
de seu tio avô materno o Dr Manuel da
Costade MesquitaT em 1645
Tevebastardosque legitimou

1(VI Agostinhoda CunhaSotomayor
senhorda

dar
2.000cruzadosà suaviúva

x emSantaTeclade Geraz
Póvoa de Lanhoso a 5.12
1682 com D âÂngelade Sousa
deMenezesbaptizadaemSanta
Tecla a 14.6.1653 filha do

deobrigaçãoacommayor
SotoCunhadaPedroprimoseu

herdeiroinstituindo14.11.1715
aondeNogueiradeJoãoS

emFachadaquinta

Dr Diogode Sousade Menezes
e de suamulher D SabinaPei
xoto de SantaMaria de Moure
cf COELHOS de Braga
S g

2(VI D Isabelda Costa havida em
Domingasde Oliveira do con
celhode Larim

x por amorescomJoséda
Rocha mestre de meninos do
CampodeS Sebastiãom Braga

C g
T(IV CONSTANTINODA CUNHA SOTOMAYORAlcaide

mor de Braga o 1.ºda swuafamília por provisãodo
ArcebispoD Rodrigoda Cunhade quemfoi familiar
de 7.9.1635e tomoupossea 12do mesmomês fidalgo
cavaleiro da Casa Real alvará de 27.12.1642
Foi alferesdasOrdenançasdeBraga ao tempoemque
seupai era capitãodasmesmas a 30.5.1618

LivrodasMatrículasfls 35 ArquivoNacionaldaTorredoTombo
LivrodasOrdenançasArquivoMunicipaldeBraga
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T na casado Campoda Vinhaa 31.9.1652e jaz na
Sé Primaz

Precedendoescritura dotal de 27.9.1641casouna
freguesia de S João do Souto a 80.11.1641com
D MARIA PEREIRA filha de BentoPereirae desua
mulher Maria Fernandesda rua do Souto

D Maria Pereira casou em 2 múpcias em
S João do Souto a 20.4.1653com António Teixeira
da Silva moço fidalgo filho de GonçaloTeixeira
Coelhosenhorde Sergudee de suamulher D Maria

S g
Teve bastardos

1(V D Joana freira no conventoda Conceição
em Braga

2(V D Helena freira no conventoda Conceição
em Braga

3(V Domingosda CunhaSotomayor
x em Guimarãescom Bárbara Soares

deMorais C g
8(IV Manuelda CunhaSotomayorquesegueno 3.º

IV JERÓNIMO DA CUNHA SOTOMAYOR senhor da quinta de
Matamáem Guimarãesetc cidadãode Braga vereadorm 1622
1623e 1637 juiz ordinário em 1630e 1635

T emBraga na quintadasLagesjunto à PontedeGuimarães
freguesiade S Vítor a 16.9.1640

x L na freguesiadeS Vítor em 1606comD ANA DA FON
SECA DE ABREU senhorada quinta dasLages prazodo Cabido
em que foi 4.º vida e onde a 26.4.1616 jaz no conventodos
Remédios filha herdeirade Simãoda FonsecaCoutinho cidadão
de Braga e de sua mulher Catarina de Abreu cf FONSECAS
COUTINHOSdeBraga

x Il compDNCATARINADESdc que na quinta das
Lagesa 6.4.1634e jaz na capelade S Joãoda Ponte em Braga
Teve do 1.º casamento

1(V D CatarinadaCunhaSotomayorbapt na freguesiade
S Vítor a 4.9.1607 no Campoda Vinha S Joãodo
Souto a 27.7.1692

x na freguesia de S Vítor a 9.10.1626 com



 

n
ss
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Adriano de Teive de Almeida filho de João Baptista
Conti e desuamulher Ana deTeivedeAlmeida C g

NA DESCENDÊNCIADESTA SENHORA ESTÁ
A REPRESENTAÇÃODESTA FAMÍLIA
D Jerónimada CunhaSotomayor freira no convento
da Conceiçãode Braga dotadaa 2.6.1630 bapt na
freguesiadeS Vítor a 13.8.1608
D Eugéniada CunhaSotomayorfreira no mesmocon
vento dotadaa 10.12.1629

Esta religiosa foi a causadorada morte de Bento
de Melo escudeirodo ArcebispoD Rodrigoda Cunha
que com ela mantinha relaçõese costumavaentrar de
noite no conventoA abadessamandou-lherecadopara
lá nãovoltar pois dizia tinha ordemdo preladopara o
mandarmatar Bentode Melonãoligou importânciaao
aviso e continuouas visitas Um dia pressentidopelas
freiras foi escondidopor D Eugénia numa arca que
fechouà chave À abadessafez conduzira arca para a
cercae ordenouquelhe pegassemfogo no quefoi obe
decida E assim Bento de Melo morreu sufocado Foi
tão público o escândaloque os rapazesandavampelas
ruas a cantar

Já morreu Bento de Melo
embrulhadoem um capote
As feiras do galinheiro
lhe causaramsua morte

D AntóniadaCunhaSotomayorS m n
Pedroda CunhaSotomayorquesegue
D Helena da Cunha Sotomayor bapt em S Vítor
aa olATS men
Tevedo 2.º casamento
João da Cunha Sotomayor baptizadoem S Vítor a
4,12.1628S.m n

NotaGeral ArquivoDistritaldeBraga
Idem
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PEDRO DA CUNHA SOTOMAYORAlcaide-morde Braga por
provisãodo Cabidona Sévaga e renúnciadeseu

senhordasquintasdeMatamáno termodeGuimarãese dasLages
em Braga junto a S Joãoda Ponte comprouo prazodosMoinhos
de Bretas entreos Pelamese a Ponte

Cristodeonaprofessocavaleiroº9.11.1666dealvará
RealCasadacavaleirofidalgoº20.4.1652apossetomouquede

Constantinotio

de Guimarãesjunto à sua
quintadasLarges

Bapt na freguesiada Cividadea 25.9.1612 na quinta das
Lagesa 10.12.1683Jaz no conventodosRemédios

x I precedendoescritura dotal de 10.2.1640na freguesiade
S Tiago da Cividade a 17.2.1640comD MARIANA CAMPELO
bapt na dita freguesiaa 8.11.1615e T na quinta das Lagesa
28.4.1656filha de João BarptistaFerreira cidadãode Braga
escrivãoda Nota Geral e de sua mulher ângela Dias Campelo
cf ANTÕES 1.º

x II comD ISABEL DE AZEVEDO natural de Provezende
que na freguesiadeS Joãodo Soutoa 6.7.1671filha deMateus
FroesFerreira e de sua mulher D IsabelFernandesde Azevedo
de Provezende 8 g
Tevedo 1.º casamento

1(VI Jerónimoda CunhaSotomayorquesegue
2(VI PaulodaCunhaSotomayorfidalgo da CasaReal cava

leiro professona o de Cristo bacharelfonmadoem
leis baptizadoem S Vítor a 18.7.1646 solteiro a
WeltaloT7

3(VI O rev.º André da CunhaSotomayorabadede Arcozelo
à Porta do Carro dos Apóstolos na freguesiada

Cividade e foi bap a 9.10.1648

JERÓNIMO DA CUNHA SOTOMAYORAlcaide-morde Braga
de quetomoupossea 17.7.1670em vida de seupai fidalgo da
CasaReal cavaleiroprofessona o de Cristo tenentede cavalos
capitão de infantaria vereadorem 1705 etc familiar do Santo
Ofício Carta da Inquisição de Coimbra de 9.5.1696 M 6

RegistoGeral
TombodoTorredaNacionalArquivov.º344flsMatrículasdasLivro

BragadeDistritalArquivo1653de
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dil 79 senhordasquintasdeMatamá dasLagesede Bretas
Bapt em S Vítor a 13.1.1641j na quinta das Lages a

281T
x na Sé Primaz a 13.6.1667com D ISABEL DE MEN

DONÇA sobrinha de suamadrastaD Isabelde Azevedo admi
nistradoradosvínculosde Penade Águia e Arroeda no Coutode
Provezendefilha de JoãoSoaresde Mendonçaadministradordos
ditos vínculos fidalgo da CasaReal e desuamulher D Filipa de
Sousae AlvarengaMourão deVila Real
Tiveram

1(VII D Filipa da CunhaSotomayorbapt em S Vítor de
Bragaa 8.10.1677Solteira

2(VII Pedroda CunhaSotomayorquesegue
3(VII Frei JoãodeSotomayorfrade eremitadeSantoAgos

tinho doutorpelaUniversidadedeCoimbra Eleitopor
motupróprio do PapaBeneditoXIV e peloperíodode
10anos provinciale reformadordasuareligião come
çandoo seugovernoemNovembrode 1743e acabando
a 19381754

na freguesiada Cividadea 22.8.1680
4(VII MadreFranciscaXavier freira no conventodosRemé

dios em Braga 19.2.1711 abadessaa 10.8.1741Foi
durante o seu abadessadoque se fizeram àasgrandes
obrasdo dormitório e do mirante da rua dasÁguas

Bapt em S João do Souto a 15.2.16838e t a
4.4.1756

5(VII O rev.º Paulo da CunhaSotomayor cónegoe tesou
reiro-morda SéPrimazdequetomoupossea 1.1.1758
renunciou emseu sobrinhoJosé prior da Faia no
bispadoda Guarda benefícioque trocou pela abadia
de Brugães junto aãomosteirode SantoTirso

Bapt em S Vítor a 11.1.1685 na freguesiada
Sé Primaz a 26.8.1761deixandotodosos seusbensa
seusobrinhoConstantino

6(VII O rev.º Constantinoda Cunha Sotomayor cónegoe
tesoureiro-morda Sé Primaz em 17238cargo que
renunciouem seu irmão Paulo foi abadede Santa

Habilitaçõesparao SantoOfício ArquivoNacionaldaTorredoTombo
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Maria de Barbudoe 12 anosreitor do Semináriode
Braga

Bapt em S Vítor a 23.6.1687 na freguesiada
Sé a 16.2.1757

T(VII Frei Joséda Luz frade beneditinono conventode
Tibães 29.4.1704 abadedo conventode Santarém
em 1731 doutor em cânonespela Universidadede
Coimbrae cronistada suareligião

Bapt na freguesiade S Dinis de Vila Real de
Traz-os-Montesa 2.9.1689

8(VII Bentoda CunhaSotomayorbapt emS Dinis deVila
Real deTraz-os-Montesa 23.8.1691t sendoestudante
em Braga

9(VII Soror Luísa Clara freira no conventodos Remédios
emBraga ondeentrouemMaiode1719

VII PEDRO DA CUNHA SOTOMAYORAlcaide-morde Braga por
provisão do ArcebispoD João de Sousa de que tomou possea
17.11.1703fidalgo da CasaReal cavaleiroprofessona o deCristo
com 170$000reis de tença capitãode cavaloslevantou tropasà
sua custaem 1704 sargento-morde cavalaria académicoextra
numerário da AcademiaReal de História Portuguesa familiar
do Santo Ofício Carta da Inquisiçãode Coimbra de 22.2.1711
M 17 dil 361
Bapt em S Pedrode Vila Realde Traz-os-Montesa 18.12.1679e
T na casade Portas na rua das Cónegasem Braga a 16.6.1755
Jazna igreja do Pópulo

x em Braga na freguesiade S Vítor a 17.6.1715comsua
prima D CATARINA TERESA DA CUNHA SARMENTOSOTO
MAYOR senhorado Casalde Portase da grandecasada esquina
da rua dasCónegasetc quefoi bapt na freguesiada SéPrimaz
a 1.2.1699e T a 18.5.1758filha de Lourençoda CunhaSotomayor
e de suamulhere parentaD Ana Maria da CunhaSotomayorde
Brito e Vasconceloscomosedisseno 1.º
Tiveram

1(VIII JERÓNIMO DA CUNHA SOTOMAYOR fidalgo
cavaleiroda CasaReal alvará de 7.4.1737 Alcaide

Habilitaçõesparao SantoOfício ArquivoNacionaldaTorredoTombo
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mor de Braga por renúnciade seupai confirmada
pelaSé vaga de que tomoupossea 23.8.1737cum
priu todasas formalidadesda investidura apresen
taçãoà Câmara possedo Castelo etce mas não
obstanteter exercidoo cargo na entrada solenede
S A S o ArcebispoD JosédeBragançaeste quando
faleceuseupai Pedroda Cunha nomeouAlcaide-mor
António Pereira Pinto d'Eça moçofidalg£oda Casa
Real moradorna sua casadosBiscainhosdando-lhe
possea 29.6.1756não conseguindocontudo Antó
nio Pereira tomar posseda bandeirada cidade nem
ser recebidopela Câmara E a 25.6.1756Jerónimo
da Cunha por seu procurador seu irmão Constan
tino retomou possedo Casteloe foi recebidona
Câmara por despachodo Cabido

em Braga na freguesiada Sé a 13.5.1717e
T a 8.11.1760

x na SéPrimaz a 13.6.1737comsuatia prima
co-irmãde seupai D INÁCIA JACINTA LEUCÁ
DIA DE MENDONÇASOARESE MOURÃO bapt
em Vila Real de Traz-os-Montesa 26.7.17083filha
e herdeirade FranciscoSoaresde Mendonçafidaálgo
da CasaReal administradordos vínculosde Folha
dela Lordeloe Sabrosajunto a Vila Real e de sua
mulher D Maria IsabelTeixeira deAzevedo S g
Lourençoda Cunhae Vasconcelosfidalgo cavaleiro
da CasaReal alvará de 7.4.1737 na freguesiada
Sé Primaz a 17.11.1721Sendoestudantefoi com
algunsamigos à romaria deNossaSenhorade Porto
d'Ave Póvoa deLanhoso e resolvendotomar banho
no rio Ave afogadono dia 5.8.1744
Pauloda CunhaSotomayor na freguesiada SéPri
maza 5.12.1722em m
Soror Ana Bárbarade Mendonçafreira no convento
deNossaSenhorada PenhadeFrança emBraga na
freguesiada SéPrimaza 24.10.1724
Frei Joãode VasconcelosPereira de Brito frade da
congregaçãode S João Evangelistano conventode



 

VIT
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Vilar de Frades na freguesia da Sé Primaz a
28.11.1725

6(VIII Constantinoda CunhaSotomayorquesegue
T(VIII Soror Francisca Caetanade Santa Rita freira no

conventode SantaClara de Vila do Condeondepro
fessou a 3.5.1752 na freguesia da Sé Primaz a
28.6.1728

8(VIII Soror IsabelArcângelade Mendonçafreira no con
vento dosRemédiosem Braga na freguesiada Sé
Primaz em 1729

9(VIII O rev.ºJoséde MendonçaSotomayorcónegoe tesou
reiro-mor da Sé Primaz de que tomou possea
4.12.1759 na freguesia da Sé a 27.5.1731e
T a 81.3.1760Jaz no conventodosRemédios

CONSTANTINODA CUNHA SOTOMAYORquesucedeuna casa
a seu irmão Jerónimoe foi herdeirouniversalde seutio o tesou
reiro-mor Paulo da CunhaSotomayorFidalgo cavaleiroda Casa
Real alvará de7.4.1737 cavaleiroprofessona o deCristo estri
beiro-morde S A S o ArcebispoPrimazD Gasparde Bragança
dignidade que exerceucom acerto e satisfação familiar
do Santo Ofício Carta da Inquisiçãode Coimbra de 16.3.1749
M 1 dil 16

Varão devalor queo Arcebispoamavacomafectoadquirindo
com o trato favor e distinções pelo que era universalmenteesti
mado

freguesiada SéPrimaza 31:3.17927
x em Viana do Casteloa 25.7.1764comD JOAQUINA BÁAR

BARA DE MELO VILHENA E ALVIM natural deCoimbra filha
de LourençoCorreiadeBrito daSilveira fidalgodaCasaReal etc
e desua mulher D TeresaClara de MeloVilhenae Alvim Pinto
da Casada Carreira emViana do Castelo
Tiveram

1(IX D Maria do Amparo da CunhaSotomayor na fre
guesiada SéPrimaza 11.6.1766 solteira

I
c
I

3 CompêndioHistorialcf supra
Habilitaçõesparao SantoOfício Arquivo igunalda TorredoTombo
CompêndioHistorialcf supra c BE Blg

4 ARQUIVO

MUNICIPAL
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2(IX Pedroda CunhaSotomayorCorreiadeMelo quesegue
3(IX D Ana Josefada CunhaSotomayor na freguesiada

SéPrimaz a 24.10.1768e T solteira
4(1IX D Teresada CunhaSotomayor na mesmafreguesia

a 18.10.1769e T solteira

PEDRODA CUNHA SOTOMAYORCORREIADE MELO fidaligo
da CasaReal cavaleiroprofessona o deCristo coroneldemilícias
reformado de Vila do Conde vereadorem Braga 1818 etc
senhordas casasdos CunhasSotomayoreschamada de Portas
na esquinada rua dasCónegasem Braga dasquintasdasLagese
dasBretas tambémemBraga da deMatamáemGuimarãesda de
Barqueirose deváriosvínculosemProvezendeeemVila Real etc
casaenormequearruinou contraindopesadasdívidas começoua
suacarreira militar comocadetedacavalariadeChaves

Sujeito de venerávelmemória nãosó peloseugrandeânimo
e coraçãolivre de cobiça comoacçõesbizarras que tem obrado
Serviuna guerra comCastelae emestae outrasocasiõesadquiriu
muito créditode valorosoe esforçadocavaleiroº

na freguesia da Sé Primaz a 27.5.1767e T em Braga a
18.7.1836

x macapelado PaçodeCalheirosPonte deLima a 16.7.1802
comD MARIA AUGUSTADE CALHEIROSE MENEZES na
freguesiade Calheirosa 138.12.1779filha de FranciscoLopesde
Calheirosde Lira e MenezesBenevidessenhordo Paçode Calhei
tos ete fidalgo doda CasaReal e desuamulherD Maria Teresa
FalcãoSotomayorMarinho de Barbosa
Tiveram única

X D MARIA RITA DA CUNHA SOTOMAYORherdeirada
casa em Pontede Lima a 29.12.1803e T solteira deixandopor
universalherdeiroseu primo co-irmãoo generalSebastiãoLopes
de Calheirose Menezes

CompêndioHistorialcf supra
Estasenhoranoassentodebaptismoé chamadaD MariaJoaquinae no

assentodecasamentoD MariaQuitériadeLirae Menezes
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MANUEL DA CUNHA SOTOMAYORfilho de Pedroda Cunha
Sotomayorn.º III do 2.º e de suamulher Eugéniada Costade
Mesquita

Foi senhordo prazo da quinta do Carvalhal em Braga que
lhe veiopor suamãe cf supra nota31 e da quinta da Oliveira
em Argivai

x noSalvadorRibasdeBastocomD BRIOLANJAMACHADO
DE MACEDO senhorada quinta dasMacedasnaquelafreguesia
filha dolicenciadoManuelDiasdeMacedoedesuamulherD Antó
nia Machado
Tiveram

1(V Pedroda CunhaSotomayorquesegue
2(V D Eugéniada Cunha

x comLourençoFreire de Britelo filho de Joãoda
Fonsecae de suamulher Paulade Moura 8 g

3(V D Maria da Cunha bapt na freguesia de Ribas a
T4.1618 S m n

4(V D Antónia da Cunha bapt na mesmãafreguesia a
15.10.1620S m n

5(V Pauloda Cunha quetevebensemRibas ondefoi bapt
a 23.10.1628e Tem Braga emcasadeseuirmão Pedro
queera seututor a 10.8.1650Solteiro

PEDRO DA CUNHA SOTOMAYORsenhordas quintas da Oli
veira em Argivai do Carvalhal em Braga e das Macedasem
Ribas etec

t em Braga na sua casado Campoda Vinha a 16.2.1660
x em Braga na freguesia de a com

D MARGARIDA FERREIRA DE BRITO E TAVORA bapt na
freg deS JoãodoSoutoa 28.7.1607e na freg deSantaMarinha
de PedraçaCabeceirasde Basto na quinta da Pontemorada de
deseugenroo cap Pauloda Costapara ondefora sem âninvode
residir antes com engano comodiz o assentodo seu óbito a
26.4.1686D Margaridaera filha de PedroRibeiro Ferreira cida
dãodeBragae desuamulherD TeodóziadeBrito Araújo eTávora
cf FERREIRAS deBraga
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Tiveram
1(VI D Teodóziade Brito e Távora bapt na freguesiade

S Joãodo Souto de Braga a 13.3.1645
x I em Vila do Conde a 7.9.1664 com Manmuel

Velhode Macedoiadministradordo vínculodos Mace
dosem Celoricode Basto filho de JoãoPires Velhoe
desuamulher Maria deMacedox emVila doCondea
2.8.1625 C

Deste casal descendemos CUNHAS VELHOS
SOTOMAYORESquenoséc XIX tiveram o título de
barõesda Retorta

x II emRibas a 19.10.1667como capitãoPaulo
da Costa senhorda quinta da Ponte na freguesiade
PedraçaCabeceirasdeBasto onde a 31.7.1725filho
do licenciadoGonçaloFranciscoda Costa e de sua
mulher IsabelMaria C g quetambémusouo ape
lido CUNHA SOTOMAYOR

2(VI D Maria bapt na freguesiade S João do Souto a
28.6.1646e m m

3(VI Manuelda CunhaSotomayorquesegue
4(VI D Maria Ferreira de Brito bapt na freguesia de

S JoãodoSoutoa 13.2.1650Soilteira
Teve bastardos

5(VI Manuel da Cunha havido em Maria Lopes solteira
de Paçô

x em Ribas a 12.12.1658com Margarida de
Torres j em Ribasa 21.3.1682filha de PedroAfonso
de Torres e de sua mulher Maria Pires do lugar do
Outeirinho C g

6(VI Margaridada Cunha queresidiuemRibase foi madri
nha dealgunsdosseussobrinhos

T(VI Maria da Cunha havida em Domingas solteira de
Ribas

x I em Ribas a 19.4.1670com Diogo de Sousa
viúvo de Boussoque a 25.6.1671.�5Sg

x II na mesmafreguesiaa 5.7.1674comAntónio
de Macedode Abadia
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MANUEL DA CUNHA SOTOMAYOR sucessor familiar do
SantoOfício Carta da Inquisiçãode Coimbrade 4.10.1677M 26
dil 605 Bapt em Braga em S Joãodo Souto a 19.9.1647
Viveu em Vila do Conde

x em Vila do Condea 8.12.1664comMARIA DE MACEDO
emVila do CondeemMarçode1641filha dosacimacitadosJoão

Pires Velho capitãode navios natural de Vila do Condee mulher
Maria de Macedoneta paternade ToméPires Miella de Vila do
Condee mulherAntónia Velhae netamaternade BaltazarFernan
des de Vila do Condee mulher MónicaMaria da mesmavila
C g quedesapareceude Bragae de Basto

4º

ANTÓNIO DA CUNHA SOTOMAYOR filho de António da
CunhaSotomayorn.º III do do 1.ºe de suamulher D Catarina
Ledo Pereira

x na matriz de Viana do Casteloem 3 núpciasdela a
7.9.1654comD GRÁCIAMACIEL FAGUNDES viúva deJoão
MalheiroReymãoe deNicolauCoutinho e filha deJoãoBrandão
deMesquitaadministradordovínculodeS Bernardo namatriz de
Viana e de suamulher D GráciaMaciel X na matriz de Viana a
22.1.1597 8 g
Teve bastardosde Ana Gonçalvesde Vitorino dos Piães Ponte
de Lima

1(V Manuelda CunhaSotomayorquesegue
2(V D Antóniada CunhaSotomayor

x comJerónimodeSousadaSilva senhordaquinta
de Carqueijal em Mujães filho de João Pereira de
Abreu e de sua mulher D Maria Bravo de Sousa
Destecasaldescendea família SILVA SOTOMAYOR
deVianae Alto Minho

MANUEL DA CUNHA SOTOMAYOR
x em Vitorino dos Piães Ponte de Lima a 11.9.1655com

D ISABEL MALHEIRO DA ROCHA enteada de seupai filha

Habilitaçõesparao SantoOfício ArquivoNacionaldaTorredoTombo
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de João Malheiro Reymãoe de sua mulher D Grácia Maciel
Fagundescf supra
Tiveram

1(VI D Cipriana da CunhaSotomayor em Viana do Cas
telo a 26.9.1656

x na matriz de Viana a 1.4.1674com Pedrodo
RegoBarreto bapt na Matriz de Viana a 14.7.1618
queserviuno Oriente na armadadocondeda Torre e
depoisda suaderrota passoua Castelaondeficou até
à aclamaçãod'el-rei D JoãoIV vindo depoispara o
reino Pedrodo RegoBarreto era filho de Ruy Velho
Barreto de Viana e de sua mulher D Margarida de
Oliveira C g

Destesdescendiao generalLuís do RegoBarreto
1.ºviscondedeGerazdo Lima c g

2(VI D Antónia da CunhaSotomayor em Viana do Cas
teloa 12.12.1657S m n

3(VI D Maria Ana BrandãoSotomayor emViana do Cas
telo a 20.3.1659

x na matriz de Viana a 16.6.1687comSebastião
PereiradeCastro filho deFranciscoPereirade Castro
e desuamulher D JoanadeMelo C g



 

La Batalla de Aguioncha Una guerra civil

galaico-portuguesa del siglo X

Por M RubénGARGIAÁLVAREZ

El municipio orensanode Calvosde Randínestásituadoen el valle
mediodel río Salas queen estepuntocorre parcialmentepor tierras ya
portuguesasEs una comarcade formacióngranítica alta fría y fuerte
cuyohorizonteestácerradopor un gran círculode montafiaspróximasque
dejan adivinar el trabajo de erosiónde las aguasque presideel Salas
las cualespermitenfijar nítidamentela arquitecturalógicay precisade
su valle Al nacientedel mismo y articuladocon la sierra de Lobás se
alzael cerro de la Aguionchaquedestaicasu cumbrealta Y rocosaseme
jante a un castilloarruinado

Fueen estasásperastierras donidepromediadoel siglo X tuvo lugar
una batalla campalentre gallegosacaudilladospor Rodrigo Velázquezy
portuguesesseguidoresde GonzaloMenéndezEran estosdoscondeslos
personajesdemáspoderosainfluenciaen la épocay contabanconnume
rososy fieles partidarios Sus respectivasfiguras merecenciertamente
una monografía puessóloa grandesrasgosnossonconocidasEntre las
muchassombrasquelos rodean seocultan por ejemplo las causasde la
rivalidad existenteentre ellos Ienoramostambiénlas consecuenciasque
aquellaenemistadtrajo consigo Y desconocemosasimismola cronología
dealgunossucesosimportantesenquedichoscondesintervinieron directa
o indirectamentehaciendocambiar el rumbo de la historia peninsular

Sontodasellascuestionesdelmáximointerés queesnecesarioescla
recerpreviamentesi queremosentenderla historia galaico-portuguesade
la segundamitad del sigloX queesunay la mismacosaquedecirla his
toria de la Espafiacristianaen esamediacenturia Comoes natural no
podemosabordarilasaquí todasy ni siquierapodemosdesarrollaralgunas

Cfr FlorentinoLópezCuevillaseXoaquínLourenzoFernándezViladeCalvos
deRandínNotasetnográficase folklóricasSeminariodeEstudosGalegosSan
tiagodeCompostela1930 pp7-12
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con la amplitud quemerecenNuestropropósitoesmásmodestoaunque
nomenosimportante Másmodestoporquevamosa limitarnosa estudiar
la citadabatalla de Aguioncha perono menosimportante porquedicha
batalla es la clave de todas las demáscuestionesaludidas Si logramos
explicarlasutisfactoriamentequedarániluminadasenefecto todasellas

LA BATALLA

El relato documental

Sóloha llegadoa nosotrosnoticia de esteencuentroarmadogracias
al conocidodiplomadeOdoinoa Celanovade1deoctubrede982 Comienza
éstediciéndonosque muerto el príncipeSanchorecibióel reino su her
manadonfiaElvira y fue ungidoen el mismoel hijo de Sancho llamado
Ramiro queera decortísimaedad el cual poseíael principadocuandose
redactóestaescritura Y seguidamentevieneel relato quenosinteressa

En aquellosdías doscondesgallegos RodrigoVelázquezel primero
y GonzaloMenéndezel otro rompieronentre sí las hostilidadesDurante
muchotiempose resistieronde modotenazen sus respectivasposturas
disputandomútuamentepor medio de emisariosy profiriendo crueles
amenazasuno contra el otro Peroal fin determinaronfijar el día de la
batallapara vengarsede tal maneraqueel quedeellosmáspudieraque
dara vencedorTomadotal acuerdocomparecióGonzaloconsussecuaces
y Rodrigoconmuchosqueestabanconél y quefalsamentele aconsejaban
Nadamásiniciadoel combateenel lugar llamadoAguionchaRodrigodió
la espalday mediovivo se refugió junto al obispoSan Rosendo en la
ciudaddeSabucedoy Gonzaloseretiró victorioso

Se presentóentoncesla meretriz Onegaante el mencionadoconide
Rodrigo que habíaobligadoa Odoinoa separarsede aquellamujer
y acusófalsamentea Odoinodehabersidounodelosquehabíaprovocado
estedesastresobreél La creyótantoel condecomomuchosdelosquecon
él habíanconseguidoescaparsedesnudosy semivivosy entraronentonces
a sacoenel monasteriodeSantaCombaqueerapropiodeOdoinodestru
yéndoloy devastándolotodo robaronlos ganadosy las escriturasdelos
abuelosdelospadresy delpropioOdoinoperdiéndoseasítodaslascartas
antiguas relativas a la expresadaiglesia El desgraciadoOdoino fue
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encarceladoy sujeto con cadenasde hierro viéndoseafligido por la
miseria y la necesidadaunqueconsoladoporque graciasa sus buenos
amigos había conseguidorecobrar las perdidas escrituras de Santa
Comba

Entretanto una vez más Guntroda abadesa de San Martifhode
Pazó sugiriéndoseloal referido condeRodrigo y confesándolevamas
cosasle pidió la repetidacasamonasterialde SantaComba lo quecon
siguió pasandopor terceraveza poderde Guntroda

Odoino despuésdemuchastristezasy aflicceionesrogóa todosque
intercedieranpor él ante el condeRodrigo para que le sacarande la
asperezade la cárcel Hechala petición por voluntaddivina pudofinal
mentesalir deaquellapenuriay angustiamediovivo vagandoocultodes
puéspor varios lugarespidiendoel panenmuchaspuertasy arrastrando
susdiasabrumadopor los recuerdostristezasy miserias Llególuegoal
monasteriode Celanova en dondeya habíaestado rogandomiseri
cordiaa losmonjesparaquele recibieranallí ofreciendoa losmismosque
si algunavezvolvía SantaCombaa su poder la cederíaa Celanovay no
obraría jamásdeotra forma

Después cayósobreel citadocondela enfermedadde la muerte y
entoncesOdoinosuplicóa los monjesdeCelanovay pidióa muchosde los
bien nacidosqueallí se encontrabanque intercedieranante don Rodrigo
a fin dequele fuerandevueltassusposesionesMovidoéstea misericordia
por tales ruegos mandóqueOdoinosepresentaseanteél lo quehizoel
inquietomonje consiguiendoasí alcanzarla gracia y el favor del conde
Rodrigo Y ésteordenósalir inmediatamentede SantaCombaa los mon
jes de dofia Guntroda que falacísimamentehabíaocupadoaquella casa
la cualhubierondedevolvera Odoinoquesefue a vivir a ella Conposte
rioridad a la muerte del repetidocondedomRodrigo obtuvoel condado
Vimara Donnoni quesiempreayudóy auxilió a Odoino Y esteinquieto
monje cansadode vivir en SantaCombaquisovolver por terceraveza
Celanova�endondeya habíaestadootrasdosentiempodeSanRosendo
lo queconsiguiócuandoya habíamuertoestesantoobispo

2 TumbodeCelanovafol 99r y v PublicadoporLópezFerreiroHistoriadr
laSantaA M IglesiadeSantiagodeCompostelaII Santiago1899apéndiceLXXYV
Pp181-1838DeboexquisitasgraciasamigranamigoJoséRamónBarreiroFernández
porsuayudaenlatraduccióndeestetextomecomplazcoenreiterárselasdesdeaquí
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2 Fechaaproximada

Aunquesin exactitudmatemáticanoesdifícil fijar aproximadamente
la épocaen que lossucesosrelatadostuvieron lugar

de 966 en que
murió Sanchoel Craso De otra parte el condeRodrigoVelázquezprin
cipal protagonistade losmismos fallecióentre junio de977y octubrede
978 Perocomo según

noviembredemesdeldespuéstantoporyIIIRamiro
dereinadoelcomenzadohaberdedespuésocurrieronquepronto
deloporSabemos

el texto arriba traducido el obispoSanRosendo
aún vivía a la sazóny su muertefue el 1 de marzode 977 habrá que
concluirquetalessucesossedesarrolaronen la décadacomprendidaentre
967y 977

à Podemosllegara unaprecisiónmayor Yocreoquesí Y aunqueen
ello hemosde insistir másadelanteconvieneadelantaraquí un dato que
luegonospermitirá caminarmásdeprisa

El 10 de diciembrede 968 vemosa GonzaloMenéndezdictandoun
documentoen favor delmonasteriodeGuimarãesConél estánalgunosde
susfamiliaresqueconfirmanestadonaciónmuy interesanteparael cono
cimientodeaquellapoderosae influyentefamilia galaico-portuguesaGon
zalodeclaraqueentregaa la abadía fundadapor su madreen losúltimos
mesesdel afio 950º la vila de Moreira de Cónegosa orillas del arroyo
Vizelay cercadel lugar enquesealzabadelcenobioDichavila habíasido
de su hermanoRamiro casadocon Adosinda Gutiérrez hermana de
SanRosendoperoéstala habíacambiadoa su cufiadoGonzalopor la vila
de Caídecuatroafiosantes Confirmanla donacióndeGonzalovariosde
sus familiares que en su mayor parte figuran en otros documentosde
aqueltiempo enprimer lugar su primo hermanoLucidoAloitezy un Tello
Aloitez hermanoacasode Lucido tras ellossu sobrinoAloito Lucidi a

Cf mi estudiosobreEl CronicónIrienseMemorialHistóricoEspahol
L Madrid1963p 202

VéaseM RubénGarcíaUndocumentointeresanteparala listoriadeGalicia
CuadernosdeEstudiosGallegosXIX 1964 p 364

Cf mi artículosobreIlduaraEriz madredeSanRosendoBoletíndela
ComisióndeMonumentosdeILugo VI 1958-19591960 p 221

Entre1 deagostoy 18dediciembrededichoafio Véaseacercadeestomi
monografíaSobrela cronologiadeRamiroII deLeónCuadernosdeHistoriade
EspafiaXXKIX-XXX1959 p 141

En 17deoctubrede964segúnla escrituradepermuta

Historicaa saeculononopost
Christumusqueadvicesinum1 2 ed Guimarães1931escr13pp 13-14

MonumentaVimaranislosentambiény56p88
escr1867LisboaTChartaeetDiplomataHistoricaMonumentaPortugaliaelos

enleersepuedeque
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continuaciónRodrigo Velázquezque estabacasadocon Onegahija del
citadoLucido y queveníaa ser por tanto sobrinopolíticodelotorgante
y por último otrospersonajescomoMenendoMénendezy RosendoRodrí
guez cuyoparentescoes imposiblede precisar

Ahorabien estediplomavendriaa decirnosqueen la fechadelmismo
las relacionesentre GonzaloMenéndezy RodrigoVelázquezsi no eran
completamentecordialesno puededecirsetampocoquelo fueran dedecla
rada enemistadDeotra manera estetexto sería un buenindicio de que
la luchaqueensangrentólos camposde Galicia y de quetrata el citado
relato de Odoinose desencadenódespuésde diciembrede968 Por consi
guiente y teniendoen cuentalas precisionesa queya habíameosllegado
podemosreducir el plazode tiempoen que la batalla de Aguionchatuvo
lugar al quemediaentrelosafhos969y 976

Claro que podríamospensar y así piensaJosé-LuisMartín que la
batallareferida tuvo lugar en966ó 967y queen diciembrede968ambos
magnatesGonzaloy Rodrigo sehabíanreconciliadoº SóloqueMartín
sebasaen unossupuestoscompletamentefalsos comotendremosucasión
de observarmás adelante y por otra parte del relato de Odoinono es
lcito deducir comoél hace quela batalla en cuestióncoincidiócon la
entronizacióndel joven RamiroIII sino únicamentequeocurrió durante
el reinadode estemonarca Lo demáseshacerdecir a dichorelato lo que
en verdadno dice Puesdespuésde leerlocon calma nadie creoyo se
aventuraríaa imaginar queen él senosda unamismafechaal comienzo
del reinadode Ramiroy a la luchaentre loscondesGonzaloy Rodrigo

En cambiovemosenaquelladonacióndeGonzaloMenéndezal monas
terio familiar de Guimarãessegúnquedadicho a algunosrepresentantes
deestapoderosafamilia congregadosparacelebrarun actoreligiosoenel
cual ponensu generosidadde magnatesy su fervor de cristianos Algo
muy normalentre parientesquequeríanhonrar consu presenciael gesto
de liberalidad de uno de ellos Pero algo muy dificilmente explicablesi
suponemosquesólounoafo antesel otorgantehabíacombatidoconsafia
y puestoa pasosdemuertea unodelosquefirman su donaciónMasesto
nos lleva comode la mano a ocuparnosaunqueseabrevementede la
personalidadde GonzaloMenéndezy de RodrigoVelázquezlos doscau
dillos rivales cuyomútuoparentescoy relacionesfamiliares nosimporta
muy decercaconocerbien

o PMHTDC escr99 pp 62-68y VMHescr14 pp 14-15
PelayoRodríguezobispodeSantiago977-985AnuariodeEstudiosMedie

vales2 Barcelona1965p 472
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3 Los protagonistas

A GonzaloMenéndez

Era el primogénitode MummadomnaDíaz hija delmagnategallego
nocastellanocomosesueleafirmar 1º DiegoFernández y de unadama
navarrao alavesatenida sin fundamentopor hija dela princesaLeode
gundiaOrdófiezla hermanadeAlfonsoIII El padredeGonzaloYesposo
de Mummadomnafue el condegallegoHermenegildoGonzález hijo de
GonzaloAdefonsiz de esclarecidaprosapia y de TeresaEriz de no
menosilustre linaje Quieredecirsey por estorecordamosaqui la acen
denciade nuestropersonaje que GonzaloMenéndezera essencialmente
gallegopuesgallegoseransumadrey suabuelomaternoy gallegoshasta
lasmás lejanasraíces eransu padrey susabuelospaternos

Ignoramosla fechade su nacimiento queYo en principio me incli
naría a fijar hacia el afno920 Suspadresestabancasadosya en 23 de
febrerode926º y Hermenegildovivía aúnen 26deenerode943 pero

VéaseporejemploEmilioSáezLosascendientesdeSanRosendoMadrid
1948p 48nota95y pp 58-66ÚltimamentetodavíamibuenamigoMárioCardozo
siguecreyendocomoPérezdeUrbelSáezy PauloMerêaenlaascendenciacastellanadeDiegoFernándezSeria Mumadonatia deRamiroII ReideLeão Revistade
GuimarãesLXXII 1962 p 383 Perosonconvincenteslasrazonesenprodela
oriundezgallegadelpadredeMummadomnaaducidasporSánchez-Albornozenel tra
bajoquecitamosenla notasiguiente

SuponeSánchez-Albornozconsobradofundamentoa mi ver queDiegoFer
nándezeradescendientedeunafamiliadenoblesgallegospuesporlodemásni unsoloindiciodiplomáticogarantizaqueDiegoFernándezprocedieradeCastillayOneca
y LeodegundiaAnalesdeHistoriaAntiguay MedievalBuenosAires1956p 37
textoynotas7y8

Aludimosa Onegasobrela cualpuedenverseEmilioSáezLosascendientespp 62-66y PérezdeUrbel HistoriadelCondadodeCastilla1TMadrid 1945
p 866nota35 y Jimenosy VelasenPortugalRevistaPortuguesadeHistóriaV 1951 p 11 PeroSanchez-Albornozinsisteen tenerpormuyinseguroquela
princesaLeodegundiafuesemadredeOnecala esposadeDiegoFernándezOneca
Pp40-41textoy nota22

Sobrela filiacióny matrimoniodeMumadomnavéaseEmilioSáezLosascen
dientesp 66textoy nota143

Cf EmilioSáezNotasal episcopologiominduniensedelsigloX Hispania
VI 1946 pp 40-43y Esquemagenealógiconúm2

Cf SáezNotaspp 40-41nota149y Esquemagenealógiconúm3
PMHDCescr31 p 20 y VMHescr3 p 3
PMHDCescr50pp29-30



 
LA BATALLADE AGUIONCHA

habíamuertoen 1 deagostode950º Por otra parte MenendoGonzález
hijo del personajequenosocupaapareceya recibiendounacopiosadona
ción en el afio961 lo cual probaríaqueHermenegildoy Mummadomna
sus abuelos debieroncasarseentre 915 y 920 segúnhe dicho en otro
lugarº Esta fechava bienconla edadquehemosdesuponerlea Mumma
domnasi aceptamosy yo no encuentronadaquelo impida quefue her
manade lechede Ramiro II puessu nacimientono pudoser entonces
muy posterioral afio900ººy sabemosquesumuertefue anterior al 981

El hechoesqueGonzaloMenéndezaparecepor primera vezen 4 de
febrerode 949 fechadeldiplomapor el queJimenoDíaz tío suyo y su
mujer AdosindaGutiérrez realizan un cambiode diversaspropiedades
conSanRosendohermanodeAdosinda Y sóloun ahodespuésel 1 de
agostode950 le encontramosenla carta ya citada por la cualMumma
domna ya viuda divide sus bienescon sus hijos entre los que figura
nombradoy firmando en primer lugar Gonzalo Estas dosmenciones
las más antiguasconocidasse ajustan asimismoa la fechaquehemos
supuestopara el nacimientode GonzaloPorque ademásesseguroque
ésteya estabacasadoa la sazón puestoque comoacabamosde ver en
961 tenía un hijo mayor lo queobligaa establecersu tmatrimonioalre
dedordel afio 940 máso menosy su nacimientoveinteahosantes o sea
haciael 920

La mujer denuestronoblese1llamabaIlduara y ya sela nombracomo
tal en la citadaescrituradel961º?ºEn estemismoafo a 18dediciembre

PMH DCescr61 p 35 y VMHescr6 pp 5-6
MenendusprolisGundesaluuset Ilduara recibedeun tal Censerigoen

dichadatala cuartapartedediversasvilasTumbodeCelanovafol 156r 1.ºy 2
cols bajoel título Karta quefecitCenserigusinterfilils suisadMenendusGun
disaluizdeAzeuetoArno

a reinaVelasquitanietadeMuniadomnaDiaz RevistadeGuimarães
LXX1960 p 218nota74

Cf SáãezLosascendientespp 63-64nota139
Ramirosuhermanodelechenopudonacermuchodespuésdel900puesen

28deseptiembrede911yaapareceal ladodesupadreconfirmandoundiplomade
éstePublicadoúltimamenteporM RubénGarcíaOrdofioAdefonsizreydeGalicia
de910a 914CuadernosdeEstudiosGallegosXXT1966 docnúm7 pp.232-254

PuesenunadonaciónhechaporsuhijoGonzaloal monasteriodeLorvãoel
22dediciembrededichoafio ya se la da comofallecidaPMH DC escr 32
pp 81-82

TumbodeCelanovafol 133v 1.ºy 2.ºcols
Cf supranota18
Cf supranota19
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figura en un diplomaportuguésdándonossu filiación pero no se alude
siquieraà su marido En cambiovuelvea apareceral ladodeésteenuna
carta decambio fechadael 17deoctubrede964 queel matrimoniohace
conAdosindaGutiérrez quedespuésdehaberenviudadodeJimenoDiíaz
se había casadocon Ramiro Menéndezhermanode Gonzalo28 aunque
tambiénde éstese hallabaahoraviuda QuiénfueseestaIlduara no lo
sabemoscon certeza Emilio Sáezla identifica con Ilduara Peláezprima
hermanadeGonzaloMenéndezº lo queparecemuy verosímil Deserasí
resulta nosóloqueelpadrede Ilduaray el padredeGonzaloeranherma
nos sino quelas abuelaspaternay maternade Ilduara lo seríantambién
y vendríana ser ademásprimas carnalesde Mummadomnasuegrade
Ilduara

Gonzalosobreviviómuchosafiosa su esposapuesconstaqueIlduara
murió antesdel 6 dejulio de983 afo enqueaparececasadoGonzalocon
Hermesindaº y Gonzalovivirá aún hasta el afo 1001 en que el 5 de
junio lo encontramospor última vezº Sumuerteocurrió en estemismo
afio puesen 11 de enerode 1002su hijo Menendoya lo da comofalle
cido TodoestoindicaqueGonzaloMenéndezdebióvivir ochentaafinostal vezalgunomás y quenodebióenviudardeIlduara hastahabersobre
pasadoloscuarentay cinco inclusoloscinquentapuestoqueno constasu
segundoenlacehastael 983 aunquenaturalmentepudocelebrarsemucho
antes puesnadasabemosdeIlduaradespuésde964 Emcuantoa Hermene
sinda la segundaesposadeGonzaloyo noheconseguidoaveriguarabsolu
tamentenadasobreella fuera deesasolitariamencióndelafo 983 Lo queSímepareceseguroesquede Hermesindano tuvo Gonzalodescendencia

De los hijos deGonzaloMenéndez5 sólonosimporta en estaocasión
Menendoel primogénito hijo indudablementede la primera mujer de

Carta

la nota20 pp 221-212
Cf supranota7
Notasalepiscopologiop 42
Véaseeladjuntocuadrogenealógico
PMHDC escr188pp 84-87y VMHescr17pp 17-20
Documentopub

encitartículomiCf
54p85escrDCPMHGundisaluizPelagiiprolix ElduaradomnadeuigariosumquiOlidizAldretoporotorgada

porM RubénGarcíaSanPedrodeMezonzoel origenyelautordela SalveReginaMadrid 1965apend1 núm10pp 313.815
TunbodeCelanovafols 91r 2.ºcol-92r 1.ºcol Pub Serranoy SanzDocumentosdel CartulariodelMonasteriode CelanovaBoletin de la BibliotecaMenéndezPelayoIII 1921 escr9 pp 306-308
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LA BATALLADE AGUIONCHA

Gonzalo Debió nacer Menendohacia el 940 aunqueno apareceen los
documentoshasta el 961 comohemosvisto Y murió el 6 deoctubrede
1008 no sabemossi a consecuenciade una luchapolítica o combatiendo
contra losnormandosentodocaso lo quenocabedudaesquetal muerte
fue violentaº Enlazó MenendoGonzálezcon Tutadomna nieta de un
hermanodeSanRosendoy nietatambién por tanto dela mujer dePelayo
Gonzálezabuelode Menendoy de la esposadeJimenoDíaz hermanode
Mummadomnaabuelaasimismode MenendoGonzálezDe este matri
monio sólo nos interesaahora recordar dos hijos Ramiro y Gonzalo
A Ramiro lo encontramosya en 13 de septiembrede 1005 firmando un
diplomaal ladodesu padrey ostentandoel cargodealférez real Esto
indicaría quesus padresdebieroncasarsehacia960y sus abueloshacia
940 lo queva de completoacuerdocon las precisionescronológicasa que
ya habíamosllegadoanteriormenteEn cuantoa Gonzaloel otro hijo de
Menendoy Tutadomnayo leencuentroenlosdiplomasdesdeel 1defebrero
de1007º hastaunafechainciertadelafho1041º lo queasimismoseajusta
a la cronologíiadetodala familia segúnquedaexplicado

Y conestetenemosbastantepara situar convenientementea Gonzalo
Menéndezuno de los personajesde aquelcombatesingularquetuvo por
escenarioel impresionantecerrode la AguionchaVeaimosahoralosdatos
más notablesrelativosal caudillorival

B Rodrigo Velázquez

He estudiadomuy recientementela figura deestegran condegallego
y la de los miembrosmássignificadosdesu poderosafamilia en un tra

2ElIIdelas nonasdeoctubredelaera1046fueasesinadoelcondeMenendo
nosdicela ChronicaGothorumEd PierreDavidÉtudeshistoriquessurla Galiceet
lePortugalduVIºauXIIº siêcleCoimbra1947p 295 quevadeacuerdoaunque
conunapequefadiferenciaconIbnJaldunquefija elasesinatodelcondeenel afo
398dela Héjiraesdecirentreel 17deseptiembrede1007y el 4 deseptiembrede
1008Cf PérezdeUrbelHistoriaII pp805textoy nota4 y 807textoy nota5

TuambodeCelanovafols 106r-107r bajoel título AgnitiodeRiparia
Pub porSerranoy SanzDocumentosescr10 pp 309-3812y porEmilioSáezEl
monasteriodeSantaMaríadeRibeiraHispania IV 1944 escr2 pp 170-175
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bajo que esperoapareceráantes de que estaspáginassalgan a luz*º
El lector podráver en dichotrabajo losdatosjustificantes de las afirma
cionesque aquí resumimossin que tengamosnecesidadde repetirlos

Era RodrigoVelázqueznieto de otro RodrigoVelázquezy de Velas
quita personajesmuy pococonocidosquevivían en Galiciaa comienzos
delsiglo X DeestematrimonionacióVelascoqueya aparececasadocon
Trudildeen931 SonlospadresdenuestropersonajeVelascofigura enla
cortede Ramiro II 1levandoel título decomesendocumentosquellegan
hastael afio 947 Peromurió pocodespuésdeestaúltima fecha puesya
se le da comofallecidoen unaescrituradeoctubrede950 Su enlacecon
Trudilde hubode celebrarseexactamenteen el aho 912 cuandoésta no
contabamásdequincedeedad Trudildesobreviviómásde dosdécadasa
sumarido puestodavíaenseptiembrede973viajó a Córdobacomoemba
jadora desu hijo el condeRodrigoVelázquezsegúnveremosà su tiempoMas debiófallecer pocodespuésya que comopuedeverseen mi citado
trabajo su nacimientono pudoser posterioral aho897 Desumatrimonio
con VelascoRodrígueznacieron por lo menos dos hijos Ordofio quecasócon HermesindaGutiérrez hermanade dofa Guntroda la abadesa
delmonasteriodeSanMartifio dePazó y Rodrigo nuestropersonajequefue padredel obispocompostelanoPelayoRodríguez

ApareceRodrigoVelázquezpor primera vezen la primaverade949
confirmandouna donaciónde RamiroII al monasteriode CelanovaUn
aho despuésen junio de 950 suscribecon su sobrino ífiigo Ordófiezla
noticia de un pleito habidoentre SanRosendoy los habitantesde varias
vilas Durante el reinadode Ordofo ITI enero de 951 a septiembrede
956 Rodrigosóloconfirmatres documentosdeesemonarca los tres del
afio954 Despuésdesaparecedela corte a la quenovuelvedenuevohasta
los primerosdíasde la primaverade 959 en quelo encontramosàallado
de Sanchoel Craso que tras su destronamientopor Ordofo IV acababa
de regresarde la capital del califato enen dondele habíancuradodesu
monstruosaobesidadY al ladodeSanchovemosa Rodrigoen tres cartas
delafio de960 hachomuy significativo puessonlos momentosen queel
ReyCrasoconla ayudadelasfuerzasmusulmanasy la deloscondesquele seguíanfieles logra aduefiarsede nuevodel trono leonésexpulsandodel mismoa Ordoãoel Malo Una vez fallecidoel rey Sancho RodrigoSigueal ladodesu hijo RamiroIII en cuyacorte le encontramosdesdeel

o El obispocompostelanoPelayoRodríguezy sufamiliaquesehallaenprensaparaserpublicadoenla revistaCompostellanum
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veranode 968hastala primaverade 977 Ya no vivirá muchomás pues
sabemosdemaneracierta quehabíafallecidoantesdelotofiode978

EnlazóRodrigoVelázquezprimeroconAdosinday despuésconOnega
Segúnexplicoen el trabajo queaquí voy resumientoAdosindaera hija
de Gunterigoy Guntroda Gunterigoera a su vez hijo de Arias Menén
dezy por consiguienteprimo de Mummadomnay tío políticodeGonzalo
MenéndezGuntroda la suegradeRodrigo era hija deGonzaloAdefonsiz
y TeresaEriz y por tanto cuhadade Mummadomnay tía de Gonzalo
MenéndezGunterigodebiónacerhaciael 889 enlazarconGuntrodahacia
el 910y tener en seguidaa Adosinda quecontaríacercade veinteafÃos
cuandocasócon RodrigoVelázquezen 930 La vida de Adosindasepro
longóhastadespuésde950 falleciendoantesde960

El casoesque por estetiempo Rodrigocontrajosegundasnupceiascon
Onegaquevivió hastamuchosafiosdespuésdehabermuertosu marido
pueséstehabíafallecidoya en 978mientrasqueella aún vivía en la pri
maverade 1006 Era Onegahija de Lucido Aloitez bisnietodel famoso
Vimara Pérez el conquistadorde Oportoen losdías del Rey Magno Fue
este Vimara padre de Lucido Vimaraz que casócon Gudilona de euya
uniónnacióAloito Lucidi ContrajoéstematrimonioconMuniaDiaz her
manade Mummadomnay tía de GonzaloMenéndezy el hijo de Aloito y
Munia llamadoLucido fue el padrede Onega la cual sería por tanto
sobrinadeGonzaloMenéndez

Peroal igual queGonzaloMenéndezsu tío político tampocoRodrigo
Velázqueztuvo sucesiónde su segundaesposapuestodossus hijos lo
fueron de Adosindasu primera mujer únicadequientuvo descendencia
De entre ellos recordaremosaquí porqueimporta a nuestropropósito
actual a Pelayo el futuro obispode CompostelaNacióéstehaciael afio
930 y ya figura confirmandodocumentosen 948 Desdemuy pequefio
profesóvida monacalen el monasteriode Celanovapor consejode su
padre Y en estafamosaabadíaorensanacontinuóhastaque por influen
ciade su padreRodrigo fue nombradoobispodeSantiagopor RamiroIII
entre970y 977 Emlosprincipiosdelotofo de985 y comoconsecuenciade
las luchaspor el trono leonésentre Ramiro IIl y VermudoII Pelayo
Rodríguezfue depuestopor el Rey Gotosotriunfador en esacontienda
por haber militado en el bandocontrario El destituido Pelayovolvió
entoncesal monasteriode Celanovadondepermanecióhastadespuésde
febrerode 1007enquetodavíale encontramosconfirmandoundiplomade

Véaseelcuadrogenealógicoquefiguraenel trabajocit supra
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Alfonso V Debiómorir pasadomuy pocotiempo ya que por entonces
contaríaalrededordelosochentaafiosdeedad

4 Antecedentespolíticos

Estosdoscondescuya figura y cronologiíaha quedadoexpuestaen
el epígrafe anterior tenían sus particulares inclinacionespolíticas que
nosólonocoincidíansinoque enciertomomentollegarona sertotalmente
opuestasEn ello influyeronsin dudamotivosfamiliares que aunqueno
clarosdel todo esposibleadivinar sin embargoen la secae inexpresiva
documentacióncoetáneaVéamosloseparadamenteparacadaunodeellos

A GonzaloMenéndez

Ya hemosdicho queRamiro 1l y MummadomnaDíaz la madrede
Gonzalo fueron hermanosde leche Es muy probableque los primeros
afiosdel futuro rey leonéstranscurrieran en el senode estafamilia que
lo educaría en la región de allendeel Miho Aquí debióseguir a la
muertede Fruela II y aquiídebiótener su pequefiacorte concapital en
Viseo en la que sino comorey Ramiro actuabacomotal gobernando
la zonaportuguesaseptentrionalcomprendidaentre Coimbray el Miho
La fervorosaadhesióndeestafamilia galaico-lusitanaa RamiroII es por
tanto perfectamenteexplicable y ha sido explicadasatisfactoriamente
además por lo quenohemosde insistir enello

Perohay un hechointeresantey es quecuandoRamiro no era aún
rey de León y residía en la región portugalenseenlazócon Adosinda
Gutiérrezhija deGutierOsórizy deIldonciaMenéndezº Estematrimonio
debiócelebrarseantesde 925y fruto del mismofue Ordoãfoel futuro

EmilioSáezRamiroII reydePortugal de926a930RevistaPortuguesa
deHistória IIT1947 p 285

Enel trabajocit enla notaprecedenteSáezdiocomociertoqueRamirose
habíacoronadocomomonarcaPeroposteriormenterectificóen el sentidoqueyo
resumoarriba Notasy documentossobreSanchoOrdóiiezreydeGaliciaCuadernos
deHistoriadeEspaniaXI 1949 p 44 textoy nota70

VéanselosdosartículosdeSáezcitadosennuestrasdosnotasanteriores
PorSáezRamiroII pp284-286
Cf SáezSobrela filiacióndeOrdofioIV CuadernosdeEstudiosGallegos

111947 pp 372-374nota19 el mismoRamiroII p 284 y el mismoSancho
Ordofiezp 483
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OrdofioIII Y todopermitesuponerquelosprimerosafiosde la vida de
éstetranscurrieron al ladodesupadre enel Portugalnortefio Deenton
cesprocedíasin duda la mútua y cordial relaciónentre el infante y la
poderosafamilia de MummadomnaDíaz quemástarde hallaría ocasión
de demostrarseEn los hijos de Mummadomnay en PelayoGonzález
cufiadodela nobledamalusitana cufiadoy consuegroa la vez habría
de encontrarOrdoão en efecto en la horasdifíciles de su reinado a sus
principalessostenedoresy valedores

A pesardequesu madreMummadomnahabíasidohermanadeleche
deRamiroII GonzaloMenéndezel jefe por entoncesdeesacasadelDuero
occidentalvive silenciosoen sustierras sin aparecerpor la corte Pero
saleal campode la políticacuandoa fines de954ó principios de955 se
disputanel trono Ordoão el hijo de la gallegaAdosinda y Sanchosu
hermanastrohijo de la navarraUrraca º EntoncesOrdofo necesitabade
la ayudadesusfieles paradesarticularla conspiraciónnavarro-castellana
que urdidapor FernánGonzálezamenazabadestronarleY quela familia
deMummadomnasela prestó lo acreditaun diplomade17deabril de955
quenos revelaya claramenteel éxito alcanzadopor Ordofiofrente a los
invasorescastellanosy navarros que despuésde conmoverel trono de
León por un momento se vieron obligadosa regresar vencidosa sus
tierras Por esoaparecenen la capital del reino al ladode Ordofio Gon
zaloy DiegoMenéndezloshijos deMummadomnacuyaayudaal soberano
leonésdebióserlemuy valiosaparavencera Sanchoy a las fuerzasorien
talesque le apoyaban

Importa insistir por lo que diremosmásadelanteen esta incondi
cionaladhesióna Ordofio1T de Mummadomnay sushijos puessóloasí
puedenexplicarsemuchossucesosposterioresY convienerecordartam
bién que a esa fidelidad supo corresponderadecuadamenteel citado
monarca que dispensósiempresu protecciónal monasteriofamiliar de
Guimarãesº Noesnadaextrafio envistadetodoello quea estafamilia le

v Cf M RubénGarciaEl gallegoOrdoíoIII reydeLeóntrabajoaúninédito
Véaseel trabajoa quemerefieroenla notaanteriorcuyapublicaciónnose

haráesperarmucho
TumbodeLeónfols 12r-13r bajoel título Testamentumregisdompni

OrdoniinepotisalteriusmaiorisOrdonii PubporRiscoEspaíaSagradaXXXIV
Madrid 1784ap XVII pp 459-461

Asísedesprendedela escr2283delosPMHDC pp 138-139escr 24delos
VMHpp 25-27
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encomendaseOrdofioel cuidadoy la educaciónde su hijo Vermudo el
futuro ReyGotosoel cual comoheexpuestoenotro lugar terminarápor
Ilevaral solioleonésa unodesusmiembroscasándoseconVelasquitauna
nietade Mummadomna Porqueesun hechoqueasí comoRamiroII fue
criado al mismotiempoqueMummadomnapor Onega la madrede ésta
constatambiénqueunadamaportugalensedetierra deGuimarãesIlamada
Guntina fue nodrizadeVermudoII el hijo deOrdofo III

Esta líneapolíticadela familia quenosocupa iniciadaenlos lejanos
díasde la infanciadeRamiroII ya no sequebraráhastael final deesta
dinastía con Alfonso V Vemos efectivamentecomoal reproducirseel
conflictodinásticoa la muertede Ordofo III en el otofiode956 Muma

domna y sus hijos toman el partido por OrdoãoIV siguiendodemos
trando asísu hostilidadcontraSancho1 La familia de Mummadomnano
habíavisto nuncaconsimpatíaa Sanchoel Crasoaquelrey impuestopor
Navarra y luegopor la políticacordobesael cual habíasido ademásun
contrincantedel tercer Ordofio tan ligadoa GuimarãesY cuandoel Rey
Crasomuereenvenenadoa fines de 966 en tierras portuguesastoda la
familia de GonzaloMenéndezse colocaen frente de Ramiro III el hijo
de Sanchoque al igual quesu padre contabacon el decididoapoyode
Navarra segúndemuestrael gran númerodemagnatesdeestaregiónque
figuran a su lado Deahí queGonzalono aparezcaunasolavezni en la
corte de Sanchoni en la de Ramiro IIl Emrealidad y cuandohabían
transcurridoalgunosafiosdel reinadode esteúltimo GonzaloMenéndez
ya tienesin dudapensadoenempujarhastael trono leonésa Vermudo1
quevivía a la sazónenlosdominiosdelgran condeportugalensey sehabía
casadoya osecasaríamuypronto conVelasquitaunasobrinadeGonzalo

Y con lo dichotenemosbastante por el momentoAl tratar a conti
nuaciónde RodrigoVelázquezrecogeremosalgunosde estosdatosy glo
saremosotros que de propósito hemospasadopor alto a fin de no repe
tirnos

a reinaVelasquitapp 210-230
Cf miestudiocit enla notaprecedentepp 221-222textoy nota84
Cf PérezdeUrbelHistoriaII pp 637-638elmismoLosprimerossiglos

delaReconquistaenHistoriadeEspahãadirigidaporR MenéndezPidalVI Madrid
1956pp 148-149
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B Rodrigo Velázquez

Ya lo hemosvistoal ladodeRamiroII en949 confirmandounadona
ción de estemonarcaal monasteriode Celanova Es su primera apari
ciónpúblicaconociday estambiénla únicavezqueencontramosa Rodrigo
en la corte del vencedorde SimancasUn afio despuésen junio de 950
figura udenuevoen otra escritura de Celanovasegúnhemosvisto tam
bién Es curiosoquelas primerasmencionesde GonzaloMenéndezsean
igualmentedeesosmismosafios949y 950 aunqueen ocasionesdistintas
puesconvienedestacarquejamás los encontraremosjuntos firmando un
mismodiplomareal Comopor suedad nacióhacia912 Rodrigopodía
suscribir ya los documentosde Ramiro II 931-951 su ausenciade la
corte habrá que atribuirla a uno de estosdos motivos que fuesepor
entoncesaún un magnatede poca importanciaque iniciaba su carrera
política o que lo mismoqueGonzaloMenéndezsemanteníavoluntaria
menteretirado en susdominiosde la actualGaliciaorensana

Seade ello lo quequiera una cosasí parecesegura Rodrigointentó
medrar en la corte de OrdofioIII a cuyo lado figura en 954 comoya
sabemosº Perono debióencontraren ella el marcoadecuadoa susambi
cioneso lo quees más probable vió mejoresposibilidadesen Sanchoel
Craso detrásdelcualestabaNavarra dedondeseguramenteprocedíanlos
ascendientesde Rodrigo y deaquíquetomaseel partidodeSanchocuando
éste empujadopor navarrosy castellanosintentó destronara Ordofioa
comienzosde955 Por eso a la muertedeOrdofioIII Rodrigoapareceya
en lugar destacadoal ladodeSanchoel Craso juntamenteconlas fuerzas
navarrasy musulmanasqueapoyarony consolidaronenel trono al nuevo
príncipe mientrasquefaltan en la cortedeéstetodosloscondesgallegos
Y por eso cuandoa Sanchole surge un competidor OrdofioIV levan
tado por los magnatesgalaico-portuguesesen Santiago Rodrigodesapa
recede la corte EstabacasadoRodrigo por estaépocacon Adosinda

Fechadoel 18demarzoTumbodeCelanovafol 97r y v PubporBarrau
Dihigo Chartesroyalesléonaises912-10387RevueHispaniqueX 1903 escr
XIV pp381-383

Cartadel13dejunioTumbodeCelanovafols 37v-38r otracopiaenel
fol 162r y v convariantesdeconsideraciónPubporSerranoy SanzDocumentos
escrV pp 276-278

Véasemi monografíaenprensasobreEl obispocompostelanoPelayoRodrí
guezy sufamiliaanunciadaenlanota40

Nofiguraenefectoenningunodelosdiplomasotorgadosporestemonarca
aunrefiriéndosetodosellosa Galicia
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Gunteriquizprima hermanadelobispoArias NúfiezdeMondofiedo Y es
curiosohacerobservarque tambiénel citado obisporenunciaa la sede
duranteel brevereinadode Ordofo IV encuya corte no apareceni una
sola vez lo mismo que sucedecon su primo Rodrigo Pero nada más
repuestoenel tronoel ReyCrasograciasa la ayudadeCórdobay dePam
plonaya encontramosdenuevoenMondohedoal obispoÁrias y ocupando
un lugar preeminenteenla cortea RodrigoVelázquezqueindudablemente
habíanpermanecidofielesa Sanchoinclusoen la desgracia

La trayectoria política del condeRodrigo apareceasí claramente
dibujaday continuaráexpresándoladespuésconsufidelidada RamiroI1II
el hijo del Rey Craso Ya lo he dichoenmásdeunaocasión Es evidente
que Rodrigo Velázquezfue hechurade SanchoI y de Ramiro IIL a los
cuales en realidad lo debíatodoºº Y hastame ocurre pensarsi en su
devociónpor estosreyesno habrá influido tal vez la circunstanciaya
indicada deser Rodrigoa lo último un descendientedenavarros En todo
caso lo queno puedeadmitirseessuponerlecomoJosé-LuisMartín hace
hechuradeOrdofio111º afirmaciónquecreohaberinvalidadoen un tra
bajomuy recientey ya citadoº

En definitiva podemosconstatara estasalturas dastendenciaspolí
ticas distintas en los condesGonzaloMenéndezy RodrigoVelázquezEl
primero inclinadoabiertamentepor OrdofioIII y OrdonhoIV y colocado
frente a SanchoI y el segundopartidario decididode Sanchoel Gondo
y opuestoa los dosOrdofiosreferidos Rodrigoseguiráhastasu muerte
demostrandosu fidelidad a Ramiro III el hijo de Sancho Gonzaloque
por el momentono tiene candidatoqueoponera Ramiro se mantendrá
totalmentealejadode la corte hastaque lleguela ocasiónde enfrentarle
a VermudoII el hijo deOrdofo III PuesnacidoVermudohacia953º no
podíacontarseconél hastaque despuésdel970 cumpliesesu mayoríade
edad Perosobreestohemosde volver un pocomásadelanteAntesdebe

º 1GunmnterigoelpadredeAdosindaerasegúncreohaberprobadohijodeArias
Menéndezy Elvira la madredelobispoAriaserahija tambiéndeAriasMenéndez
esdecirhermanadeGunterigoCf mitrabajocitadoenla nota56

VéaseSáezNotasalepiscopologiapp26-383
Cf entreotros misestudiossobreEl CronicónIriensepp 212-218y

Undocumentointeresantepp 3858-3865
PelayoRodríguezp 472textoy nota37
El obispocompostelanoPelayoRodríguezy sufamiliaen prensa
Cf mi artículoWLareinaVelasquitapp 220-221y proximadamentemi

monografíaEl gallegoOrdofoIII rey deLeónenquetrazounabiografíamuy
detalladadelprimogénitodelvencedordeSimancas

a
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SUSCAUSAS

1 Una nuevateoríia

Todos habíamoscreído

derechazardetambiényhacerlodediciones
conenestamosAhoraAguionchadebatallaladecausaslasestudiarmos

AGUIONCHADEBATALLA

hasta ahora que detrás de la batalla de
Aguionchaseescondíanpasionespolíticasencontradasy partidismodelos
siempreinquietosy revoltososmagnatesgallegosde la épocaAsí lo hizo
notar ya a fines del siglo pasado el sabio historiador LópezFerreiro
aún aludiendoal temasólodemodomuy incidental Lo mismopiensaen
nuestrosdíasel no menossabioFray Justo Pérezde Urbel quees a mi
Juicio quien ha sabidover más claro y sagazmenteen esta intrincada
cuestión Y en fin tambiényo siguiendode cercalospasosdel ilustre
maestrobenedictinoy admiradoamigo heopinadolo mismoqueél si bien
adobandodetallandoampliandoy completandolo escritoal respectoporel sabioFray Justo

Pero por lo visto todosestamosequivocadosº puesla refiida pendenciaquesostuvieronloscondesGonzaloMenéndezy RodrigoVelázquezno fue debidaa causaspolíticas sinopuray simplementea rencillasfami
liares y enresumen2 unameradisputaentreparientesNadamenosque

s HistoriaI1 p 360nota1
HistoriaIT p 639textoy nota14 y p 743el mismoSambpirosucrónica

y la monarquialeonesaenel sigloX Madrid 1952 pp 51-52426-427432y 434y el mismoLosprimerossiglospp 141 144-147148149-150154156-157158160y 170
so

ss

Entreotrosenmisestudioscitadosen la mota60 y

entrelosautoórespormícon
sultadosa ningunoqueopinedemododistintoal pormíseguidoy consobradarazónhablatodavíaúltimamenteGarcíadeValdeavellanodelasluchasamano

encontradohenomenosloayoporqueTodos
familiasuyRodríguezPelayocompostelanoobispoElsobreprensaenmonografía

mienprincipalmente

armadaentre
loscondesgallegosRodrigoVelázquezy GonzaloMenéndezenlasquefuederrotado
Rodrigo y concluyetitulándolasjustamentedeactosviolentosdedevastaciónydafiosrealizadosencuadrillaSobrelosconceptosdehurtoy roboenelderechovisi
godoy postvisigodoRevistaPortuguesadeHistória IV 1 1949 pp 243-244
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estoeslo quepretendehaberdescubiertoJosé-LuisMartín un jovenestu
diosoquetrabaja a la sombrade Emilio Sáezen la Universidadde Bar
celonaº Paraél la cosaestan claraqueno necesitademostraciónsiendo
suficiente exponerla resumida en esta corta serie de tajantes afirma
ciones

La enemistadentre GonzaloMenéndezy RodrigoVelázquezfue con
secuenciade una disputaentre Mummadomnaabadesade Guimarãesy
madrede Gonzaloy Guntroda abadesade Pazóy familiar de Rodrigo
VelázquezGuntrodaseapoderódelmonasteriodeSantaCombapropiedad
delmonjeOdoinoy éstepidió ayudaa Mummadomnala cualenvióa sus
hijos Gonzaloy Ramiro para queobligarana Guntrodavolens nolens a
devolver dicho monasterio Rodrigo tomó el partido de Guntroday fue
vencidoen la batalla de Aguiuncias quetuvo lugar en 966ó 967 y en
diciembrede 968 ambosmagnatesGonzaloy Rodrigo se habíanrecon
ciliado º

Yo nomeexplicocomoJosé-LuisMartín seha aventuradoa escribir
estadesdichadareconstrucciónde los sucesossi leyó comodebióhaber
leido el diplomadeOdoinoúnicabaseenquela apoya Porqueunalectura
inclusomuy superficial de dicho diploma es suficiente para poner de
relieveenseguidalosescandalososerrorescronológicoslascontradiceiones
y las confusionesen que incurre Martín al trazar su desafortunadaexé
gesis Heaquiíen efecto lo quenosdiceel texto deOdoino

En los días finales del reinadode Ordofio III o en los primerosde
Sancho1 Odoinovivía disolutamentey a escondidaspor diversosluga
res con su amanteOnegaLlegó entoncesal monasteriode Guimarães
ante Mummadomnay sushijos y aceptóde ellosel saludableconsejode
queabandonaseaquellamujer y retornasea su casade SantaCombay a
la vida monástica El texto de gran precisióncronológicasitúa estos
hechosen956-957lo queremachaseguidamenteenesteotro párrafo

Sucedióque mientras Odoinoestuvo viviendobajo el dominio del
pecado956-957 Guntrodapidió al sefor obispoSan Rosendo la casa
de SantaComba propiedadde Odoino diciendoque le perteneciaa

s LatesisdelicenciaturadeJosé-LuisMartínRodríguezhasidodirigidapre
cisamentepor EmilioSáezy llevapor título precisamentetambiénLa nobleza
gallegaenla Alta EdadMediaLa familiadelcondeRodrigoVelázquez9238-1041
segúnnoticiaquefiguraenelAnuariode EstudiosMedievales1 Barcelona1964
p 659

PelayoRodríguezp 472
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ella segúnprobabanlas escriturasque poseíaPero Guntrodafaltaba a
la verdad porqueellanadateníaya allí aunqueconfalsedadasí lo afir
mabaporfiadamente Y a continuaciónel documentoinserta estacláu
sulacronológicade impresionanteexactitud Em aquellosdías loscondes
gallegosy los magnatesde palaciodecidieronexpulsara Sanchode su
sedede León y dar el trono a Ordofo hijo de Alfonso es decir a
Ordofo IV

De forma que la usurpaciónpor Guntrodadel monasteriode Santa
Combay la visita de Odoino su verdaderodueão a Guimarãesfueron
Ssucesosqueocurrierondespuésde956peroantesde la primaverade958
en que comoessabido Sanchoel Craso dándosecuentade la deserción
general salía de León dejandoel campolibre a su rival y buscandoun
refugio enPamplonaal ladodesuabuela mientrasOrdofioIV aclamado
en Galicia lograbaal fin serentronizadoenla capitaldelreinoº

Y esahora justamenteahora cuandoel diplomade Odoinonosdice
que decidió Mummadomnaconsus hijos y todo el concilioquevinieran

está bienempleadala palabra GonzaloMenéndezy RamiroMenéndez
hijos suyos anteGuntroda paraque debueno mal talante devolvierala
casade SantaCombaque injustamentey sin verdadposeíalo cual por
voluntaddivina asísucedió

Un primer comentario En esterelato ha visto nadie salvoJosé
Luis Martín el nombredel condeRodrigoVelázquez Y nadietambién
salvoMartín deduciríadelmismoqueel ni siquieraaludidocondeRodrigo
tomóel partidodeGuntrodaa fin deevitar queloshijos deMummadomna
la obligarana devolverSantaComba

Perosigamosexaminandola pintoresca,odiseadeOdoinoquetodavia
contieneotros detalles interesantesen los que por supuesto tampoco
reparóel buenode Martín Despuésdelo relatado nosdiceel inconstante
duefiodeSantaCombaqueal fin separódesi aquellamujer y vino ante
el obispoSan Rosendo entregándoseensusmanoscontodossusbienes
e ingresandoen el monasteriode Celanova Y aquí esta otra cláusula
cronológica Reinaba ya entoncesel príncipeSanchoquehabíahuídoa
los ismaelitasy habíavueltodeallí conun ejército de paganosy el refe
rido Ordofio hijo de Alfonso habíaabandonadoel trono por temora la
lucha comenzandoa reinar Sanchode nuevo Estamospor tanto en la
primaveradelafio959 enquelosturbantesmorosaparecíanacompafiando

d Cf PérezdeUrbelHistoriaII pp 543-545elmismoSamípiroy sucrónica
Ppp418-419yelmismoLosprimerossiglosp 142
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al ReyCrasoenlasorillas delDuero y enque a 28demarzo Sanchoya
hacíaunadonacióna Celanovaestandoa su lado comoera de esperar
unoscuantosmagnatesnavarrosquehabíanvenidoensu ayuda el obispo
Arias NúfiezdeMondofiedoy el condeRodrigoVelázquezº Elselmomento
en queun notario del monasteriode SahagúnhacíaconstarqueSancho
había empezadoya el primer afio de reinadodespuésde su retorno de
Andalucíaº

A todo esto Odoinoseguía en el monasteriode Celanovacon los
monjes del obispo San Rosendomientras Lubilani y sus compafieros
hacíanvida monásticaen el repetidolugar deSantaCombaPeroOdoino
noaguantómuchotiempoenCelanovay conligerezae inconstanciasalió
de él de nuevoy entró en la citada casade SantaComba dondehabitó
durante muchosafios Y es despuésde contarnostodo esto que se
desarrollódurante un largo decenio cuando Odoinonos hablade que
muerto el príncipe Sanchofue ungidoen el reino su hijo Ramiro es
decir nosvuelvea dar otra fechaprecisa el mesdenoviembrede966 en
que comoquedadicho muereel ReyCrasoy le sucedesu hijo RamiroIILI
Despuésdeestafecha y empleandola expresión en aquellosdías para
referirse al reinadodeRamiro III que poseíael principadoal momento
de redactaresto Odoinorelata la batalla de Aguionchay nombrapor
primera vez a Rodrigo Velázquezen los términosque quedamreprodu
cidospáginasatrás

2 Opinión insostenible

El simple repasode esta pintorescay larga historia es suficiente
segúnvemospara rechazarde planola peregrinahipótesisde José-Luis
Martín quien al imaginarla ha saltadopor encimademuchasrealidades

Cf PérezdeUrbel HistoriaII pp 559-563
TumbodeCelanovafol 133r 2.ºcol y v 1.ºcol bajoel título Testamen

tumquodfecitSantiusrexdecouaundeferroeicitur PubporBarrau-DihigoChar
tesescrXVI pp 385-386omitelassuscripciones

DonacióndeLuvilay sumujeral monasteriodeSahagúnel 9 deabril de
959regnanteserenissimoprincipeSancioRanimiriprolisannopostSpaniereuer
sioneprimo PubporEscalonaHistoriadelRealMonasteriodeSahagúnMadrid
1782escrXXXIII pp 401-402

Tumbode Celanovafols 98 v-99r Pub por LópezFerreiro Historia
I1l ap LXXV pp 180-181De nuevohedeexpresarmi gratituda JoséRamón
BarreiroFernándezporsuayudaenla traduccióndeestepárrafodemasiadoenre
vesadoparamisescasosconocimientosdelatín
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y despreciadopor completola cronologíade los sucesosqueel texto de
Odoinoestablecemuy correctamenteAcredita éstequela intervenciónde
loshermanosGonzaloy RamiroMenéndezante la abadesaGuntrodatuvo
lugar duranteel corto reinadodeOrdofioIV esdecir entre principiosde
958 y principios de 959 Y el mismotexto garantiza que la batalla de
Aguionchanosedesencadenóhastadespuésde966 encuyospostrerosdías
comenzóel reinadode Ramiro III duranteel cual dicho texto la sitúa
Ante estosdatosseguroscómo esposiblequeMartín seatrevaa suponer
simultáneosy relacionadosentre sí esosdos sucesosindependientespor
completoy separadospor un decenioo tal vezmás Porquedeser cierta
su inverosímilconjetura habríamosdeaceptaresteabsurdorazonamiento
En 958-959GonzaloMenéndezy su hermanoRamiro consiguenque la
abadesaGuntrodadevuelvaSanta Combaa Odoino Rodrigo Velázquez
por habersido cufiadode una hermanade Guntroda trata de impedir la
intervenciónde loshermanosMenéndezen la fechaindicada y comocon
secuenciadeestapugnapor la posesiónde SantaCombaen 958 Rodrigo
Velázquezesvencidopor GonzaloMenéndezen la batalladeAguioncha
que tiene lugar másdediezafiosdespués cuandoOdoinocomoél mismo
nosdice llevabamuchosafiosgozandopacíficamentedesu casadeSanta
Comba

Perohay másaún puesMartín no ha tenidoen cuentatampocolos
siguienteshechos

a QLosprotagonistasde la usurpaciónde SantaCombafueronGun
troda el obispoSanRosendoy loshijos deMummadomnanadiemás De
aquiíque contoda razón el diplomade Odoinonombresóloa loscitados
y no aluda para nadaa RodrigoVelázquezquepara nadatuvo quever
COnesesuceso

b Ramiro Menéndezque intervino con su hermanoGonzaloen
dichosucesomurió antesde964 Mal pudotomar parte por tanto en el
encuentrode Aguionchaqueno estallóhastadespuésde966 y por eso el
documentodeOdoinono lo nombraal relatar esteencuentro

c El lejano parentescode Rodrigo Velázquezcon Guntroda no
explicaríanuncasu ayudaarmadaa quiensóloera cufiadadesu hermano
Peromuchomenosaún si consideramosqueestehermanodeRodrigoy su
esposa la hermanade Guntroda habían fallecidoya antesde la pri

VéaseM RubénGarcíaLa reinaVelasquitapp 211-212
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maveradel afio 950*º es decir ochoantesde queGuntrodaseaduefiase
de Santa Combay casi veinte afiosantes de la batalla de Aguioncha

d Finalmente frente a eselejanoy ya desaparecidoparentescode
RodrigoVelázquezconla abadesaGuntroda tenemosqueRamiroMenén
dezestuvocasadoentre961y 964conunaprimahermanadeGuntroda y
queGonzaloMénendezerasobrinopolíticodela citadaº Segúnésto más
lógico hubierasido que los defensoresde Guntrodafueran los hijos de
Mummadomnamás entrechamentevinculadospor lazosfamiliares que
Rodrigoa la famosaabadesadeSanMartifio dePazó

No contra lo quepiensainexplicablementeMartín la intervenciónde
RodrigoVelázquezenSantaCombano ocurrióen958-959ni tuvonadaque
ver con sus lejanosrelacionesfamiliares con Guntroda Se produjo una

décadadespuésy no fue la causade la batalladeAguionchasino unade
Susconsecuenciassegúnnos lo dice contoda claridad el documentoque
relata estoshechos Finalizadoel encuentroarmado la meretriz Onega
acusófalsamentea Odoinoante RodrigoVelázquezde habertomadopar
tido por GonzaloMenéndezy entoncesaquéldestruyóSantaCombacomo
venganzaTodo lo demás que es todo son merassuposicionesde José
Luis Martín montadasenrealidadsobrearena

Cronologiadefinitiva

Porque también está equivocadoMartín al fechar la batalla de
Aguionchaen 966-967y al suponerqueen 968ya sehabíanreconciliado
GonzaloMenéndezy RodrigoVelázquezhastaentoncesenemigosEl texto
de Odoinono sólono permite tan arbitraria interpretación sino que là
niegarotundamenteSenosdiceen el mismo efectivamentequedespués
delmesdenoviembrede966 enquecomenzóel reinadodeRamiro1 los
expresadoscondesdisputaron entre sí enconadamentemanteniéndose
irreductiblesen sus respectivasposturasdurante muchotiempo Ese
muchotiempopudoser naturalmenteun par de afioso más La misma
expresiónla empleaOdoinopocoantes comohemosvisto parasefialarun

Cf M RubénGarcíaUn documentointeresantep 362 textoy nota31
y véaseensudía mimonografíayaenprensasobreEl obispocomipostelanoPelayo
Rodríguezysufamilia

SuesposaAdosindaGutiérrezera hija de GutierMenéndezhermanode
IldonciaMenéndezla madredeGuntroda

SuesposaIlduaraPeláezerahijadeHermesindaGutiérrezhermanadeAdo
sinday primacarnalcomoéstadeGuntroda
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períodode sieteafioslargos Por otra parte es un hechoqueel vencido
Rodrigo

concebiblepor tanto quesi Rodrigofue capazdeguardartal rencorhacia
un pobrediácono se reconciliaseen cambio con GonzaloMenéndezya
en968 apenastranscurridoun afiodehabersido

seríaNoGonzalocondevencedordelcausalafavorecidohabíaquecreer
porsóloOdoinocontraodiosu977enmuertesuhastaconservó

vencidopor ésteen una
luchasangrientaquepusoentrancedemuertea Rodrigoy lossuyossal
vadossólograciasa haberconseguidohuir desnudosy semivivos aco
giéndoseen Sabucedoa la protecciónde SanRosendoNo no escreible
quesi por la simplesospechade habertomadopartido por el condeGon
zaloel desgraciadoOdoinofue encarceladopor Rodrigoy no alcanzósu
perdónhastael afio 977 el mismoRodrigohubieseolvidadoya en 968la
gravísima afrenta que le había infligido un afio antesel propio conde
Gonzalo

Evidentementela enemistaddelcondegallegoconel condeportugués
ya nodesapareciódesdequeambosrompieronviolentamenteenAguioncha
acompahiandoa Rodrigohastala horadesu muerte y aún másallá Pero
estoquieredecir claroestá quede ruptura deAguionchaseprodujodes
puésde968 en quetodavíaandaRodrigopor tierras portuguesasal lado
deGonzaloenaparentearmonia inspiradaseguramenteporel parentesco
La rivalidad latenteno tardará en declararsey éstafue acasola última
vez que se trataron y hablaronel condeGonzaloMenéndezy el conde
Rodrigo VelázquezTodavíano ha prendidoel incediode odiosy ambi
cionesquelevantaráguerras fraguará traicionesy saltarápor encimade
todoslos lazosde religión de patria y de lealtadal rey Los doscondes
siguenaún en buenasrelacionesperono tardaremosen verlosfrente a
frente Y el primer chispazodelasrevueltaspolíticasquesurgieronenton
cesentre los partidarios de RodrigoVelázquezy GonzáloMenéndezfue
sin posibleduda la batalladeAguioncha

Esto es lo quelos hechosvienena demostrarconsu elocuentereal
dad Y estoestambién bien miradaslas cosaslo quenosdiceel relato
de la referida batalla aunqueMartín creaotra cosaOdoinocuentaendos
frases queya hemostranscrito lo quesucedióSin embargolos Sucesos
no se dessarrollaronni tan sencillani tan bruscamentecomoOdoinolo
cuenta Por esomismoencierrael estudiodel encuentrodeAguionchaun
interésquedesbordaconmuchoel marcode una vulgar luchaentre dos
sefioresfronterizos Lo veremosclaramentemás adelante Ahora nos

Cf supranota8y el textoa quecorresponde
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importavolvera la cronologíadeaquellacontiendaqueya sabemoshubo
de tener lugar despuésdelafio 968 Pero cuándo

Tengoparamí quenoestaremosmuy alejadosdela verdadsi la fija
mosentre 970 y 974 Emla primaverade 968 habíanaparecidoen las
costasde la Galiciaantigua los piratas vikingosº Queéstospusieronen
peligrotambiénla regiónhoy portuguesadelNorte del Duero lo acredita
un diplomade esta tierra fechadoen 4 de diciembrede esemismoafio
En estacarta Mummadomnadeterminalos estatutosquehande fijar la
situaciónjurídica del castillo levantadopara la defensadelmonasteriode
Guimarãesº y lo haceen estostérminos Después de algún tiempo se
abatió en los suburbiosde estanuestra región la persecucióngentilicia
y el temor a su amenazanosmovióa levantar al lado del monasterioel
castillo de San Mamedecon la condiciónde quemientras viva mi hijo
GonzaloMenéndezseapropiedadsuya perosin queélni Onegasuhermana
tenganlicenciapara pasarlea otras manosque no seanlas del monas
terio º No pareceaventuradosospecharqueGonzaloMenéndezcombatió
activamentecontra los invasoresnormandosy hastapodríamospensar
inclusosi no seríaestecondeel mismoque aunquenombradocongrafía
distinta exterminóy quemócasi todas las navesde las bandasextran
Jjeras

Porqueel hechoes que el exterminio de los invasores ocurrido en
970 al tercerafiodesu venida segúnla expresióndeSampiro fue obra
de un condegallegolamado quizásGonzalode úunoo dosobisposregio
nales y de lasgentesde estatierra brillando por su ausenciael auxilio
y apoyodelas fuerzasdel rey Pues comoescribeacertadamentePérezde
Urbel lo primero que nos sorprendeen este incidentede la invasión

VéasemilibrosobreSanPedrodeMezonzopp 99-100
Laconstruccióndeestecastillotuvolugarentrelosafios959y 968Cf Mário

CardozoSeriaMumadonatia deRamiroII p 378nota8
PMH DC escr97 p 61 y VMHescr14 pp 14-15La traducciónla he

tomadodePérezdeUrbel HistoriaII p 867
Cf sobreelloPérezdeUrbelSambpiroy sucrónicapp 431-432y elmismo

Losprimerossiglospp 153-154
Ed PérezdeUrbel Sampiroy sucrónicapp 340-341
El condeGuillermoo GonzaloSánchezsupra nota83 en uniónde

SanRosendologranacabarconaquellaplagapasandoa cuchilloa todoslospinatasconsujefeGunderedoEnMondoíedoexistela tradicióndelsantoobispoGonzaloque
sedistinguiótambiénenlaorganizacióndela resistenciacontralosinvasoresCf las
obrasdePérezdeUrbelcitadasenla nota83 y véasetambiénmi libroSanPedrode
Mezonzop 100
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nonrmandaes la pasividad del Gobiernocentral frente a la gente del
mar º

Pareceindudableque a raíz de estossucesoslas relacionesentre
GonzaloMenéndezy RodrigoVelázquezdebieronenfriar bastante si es
quemollegaronrealmentea romperse Rodrigo fiel a Ramiro III está
cadavezmejor situadoen la cortedeestemonarcay consiguientemente
compartesu indiferenciapor losgravesproblemasqueteníanplanteados
a la sazónlos gallegostrans y cisminianosconmotivo de las invasiones
normandasPor esohe situado despuésdel afio 970 el comienzode la
enemistaddeclaradaentre los condescitados Y creo que ya se habían
encontradofrente a frente en Aguionchaantesdel 974 porqueesosafios
quemedianentreel 970y el 974son losde máximoencumbramientopolí
tico de Rodrigo No sóloalcanzaen ellos efectivamenteel primer puesto
entre los condesy magnatesqueformanel séquitode

embajadorespara tratar directamente
conel califaº

En definitiva y mientras no aparezcanotros datos creo podemos
tenerpor muy probablequela batalladeAguionchaselibró entrelosafios
970

susaenviaprincipeverdadero
unfueramismoélsicomoquesinoElviradofiaregentemonjalatía
sudeyIIIRamiro

y 974 sin quepodamosprecisarmás Sólome permitiré agregar a
esterespectouna menudaobservacióna mi admiradoamigoFray Justo
Pérezde Urbel Suponeel sabiobenedictinoque la luchaentre Rodrigo
Velázquezy GonzaloMenéndezcuyaculminaciónfue la referida batalla
ccurrió cuandoSanchoel Crasosedecidióa haceresaexpediciónmilitar
por tierras gallegasy portuguesasde quenoshablaSampiro Debióser
esto concluye Fray Justo en 966 probablementeen el verano
Pero el ilustre historiador castellanodescuidóaquí la cronologíade los
Sucesosseguramentedebidoa una lectura apresuradadel diploma de
Odoino Puesésteno deja el menor resquicioa las dudasen cuantoal
hecho segurísimode queel encuentroentre los condesRodrigoy Gon
zalo fue posteriora la muerte del Rey Craso teniendolugar cuandoya
reinabasu hijo RamiroIIT

soLosprimerossiglosp 154
VéasemimonografíaenprensasobreEl obispocompostelanoPelayoRodrí

guezy sufamilia
Cf miartículoUndocumentointeresantep 363
Sampiroy sucrónicapp 426-427lo mismoafirmaFrayJustoenLospri

merossiglospp 147-148
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4 Las verdaderascausas

Sin necesidaddevolvera citar denuevolas pruebasqueya han que
dadoaducidasa lo largo del presenteestudio podemosreconstruirasí la
historia de esaenemistadentre los condesRodrigoy Gonzaloqueestalló
conviolenciaen la batallade Aguioncha que comovamosviendoJ vere
mosaún fue unaverdaderaguerra civil

Despuésde la muertedeRamiro II un cúmulodecircunstanciasbas
tante claras y a las queya hemosaludido colocana Mummadomnay sus
hijos entre los más devotospartidarios de Ordofio III situándolos por
tanto frentea Sancho1 Opuestamentepor razonesconfusasy nocomple
tamentedesveladasaún el gallegoRodrigoVelázquezse inclina decidida
mentepor el ReyCrasoa cuyasombralograencumbrarsepolíticamente
A la muertedeSancholas diferenciasentre la familia deMummadommna
representadaa la sazónpor GonzaloMenéndezy la deRodrigoVelázquez
cuyojefe era estepoderosoconde se acentuánaún más aunquemante
niéndoseen el planoideológicoDesdeestemomentoy a pesardeciertos
conatosdearmonia inspiradospor el parentescocomoaquelactofamiliar
del 968ya comentadoempezamosa adivinar en la regióngalaico-portu
guesados rivales y dos tendenciasque no tardarían en disputarsela
supremaciaEran dosfamilias emparentadascomoya sabemosperodes
tinadaspor la historia para representardos inclinacionespolíticasdiver
sas La rivalidad latentesedeclararámuy pronto y muy pronto también
veremosfrente a frente a los citadosrepresentantesde ambasfamilias
Pero por el momentolosdossiguentodavíaenbuenasrelacionesy segui

QuieroinsistirenestepuntoclaveporqueJosé-LuisMartín contradicién
domellegaadefenderlaabsurdatesisdequenadaautorizaa pensarenRodrigocomo
hechuradeSanchoel CrasosinomásbiendeOrdofoTII PelayoRodríguezp 472
nota37 PérezdeUrbelvieneafirmandodesdehacemuchosafiosconplenofunda
mentoqueelúnicomagnategalaico-portuguésquesemantuvofiel a SanchoelGordo
fueel condeRodrigoVelázquezincondicionaldelReyCrasoHistoria II pp 562
nota36 586y 636-6387Sampiroy sucrónicapp 51-52y 426-427y Losprimeros
siglospp 147-148Yohetratadodedemostrardocumentalmenteenvariostrabajosreiteramentecitadosenestela granrazónqueasistea FrayJustoal pensarcomo
piensaPeroporsi nole lleganlosdocumentospormíaducidosni tampocola gran
autoridaddelsabiohistoniadorbenedictinotodavíapuedobrindara José-LuisMartín
estaopinióndelmaestroSánchez-Albornozquediceendospalabrasunaindiscutible
verdadFernandoAnsúrezy RodrigoVelázquezambostanfavorecidospordonSan
cho Una cindadhispano-cristianahaceun milenioEstampasdela vidaenLeón
BuenosAires1947p 147
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rán aún hastadespuésdel anfio968 en que comodejamosdicho Rodrigo
acudea Portugalparahonrar consu presenciaun actodeGonzaloMenén
dez El condegallegotodavíamoha roto descaradamenteconGonzaloy su
familia peroseguramenteéstaya no veen RodrigoVelázquezal amigode
antahoni al pariente sinoal representantedeun idealpolíticoquenecesa
riamenteha dechocarconel queintentaimponerelcondeGonzaloEsteno
renunciabaa sus pretensionesque no sabetodavíacomollegarána ser
un hechopero juzgabaque por el momentola prudenciaexigíaesperar

Ocurre entoncesun doblehecho demasiadocoincidentepara poder
ser atribuido a meracasualidad Ramiro IIl demuestracon su absoluta
pasividadante el desastrede las invasionesnormandasla ira quealber
gabaen su alma contra los que segúnlos rumoresº habíanenvenenado
a su padre esdecir contra losmagnatesportugalensescuyo indiscutible
caudilloera precisamenteGonzaloMenéndezº Y cosacuriosa a partir
de este momentoRodrigo Velázquezse ve encumbradoen la corte de
Ramiro con lo cual tenemosderechoa sospecharque Gonzalono había
queridosometerseal nuevorey de Léon enfrentándoseasí no sóloconel
monarca sino tambiéncon Rodrigo Velázquezhechuradel mismoy su
hombrede confianza La animosidadde Gonzalocontra Rodrigodebióde
sercompartidaengeneralpor losportuguesesy contandoconsuapoyoel
magnatede Guimarãesse decidea afrontar la perspectivade un rompi
miento El viejo antagonismoentreamboscondesteníaquellegar necesa
riamentea una ruptura y estaruptura se hacepúblicaa partir de 970
estallandoal fin pocodespuésen la guerra civil queambossostienenen
lasaltastierras dela AguionchaEn mediodela confusiónquereinaentre
970 y 974 tanto GonzalocomoRodrigoprefieren desentendersede toda
autoridady tomarsela justicia por su mano comolo hicieron en verdad
enaquellacontiendaarmadaquetuvo por escenariola AguionchaRecuér
dese ademásqueesprecisamenteen estosafioscuandoaprovechandola
pacífica debilidad del soberanoleonés llegan a Córdobasin cesar los
enviadosde los magnatescristianos que buscanun apoyode sus parti
cularesaspiracionesenel favor delcalifa quiensela dadebuengradocon

Dequesehizoecoel autorde la CrónicaNajerensequienconcretaque
aquellaactitudásperadeljovenpríncipesereferíaúnicamentea losmagnatesportu
galensesquibusdameorummortempatrissui regisSancitosicatumimproperareet
multoseorumdejecit Ed Cirot La ClroniqueLéonaiseBulletinHispanique
XIII 1911 74 p 419Cf etiamPérezdeUrbelSamlpiroy sucrónicap 4382
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tal de introducir la división entre ellos Y no se olvida que también
RodrigoVelázquezenla cimadesu carrerapolítica entrapor entoncesen
relacionesconel califa por mediodesu madre a cualsehizo en la corte
cordobesael más entusiastarecibimientoi siendomuy posible incluso
queaquelcondeGonzalodeGaliciacuyosdosembajadoresfueronrecibidos
por al-Hakam1IIen971 seaGonzaloMenéndez

Las quequedanexpuestasen apretadasíntesis seríanlas recónditas
y verdaderascausasde la batallade Aguioncha queel texto de Odoino
ocultaen su cruel concisiónLa interpretaciónqueofrecemosnosIleva a
mi juicio conacierto a aquellosmomentosde luchas debárbarascostum
bresy depasionesindomablesabrigadasen el pechodurantelargosafios
Tantos que comoya hemosdicho el encuentrodeAguionchafue sóloun
Chispazode la carga de rencillas que venía acumulándosedesdemuy
atrás y queno estallaríaenmásgravesconsecuenciashastabastantedes
pués Puesestossucesosdebieroncrear y sin dudacrearon hondosren
coresfamiliares que nos explicangran parte de las crisis rebeldíasy
alborotosqueconmovieronel trono de Leónduranteel último tercio del
SigloX segúnvamosa resumirmuy sucintamentea continuación

ouSobreestovéaseespecialmenteCoderaEmbajadasdePríncipescrisctianosenCórdobaenlosúltimosanosdeAlhaquemII Boletíndela RealAcademiadela
Historia XIII 1888 Pp 453-464Artículo reproducidoen ColeccióndeEstuídiosArabesIX Madrid 1917 pp 171-205

Véasemi estudioUndocumentointeressantepp 363-364
Trasel legadodeElviray RamiroIII queMNevabael nombredeAloitose

presentaronlosembajadoresde FernandoAmnsúrezy GarcíaFernándezy por finentrarondosenviadosdelcondeGonzaloSuleimany JalafbenCaadTodospidieronla continuacióndela pazy marcharonconregalosAsí IbnHayyansegúntraduceCoderaEmbajadasp 459
PérezdeUrbelopinaque esteGonzaloes sindudaelmagnatelusitanoquehabíaenvenenadoa Sanchoel Craso es decir GonzaloMunionisHistoria ITIPp643-644mota21 PerocreoquemejorseríaidentificarloconGonzaloMenéndezelcondemáspoderosoporestaépocaen la regiónportuguesadel DueroDetodas
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III

SUSCONSECUENCIAS

1 Preponderanciade RodrigoVelázquez

Aludiendoa estacuestiónFray JustoPérezdeUrbel escribeconsu
habitual y penetranteagudeza Em Galiciahabíansostenidouna verda
dera guerra civil el condeportuguésGonzaloMenéndez y el inquieto
Rodrigo Velázquezque aunquevencidoen la contienda siguió ejer
ciendoen Galicia una hegemoníaqueaseguróconsiguiendopara su hijo
Pelayola mitra compostelana Esto esrigurosamenteexacto Lo es en
primer lugar calificardeverdaderaguerracivil la batalladeAguioncha
que ciertamentefue bastantemás que una simple contiendaentre dos
magnatesfronterizosy muchísimomásaún queuna mera disputafami
liar La luchade RodrigoconGonzaloobedeciaen el fondo al afán por
asegurarsela preponderanciaenla región y en la contiendaintervinieron
al ladodeunoo delotro condeloshabitantesdela Galiciaantigua lo que
la caracterizade auténticaguerracivil

Peroes igualmenteexactolo queafirma luegoFray Justo puesesun
hechoque aunquevencido Rodrigo Velázquezno sólo siguió hasta su
muerteocupandoel primer puestode la políticagallega sino quefue en
estosafhospostrerosde su vida cuandoalcanzósu máximopoderíoy su
mayor influencia Le vemosconstantementeal lado del monarcaleonés
ocupandolos primerospuestosy tremolandoel estandarteimpopularde
la fidelidada RamiroIII sin dudapor queello conveníaa susambiciosos
interesespersonalesy sobretodofamiliaresº Tal devotaadhesiónal sobe
rano autorizabaa Rodrigo dadala debilidaddeaquelGobiernoa quese
consideraseuno de los más poderososmagnatesde su tiempo en pie de
igualdadconloscondesdeCastillay Monzónjuzgándosecasiun príncipe
independienteque lo mismoqueel propio monarca enviabasusembaja
doresa Córdobaloscualeseranallí recibidosconlosmismoshonoresque
los representantesdel rey Ramiro

Seguramenteno contabaRodrigocon muchassimpatíasen Galicia

HistoriaII p 639textoy nota14
Mepermitoenviaral lectordenuevoamiestudiosobreEl obispocomposteluno

PelayoRodríguezy sufamiliaendondeexaminoal detallelasactividadesdelconde
RodrigoVelázquezpadrededichoprelado

Cf.lasnotas93y 94y el textoaqueambascorresponden

EX



 

BRACARAAUGUSTA

y desdeluegodebíanserle francamentehostileslas gentesdel Sur del
Mifio Perogozabadelfavor real queera lo quea último decuentasimpor
taba a sus propósitos estabaen excelentesrelacionescon el califa que
podíabrindarlesiempresuayuday todoestocolocósin dudaa Rodrigoen
la situaciónde verdaderoamode Galicia frente a cuyapoderosatiranía
nadateníanquehacerlos descontentoscisy transminianosTantomenos
cuantoque Rodrigodebióconseguirganarsetambiénla colaboraciónde
Celanovaen cuyaabadíaestabasu hijo Pelayo y cuyagran influencia
y prestigiodebióservir demuchoal habilidosocondegallego Puesmeda
la impresiónde queSanRosendofue un incondicionalamigode Rodrigo
Velázquezal quedispensósu protecciónmásdeunavezº

El hechoes que aprovechándosede tan favorablescircunstancias
Rodrigologra colocara su hijo Pelayoen la sedede Compostelaconsi
guiendoqueRamiro III le nombreobispoprecisamenteentre losafios970
y 977 segúncreo haber demostradoen otro lugar Seguramentefue
esta una de las recompensasqueel condeRodrigorecibió de Ramiro en
reconocimientoa su incondicionalfidelidad queno dejabadeser notable
en mediode la desercióngeneral Puesesdesefialarquepor entonceslos
condesgalaico-portuguesesse desentiendentotalmentede la corte en
actitud de franca hostilidadcontrael soberanoleonésquesólocuentaen
el extremooccidentaldela Penínsulaconlasimpatíay elapoyodeRodrigo

Así quedanexplicadasperfectamentedoscosas quea la muertede
Rodrigo Velázquezsu hijo Pelayosiguiera siendoun fiel partidario de
Ramiro III frente a VermudoII y que desaparecidoRamiro el citado
obispoPelayofueseobligadoluegopor Vermudoa renunciara la sedepor
habermilitadoenel campocontrario segúnveremosenseguida

2 Triunfo deGonzaloMenéndez

A pesarde su éxito en la batalla de Aguioncha las circunstancias
políticasapuntadastan favorablesal vencidoRodrigo obligarona Gomn
zaloa recluirseen sus dominiosportuguesespuesnada podíahaceren

Entreotrasrazonesqueenlaocasiónpresentenoimportanmuchobastariía
paracreerloasí recordarquesi el condeRodrigollegó a verselibredela safiade
losqueleperseguíandespuésdehabersidoderrotadoenAguioncha fuedebidoa
quehallándosenomuydistantedeSanRosendoenellugardeSabucedoaunalegua
dela Aguioncha pudoacogersea suamparocomoa puertosegurodesalvación
LópezFerreiroHistoriaIL p 360nota1101El obispocompostelanoPelayoRodríguezcit enla nota89
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Galicia No renunciabaa suspretensionespero por el momentohabíade
limitarse a mantenersea la expectativa trabajando en la sombra Las
cosascambiancuandoen 977-978muereRodrigoVelázquezsu poderosoe
influyente rival que dominabalas tierras gallegasSin hacerpúblicasu
rebelión Gonzaloempiezaa actuar con mayor libertad e independencia
Su propósitoesbienclaro Refugiadoal Sur delMihfoenlas inmediaciones
de Guimarãesy formandoacasoya parte de la familia del gran conde
portugalensesehallabael joven Vermudo quea la sazóntendría veinti
cincoafiosde edad Tal vezya estabacasadoentoncescon Velasquitaº
sobrinade GonzaloMenéndezpero en todocaso ésteya tieneelegidoa
Vermudocomoel candidatoquepiensaoponerencuantola ocasiónllegue
a Ramiro III el monarcadespreciadopor esta familia portuguesa

A tal fin Gonzalocomienzapor ganar para su causalasvoluntades
de losmonjesy preladosde allendeel Mifio Puessemeantoja creerque
en los monasteriosencontróGonzalolos más adictosacasode sus parti
darios Y mepareceasimismoquetal vezfueron losobisposdesu región
los primerosque fomentaronlos deseosrevolucionariosdel condeportu
galenseHay por lo pronto un hechosignificativo y esquelosprelados
de Portugalno aparecennuncaen el cortejodeRamiro III dondeencon
tramos constantementea los de León Galicia Asturias y la ribera del
Duero Pero los vemosacompafiandoen cambioal condeGonzalolo que
a mi ver nodejadeserhartoexpresivoDeforma quesi en loscomienzos
de su campafiapolíticapara imponerla candidaturadeVermudoel refe
rido condeencontróalgún recelopor parte del alto clero regional rápida
mente todo eso ha desaparecidoreemplazadopor una fervorosaadhe
sión1

Así llegael afio 981 unafechacrucial y decisivaen la historia penin
sular queheestudiadoal por menoren un artículomuy reciente En lo
queahoraimporta esen tal afhocuandoquebrantadatotalmentela auto
ridad de RamiroIII demasiadoteóricaya anteriormenteal Sur del Mião
las grandesfamilias galaico-portuguesasse decidena sacudirel yugo de

Sabemosqueesteenlacetuvolugarantesdel11deoctubrede981enqueun
diplomadeSamosnospresentayaa Velasquitaal ladodesumaridoCf miartículo
La reinaVelasquitapp 219y223

Heestudiadorecientementeel episcopologiodelassedesportuguesasenesta
épocaeneltrabajocitadoenlanotasiguiente

Las diócesisgalaico-portuguesasy la Ipolíticade Almanzorcomunicación
presentadaal CongressodeEstudoscelebradoenBragadel19al23deoctubrede1966
conocasióndelXIII CentenáriodamortedeS Frutuoso
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aquelpríncipeperseguidoal parecerpor la desgraciaA fines del verano
o principios delotofiodel repetidoafio Ramiro III seencontrabacomple
tamentedesprestigiadopor las sucesivasderrotadasde ZiamoraRueday
SimancasLosmagnatesportuguesesacaudilladospor GonzaloMenéndez
el artífice de aquella conspiraciónque se venía fraguandodesdemuy
atrás ardiendoen deseosde venganzacontra Ramiro aprovechaneste
momentopara alzarsecontrael déspotamonarcaque los maltratabacon
hechosy conpalabrasY Vermudo empujadopor estospartidariossuvos
sin esperara más sedeclaraenabierta rebeldíacontrasu primoy tomael
título de rey entre el 11 de octubrey el 22 de diciembrede esemismo
ahno981

En estaúltima fecha 22 dediciembrede981 GonzaloMenéndezhace
una donaciónal monasteriode Lorvão y a su lado ya encontramosal
rival de Ramiro III quesetitula resueltamenteVermudo rey hijo de
don Ordofio acompafiándolelos obisposViliulfo de Coimbra Ikila de
Viseoy Jacobode Lamego es decir todos los preladosportugueses
No hay duda por tanto dequea la sazónla conjuraurdida por Gonzalo
para destronara Ramiro III ya había alcanzadosus primeros éxitos
lograndoatraer a susfilas a todala noblezadelPortugalnortefioy al alto
clerodela región

Los afos quemedianentre el otofio de 981 en que Vermudoy sus
partidariosportugueseslanzanel grito de la rebelión y el veranode985
en que tras la muertede Ramiro III su primo VermudoII consiguela
coronaleonesaconstituyenun períodooscuroy mal conocidoen quea la
amenazaexterior de Almanzorse juntan en el interior las intrigas las
ambicionesy las luchaspalaciegasUna cosaestáclara sin embargoy
esqueel alto clerogalaico-portuguéshabíaabrazadocasiensu totalidad
la causade Vermudo abandonandopor completola de Ramiro III El
30 de marzode 982 encontramosa éste acompafiadode su madrey su
mujer confirmandounaescrituraen favor del célebremonasteriogallego
deSamosPero hechosignificativo sóloapareceal ladodela familia real
un preladode Galicia el de CompostelaPelayoRodríguez que era el
únicoobispogalaico-portuguésqueseguíafiel a Ramiro IIL

Despuésentre982y 985 la diplomaciadeVermudofue consiguiendo
para su causala ayudasucesivade la noblezade Tierra de Camposy al

PHHDC,escr132pp81-82
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fin la de Castilla A mediadosde 985 muereRamiro IIL y por esos
mismosdíasya vemosal lado del vencedorVermudoII a GonzaloMenén
dez que orgullosode ver aceptadapor todossu candidatura consciente
de su importanciay del poderíoalcanzadofirma escuetamenteGundi
saluus dux Es el triunfo del partido de la rebelión es decir esel
triunfo de GonzaloMenéndezgracias a cuya iniciativa pudo llegar al
trono VermudoILI

Por el mesdeseptiembredelmismoafio 985 el poderdeVermudoII
estabaenteramenteconsolidadoy el día 29 de dichomesya dicequese
hallabagalardonadoconla sedereal ºº GonzaloMenéndezsegúndeja
mosdicho saledesuaislamientoy ocupaun puestoimportanteenla corte
Ha llegadola hora de que los enemigosdel nuevorey y del viejo conde
sufran las consecuenciasdehabermilitado en el bandocontrario Y estas
consecuenciashubierondesentirlasinmediatamentedospreladosgallegos
quehabíansido nombradosobispospor Ramiro III y quesesignificaron
por su incondicionaladhesióna este monarca Uno de ellos fue Arias
Peláezobispode Mondofiedocuyasituacióndebióresultarleinsostenible
ya en la primaveradelexpresadoafio a tal puntoque si no fue realmente
depuesto como parece lo más probable hubo de retirarse a la
fuerza al monasteriogallegode SanMartín deLalín Largosanosvivirá
todavía refugiado en el claustro Con el advenimientode Alfonso V se
incorporarádenuevoa la vidadela corte peroni unasolavezle vemosal
ladode Vermudo

Arias Peláezpor RamiroIII frente a lospartidarios
de VermudoIl se explica fácilmentepor un sentimientode lealtadal
primero en cuyacorte habíavivido siendodiáconoy cuyaprotecciónde

obispodelinclinación
LatirantesextremadamenteserdebieronGotosoReyelconrelaciones
susquedeexpresivobienindiciounconstituyequeloII

habíaexaltadoa la sedeepiscopalde Mondofiedoº
Muchopeordebióser todavíala posturaenque por el mismotiempo
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se encontrabaPelayoRodríguezel preladode Compostelaque lo debía
todoa Ramiro III Su padre RodrigoVelázquezsehabíadistinguidopor
su lealtad a este monarca comoanteriormentea Sancho el padre de
Ramiro El obispoPelayo fiel asimismoa este príncipe debió figurar
entre los queen Galiciale defendieronhastasu muerta Por esono esde
extrafiar queencuantovencióel partidodela rebelióny VermudoII subió
al trono fuesedepuestopor éstea causade habermilitado en el campo
contrario Por lo demás

compostelanoy a buenseguroqueel condeporitu
galenseno veríadebuengradoal hijo desu rival y haría lo indeciblepor
retirarlo de Santiago El hechoes quePelayo

preladodelpadredel
declaradoenemigoelMenéndezGonzalopolíticopoderíodelcimalaen

ahorahallabaseleonéssoberanonuevodelladoal

Rodríguezseve forzadoa
dejar la sedey a buscarrefugioen losclaustrosdeCelanovaenlosprime
ros díasdel otofhiode 985 Ya no volveremosa verlo en la cortede Ver
mudoII hastalos díaspostrerosde988 peroestareapariciónde Pelayo
al ladodelmonarcaquele depusoquede primera intenciónpuedeextra
har un pocotiene noobstanteunaexplicaciónsumamentesencillaqueno
nosresistimosa la tentacióndeexponer aúna trucequedealargar ligera
menteestetrabajo ya depor sí excesivamenteextenso

3 Nuevasrevueltasy reconciliaciónfinal

Felizmenteacabadaaquella lucha dinástica en el otofio de 985
empiezaahoraen Léonel predominiode las familias galaico-portuguesas
El 1deenerodelafo siguientepodíadecirVermudoque unapazcompleta
le unia conel puebloy las gentesde todosu reino Confiadoen esta
falsaseguridaddecidearrojar violentamentea lastropasmusulmanasque
le habíanayudadoa consolidarseenel tronoy quesehabíanquedadoenel
país para garantizar el orden Esto era una declaraciónde guerra y la
reacciónde Almanzor fue instantánea Con su habilidad característica
empiezaofreciendosuapoyoa loscondesqueanteshabíacombatidoEntre
estoscondeestabaGonzaloMenéndezque juntamenteconotrosmagnates
gallegos levanta el grito de la rebelión contra Vermudo a fines del
aho 986 Sobre esta conductade Gonzalo aparentementeinexplicable
estoyconPérezde Urbelal sospecharquesu rompimientoconVermudo
debióde originarseal romper éstecon los musulmanes Era jefe de la

TumbodeCelanovafols 6 v-7r PubporBarrau-DihigoChartesescr
XXXI pp 426-431
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marcaportuguesay susposesionesestabansituadasmuy al Sur del Miho
y aúndelDuero por lo quenadiepodíaperdermásqueél enunaluchacon
Almanzor de ahí que casinecesariamentehubiesederesignarsea servir
al gran caudillomusulmáncon tal de conservarsus domimniosº Perte
necíael poderosomagnateportugalensea aquelloscondesfronterizosque
alarmadospor la amenazamusulmanatrataron de buscarla manerade
conservarsusricas propiedadesaunqueloscordobesesllegasena dominar
en la regiónquehabitaban GonzaloMenéndezquehabíasidoel primero
y másentusiastapartidario de Vermudo seaparta ahorade su servicio
obligadopor la necesidad

Pero Vermudo II actuó también rapidísimamentePasaa Galicia
deshacea los rebeldesen diversosencuentrosy aniquila la sublevacionde
tal maneraque habiendoestalladoéstaa finesde986 enla primaveradel
afo siguienteestabaya sofocadaPocodespuésAlmanzorsalíadeCórdoba
al frente de su ejército dirigiéndosehaciael occidentede la Península
En junio se apoderabade Coimbra causandoen ella tales estragosque
durantesieteafiospermaneceriadesierta En el afiosiguiente las fuerzas
musulmanasinvadíanel reinodeLeón matandodestruyendoincendiando
poblacionescastillosy monasteriosº

Afortunadamentepara Vermudo tambiénen Córdobahabíaintrigas
y conspiracionesque obligarona Almanzora suspendersus campahas
El rey por su parte aprovechandoesterespiro hostilizabaa los

calabozoº Otro
rebeldeSuarioGundemáriztambiénsesometiómuy pronto y lo mismo
queel de Luna fue perdonadopor VermudoEl ReyGotosoquiereseguir
una política indulgentey conciliadoray

unenencerróqueLunadecondeelellosdeunode
apoderarseconseguíayrefugiarsequetenidohabíadondeenGaliciadesde

rebeldes

estole muevea perdonara sus
enemigosy a admitirlos en su gracia conuna facilidadacasoexcesiva
Por esovemosqueaquelSuarioGundemárizunode los jefes de la rebe
lión que había sembradotantos trastornos en las tierras gallegas ya
aparecede nuevoen el séquitoreal a fines delmismoafio 988 Y por eso
vemostambién en esta misma fecha al depuestoobispocompostelano
PelayoRodríguezque despuésde haber permanecidomás de tres afios
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situaciónde GonzaloMenéndez
puesla regiónenqueestabaafincadohabíasidoseriamenteamenazadaen
lasaceifasde987y 990 Pero aún así en cuantolas cosasmejoraron
Gonzalose apresura

laeracomprometidaydifícilMás
ºcortelade

vidalaanuevodeahoraincorporaseCelanovadesoledadsuenretirado

a volver al lado de Vermudo quien le acogecon la
mismaextraordinariabenignidade indulgenciaquea los otros rebeldes
A tal punto queya aparecenuevamenteal ladodel monarcaa fines del
afio 9915 y algo más tarde a mediadosdel 993 logrará alcanzarsu
mayor puestode confianza el de armíger o alférezdel rey º cargoque
ostentaráhastadespuésdelmesdeagostode995º

Por estesistema Vermudollegóa restaurar la autoridaden todo el
reino Los principalesrebeldesvivían ahora a su lado sirviéndolecon
lealtad Y GonzaloMenéndezquesi en tiempoya pasadohabíalevantado
la tierra portugalensecontra Vermudofue forzado por las circunstan
cias ahora podíaborrar su obligadadefecciónacercarsearrepentidoa
su rey y esperarde éste confiado su perdón Se lo concedióen efecto
volviendoa figurar en la cortehastala muertedeestemonarcaEl encum
bramientode su familia con el advenimientode Alfonso V el hijo de
Vermudo es buenapruebade que Gonzalosirvió luegocon lealtad a la
coronahastasu muerte en el afio 1001 Aún pudover antesde morir
levantarsecomoprimera figura de la política leonesaa su hijo Menendo
Gonzáleza quienla documentaciónde la épocallama consobradarazón
comesmagnusel grandeconde
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Pelayo HermesindaFroila Hermesinda

a950
OrdofioVelázquez

926 a950 936-959 929-934934-942 a950

Ramiro GONZALO úsra X

950-964 949-1001 961 a 983

Í
VelasquitaVERMUDO11 Menendo Tutadomna
981-1028 982-999 961-1008 1014-1022

ALFONSOV ELVIRA

999-1028 1012-1022

ENTRONQUESFAMILIARESDELOSCONDES

GONZALOMENÉNDEZY RODRIGOVELÁAZQUEZ
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Subsídiosparao LéxicoPortuguês

Fichão EixãoVUchão
Eido Corteparagadopequenoeirado

Ponte do Lima Pardieirocortinha
porta etec

EiradanaNomedeumlugardePal
meiraEmfrasesantigasapareceEira
deÁnegaEirada NegaEiraD'anega
Na escriturade aforamentopassadaafavordePeroNinoem1670diz-sequeas terraseramna aldeiade Eiradaga
NoElucidáriodeViterbopág91sobo
VocAreáticadiz HeradigaHeiradega
EiradegaEiradigae EiradêgoForoou
pensãodefrutosqueoscolonospagavam
aoSenhoriodaterra A evoluçãodeveter
sidoesta EiradegaEiradagaEiradana

Eiradanega-EyradanegaUrbanaMa
ria Álvaresdo lugarde Eyradanega
1788livros deóbitos P.ºAntónioJoão
deCarvalhodolugardeTobitos

EirinhãesTop deGuimarãesCasal
quepossuiBastiamPires V B C

deG.ãesXIII 37
Eiróga Variedadederaia VerAnjo
Eixe Eixe-óÓ6Paraanimaros bois

a beber
Eleios Enleio certa

deira
Eleitos Osmordomosqueacompanhamo pároconavisitapascal
Élha-por-élhaO mesmo

por-alha
Klo Meiamôlhadaou mãode linho

contendoseisestrigas
Emalar ComerMarruchotinhaema

ladoapostadebacalhau meternamala
doestômagoNatal doti Marrucho

EmbaraçadaGrávida
Embargoso Em q há embargos

planta trepa

que alha

PorMANUELDEBOAVENTURA
Continuaçãodapágina411dovolX

E lá seguiramporentrematosembar
BOSOS

EmbarguilhoAquiloqueembaraçaou
obstruetira daquiesteembarguilhodesbravarmatagaletosarembarguilhas
O Santoea Dumo14

EmbarradaAndarembarradagrávida
EmbarrarRoçar tocar embater
EmbarrilaçãoActo ouefeitodeem

barrilar
EmbatinarVestircombatina
EmbelgaBelga leira Duas embel

gasdelavradiocomtesteiradematono
sítiodeRanhadas anúncioJudicial
CabdeBasto EmFãodizemrenga

EmbexionadoAndaembexionadopelamulhere quesófazo queelamanda
EmbicarIntrometer-seQue anda

vocêcáa embicarcomigoOsdic reg o
voccomoutrosig muitodiversotornar
bicudoesbarrarencalharo navio etec

EmbidinhaPlacenta Também há
umgrandecuidadoemnãoperderaembi
dinha pois se algumrato a comea
criançaficará tola É crençapopular
registadapor C Lamndoltno Folclore
Varzino

EmbiocadoLençoembiocado»�atado
para baixo istoé aspontasdãovolta
por baixodo mentoe atamna nuca
Olençoatadopara cimacomoemgeral
o trazemtodasasraparigasnovascruza
aspontassobreo occipute dãolaçoao
alto da cabeçaàs vezesquasesobrea
testa

EmbodarCalar-se
emudecer

Embófia Basófia
Emboitar Manchar

não dizer

embotarsujar

nada
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EmboldreadoSujo
EmpboldrearSujar comoeleembol

dreoua roupa
EmbonadoV Embroana
EmbroanaMadeiraembroanaaquenãotema espessuraexigidapelabitola
i équenãoébemabitoladaDescarre

gouostórose recomendouquelhefizes
semtudoem forro embroanopor ser
paraforrar umavaranda ouv a um
serradordeGemeses

EmbudeCoucilochoupilho
porseassemelhara umfunil

EmbudeimbudePlantadefolhagem
semelhanteà da salvaSeráa cicuta
Cadeadoaloquetequalquercoisaque
fechanonorteé funil coucilochoupilho talvez por se assemelhara um
funil

EmbudoEm t

Talvez

rras de Bourohá o
costumequandose pretendeinfamar
alguémde percorreros caminhosdas
aldeiasa dizeremvozdefalseteouatra
vésdeumfunil o quesepretendetornar
conhecidoLá andamosdoembudo

EmencilharEvencilhar
EmendagemAduelase meõesnovos

avinhadosquimicamenteparaemendagens
depipasdelotee embarqueAnúncio
publ naLiberdadede16-6-915

Em-meioIntermédiodetemponeste
em-meiosucedeu

EmonadoEmmonadoamuado
Emonar Amuar
EmonicarEnrugar
EmouçarEmouçarcebolas
EmpápiaBasófia
EmpalearEnganarburlar
EmpaliadorOqueempaliaentretém

oudistrai
Empaliar Recorrerapaliativosimpor

tempo
EmpanadaPortadadajanelafecha

a empanadaparanãoentrarosob
Empanar Fazerpanadasdepalhana

eira paraseguirparaa barrelanafor
quilhaouespalhadoura

EmpanginadoEmpansinado
EmpanhoadoArrozempanhoado�aos

panhõesemaglomerados
EmpanicarO mesmoqueempanar
EmpapuçadoOlhosempapuçados
Empecadar Entregarao pecado

Aquelagenteandaempecadada
Empecerou impecerAssombrares

tontearporqualquerobstáculodeordem

sobrenatural
no

EmpeçosDevido à doençae a em
peçosdeváriaordem

EmpegarJuntar águasno pegoou
poçaderega

Empeirar impeirar Empeiraruma
teiaé urdi-lae enfiardepoisosfiosnos
liçose nopente pô-laemcondiçõesde
se podertecer Em Vila-ChãPalmeira
Gemeresetc Empeiraruma obra
principiá-la

EmperrecerPoremperrartornar-se
perroenraivecer-se

EmpesarComprimir
pesaro bagaço

EmpipadoEmbocadoenvergonhado
EmpoleiradoColocarem sítiosele

vados
EmprêgadoDoenteimpossibilitadode

sairdacama
Emprir Enriqueceraospoucospro

gressivamente
Empuligemo encaixedasjanelasde

guilhotina
EmpuligesouEmpeligesA calhada

vidraçadecutelopretendia correra
vidraçanasempuliges

EmpuxãoEmpurrão
EmpuxarPuxarcomvigor dá um

empuxãona cancela
Emsoila Fostes à festa masolha

quenãoviestesemsoila!l Querdizer
nãodeixastedecomere beberEmsotla
tambémsignificaemvãoà toa Montar
em soila�cavaltarum animal sem
arreiosselimoualbardai é empêlo

EncabadelaEmbaçadela
EncabadoEncavacado

vergonhado
EncabarEmbaraçarlograr burlar
EncabeçarMeteremcabeçaaconser

lhar induzira fazeralgoGanharcabeça
as cebolasestãobemencabeçadas

EncabritadoAmuado
EncacaramelarNevar
EncacaranhadoCacaranhadocomsi

naisde bexigasna cara
EncachadoEmformadecachoCa

beloencachadoencaracolado
EncachiçadoEm cachiçoaoscara

cóis Cabeloencachiçadoo quecai em
caracóissobrea fronte

EncadoArejão minhoteiratancha
estacãocortouumtraçadodeencados

as feiticeirasempeceram

apertar em

enfiado en
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para ampararas videirasdo eirado
Vieira do Minho Ouv ao prof Braz
da Mota

EncadouçarFazer
lhosCadouço

Encala A distânciaque medeiana
Tralha entreduasprisõesde malha
daAlbitana Seix

EncalhadeiraDobadouraparaasmea
dasdesedaV Sopilhocepilho

EncamaradaracamaradarAparelhar
EncamparAcampar
EncampinarRefrescarregar a hor

taliçaparanãoencampinar 1 é para
a tornarviçosa

EncanadoMilho encanadoaquele
quesóganhoucanaenãodeuespigaoque
sucedesobretudoquandoestábasto

EncanarMelhorar ganhar saúde
O homemencanoubem

EncanhadeiraDobadourapara as
meadasdesedaV SopilhoCepilho

EncanhoNão ir a vidaparadiante
feitiçariadoempataÉ mesmoumen
canhoo quenãoatanemdesataVer
canho

EncaramelarNevar
EncarangadoFicou

paralítico
EncaranhadoMal encaradofeio picadodasbexigasV Cacaranhado

EncaravelhadoCompernastortascomo
caravelhas

EncardidoSujo denegrido
EncarranchadoEscarranchado
EnçaranhadoEnsorrascado
EncarrapicharGanharcarrapichos

encaracolarDiz-sequeo fiadoencarra
pichaquandoganhacóchaV Cócha

Encarrapito nossalgueirosasvi
destrepavamde enforcadonasdifusões
eencarrapitosdoslampadáriosqueabriam
emfloridoscordõesdecachose gaipelos

EncartadaRoupa encartada Do
bradadepoisdelavradae seca

Encastelandoachas Colocaremforma
deCastelo

EncatrinadoBem ou mal encatri
nado de boaou mácatadurabemou
maldisposto

Encatrinar Zangar
mefaçasencatrinar

EncausinarAfligir fazer zangar
EnceguecerFicarumtantocegodes

lumbradoVerenceguentar
EnceguecidoQuasecegotal quala

cadouçosde mo

encarangado

nãoindispor

viram os olhos João
Paulo

EnceguescerVerEnceguecer
Encha Ter

tadeira
EnchamejarInflamar

mas
EncharrocadoAdoentadoDe

rôco
Enchate-InchateNogalegodáo voc

Ensarteq sig sériedecoisasentradas
coisasa seguirumasàsoutrasEnchate
ouEnxadeé top deVilacovaBarcelos
NasInq de 1258apareceExati una
erdadein Exatipág 310

Enchor Edema membros
ção

EnchousadoFechado
chouso

EnchousarCercartapar
EnchousidoVedadotapadocommu

ros encolhidocomaspectodoentioen
fezado

EncinharGradara terraoualizá-la
comoencinho

Encolar Trazerao
filhoencolado

Enconchar-se
nãodizernada

EncoradouroLocal ondese retém
água açuderepresaCoradouroLocal
ondecoraaroupaaosol

EncorarRepresara águanumapoça
ouaçudepararegarououtrosfins

EncorrelhadoOuIncorrelhadoalc de
Palmeira

EncorricadoAmolgado
cara encorricada

Encorricar Fazer
ruga

EncortiçadoComoaspectodacortiça
pés oumãosencortiçados

EncortiçarTomaro aspectoda cor
tiça

EncotrelharSumir encolherV inco
trelhar

EncoucarFazercoucas medas
EncouchadoEmbiocadoagasalhado

encolhido
EncrencarDificultarestorvar
EncrencoSemrasgonegligenteva

garosonotrabalhoolha o encrencoque
nofaznadacomjeito

EncrespadeiraPequenoferrocomque
executammoldurassobrebarro

enceguecidosde

encharaiva má von

ganharcha

Xar

dos incha

cercadoem

colo trazer o

Esconder-secalar-se

comrugas

Encorricarugas
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fase da bebeEncresparPrimeira
deira

Encunchar-se Agasalhar-seescon
der-se

EncucadoencocadoEmbiocado
a caraescondida

EndrominarEnganar
EndrençaCangalhapara

boisMonção
EndróminaTramoia pensei com

osmeusbotões aquiandagrandeendró
mina

EndurrinhaVerAndurrinha
Eneixa Plantasemelhanteao sara

magomostardabrava
EnfainarVestir-se vestirbem F

enfainou-separair namoraras moças
EnfarinhadoEstar enfarinhadoes

tar conhecedordoassunto
Enfartilharenfartulharenfartolhar

V Acatruchar
EnfedelharPôrfedelhosescangalhar
Enfesta O Dic diz cumeadapicoto

É tambéma lombaouencostadomonte
ondeo solenfustasubiro montepela
enfestaaosocairo

EnfestarEnfustarourefustaro sol
Enfiar Regode enfiar a águade

regaparaas regedoirastalhadoirosou
pejeiros

iEnfitar Fitar Pilar enfitou-ocom
olhosestranhos

Enfonado-broncudoAnda todoenfo
nado todo broncudoamuado

Enfriar Fazer-sefrio indiferente
Assimembreveseenfriara
Enfrexar Diz-sedosboisquandotes

tuzcontratestuzentalamoschifresdum
contraosdooutroOmesmoqueà-frexa

EnfronhadoV enfarinhado
Enfuar Prendera cordacomlaçada

noenfuadoiroV Refuare desenfuar
EnfuadoiroTornocolocadona parte

inferiorda chedaparaprendera corda
queapertaa cargaOsenfuadoirossão
quatro

Enfueirar Enfueirarum carro
ni-locomfueiros

EnfundicePôr as rodilhasnumaes
péciedebarrela

Enfusar Enfusarlinho
torcerlinhasparacostura

Enfustar Incidirosolenfustacontra
a parede

EngabelarouengavelarV Engaloar

com

carro de

mu

nostrouços

EngabitarEnchermeteremgábetoou gábito Em Monçãodizemenfustar
águia n.º58 60 A Pinho

EngaitadoBempostoasseado
EngaldupadoSujo imundoParecia

um assassinojá engaldupadode sam
gue FabiãoRoca folhetimdoIdeal
deOvar

EngaleadosÀ lutaunscomosgoutros
Monção

EngaloarEngaiolar mal segurar
colocardelevesuspenderficarsuspensoafofar as uvasengaloam-seno esma
gador

Engamiar Ficartolhidodosmembros
Enganar Mandriar
EngaramparPregargarampos
EngarduparEngordurarsujar não

engardupesa roupa
EngargalharEngargalar
EngarelhoEnfiadademinhocasparaa pescaa anzolMonção Engrela

Omesmoq endrençacangalha
EngarilhoEnfezadoadoentadoma

grizelaUsadoporCamõesCoisas Es
pantosasvulgarnoMinho

Engaropar Engarampar
enganar

EngasgalharTapar com gasgalhos
EngasgalhoAquiloqueengasga

o boeiroda poçaestavaentapuidocom
engasgalhosderamae casea
EngasgarTaparcomgasgalhos

EngasguilharEngasgalhar
EngasguilhoEstevocé sinónimode

engasgalhomastem tambémo mesmo
sig queembarguilhoos filhossãouns
engasguilhosnãodeixama gentefazer
nada

EngastalharApertar

Intrujar

com rgastalho
Encaixarumapeçade madeiranoutra
peloprocessodosmalhetes

EngazoparengazuparEmbaçosen
ganarburlar

Engecido Entumecidoinchado
Doenteachacadode fraca compleição
ouv emPalmeira

Engeitar Sofrerosprimeirosperíodos
dagravidez

EngenhorocadorQue tem ou revela
engenhoQuemeu desejariachamara
capítuloerao desalmadoengenhorocador
doplano
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EngeridoEncolhidode frio
Engola Cadaumadascavasdoeixo

ondeassentao carro
EngonharGastar muito tempo a

fazerqualquercoisa nenharEspregui
çar fazercera no trabalhomandriar

EngorvinhasGanharrugas
EngoubiadoEnconhidode frio
Engrilar-sePôr-seaotouçonãopor

fiar medo
EngrobatadoEngravatadobemves

tido limpoà horamarcadaapareceunas
encruzilhadasdo cano-d'águao amigo
Roquetodoengrobatadoe

EnguerleixaCepodecarpintariapara
abrir redondos

Enguiçar Embaraçarcomguiços
lenha miúda quebrantarcausaren
guiçoempecilhar

Enguiço Guiço
olhado

Enho Inho Usa-seinterj.te para
tornar ogadoeevitarquefaçamal
Enhoaqui toma Inho cál

Eniacido-enjêcidoInfleimadodoente
fraco O pobreBrísitoandaparaaí en
jêcidoamorrinhado

Enjo Variedadederaia V Anjo
Enjoos Maucheiro
EnlabaredarGanharchamaslabare

das desdequeo fogocomeçoua enla
baredarfoi queacudiugente

Enlagar Meter na Jlago
linho parasercurtido

EnleadoMal acordado
sono

Enlear Burlar enganarvê seo en
leias V Enleadoe desenlear

EnlheaçãoEnlheamento
EnlheamentoAlheamento
EnlodarDiz-sequea módomoinho

enlodaquandopárapormuitaabundân
ciadefarinhaa prender

EnmonadoEmonadomonosorumbá
tico

EnoselharDar nós
que temmuitosnós

EnoncradasAosoucros
tuosa

EnquererCordacomqueosmoleiros
apertamascargassobreo albardãodas
mulaso moleiroperdeuo enquerer

EnquilharEnfezar tornar-sefraco
raquítico

EnredojoAoredorouderredorCoisa
difícilderesolver

lenhamiúda mau

Diz-sedo

a cair com

Enoselhado

videirator

EnredulharEnrodilharembaraçar
Enreicharenreixar Andardeesgue

lha de candeijiasàs avessaszangados
A teiaenreixouquerdizer a cruzda
urdiduranãocorreporefeitodeseterem
trocadoalgunsfios

EnrocarEnrocarumaimagemves
ti-la companejamentosa esculturada
cabeçae mãosdumaimagem

Enrolar Iludir enganar
Enrolhar FazerRolheiros
Enrolheirar Pôrpalhamorolheiroou

meda
Enroucar Envouquecer
Ensaibrar Espalharsaibronosarrua

dosdosjardinsounasruaseestradas
EnsanchasProsápias Fãoterra

engravatadacom

comigo andazangado
Ensarranhar�Enseranharensurranhar

enegrecercomsurrascoou fuligemda
chaminécaraensarranhada

Enselvar Embrenharna
Ensilhar Envencilhar

atrapalhar
EnsilvarO n Dic traz ensilvado

comoprov minh incomparávelinex
cedível

ensaramonadoandacaídaseira
videcarregadosobrecenhoderancudo

CarSaramonhadoouEnsaramonado
viladeensanchas

falando-sedumafestamagní
fica É provávelmasensilvartemoutro
sig Oscompradoresdegadodizemque
ensilvamuns bois quandoof por eles
quantiasuperioraomerecidooquevedará
aoutrosprometermaiorlançoO Chousa
deGandraensilvouosboisdetal forma
decertolavradorqueesteparaosven
der tevedeperdermuitodinheiro

EnsinaReprimendaensinadelaTa
ponacoçadarumaensina bater

EnsisgadoEnviesadooblíquo
Ensobar PisaruvasPenafiel
Ensogado aoderredordasherda

desensogadasaindapelodomíniodosre
guengosdashonrasdoscoutos V B
C deG XIN 33
EnsogaduraSogamentosLocalondese
prendemosarcosnojugoBarcelos

EnsoladoBanhadooubatidopelosol
EnsombrecerEscurecerganharsom

bra ensombrar
EnsurranharV Ensarranhar
Entabeirar Processodesoalharpavi

mentosqueconsisteemdividiro quadri
látero comduasdiagonaisem quatro

selva
enrodilhar
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triânguloscadaumdosquaisépavimentadoemseparadoV Parquetenosdicio
mários

EntapuçarMelhor entapoçartaparvedaro alhaldapoçaoutanque
EntenebrarEntenebrecerescurentar

escurecer
EntendidoConhecedorsabedordoseu

ofício É dosmaisentendidosquehá
poraíl

EntervelhoRegoouesgotodostalhosOmesmoqueintervelho
Entinas DesejosviolentesapetitesAté lhederamentinasdeir à boticaporumpapelde rosalgar
EntiqueiraHá quemdigae escreva

TIntiqueiraÉvoctop deGemesesEspo
sende

EntobanhesO maiortalhãoentreas
cabeceirase as varzeasnassalinasde
Lavos

Entojo Entusiasmofeição A um
regatãodegadodeGemesesouvidizer
Há poucoentojonestamarépelogado
graúdo

Entolar Entontecer
Entontar Estontearentontecer
EntradoteBêbedo Um belo dia

quandoo padrastoveioparacasaentra
dote E

EntralhadaRede entralhada mu
nidadasrespectivasTralhas Emsent.º
fig.º Homementralhadoembaraçado
atrapalhadometidoemapurosSeix

EntralhoFio atilho Para curara
asialança-seao descoçoumentralhojáusadona rede Esposendeouv a um
pesc

Entramar De tramar Envencilhar
Metera trancanaurdidura

Entrampa Entramparé sujar com
trampae a todosnosentrampanos
mesmosdesconchavos

EntrapeirarViver ouesconder-sena
trapeira demoucharnumcantode
entrapeirarnumalto

EntrebertaEspaçodetempoaboado
Entre-és-no-ésLuscofuscoescurecerentreo diae a noite Ouv porD Ilda

Stichininasproximidadesdo Porto
Entregar Entregar a telha dizem

osretelheirosé sobrepô-lanotelhadode
formaa nãodeixarentrara água

EntrelembrarTrazerà memóriacon
fusamentecomincerteza

Entre-os-PaçosTop de de V Chã
prasodaCantinha
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EntrepararO Ciganoentreparouantesdetranspora entrada
Entreteiro Entretimento
Entretém Entretenimento
Entrevar Encherdetrevasa noite

entrevadadenegrurasassustow-a
EntrevazarAbrir regosarregoarEntrevescerEntrôêvar
EntrezilhadoO mesmoqueencara

velhadotortodaspernas
Entripado IntestinosO Sr Macau

trazo diabonoentripadoAntoninoTa
varesT Minhota 1-XII-51

EntropicarArmarconflitosdesafiar
se tornaa entropicarcomigoparto-lheacaral V Petilhar

EntrudadaV Entrudar
EntrudarCelebraras festasdo en

trudocomgrandescomesainasIntrujãoburlãoEstása entrudar-me
Entrudo Na Póvoade Varzimen

trudoé o indivíduoqueandamascarado
E o entrudoassimquevêa namorada
Atrásdo entrudovai todaa garotada
C Landolt Folclore98

Entunelar Transformadoem
alfombradavereda

emaranhadasacácias
Enturbalhadoenturvadoturvo
Enturbalharpôr-seturvo o tempo

diaenturbalhadoenturvado
EnvagarPrendera águaemvagem

presadeágua
Envelhar Envelehceravelhar
Enviada Na Póvoachama-seassim

aopeixepescadoà linhaparaumaboda
Enxa Zangaraiva ódio Que enxa

eu lhe tenho Vulgarno port ant.ºV
Eluc

Enxama Pequenotornodepôretirar
na bordado barcono qualseenfiaa
Olheira do remoSeix Lanh Em
Vianado Castelochamam-lheTolête

EnxambrarSecarum poucoPôr a
roupaa enxambrar

EnxançasBordooupedaçodefazenda
queosalfaiatesdeixamparaacostura

EnxebreAlém dossig dosdic um
outrodiametralmenteopostopuro cas
tiço perfeitovinho enxebreespíritoenxebreNa Galizaé vulgar scuté tua
enxebredocefrangancia

Enxertão Enxertador
Enxerteiro Enxertadorenxertão
Enxido latadasque enramavam

os eidosos rossiose cirecundavamos
assentosdoscasaisoscerradose osen
xidos Guimarães

tunel
entuneladapor
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Enxofra

Enxúndia
EnxumearDiz-sedosouriçosdoscas

tanheirosquandocomeçama abrir V
BarbarOmesmoquebarbaroubarbejar

EnxurreiosQuer espiandonumraio
próximoasveredaseenxurreiosaofavor
dos

Enxúlia
comigofrado

MelindradoEnxofrado
28-5-916

deparoquialBaletimaplicadobemxofre
enpoucocomfeitaserpodeenxofraa

quandoenxofrardeAcção

quaissepodiafurtaro Bicho-mau
Eperir Resistir F já nãopodeepe

rir ouv Porto
Epistina Disparatadonomede mu

lher HáemFãoumacriaturacomeste
nomeD doMinho24-2-52

EquidadeV Aquidade
Ereiras Umaspoucasfolhasdehera

vaiapanharumasereirasp'racabraouv
Palmeira

Ergola Argola
Ermiga Top deCoussoradoBarc

DerivadeErmiges
Eroca Plantaafrodisíaca
Iruga Eu sabialá quantomaiso

vulgoo queeraa erugade Brotero
Erva-bravaPlanta cujas folhasse

assemelhamumpoucoàsdasgramíneas
masdebordoserrilhadose cortantesOs
cãespurgam-secomendoerva-brava

Erva-da-cruzCerta planta sendo
necessárioesmolascoma erva-da-cruz
C L Folc Varz 86 V Dada

ErvedeiroMedronheiro
Erveira O esófagotanto

maisdomésticoscomona
Lanh

Ervilheira Umsópéougrãodeer
vilha meter no caldoumaservilheiras
semearumaservilheiras

Ervilheiro Frango nascidoem Ja
neiro

És Usa-sesubstantivamentecomum
sig vago O és é lavrarprimeirona
AgraedepoisemCodecedoOésévestir
primeiroa nágua depoiso saioteou
vidoem Palmeira

Esbachar-seEstatelar-seesbachou-se
nomeiodochão

Esbagachar-seAgacharse
fecar

EsbanecerEspaireceresquecernem
seicomohei-deesbanecerestapaixão
Dumacartadenamoro

EsbanigadoQuenãotembarrigasa
lienteQuenãoseguraascalçasousaias

ficou enxo

nosani
genteSeix

para de
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na cinta sembarriga esfaimadanão
sepodeaporo gadoassimesbanigado

EsbaralharDistrair-se Para esba
ralhara paixãodistanciou-sea passear
pelasbouçase tomadiasdomonte

Esbarjaresvarjar Debulharvargens
de feijão Esbarjarumbeiralde silvas

cortá-lasV esbeirar
Esbarrufar Burrifar
EsbeiradoEsborcinado

nasbeiras
EsbeirarLimparasbeirasde silvas

e ervas-bravasemvoltado campocom
o auxíliodaenxadadoolviãoedafouce
encabada

EsberregarBerregar esberregavamosmeninosdecolo Com doPorto
7-9-50

Esbrijar Diz-se que a 1ã
quandotembastanteelasticidade

EsbijidadeElasticidadeprópriadas
lãs é precisoqueasluvastenhamesbi
jidade

EsbirradeiraV birra
Esbirrar Segurarcom

nijo
EsbocadaDerrancadacheiodebocas
a ferralhaesbocadadassuasdurin

danas
EsbomitarVomitar
EsbonetadoEsborcinado doces

cobertosdeaçúcartodoslambidosesbo
netados

EsboucelarEsborcinaro cinzeles
bouceloua furado lagarouv a umpe
dreirodasMarinhas

EsbordarouesbordearV bordar
EsboroadiçoQue se esboroafàcil

mente
Esboroar-seDesfazer-secomoaboroa

migada
EsborraçarEsmigalhar
EsborralharLançarpor terra uma

paredeO carreirodabouçadaFeiteira
estáesborralhado

EsbouçarBouçar Queimar
matoe felgasna terra lavrada
aproveitara cinzacomoadubo

EsbraçarGesticularcomos braços
servir-sedosbraçosparanadar

EsbrancadoEsbranquiçado
EsbrançadoMilho esbrançadoé o

que por ordináriotemmuitasbranças
Esca Medidade 35l usadaantiga

menteemCerveira À Câmaratinha
o direitodelançara cadafogoumacon
tribuiçãodeduasescasde milhocerca

acidentado

esbija

pequenotor

silvas
para
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de351 DoPlanodeUrb deV N de
Cerveira10

EscabicharProcurarsaberdeoutrem
novidadesqueinteressemEscabicharos
dentes

Escabujar

Fazeruma
darumgrandeelogio
Escacharde escarchaou do lat

exquassare Está frio queescacha
Escachoutudocomo psodafruta

EscacholarA ferver
EscádiaFarpa de madeiraintrodu

zida

Escachaneia
cacosemPartirEscacar

mexilhõesAbrird'outremlínguapela
escabulhar�puxarVamosEscabulhar

libraaencontravaseveraciscariaessa
todaescabujouProcurar

naunha Traz umaagulhapara
metirar umaescádia

EscadraçarEspartiçar esmigalhar
não é necessárioescadraçarmaispão

EscafurnadoLimpo asseado
EscafurnarLimparosinterstíciosdo

solhoao varrer Esgaravetarpesquisar
Escagarrinhar meia dúzia que

vendoescagarrinhar-sediantede si a
admiraçãodassuasclientelas

EscairoTop de CarapeçosTalvez
emformaanteriorAscairoAscárionome
godode homemHouveum bispoem
BragacomestenomeAsk freixo

EscalabriadoZangadode mau hu
mor

EscalabriarFazerirritar fazergas
gar

EscalafrinoV Calafrino
EscaidrinharProcurarpesquisar
Escalheira Catapereiroespinheiro

Vila Verde
iEscalheiroPereirabravaespinheiro
Escaliçar De caliçaouvnaNazaré

estapraga Mareste escalicematé
Jscalpar depoisda guerraos ín

diosescalparamasvítimase levavama
calotado couroe cabelocomotroféu

EscamadiçoQueseescamaouzanga
fàâcilmente

EscamadoSovina
Não se esqueçado Dic
Moderno Mandealgumacoisita Não
sejaescamadoFolhetimD do Minho
CartadePinhoLealaoP.ºCapela

EscambreiroEscambroeiroespinheiro
escalheiro

Escamejaresqueimejaresqueimar
Diz-sequeo peixeescamejaouesqueima
quandoé ardidoEscamejaré voc po

escachaneia

futre egoísta
Port Ant e

veiro Esqueimaré vulgarem
concelhodeEsposende

EscamelDe escamargangarmaçar
Descomposturamaçadaaborrecimento
que grandeescamel apanharumes
camelé aguentarumamaçadoriacodi
lho precalço

EscanadorMau artífice grosseiro
queescanaouestragaa obraquelheé
entregueparaartefactarum escanador
decarpintaria

Escandalizar-seDarseporescandali
zadoouagravadoindignado

EscândolaEscândoloofensaqueixa
tenhoescândoladeF

EscameradasChuveiradascom
valosdebomtempo

EscanevadasChuveiradascominter
valosdebomtempo

EscanjoarProvocar
queescanjoa

Escano Preguiceira
dalareira

EscantilhãoMedidacomqueos pe
dreirosverificamaespessuradasparedes
oudaspeçasdecantariaoualvenariaem
quetrabalhamTambémsechamacintarel
a essamedidadumpedaçode pauda
grossuradumabengalatendoumgalhona

corredor
EscantilharMedircomescantilhão
EscapulaDar escapulaé fugir Pó

voa
EscapuloEscapulo.Darescapuloa al

guémdeixarfugir
EscúpuloEscrupuloso
EscarafuncharEscafunar remexer

esgravatarvarruscarcomvassouraEs
carafuncharnafechadura

oparaescantilhãoderetirou-setilhão
escanDecaiutropeçouescantilhão

deFoiverificardesejaselarguracuja
pedraacontrafixarparaextremidade

daporta
EscarameladoEnfezado
Escarcalhar-seDecarcalho

calhoursecomriso
Escardar-seDiz-sedo boiqueparte

oschifres
EscarnelDescomposturamaçadao

N D reg o voccoma acepçãodebanco
ondesebrunemasespadasÉ vulgara
frase que grandeescarnelcomoquem
diz maçadoiraaborrecimento

EscarnicaEscarnecedor
EscarnicolaEscarnica
EscaroladaAsseada

escarolada

todoo

inter

vómitosFede

bancoao redor

Escar

escarnicola
escarnecedor

limpa roupa
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IEscarralharOnomatopquepretende
exprimira vozdogaio V escarrelhar

EscarrapachadoEscrito tal qual
exactamenteigual está escarrapachado
numaescritura aquiloéa carademãe
escarrapachadaOsdic apenasreg o
termocomo sig deescarranchare pes
pegar

EscarrejarPossilhara puxaro es
carrooua fingirquetossepôs-sea es
carrejaraverseonotavam

EscarrelhãoEscarrelhãovozdogaio
EscarrelharVozdogaio Escarrejar
EscarrelheirarVozdapega
IEscarrelheiroEscarralheiroVoz do

gaio o gaioescarrelhagaio
EscarroucadoEsburacadoEm frente

àgaragemestáumlargotodoescarrou
cadocomregose pissoirregular Van
guardaArcosdeValdevez12-4-53

EscarrouçarEsburacar
Escartilhar Esparticar escartilhou

umaboroadepãoparadesogaroscães
EscarumarLimpar quedadaflor da

videira
EscarúnfioEsquesitocomfracacara

É contudomaisvulgarouvirdizer se
mi'escarúnfioO tempoestásemi'esca
rúnfio istoé comaspectodubiochu
voso

EscarventoDe escarvarEscarvento
comaspectode escavadoou sachado
amontoadoCéuescarventocompeque
nosfarraposdenuvensCéuescarvento
ouchuvaouvento

EscarvoiçarEscarvoaresboçaroude
senhara carvão

EscarvunçarDizemescarvunçarsu
jar como pódocarvão

EscateladoPorcade parafuso
escateis

Escatel Porcade parafusocomfen
daslateraisparaintroduzirogarampode
segurançaporcaescatelada

EscatumbarV catombarCatumbar
adunarcomsonoAocantodalareiraa
velhaescatumbava

EscochinarMatar
EscochoCanhotoi é queseserve

ordinàriamentedamãoesquerda
EscodearTirara côdea
EscodrarEscodardesbastarbater
escodrou-lheoslomboscomummar

meleiro
EscodricharTirar a côdeaaopão
EscoiçarVarejaroscastanheirvosEs

crivar feijões O mesmoqueescou
çar

com
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EscolarEscolarespigasé desprendê-lasdacanadomilho os ladraceiros
escolaramdoiscentosdeespigasnocampodeTrá-la-CostaEsfolhardesfolharos
gaiose as galinhasescolaramo milho
nascachadinhas

EscoldrinharouesculdrinharIndagar
EscolmarSepararo colmoda palhamiudaEscolmarcenteio
EsconderalhoEsconderijo
EscombrarDesentapuiras pedreiras

Arrumarlimpar
EscombreiroO trabalhador

minasacarretaentulho
desbastaa pedra

EscorçoadoDescoroçoadodesanimado
EscorçoarDescoroçoar
EscornadelaMarradacomoschifres
EscornarMarrar
EscorouçarDesfazeroudesvastaros

corouçosou terrõesqueficamapósa
sementeiraV escarrouçar

Escorregadioou roça-cuEscorrega
doiroLagecomcertainclinaçãoondeos
rapazessesentamesedeixamescorregar

EscorreilharVozdapega
EscorrelharDeescorrerEscorralhar

escorrênciasrestossobejosaproveitar
asescorrelhasdaáguaderega

EscorribandaAo de ladeiroemde
clive encostadomonteBivarreg escor
ribemba

EscorricharEscorrilhar
Escorrilhar EscorricharLíquidoque

escorrea vasilhadeitaescorrilhasde
vinho

EscorrilhasO queescorre
EscouçarouescoiçarVarejaroscas

tanheirostirarasúltimascastanhasPe
losSantosquemnãoescouçouqueescou
çasseQuerdizerdesdeprincípiosdeNo
vembrotodospodemvarejarascastanhas

Escova VentodonortePóvoae Es
posende

EscravanadaRabanadade ventoe
chuvasaraivadaEscravanadasdeÁbril

RegateirasdeAbril
Escravo Magro escangeladoesfo

meadoOs boissãodeboafeiçãomas
estãomuitoescravos

quenas
o pedreiroque

EscravoídoÁrido secofragosoes
cravo estéril poucofértil Com este
Julhoardenteas terrasestãoescravoí
das terra escravoídaterra rosse
cada

EscrevedeiraNomepopularda Em
berizacisbusLin Seix Pássaroconi
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rostrocujosovossãocheiosde riscose
traçossemilhandoheroglifos

Escrevido Escritoà pena
Escuita Interj Paraafirmaras

criançasquandochoramDeescuta
EsculpidorEscultormestresdepe

drariasesculpidorese imaginários
Escupir Cuspir
Escupo Cusposaliva
Escurar EscurecerJá

quandochegámosà Póvoa
Escurejar Escurecerescurejavabem

quandoa raparigaveiodafonte
EscuridadeEscuridêsEscuridão
EsfagulharEscangalhar
Esfalfante Queesfalfa
Esfalfar Esgotarde forças andar

esfalfadodoentedo peito tuberculoso
EsfandigarAfanarafadigar-seLá

queos loboso esfandegaramnãosofre
contestaçãopossívelEsfandegouuma
vitela

isfatacharesfatocharEspatifar
Esfola Banda interior do casaco

guarnição
EsfolhadaAjuntamentodegentepara

esfolharo milhodenoitenoscobertosou
nosterraços

EsfolhadoiroO mesmo
dor

EsfolhadorPequenoutensíliodema
deiraouferro aguçadoemformadefuso
paraesfolharo milhoSãoemgeralfei
tosde buxooudegiestae algunstem
desenhosinteressantes

Esfolhar Descamisaro milhotirar a
folhaà vinhadesparrar

EsfornicarEscarafunchar
Esfrançar Cortar esgalhar

miúdaougravetos
Esfrega Esfregão

aquia esfrega
água coça
frega

isfurnicar DefurnaFazerfurosbu
DTACOS

Esgaçar Chovera
vermuito

EsgadanharEsgadanhar
mãos Esvgadunhainaarca

Esgaibar Esgaivar arreboar
sulcosnaterra

EsgalmadoEsfalfado
vais PóvoadeVarzim

Esgana-cãoPassagemaberta num
muroentredoisesteiostendoemfrente
e a pequenadistânciaumterceiroqueas
pessoastorneiamao passarnãoo po

escurava

queesfolha

remexer
lenha

rodulhãoTraz
Sfrega p'ra chupara

tareia dar umaboaes

esgaçar cho

meter as

abrir

Nacansado

dendofazeros animaisdecertacorpu
lência

EsganiçarEspatifarreduzira cacos
EsgatanharArranhar
Esgolipar Engasgar
EsgravaneiroJaneino

reiro esgranadeiro
Beiraesgravanadeiro

Esgrilar Espreitar
grilou

EsgrouviadoMalfeitodocorpomal
vestido

EsjarvadiçcaMasquê Esjarvadiçaa
interrogarsuaimaginaçãotançava-sepor
todosasveredaspravolversemprederro
tadaaopontodepartida

Eslabãoou manceboPauquepende
dotectodacozinhae quetemumgancho
oupregoparasuspendera candeia

Esladreiraou esladroeiraPequenina
foucedegalhonaextremidadedumavara
comquesetiramosrebentosladrõesda
vinha

EslaradoAntónimode Acôvolado
prato eslarado raso cestoeslarado
de bordabaixae grandesuperfície
Lanha

EsmalditarRogarpragaselas ali
se esmalditama esmagá-lasobreuma
pedra C LandoltFolcloreVarz76

EsmaleitadoDoentedemaleitaspá
lido amarelodacor dasmaleitasané
mico

EsmelancadoMolarengomelado
EsmelendoadaComoscabelossoltos

emdesalinhoe mallimpos
EsmenarAperfeiçoar

menebemessapoda
Esmichar Fazer saltar esguichas

levouummurroquelhepôsosnarizes
a esmichar

EsmifrarReduzira pedaçosesmagar
esmifrouo prato escangalharsubtrair
ao darcontasesmifrouduascoroas

EsmigalhaçarEsmigalharesmigarou
migaro pãonatigela pôremmigalhas
qualquercoisa

EsmigalhaçoMuitasmigalhasjuntas
quemfezesteesmigalhaço
EsmonarComer com sofreguidão

O mesmoqueesmoucar
EsmoridoEsmorecidotristonhoci

ciadoquaseimperceptívelquemal se
ouvefalavaemvozesmorida

EsmorirDesfaleceresmorecerfene
cer a dealbaras estrelinhasa es
morir

geeiro Feve
Tambémdizemna

Alapou-se es

limpar es
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EsmoucarQuebrarpelasextremida
des

EspacoAlc dum sold mortoem
Moçambiqueem 1917Parecesignificar
paradovagarosolento

EspadeleiraEspadeladeiraquees
padelao linho ouquefabricaa espa
dela Gondoriz T deBouro in C do
Minho gravura de20-XI-51

EspadeladoiroEspadeladorinstru
mentodemadeiraàsvezescomdesenhos
em relevoquerepresentammuitotra
balhoe sobreo qualseespadelao linho

EspadilhaFasquiade madeiracom
dozeorifíciosporondepassamosfiosda
urdiduraaourdirdateia

EspaganaPraganaargueiro
EspaganhadoCalcadocompés
EspaganudoSementeouervadeaze

vém Passamosporcamposcobertosde
espaganudosMonção

Espalha-brasaExtapafúrdio
EspalhadeiraEspadilhaou restilha

ondeenfiamosfiosaourdira teiaVilar
doMonte

Espalhadoira

barrela
EspalhoEspaçoentreduasrodas
Espanafrar-seSacudir-seDiz-sedos

pássarosoudasgalinhasquandodepois
de seespojaremna terra se socodem

lavou-setodo espanafrou-see saiu
umpríncipemuitobonito

Espanar

aparapanadasas
levamsequeespalhadoiraacomÉeira

napalhaaergueouremexesequecom
madeiradeForquilha

Cortarcomfouceencabada
ou enxadaosbeiraisdesilvase ervas
bravas espanarumbeiral

EspangalharEscangalhar
EspantelhoEspantalho
EspaparrotarEsborrachar
EsparavonadoEsfalfado aleijado

O cavalochegava-lhea casaesparavor
nadoumprejuízo

EsparradoChato nariz esparrado
EsparramadaBarulheirabanzées

palhafato confusãobtemosesparra
mada

EsparramarFazeresparrameber
reirooubarulhopornada

Esparrilhar Espargiresparrinhar
EsparricharEsperrichar
Esparrilhar Espargiresparrinhar
EsparrinhasTop de Arcozeloespa

lhar esparrinhar
EsparrimarEsparrinharsalpicarcom

águaoulama
10

EsparveiradoAparvalhadoV Tlust
Portuguesan.º490

EspecadoEstacadohirto
EspedelhadoDesgrenhado

lhado
EspedelharReduzira fedelhosescan

galharespalhar
Espedir Despedir

a'spedir
Espelhode Vénus Certaplantados

camposoudosmontes
EspenicarBeliscarEspenicaruma

violaou guitarra dedilharbeliscando
ascordasV barejarqueé

fundagensdasvasi
lhascontrao gargaloondeencaixam

EspentearV Espentar
EspequeEstaca plantei cemespe

quesdeoliveira
EsperémMargrizelafraco doente
EsperricharEsperrinharesparrinhar

esparrimara águaesperrichaportodo

dasesborcinamento
dodiz-seespentear-seOuEspentar

bom
ficarápãoospensaficoumassaacomo

levedadoporosoLeveEspenso
espenicar

decontrárioo

loslados
EsperrichoGolpede águaesguicho
iEsperrinharO mesmoqueesparri

nhar fazersoltara águacomo auxílio
deumpauoudumapedraetc

EspertalinhoEspertinho
EspertelhoVivoespertoladino
Espêrto Espertoé ummeninomuito

esperto
EspeteiraPrateleiroespéciede ca

bidecomgrandepregosou tornospara
penduraraspanelas

EspeterradoFirmadofixadoEmu
decicomosolhosespeterradosnumamno
tícia Joãod'AlémDiáriodoMinho de
24-4-53

Espiar Espiar a roca terminar a
fiaçãoContosJ Brandão66-67

EspichaCartilagemda lampreiae
queénecessáriotirar ouprepará-lapara
senãoestragarPequenalançadeossoou
buxonaextremidadedacorreiadarosca
e queserveparasegurarcontrao linho
oua lã

Espichar Estender
a olharas ondasque
areia

EspichoEstiça Stiça Tornodema
deiracomquesetapao orifíciodapipa
outonelporondesetira o vinhoMeter
a sbtiça provaro vinho

escanga

morrer Está

esticar morrer
seespichamna
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EspiculadorEspeculadorexplorador
finóriomanhoso

Espicular Especularexaminarobser
var

Espiga MaçarocadomilhoÉ onome
usualemquasetodoo Minho

Espiguei ispigueiroParao norte
do Minhochamam-lhesequeiroe a
espigueiraseguiacomoum corredorde
conventtovermelhejandoporentrea ver
duradaspereirasMinhotániasin Povo
de 16-3-915

Espinafre Magro
EspinçarSuprimircompinçacertas

nodosidadedofio de1
EspincharPinchar
EspingardarRalhar descomporcha

tear O mesmoquezaragunchar
EspinharEstar espinhadocomal

guém estar magoadoou melindrado
Eplnhluo Catapreiropereirabrava

bomcavaloparaenxertiadapereiravul
garnosmontese valadosO mesmotal
vez queescalheiropilriteiroetec

Espir Despiri É vulgarouvir dizerpor
qm F é alto comoum espirotoé
magrocomoumespirotoEsgalgadoma
grizelaalto esguioesgrouviado

Espirra-canivetesMagrizelamasvivo
e esperto

EspirracharEsperricharMonção
hspnladend Plantaparecidacoma

magnóliacujasfolhasreduzidasa pó
fazemespirrarquandoaspiradopelona
riz Omesmoquebirra

EspoadoPãoespoadoéopãodemis
tura milhoe trigo O mesmoquepão
coado

EspocarExplosãosaltarpor efeito
dapressãodovinhoasrolhasespocaram

D�.po]onoNolinguajarpintorescodos
poveirosé o mesmoqueesposendense
ao vedordosCavalosde Fãoandavam
barcosespojeiros

EspojinhoTurbilhãodepó
EspoldrarEsladravartirar osramos

ladrõesougulosos
spoldrinhar-seDiz-sedasgalinhas

quandoseespiolhamou espolinhamna
terra

EspolinhadoiroCampofora andavam
mulheresregandoe erguendoos linhos
queos rapazesconformeumavelhae
supersticiosausançahaviamconvertido
um espolinhadoirodurantea noitedas
boasfadas

Espolinhar-seV Espoldrinhar-se

Espordinhar-seEspojar-seDeitar-se
nochãorebolando-se

EspostilhadoEsborcinado
lhadocântaroespostilhado

EspotricarEsmigalharfazerempo
tricosfragmentos

EspoucarEstourarqueimar É um
brasileirismoespoucarfoguetes

EsprémouesperémFraco raquítico
brando

EspremedalhoO líquidoquese es
premena lagareta O espremedalho
poucoapertadopodejuntar-seaooutro
CerqueiraMachadoÀ Arte de Fazer
Vinho

Espulgar Esmiuçar
nãoespulgueio assunto

Esquartilharescartilhar Espartiçar
reduzira fragmentosO espelhocaiue
ficouolqqu(ntilhadn

Esquelmd pron squeimarque
queimaqueéacreouardidoa sardinha
esqueima

EsqueimentoQueesqueima
EsqueimosoÀ pron é squeimoso

acre picantequeimosoardido peixe
esqueimoso

Esqueiro Passagem
muropor meiode curtose espaçados
degrausmetidosno mesmomuro Es
cadaestreitae muitocompridade ma
deira para encostaràs medasárvo
res eto pequenaescadademãode4 ou
6 degraus

Esquiço Exóticoestrombótico
EsquieiroEsqueiroescadademão

No port ant passagematravésduma
paredeCarreiropassadiçoetc comou
semdegrausporondepassegentemas
nãoo gado

EsquifosoEsquelético
replentehorroroso

Esquilha Sardinhamiuda
EsquilhambadoBras Estampa

lhado desarranjadocansadoa gente
quandochegado Rio comquinzedias
deviagemficaesquilhambadodetodo

EsquinasEspreitarà esquinaobser
var deitar sentido disforçadamente
Lanh Andar de esquinaem esquima
comoosébriose osvadiosquenãotêm
quefazer

EsquinênciaTossenoscavalos
Esquivar Defecar
EstabanadaDesmazelado
Estabaredastavareda Estourado

doidivanas
Estábula EstátuaArejãoabantesma

desposti

verificar ainda

por sobreum

com aspecto

petinga
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Estacão RasgãoDei umestacãonas
calças

EstacoadaV estacão
EstacoadelaV estacão
Estácula Abantesma

duendeestátua
EstadaAparelhãosobrequeosserra

doresfixamà madeiraÉ quasesempre
um traçode madeiraencostadoa uma
árvoreoua umaparede

EstadulhoDiahoOra ostadulhoda
velhaPorcalhãosujo imundo

Estalar Dar estaloscoma língua
Beboum largogolode vinhoestaloa
língua

Estaleiro Terraço
Estalidar Darestalidos
EstamegadoMa]ldispostoEstá es

tamegadocomigo Na Madeiradizem
estampadoCfr ReuLusit XVII 154

EstampatórioEstrondoO estampa
tóriodosbacamartes

EstançasNa fraseandançase es
tançasmuitoempregadapopularmentee
dequeseserviuD JoãodeCastroin
Janeirode18-2-946artigo Uma Ar
tista Brasileira

Estância Distância
EstaquearPlantar estacasmarcar

comestacasRasgarEstaqueia camisa
numpregol

EstardalhaçoBanzébarulho
Estardiola Pândegarusgata ruído

barulheiravid'airadaandoutodaanoite
mastardiola os da estardiolaentra
Tamnoserãoa cantaraodesafio

Estardulha stardulha Estardalho
Solar 69

EstarrecidoConstipado
Estavanada Desastrada

brada ó estavanadanão
comjeito

gstavaredaAldeagantepândego
Esteirada Pancada
EstendidaTrabalhode lavouraque

consisteemestenderoestrumenocampo
andavamoitopessoasnaestendidaDepois
da estendidasemeia-seo grãoe emse
guidafaz-sea cobrida

Estilha Estilhaço V Astilha
Estepor Estuporestaporestipor
EstercalheiraRapãofagulhapodre

penascoqueseaproveitaparaestrume
EstercânciaFazer estercâncias

trabalharatabalhoadamentemolharou
sujarqualquercoisa Landolt Folclore
166

EsterlênciaEsterelidadesecura

fantasma

encatarrado
malajam

fazesnada

EsterlicadoCheiode arrebiquesja
nota vaidosoApertadoum coletees
terlicadodemais

Esterlicar Apertar
ajuntar-sevestir-sebem

Esternicar Fazeresparrimara águacoma pancadado remoEstornicarqueé maisusadoDemonstrarexagerada
mentea chieira

EsternoitadoQuenãodormiudurante
noitesseguidas

EsterradoiraV Regadoira
Estestulhar Estestolhar

comoosestolhos
Estesicarou estresicarÉ vulgarna

frasefedia queestesicava
Estiçaoustica espicha Orifíciofeito

a verrumaa meiodotampoporondese
tira o vinhoTornode madeiraquese
introduznesseorifícioe quetambémse
chamaespicha

EsticadeiraEsticadorcomquesere
tesamosaramese cabosnasramadasou
lateirosV Tassa

EsticadoMagro avarentosomítico
Emprega-seinterj.teOdiaboo maldito
Olha questicado sticadonãoirestu
p'rasprofundas

Estilar Destilar
ro 2Ccar

Estinha
escorredo regode rega a estinhaé
respeitadasignif a águaescorridanão
é aproveitadapor outrem

Estifas dar stifas não dar
confiançavoltaraodesprezoÉ abrevia
turadestifação satisfação

Estipor Estupor
Estiporar Estragarescangalhar
Estirão GrandeextençãoDaqui à

Póvoaé umbomestirão
Estirote V Hstirão
Estiva Colchãode folhelho Uma

ama de ferrocomenxergãoe estiva
Esto Oportunidadeocasiãomomento

propícioo estodosargaço
EstoavanteAboadinho

tempoMelgaço
Estoiros Cascasde

queimarbotei um
lume

EstomagarV
idêntico

EstopeladoCom
abeloestopelado

EstoqueiradaEstocada
Estona Cavado terrenoque con

sisteemraparaservaseenterrá-las

Esterlican-se

enraizar

stilar comfome
Restosdocortedaáguaque

melhorado

pinheiro
cestode

para
stoirosao

estomegadoO sig é

aspectoda estopa
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EstonarDescansartirar a cascaou
tona

EstopeladoComo aspectodaestopa
Estorar Storar descascartirar a

cascadostorosdemadeira
Estornicar Esternicar

águacomosremos
EstorvoirosCoisas que estorvam

Além de todosessesestorvoirosonero
rosos Guimarães

Estoupar Incomodarafligir
Estoupeirar Terra estoupeirada

terra levantadaou mexidapelastou
peiras

Estoupeladoestopeladode estopa
Mal vestidocomos cabelosemdesalinho
comoestopaporpentear

EstraçalharEstraçar
Os homensestraçam-se

EstracinharestrancinharDesfazer
traçarembocadosdesconjuntarviolenta
menteEstrangularos cãesestracinha
ramumcoelho

EstradeiroBoémiopandegodesca
ado Aquelequetem largapráticada
vida O mesmoquealdeadorou alde
gante

EstradelarO mesmoque
Estrafega V estrafegar
Estrafegar Esfregarosolhos en

quantoodemoatrafegaemolho Bater
dar umastrafegaenalguém

EstrafegoLida trabalho
EstragaçãoEstragoprejuízoa es

tragaçãoqueo granizofeznasvinhas
Estragofe Pândegaestroinicevadia

gem
Estralar Dar estaloscoma língua

Beboumlargogoledevinhoestraloa
língua

Estralho V Colealho
EstramontadoDesnorteado
EstrampalhaçoEscangalhamentode

sarranjodesarmoniabarulhoaltercação
V estardalhaço

istrampalharEscangalhar
EstrancinharV Estracinhar
EstrangalhadaSalgalhadamixórdia
EstraquejarEstralejarcomosdedos
Estrar Lançar palhaou tojo mas

corbes
EstravessaCortar as leivasno sen

tidotransversalapósa lavraumoudois
mesesdepoisfaz-seaestravessaTambém
ao queno Minhosechamadecruaem
Aguiardiz-seestravessa

EstravessarRevolvera terracomo

esparrimar

esfrangalhar

astrar

aradodepauousacharpelasegundavez
NoMinhoinolgarouarrendar

EstreboiçarEstreloiça fazer mruído
semelhanteaodaloiçapartidareper
cutiuentreospenedoscomoumaestreboi
çcadadevidros

Estrebucho Movimento
Morrer semumestrebucho

Estreitura O mesmoque
coucãodocarroV Treiteira

Estrejugarou Estrajugar É o aci
denteprovocadopelojugoaoescorregar
docachaçodoboi
Estrelarua Alc dePalmPronusual

StrelaruaStralaruae TrelaruaTra
lharua

EstrelicadoApertadoajanotado
Estrelinha Serzina
EstremalharEstremalharosonoper

dero sono
Estrenoitar pelos lágeasfora toda

a aldeiadormenteestrenoitou
IEstrepadelaFerir-senospéscomos

trepesdecanademilhoqueficanaterra
Estrepar Magoar-seem estrepesde

milho
EstrepassoTalvezportraspasseSig

ràpidamentederepentepassodestre
passopelaportameioaberta

EstrepesAs raízesdospinheirosque
ficamno solo quandoos pinheirossão
cortadospelabasedo troncoRaízesde
milho

Estrepoeiro Espinheiro
pereirabrava

EstreposO mesmoqueestrepes
EstresicarV Estesicar
Estrevalarou strebalar Estorcegar

estrevalarum pé torcê-loEntorcero
cestoestrevaloue caiuabaixodomuro

EstrevanteO mesmoqueBocanho
Coura

EstribeiraSítio ondeo oleirodes
cansaos pés Lama Barcelos rodilha
Douro

EstricalhadoRoto esfarrapado
Estricalhar Rasparporemtricalhos
Estriga A porçãode linho queSe

colocana roca Sefor estopachama-se
manelose for 1l1ãchama-segabelaou
gavela

EstrocegãoouestrocegadelaAcçãode
torcerumpé V Estrocegar

EstrocegarouestorcegarEscorregar
Estrocegarumpé produzir-sea luxação
entre a articulaçãoperóneo-tibiale o
tarso

convulsivo

treitura

catapreiro
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Estroir DestruirÉ doportuguêsan
tigo queaindaperduraentreo povo

EstrolharReduzirosgrãosdemilho
a pequenospedaços

Estrolho Milhoesmagado
IEstromparCansarestenuarDepois

do trabalhoestenuanteda malhaosho
mensficaramparaali estrompadosNa
MadeiradizemestramparCf Rev Lu
sit XVII 155

EstroncaTrancacomqueos carre
teiros retezama cadeiaqueseguraa
carga

Estroncar Apertarstronqueio
carro Contrariarestroncarumnegó
cio Racharblocoscomoauxíliodosgui
lhose do martelãoDiz-sequea pedra
estroncaquandocomeçaaabrir estron
car um penedoemesteiosabri-lo ra
chá-loPalmeira

EstrondoMúsica infernalcomposta
delatasvelhasbombopandeirospifres
buzinasetc É a músicaqueosrapazes
costumamorganizarpeloentrudo

EstrumiçoTerriço estrumede rapa
duras

EstuchaMetera estruchaentrujar
mentir

EstuporadoO mesmoque esteporó estuporadotu nemdigasisso Vila
Chã

EstuporentoEstupor Praga
quente Ó estuporentade
Acodeaogado

fre
rapariga

Esvair esvaeresvaecerDiz-sequeumtoneloupiposeesvaiuquandoo lei
vadoabrepelaacçãodocalore osarcos
ficamlaçosV Cova

Esventrar Esfaquearfurar o ven
tre esventrouo cavalomasbaionetasdo
inimigo

EsverdinhentoDecorverdeouaver
dengada

EtiguidadeEstadodoqueestáético
outísicoDonasdetemposidos91

Eurega Espéciederaia
EuropasNo sentidocomumascinco

partesdo mundoViajou muitocorreu
as europastodasdesdeo Japãoaté à
PatagóniaOuvemBraga

EvadoEivadoaindafracoraquítico
feijão evado

Exati-Ixati Inchate Pág 319In
quiriçõesSantiJacobietExatifrio Fei
tos VilaCova Exatipág310dasInq
de1250InchateEnxateouEnchateainda
persistecomotop emVila-Cova Bar
celos

Exalcivar Irritar exercitar
Exalterar Exaltar Ouva umpolícia

deViana Homem vocênãoseexal
tere

ExaustinadoExaltado
ExperimentaExperiência
Exumear Diz-sedosouriçosaoabrir

e deixarcairascastanhasOmesmoque
barbaroubarbejar

EyradanegaO mesmoqueEiradana
e Eiradanega



 

Inventário dos Fundos de Antigos Mosteiros

Beneditinos existentes no Arquivo Distrital

de Braga

NOTA EXPLICATIVA

O inventárioquea seguirsepublicanãopretendeapresentar-secomo
um trabalhocompletoe definitivo Foi apenaso resultadode uma arru
maçãoquese impunha para poderfacultar à consultadosinvestigadores
os fundos arquivísticos procedentesde mosteirosbeneditinos À mim
interessava-meapenas quandoabordeiestesfundos saberse se encon
travam no Arquivo documentosmonásticosmedievaisqueme pudessem
interessar Dadaa ausênciatotal de cotase a desarrumaçãoem quese
encontravamos códicesdesdea data da sua incorporaçãoera impossível
verificar o quepretendia Foi entãoqueo actualDirector da Bibliotecae
Arquivo Sr Dr EgídioGuimarãescomumacompreensãoeumaconfiança
quenãocreiopossívelseremexcedidasme deutodasas facilidadespara
arrumar cotare inventariar oscódicesquemeinteressavam

Nestascondiçõesdispondode poucotempo tive como único fim
fazer um trabalho rápido e prático Era-me impossívelestudarno por
menora organizaçãodasfinançasmosdiversosmosteirosea suavariação
atravésdos tempos a épocaem quetinham passadopara o mosteirodo
Salvadorde Bragaas monjasde Vitorino das Donaspara o deS Bento
de Barcelosas de S Bento de Monção e outros elementosdo mesmo
géneroLimitei-mea agruparoslivros edocumentosporsériesea arrumá
los dentro destas pela mesmaordem que tinham tido no cartório de
origem ou sea nãotiveram por ordemcronológicaParaalgunsdocumen
tosnãonumeradose cuja ordenaçãocronológicaseriademasiadomorosa
limitei-mea agrupá-losemmaços

O grandeprincípio quepresidiu à arrumaçãopresentefoi a recons
tituição daqueexistira noscartóriosdeorigem Abstenho-medejustificar



 

ANTIGOSMOSTEIROSBENEDITINOS

este princípio de tal modo ele é conhecidodos arquivistas modernos
No casopresenteele trazia a vantagemde forneceraos investigadores
alguns excelentesinstrumentosde trabalho tornadosassim utilizáveis
os índicesdos documentosavulsos com sumáriosmais ou menoscom
pletos e osmostradoresdoslivros deprazosÉ ocasoparaa Congregação
de S Bento de Portugal e o mosteirode Tibães e para o mosteirode
Ganfei este índicedocartório encontra-sena Torre doTombo Conventos
deViana doCastelocód 358

De resto dadoque cadaum dos cartórios era relativamentepouco
abundantenãojulguei necessáriocolocaras sériespor ordemalfabética
nem uniformizar a ordemdasséries O investigadorencontraráràpida
damenteo que pretende A dataçãode algumasespéciesquena ocasião
não pudedeterminarcom precisão poderáser feita em qualqueraltura
por um conservadordo Arquivo queseproponhacompletaresteesboçode
Inventário

Além doagradecimentoqueacimapresteiao Dr Egídio Guimarães
queria ainda testemunharo meu reconhecimentoaos funcionários do
Arquivo ao meu confradeFr Josédo RosárioTavares semo concurso
doqualteria sidoimpossívelcompletaresteinventário eaindaà Fundação
AntónioCupertinode Miranda deSantoTirso quecusteouparte dasdes
pesasda nossapermanênciaemBraga

Fr JOSEÉMATTOSO



 

REFOJOSDE BASTO

Osrendimentosde algumaspropriedadesdestemosteiroforamunidos
aoColégiodeS BentodeCoimbraPorissoseencontramnoseucartório

umiasériedeprazoseumlivrodorecibodesteColégio

PRAZOS

e
2
8
4

6

8
9

1561-1619
1682-1717
1653-1656
1673-16741720-1728
1671-1736
1670-1760
1728-1784
falta
1752-1785
1785-1793
1775-1818
maçonãoencadernado1462-14831622 1744 1824-251830-31

7 docs
VÁRIA Livro deMemóriadaságuasdoMosteirodeRefojosde

Basto 19 de Janeirode 1782só tem 5 f escritas
CONTAS Livro de Lembrançasde algum P Procurador do

Mosteirode Refojosde Basto ou Moçodo Recibo
delle ou do Collegiode Coimbra fim do século
XVIII

RECIBO Livro do Recibodo Mosteirode S Miguel deRefojos
de Bastofeito peloM R P P Fr EstevãodeJesus
Maria ProcuradordoCollegiodeS BentodeCoim
bra e do Mosteiro de Refojos para servir nos
annosde 1831 1832e 1833
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PRAZOSDO COLÉGIODE COIMBRA

16 vol 1 1580-85 52 vol 3871650-1677
LT 1583-1615 58 88 1604 1677-1678
18 1587-1588 54 89 1678-1679
19 1607 55 40 1674-1679
20 1632 56 41 1554,1574,1679-1689
2l 1588-1611 57 42 1563-1683
21-A 1640 58 43 1604-1685
DA 1643 59 44 1629-1694
DÃ falta 60 45.1695-1697
PA o 1581-1593 61 46 1694-1715
2D5 falta 62 47 1699-1725
26 falta 63 48 1700-1709
27 1666 64 49 1713-1716
28 falta 65 50 1672-1716
29 falta 66 51 1702-1719
30 1625 67 52 1714-17238
31 1632-1636 68 53 1724-1734
32 1630-1639 695hs BASUTUG-1737
88 1614-1622 T0 3155 17TV5-17385
84 1648-1695 7T1 56.1715-1740
35 1647-1660 T2 57.1740-1748
36 1592-1657 78 58 1743-1745
37 1654-1656 74h ah59VT44
38 1629-1671 7T5 60 1745

39 1628-1668 T6 G611746-1748
40 1650-1671 7T7 62 1749-1751
41 1661-1671 78 63 1751-1752
42 1665-1667 79 64 1752-1755
48 1656-1670 80 65 1755-1757
44 1671-1672 81 66 1758-1763

45 1670-1672 82 67 1763-1766
46 1671-1672 83 68 1767-1770
47 1661-1673 84 69 1770-1780

48 1671-1674 85 T701778-1784

49 1655-1677 86 T71.1783-1785

50 1675 87 T721788-1794
51 1675-1676 88 T731789-1794
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89 vol 74 1786-1794 99 vol 84 1813-1814
90 T751788-1795 100 85 1815-1817
91 76 1789-1795 101 86 1817
92 T77.1764-1802 102 87 1818-1820
93 T8 1801-1808 103 88 1822-1825
94 T791801-1808 104 89 1824-1825
95 80 1805-1809 105 90.1824-1826
96 81 1809-1811 106 91 1826-1827
VT RSATSUENS 107 92 1824-1831
98 RTE63L8L2ZT8TS

PRAZOS SÉRIE ANTIGA

108 vol 1 falta 120 13 1576
109 2 1461-1484 121 14 1576-1577
110 3 1490-1491 192 15 1678
1 falta 1238 16 1581-1582
112 1512-1522 124 17 1582-1592

118 1542 125 18 1587
114 1550-1551tem na 126 19 1588

lombada a data de 127 20 1592
1591 que está er 128 21.1594-1595

rada 129 22 1596-1601
115 8 1552 130 23 1601-1602
116 9.1553-1556 131 24 1603-1604
117 10 1561a data dalom 132 25 falta

badaestáerrada 133 26.1654-1655
118 11 1567-1568 134 27 1655
119 12 1569 135 28 falta

136 Reciborelativo às propriedadesdo Colégiode Coimbra 1881-1833

TOMBOS
vol 1 Tomboda Quinta da Granja em Jou 1668

Tombogeral 1655-1656
IId

FAA
Notas do tombode 1655
d

SE
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ARNOIA

PRAZOS

1606-1694 E 1662-1669
1702-1726 4 1652-1683
c 1700-1740 8 28 1670-1674
c 1700-1740 24

1702-1712
e 1742-1758 ó 1787-1798
c 1764-1767 32 32 1792-1798
es1768 3 33 1786-1793
1767-1770 34 34 1793-1794
1781-1782 1793-1794
1781-1782 ê 6 1793-1795
1784-1787 1799-18138
1790-1793 38 1805-1810
1789-1793 39 1811-1815
1645-1691

30c.1755-1757
1782-1801291743-1752
1648-170128281742-1752
1659-1697d1745-1752c
1674-1695262061700-1750c
1676-1677252o1700-1750c
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VE

T

VE

TTN

TTAA

TT

EV

GAVETAS

40 Gav L 34 docs maço1 Documentossobrea freguesiade
Arnoia Faltam n 6 11 14 15 16 18 e 19 mais
2 docs sem número
Maço II Documentossobre as freguesiasde Bri
telo Carvalho Bornes ÁguasFaltam n 1 2slnSNE
19 20 21 mais 2 documentossemnúmeroe osdoc
n.º 20 25 e 27 semindicaçãodo lugar

IL 29 docs maço1 Documentossobrea freguesiade
RebordeloFaltam n 6 8 12e 15 mais4 doc sem
número Maço II Docs sobre a freguesiade Para

dança 6 doc mais 1 sem número Maço III Doc
m 17 18 19 20 22semindicaçãode lugar
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42 Gav III 19 docs Certidõese Alvarás Faltam n 1 2 8 9
17 19 20 21 22 23 25 26 27 28 29 31 32 33 mais
3 doc semnúmero

483 IV 1livro enc.emais9 docs MaçodebulasdeFr João
de S JoséQueiroz

44 V Doc sobreas propriedadesde Trás-os-MontesDoc 1
a 20 Faltam osdoc n 1 9 e 19

45 º V Doc 21 a33 Faltam n 22 23 27 29 mais2 doc
semnúmero

46 VI Sentenças Doc 1 a 10
47 VI SentençasDoc 11a 26 Falta o n.º 28
48 VI SentençasDoc 27 a 59 Faltam n.º 46 47 mais

3 doc semnúmero
49 VI Sentenças6 documentossem número
50 VII ArrendamentosDoc 1 a 26
51 VII ArrendamentosDoc 27a 84 Faltam osn.º*º31a 50
52 VII ArrendamentosDoc 85 a 112 Falta n.º 111
88 VIITIAutos Doc.1 a2?20
54 VIITL Autos Doc 21a 39 Faltam n.º 25 26 27 29 mais

1doc semnúmero
55 IX Doc.sobrea freguesiada Gandra Doc 1 a 19 Falta

m T12
56 IX Doc sobrea freguesiadaGandra Doc 20 a 39 Falta

mei25
57 IX Doc sobrea freguesiada Gandra Doc 40 a 51 mais

8 doc semlugar nemnúmero

RECIBOS

58 1804-1806
59 1813-1814
60 1829-1831
61 1656-1665

TOMBOS

62 1787-1794vol I Autos cíveis
638 Td vol II
64 TId vol III
65 TId vol IV
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66 Td vol V
67 1787-1794vol 1
68 TId vol II
69 TId vol III
70 TA vol EV
71 Id vol V
72 VTIeITSZ ivOoll
T3 Id vol II
T74 TId vol III
75 Id vol IV
76 Id vol V

CONGREGAÇÃODE S BENTODE PORTUGAL

OcartóriodaCongregaçãodeS BentodePortugalencontrava-seemTibães
queeraa casa-mãe

GAVETAS

1 Índicedocartório i é dosdocumentosdasGavetas

Esteíndiceincluitambémo índicedasGavetasdeTibãescujosdocumentos
sãoclassificadosentreosdocartóriodestemosteiron.º 709e seguintes

ZaGavAAl 23 doc e 1 livro Bulas brevese documentosdo
princípio da Congregação

3 Il 389docs papéisdas igrejas da Congregação
4 IIM SentençasVol I encadernado
5 II 9T
6me T IM um maço 25 docs
T IV Papéis vários
8 A Vic 35 docs
95 akdnslVidgs Estela 1786-1789

10 SEREVICS 1792
1 P EV 1798
12 V Arrendamentos 1635-164130 docs
U DA ÃS VEAALTONAÇADAOA E
14 SEA VLOTLÇZOEÇD RE
15 SAAVS 1728-1740
16 aaViaa 1740-1743
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1746-1761
1764-1780
1783-1822

Papéisdosmosteiros
Apêndice

ÍndicedosdocumentosdePaçodeSousapor Fr Antó
nio Meireles

VII Pias estes documentosparecemter desaparecido
a não ser que este nome designenão certidõesde
baptismo mas as Inquiriçõesde genere quevão mais
abaixo n 40 e ss

VIII Livros do Noviciado 1 falta
VIITL SEA II 1630-1732
MT III falta
VITIIL IV falta
NA Vistalta
MITE VI falta
MIlh VII 1762-1806
VIIT VIII falta
IX Desaparecemtodosos documentos
X Recibose contasdiversas impostos
X
D
X
X
XI Documentosrelativosà Provínciado Brasil
XI ApêndiceI Documentosvários
XI ApêndiceII Bulas

INQUIRIÇÕESDE GENERE VITA ET MORIBUS

Abadesgeraisda Congregação
Série encadernada Abades Nomesde baptismocomeçados
A-E
Série encadernada Abades Nomesde baptismocomeçados
E-J
Série encadernadaAbades Nomesde baptismo começados
J-S
Série encadernadaMonges Nomesde baptismo começados
A-B



 

Nomesde baptismocomeçadospor
J-L
SérieencadernadaMonges Nomesde baptismocomeçadospor M
Série encadernadaMonges Nomesde baptismocomeçadospor
M-V
Série encadernadaBrasil Nomesde baptismocomeçadospor A

MongesencadernadaSérie
JporcomeçadosbaptismodeNomesMongesencadernadaSérie

C-H
porcomeçadosbaptismodeNomesMongesencadernadaSérie

BENEDITINOSMOSTEIROSANTIGOS

Série encadernada Brasil Nomesde baptismo começadospor
B-E
Série encadernada Brasil Nomes de baptismo começadospor
F-H
Série encadernadaBrasil Nomesde baptismocomeçadospor 4J
Série encadernada Brasil Nomes de baptismo começadospor
J-L
Série encadernadaBrasil Nomesde baptismocomeçadospor M
Série encadernada Brasil Nomes de baptismo começadospor
N-V
SériedasInquiriçõesde 1812
Série em maços Nomesde baptismocomeçadospor AÀ
A António até 1680 56 docs
António 1683-1757
António 1758-1782 23/2
António 1783-1796 80
António 1801-1816 24
B Bento 8O S
Bernardino Bruno 29
C A É
D 44
E Franciscoaté 1726 B3h0Y
Francisco1728-1783 84 s
Francisco1784 ss Gregório 8I
Henrique João até 1668 AITS
João 1670-1713 40
João 1716-1784 85 n
João1786-1816
Joaquim Jorge 85
José 1660-1744 CBLA n

Ó
o
o
EE

E
EE

EE

EE
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José1746-1760 25
José1761-1781 21
José1782-1794 24
José 1795 ss Justiniano 28
L Luís até 1759 83
Luís 1782 ss Manuel até 1690 69
Manuel 1691-1739 47
Manuel 1746-1761 26
Manuel1762-1793 25
Manuel 1794 ss Miguel 38
N�R 44
S V 35

ESTADOSDOS MOSTEIROS

Estrela 1632-1822faltam os de 1635-16441662 1674-17101804
1807e 1813

Ganfei 1629-1758faltam os de 1638 1647 1662 1674 1677
1680 1686-17131719e 1737

Ganfei 1761-1822falta o de 1798
Congregação1629-1822faltam os de 1632-16441650-16561662

1718 1722 1731 173871752 1801-1813NB os de 1818-19
estãojuntos comos deTibãese da Arca Literária

Santarém 1629-1822faltam os de 1635 1641-16471653 1656
1662 1671-17101719

Armoia 1629-1752faltam os de 1635 1644 1674-17101719
VSA

Arnoia 1755-1822faltam osde 1774 1777
Igreja da Fozdo Douro 1662-1822faltam os de1674 1677 1680

1685-17101719 1725 1759 1780 1786 1810
Hospíciode Bra 64-1822faltam osde1770 1783 1792 1795

1804 1807
Procuradoriade Lisboa 1722-1822faltam os de1725-17281734

1745 1758 1764-17721778-1810 há mais dois sem data
Procuradoriado Porto 1719-1822faltam os de 1722-17451752

1761 1767 1775 há mais6 semdata
Procuradoriade Braga 17381-1758faltam os de 1787 1747 1750

1755 há 1 semdata
Travanca 1629-1761faltam os de 1635 1644 1653 1668-1710

TSA

7
E
E
ED
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Travanca 1764-1822
Paço de Sousa 1629-1764faltam os de 1635 1641 1644 1674

1710 1716 1737
Paçode Sousa 1767-1822
Pendorada1629-1752faltam os de 1635 1644 1674-171817387

1755-1795
1798-1822

Porto 1629-1761faltam os de 1635 1641 1644 1674-17101716
1749 1758

Porto 1764-1822falta o de 1807
Lisboa 1629-1743faltam os de 1644 1653 1665 1674-1713

T3
Lisboa 1746-1786faltam os de 1761 1764 1767 1776

1789-1822faltam os de 1804 1807 1810 1816 1822
SantoTirso 1629-1742faltam osde 1641 1644 1674 1677 1680

1686-171017387
SantoTirso 1746-1787

1789-1822falta o de 798
Tibães 1632-1780faltam os de 1635 1641 1644 1659 1668-1674

1680-17101716 1719 1725 1737 1745 1755
Tibães 1783-1822
Cucujães 1629-1770faltam os de 1635 1644 1674-17101716

1737
Cucujães1773-1822
Rendufe1629-1742faltam osde163516381644 16591674-1710

76 UTS7
Rendufe 1745-1783faltam osde 1749 1758
Rendufe 1786-1822
Palme 1629-1764faltam osde 1635 1641 1644 1674 1677 1680

1686-17101716 1719 1737
Palme 1767-1822faltam osde 1807 1822
Pombeiro 1629-1761faltam os de 1635 1641 1644 1674-1710

VT 173871749
Pombeiro1764-1822falta o de 1807
Carvoeiro 1629-1767faltam os de 1635 1646 1674-17101719

1722 1734 UTS
Carvoeiro 1770-1822falta o de 1804
Miranda 1629-1822faltam os de 1635 1644 1674-17101737
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Cabanas1629-1822faltam os de 1632 1650 1675-17161722
17T871749 1TT8)s

Bostelo 1629-1764faltam osde 163851644 1675-17101716 1719
1737 1755

Bostelo 1767-1822
Coimbra 1629-1748faltam os de 1635 1644 1674-17101716

1719 1737
Coimbra 1752-1798

1801-1822
Refojosde Basto 1629-1764faltam os de 1635 1644 1659 1674

1677 1680 1686-17101737
Refojosde Basto 1767-1822falta o de 1810
Rio de Janeiro1 1623-1748

1750-17938
Baía 1652-1740Procuradoriado Brasil 1716-1728Embarquede

açúcar 1764-1766GénerosmandadosdeLisboa 1767
Baía II 1764-1800
Olinda 1 1657-1756
Olinda II 1769-1799
Santos 1650-1792
Paraíba 1651-1793
NossaSenhoradas Brotas 1711-1789
NossaSenhorada Graça 1717-1789
SãoPaulo 1730-1792
Paranaíba 1736-1789Jundiaí 1751-1783 Sorocaba 1769-1788

VISITAS DO GERAL

1644-1647 1784-1736
1648-1650 17387-1740
1651-1653 17401742
1658-1654 17421748
1656-1659 1749-1751
1665-1673 17521755
1673-1680 1755-1758
1680-1683 1758-1760
1718-1719 1761-1768
1719-1725 1764-1767
1728-1781 1767-1770



 

ANTIGOSMOSTEIROSBENEDITINOS

1770-1773 174 1801-1804
1777-1780 175 1804-1807
1780-1785 176 1807-1810
1785-1790 177 1811-1812
1790-1795com asvisitasdos178 1813-1815

visitadores 179 1816-1819
1793-1798 180 1819-1821

VISITAS DOS VISITADORES

1611-1624 188 1756-1763
1683-1638 189 1777-1789
1639-1643 190 1790-1801
1657-1671 191 1786-1821
1711-1721 192 1611-1832
1726-1736 198 1608-1813
1750-1755

VÁRIOS LIVROS

Cartas Pastorais 1642-1780vida e morte dosmonges1731-1795
Cartas Pastorais 1768-1780
Amnúnciosde morte dosmonges 1773-1783

1773-1783 30 docs
1773-1783

Eleiçõesdosabades conformaçõespetiçõesda confirmação feli
citações

LIVROS DE DEPÓSITO

1626-1628 1680-1683
1629-1631 1683-1685
1632-1635 1686-1689
1655-1659 1689-1692
1660-1661 1692-1695
1662-1663 1695-1698
1665-1666 1698-1701
1666-1667 1701-1704
1668-1671 1704-1707
1671-1674 1707-1709
1674-1677 1710-1713
1677-1680 1713-1716
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1716-1719 1770-1772
1719-1722 17738-1775
1722-1725 s L1TTS-LTT8
1725-1727 1779-1783
1728-1730 1783-1785

17381-1733 1786-1788
1734-1736 1789-1791
1737-1739 T9
1740-1742 17951797
1746-1749 1798-1801
1749-1751 1804-1806
1752-1754 1807-1809
1755-1757 1810-1812
1758-1760 1813-1815

1653 272 1707
1654 278 1711
1656 274 Fragmentosde 1644-16734 docs
1659

LIVROS DE GASTO DA SECRETARIA DA CONGREGAÇÃO

1674-1715 277 1737-1748

1710-1781 278 1748-1752

LIVROS DO RECIBO

1635 1650-1651
1638

17012711650
16982701644
16952691641
16832681638
16802671635

GASTODOLIVROS

1822-18251767-1769
1819-18211764-1766
1816-18181761-1763

1652
1641 1653

1647 APODO
1650 1664
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LIVROS VÁRIOSDA ADMINISTRAÇÃO

Repartiçãodo SubsídioLiterário 1789-1807
1807-1810
1813-1822

Dinheiroquea Congregaçãotomoua juro por contado Mosteiro
de Lisboa 1759-1767
Dinheiroquea Congregaçãotomouàajuro por contado Mosteiro
de Lisboa 1767-1770
Comérciode Macau 1748-1752
Demandasda Congregação1716-1766

1767-1795
Subsídioparao desempenhoda Congregação1743-1752

X 1758-1763
S 1760-17632 docs
2 1767-1769

Hospíciode Braga 1716
Procuradoriade Braga 1736-1749
Pagamentoà Patriarcal e à Mitra de Braga 1687-1739

D ANTA
Livro do Quindéniode Roma 1668-1721

Procuradoria de Lisboa 1731
Obrasde S Bentoda Vitória 1819
Arca da Congregação1784-1825

1789-1805
SubsídiodosmosteirosaodeTibães 1764-1773
Repartiçãoda terça das igrejas da Congregação1743-1745

1752-1754
1755-1758

OUTROSLIVROS E DOCUMENTOS

Actas capitulares cópias 1635-1767
1770-1789
1795-1807
1810-1822
1752-1786
1795-1822
1758 1764 1767 1770 1801
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Sindicaçõesda Provínciado Brasil 1724-1761
DS 1764-1800

Inventáriosdosmosteiros 1776 17883
Certidõesváriaspara confessarpregar etc 1670-1799
Documentossobreos estudos plano dos Estudos 1776
Livro quetrata de excomunhãoindulgênciase baptismo

N B Ver também no Arquivo de Tibães os n.ºº377-407Livro
das fábricasdas igrejas do Mosteiroe da Congregaçãoe
os n.ºº 452-457Livro dos extraordináriosdo mosteiroe
Congregação cf n.ºº 408-410 Livro das Lutuosas e
domínios

TIBÃES

AUTOS DOS TOMBOS

1528 vol 1
1528
1555
1676 vol 1
1676 U

1654 1
1654 o
1759 I
1759 s8
1760
I760;5ra
Aditamentosao Tombodo Carreço 1760

1
2
3
4
5
6
T
8

o
o
NHO

SENTENÇAS

ol 1 Igrejas
ATA
d
Jurisdiçãodo Coutode Tibães

l
d
SobrePrazose outrosdocumentossituadosdentrodo Couto
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Id
Q
Id
a
Id nostermosde Bragae Guimarães
Id no termo de Barcelos
Id no termo de Esposendee da Estela
TA

16 Id
d
Sobrea jurisdiçãodo coutoda Estela
d
Sobreprazos etc situadosnostermosdeViana e da Barca
Id
Tq

8 Id nostermosdeCaminhae doPrado
Índicedassentençasfeito peloautor do índicedasGavetas

em borrão
Cópiado mesmo incompleta
Sobrequestõesdentrodo Coutode Tibães 22 doecs

D 22
Id no termo de Braga 11
Id 1
Id no termo de Barcelos 5
Id 8
Id dentrodo coutoda Estela 9
Id 2E REN 11
Id 4
Id S a aa 13
Id nostermosde Vianae do Prado 17

p s 3 12

w
E
E
TT

TT

4

2

W
M
W
E
8
N8

XS
S

TOMBOS

Tombodo Mosteirode S Cláudio 1503 falta
Id tresladode 1594
Tomboda Estela 1718 vol I
Tomboda Estela 1727 vol II
Tombodo Carreço Areosae Vila de Punhe 1727
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TombodeS Cláudio 1676
Tombode Tibães 1715 vol I
TombodeTibães 1716 vol II
Tombodo Carreçoe Aereosa1759 vol 1
Tombodo Carreçoe Areosa 1759 vol II
Tombode fora do Couto 1760 vol I
Tombode fora do Couto 1761 vol II
Tombode Tibães 1528
TombodeTibães 1555
Aditamentosao Tombodo Carreço 1760

PRAZOS

vol 1 1561-1592 90 vol 27 1697-1698
2 1595-1599 91 28 1699-1704
3 1598-16061586 92 29 1704-1711
4 1553-1676 98 30.1710-1712

1594-1611 94 31 17101713
6
7
8

1608-16151593-1597 95 32 1713
falta 96 33 1715-1716

8fálta 97 84 1699 1716-1720
S4m9 talta 98 35 1723-17241627-1699

10 falta 99 36 1724-1728
2 Ul falta 100 37 1728-1733

12 falta 101 38 1733-1735
18 falta 102 39 1737-1738
14 falta 108 40 1738-1739
15 1615-161615641620 104 41 1738-17401664-1720
16 1665-1666,1615-1638105 42 1738-1743,1734
17 1666-1669,1558-1660106 43 1736-1750
18 1669-16711623 107 44 1752-17571742
19 1671-16738,1557-1641108 45 1745-17611586-1694
20 1674-16761557-1671 109 46 1744-1761
21 1676-1689 110 47 1762-1764
22 1677-1699 111 48 1762-1764
28 1666-1682 112 49 1745-1762
24 1691-16951561-1669 113 50 1765-1767
25 1695-1697,1616-1671114 51.1765-1776,1567-1651
26 1696-1698 115 52 1768-17761558-1627
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116 vol 1768-17741592-1678 128 vol 65 1804-1806
UT 54 1777-1788 129 66 1802-1805

118 55 1783-1786 1380 67 1804-1808

119 56 1780-1786 131 68 1801-1809

120 57 1784-1786 1382 69 1806-1809

121 58 1786-1788 1383 T701806-1813

122 59 1787-1788 184 T711807-1815

128 60 1788-1792 135 72 1806-18151794

124 61 1784-1798 136 73 1808-1821
125 62 1801-1802 137 T4 1825-1827

126 63 1797-1804 138 75 1830-1831

127 64 1804-1806 139 1616-1880maço

140 1587-1669S Paio da Pontee Merelim
141 1575-1732Termo de Monçãoe Requião
142 1710-17481599-1679Estela
143 1748-1749Estela
144 1747-17601768 Estela
145 1807-1810Estela
146 1818-18221794 Estela
147 1829-1831Estela
148 1829-1831Estela
149 1547-1662Carreço
150 1672-16741696-1697Carreço
151 Prazos de Carreço vol III falta
152 1727-1733Carreço
153 1511-1663S Cláudio
154 1669-16741606-1672S Cláudio
155 1564-1650Padime Parada
156 1599-1728Panóiase Parada
157 1571-1661Mire
158 1540-1666Termode Braga
159 séc XVI-XVII Termodo Prado

VEDORIAS

160 vol 1 1583-1587 163 vol 4 1587-1611
161 2 1585-1586 164 5.1606-1610
162 3.1577-1603 165 6.1605-1645
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166 vol 7 1618-16281713 1559-15611587-1750
167 8 1628-1632 1697-1707
168 9 1634-1651 1707-1710
169 10 1652-1666 17839-1768
170 11 falta 1838 1766-1781
171 12 1667-16751602 1767-1782
172 13 1669-1672 1782-1786
173 14 1696 1675-1693 1799-1808
174 15 1694-1712 1788-1804
175 16 1710-1713 ê 1528-177426 docs
176 17 1713-1715 1786-17942º
TT 18 1713-1716 ê 1801-180511

177-h 18 1719-17351625-1695 1805-180814

V
TE

ETET

ET

É
Y

178 19 1716-1720 1808-182820
178 1941741-1755 F 1828-183224

L
É

LIVROS VÁRIOS RELATIVOS AO DOMÍNIO

Livro quesomentecontemprocurassoensde varios cazeirospara
assignar e aceitar prazos Tambemcontem dezistenciasque
fizerãoosmoradoresda Estellae petiçoenspedindoas terras por
prazos 1726-1765

Carreço Varios papeis
Tombo 1555
Vedoriasdo Carreçoe S Cláudio
Vedoriasdo Carreçoe S Cláudio 1760
Vedorias Livro 1.º da Estela 1747-1753
Pareceresjurídicos sobre vários assuntos requerimentos etc

séc XVIII

LIVROS DO RECIBO

1540 1560 1556-15671574 205
1575 1579 206
1581 207
1586 1587 1588 208
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1598 AB87
1596 ê 1688
1597 o 1689
1601 1690
1602 e 69
1604 ME 1692
1605 ã 1693
1606 1694
1607 1695
1608 1696
1609 1697
1611 1698
1613 1699
1614 1700
1615 5 emT0
1616 1702
1617-1618 2 17038
1619 eToa
1620 1705

162116221623 J 1706
1624 e TTOT
1625 AITOs
1626-1627 1709
1628 aarTO
1629-1630 1TI

16831 TTA
1632 TT
1633 1714
1684 í 1715
1635 2BTT 1716
1636-1637 ANT
1638 ê abf 1
1639 1719
1640 ETA
1641 17221728
1642 1724
1643 d LZD
1644 1726
1645 1727-1728
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1729 339 1746-1748 1789-1791
1730 340 1749-1751 1792-1794
1731 341 1752-1754 1795-1797
1732 342 1755-1757 56 17981800
1733 348 1758-1760 1801-1803
1734 344 1761-1763 1804-1806
1735 RS LETAos

1807-1809346 1767-17691736
347 1770-1772 1810-1812

1737 348 1773-1775 1818-1815

1789-1741 350 1780-1782 638 1819-1824
1742-1743 351 1783-1785 1825-1827
1743-1745 352 1786-1788 1881-1833

RECIBO DO TERMO DE VIANA

1801-1803 369 1810-1812 372 1819-1821
1804-1806 370 1813-1815 373 1822-1824
1807-1809 371 1816-1818 378-º1833

DÍVIDAS DOS CASEIROS

1764-177826 docs
1779-1797
1798-1824

LIVROSDASFÁBRICASDASIGREJASDOMOSTEIRO
E DA CONGREGAÇÃO

1632-1638só da Congregação 1752-1754
1674-1710 1755-1757
1713-1716 1758-1760
1716-1737só da Congregação 1764-1766
1716-1725só de Tibães 1767-1769
17387-1746só da Congregação a rTTOSTTS
1746-1752só da Congregação TSS
1750-1752só de Tibães UETLOATHAS
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1780-1782 398 1795-1797 408 1810-1812
1783-1785 399 1798-1800 404 1813-1815
1786-1788 400 1801-1803 405 1816-1818
1789-1791 401 1804-1806 406 1819-1821
1792-1794 402 1807-1809 407 1822-1824

LIVROS DAS LUCTUOSAS E DOMÍNIOS cf Livros dos
Extraordinários

Luctuosase domínios 1618-1719
Luctuosas1710-1788
Laudémiose Luctuosas1783-1810

LIVROS DAS FORNADAS

1652 420 1780
1699 421 1786
1716 422 1792
1736 423 1795
1748 424 1798
1755 425 1804
1758 426 1810
1764 427 1818
1770 428 1825

DESCARGODO RECIBO DOSGÉNEROSDA DISPENSA

1646 435 1806
1648 436 1810
1659 4387 1813
1677 438 1816
1680 439 1819
1801 440 1822

LIVROS DOS SALÁRIOS PENSÕES QUINDÉNIOS E DONA
TIVOS

1629-16382 445 1728
1636 446 178387
1656 447 1750
1710
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dos domínios

1798 455 1807
1801 456 1810
1804 457 1813

LIVROS DAS OBRAS

1645 1767
1661 1776
1695 1789
1781 1798
1737 1813
1751 1752-1755capela-mor
1761

LIVROS DA ENFERMARIA ROUPARIA SACRISTIA

eluctuosasdasLivroscfCONGREGAÇÃO
DAEMOSTEIRODOEXTRAORDINÁRIOSDOSLIVROS

18164511810
18134501801

CELEIRODOACRÉSCIMOSDOSLIVROS

HOSPE
DARIA LIVRARIA REFEITÓRIO

Enfermaria 1725
1751

Rouparia 1653 1673
1695
1707
1728
1743
1764
1801

Sacristia 1647
1668
1680
1710
1731
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Sacristia 1758
1761

2 1767
Hospedaria1719

Livraria Livro de receitae despesa 1758-1795
Refeitório 1719

Legado de Apolóniado Espírito Santo 1767
Livro das demandas1734-1770

LIVRO DAS VISITAS E DOSCONSELHOS

Visitas 1644-1711
1711-1748
1748-1766
1767-1807

Conselhos1631-1644
1707-1752
1751-1783
17838-1798
1798-1814

LIVROS DO COUTO

502 Coutode Tibães Conselhosda câmara 1668-1683
503 á 1706-1715
504 1716-1728
505 A 1750-1759
506 5 Correições1652-1703
507 Notas do tabelião 1673-1675
508 s 1678-1681
509 152 Condenações1726-1735
510 Coutoda Estela Vários documentosfalta

LIVROS DOS ARRENDAMENTOS

511 1603-16171622 1632-1638
512 1616-1622 1636-1642
518 1624-1645 1642-1677
514 1628-1632 1665-1674
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1715-1756Carreço livro IV
525 falta 538 1612-1613
526 1708-1712 584 1608

LIVROS DO DEPÓSITOrecibo de rendasa dinheiro

1614 562 1669 589 1743-1745
1617 563 1670 590 1746-1748
1623 564 1671

5821709-1716524
1659-18175811693-1708528
1626-17865380falta522
1611-17865291662-1683521
1611-17835281673-1688520

1625-16431719-17485271666-1684519

591 1749-1751
1626 565 1672 592 1752-1754
1629 566 1673 598 1755-1757
1632 567 1675-1676 594 1758-1760
1635 568 1677-1679 595 1761-1763
1638 569 1680-1682 596 1764-1766
1641 570 1683-1685 597 1767-1769
1644 571 1686-1688 598 1770-1772
1647 572 1689-1691 599 1773-1775
1648 578 16921694 600 17761778
1650 574 1695-1697 601 1780-1782
1652 575 1698-1700 602 1783-1785
1653 576 1701-1703 603 1786-1788
1654 577 1704-1706 604 1789-1791
1655 578 1707-1709 605 1792-1794
1656 579 1710-1712 606 1795-1797
1659 580 17131715 607 1798-1800
1661 581 1716-1718 608 1801-1803
1662 582 1719-1721 609 1804-1806
1663 583 1722-1724 610 1807-1809
1664 584 1725-1727 611 18101812
1665 585 17281730 612 1813-1815
1666 586 1731-1733 613 1816-1818
1667 587 17387-1739 614 1819-1821
1668 588 1740-1742 615 1822-1824

T
TT

Tnm
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d
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LIVROS DA GRANARIA ou da Dispensa ou do Descargodo
recibo

1683 629 17834 642 1776
1686 680 1737 648 1780
1689 681 1740 644 1783
1692 632 1748 645 1786
1695 683 1746 646 1789
1702 634 1749 647 1792
1705 6385 1752 648 1795
1708 6386 1755 649 1798
1710 6387 1758 650 1801
1716 6358 1764 651 1804
1719 689 1767 652 1807
1725 1728 640 1770 653 1810
1731 641 1773 654 1819

LIVROS DO GASTODA CASA

1614 1623 1644 668 1743 1786
1656 669 1750 8 1789
1663 1675 670 1752 falta eRITIZ
1695 671 1755 s9117965
1703 672 1758 211798
1704 673 1761 i 1801
1716 674 1764 1804
1718 675 1767 1807
1722 6765 LT1 J 1810
1783 677 1773 18183
1734 678 1776 1816
1737 679 1780 º 1819
1740 680 1788 1822

PAPÉIS DIVERSOS

Maço1 Rol dovinho 1807-1818Roldamarram 1801-1815contas
diversas apontamentos 36 docs

Roldovinho 1807-1818Roldamarram 1801-1815contasdiversas
apontamentos 32 docs
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MaçoII Váriospapéissobre

do Couto
1716 Couto
s d Couto
s d Couto
1751 Coutoda Estela
1829 Coutoda Estela
Roteiro antigo da demarcaçãodo CoutodeTibães
Borrão para o mostradorda Estela 1759

fora1634
Couto1629

CoutodoforaeCouto1614

PROPRIEDADESDASMOSTRADORES

docs28Id
docs56EstelaeTibãesdecoutosos

e outras propriedades
Id

GAVETAS O índicedasGavetasestáno Cartórioda Congregação
n.º 1

Gav 1 Igrejas do Mosteiro 8 docs faltam os docs 1 4 5
7 aT7072 a 83 86 88 89 90 91

1T Papéis das Igrejas 7 docs faltam os docs 3 6 8 a
15,517

1 Papéisdas Igrejas 9 docs faltam os docs 24 25
21 a'29 31 a 36

II Jurisdição e privilégios Doc 1-73 faltam os doecs
1 a 12 80 a 40 48 46 50 57 59 60 61 62 65 a 69
Ti Tê

II Jurisdiçãoe privilégios 8 docs faltam os docs 76
79 80 81 82

IV Freguesiasdo couto Falta
WE termo de Braga só há o n.º 30
VI Guimarãesfalta
MR dostermosde Barcelose Esposendefalta
VIIL do coutoda Estela falta
1 dos termos de Viana e Caminha só o

m.º10
X dostermosdeMonçãoe Barca falta
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T21SGV Xl do termo do Prado falta
T22
728
T24
725

m

i
plR

e
cnA
NDA

RS

U

PDA

o

XII Doaçõesescambose vendas30 docs
XIIT S6b LUT pi
XIII MiscelâneaDoc 1-13faltam osdocs 1 5 6 T 921S
XIII 14-58faltam osdoc 18a 23 26 a 34

37 a 58
XIV Sentençasdo Mosteiro ver mais acima n 13 a 48
XV í Td
XVI Instruçõesfalta
XVII Tombose autosver maisacima n 1 a 12e 49a 63
XVIII Livros de arrendamentosver mais acima n 511 a

584
Roldosmongesfalecidosna nossaCongregaçãodePortugal 1754ss

LIVROS DE MONGESPARTICULARES

Joséde SantoAntónio Vilaça
Antóniode NossaSenhorado Rosário
Manueldos Prazeres
Desconhecido
Joséde S Franciscode Sales

SALVADORDE BRAGA
ParaestemosteiropassaramasmonjasdeVilttorinodasDonas

1554-1652
1541-1718
1662-1666
1539-1681
1509-1686
1691-1724
1536-1718
1635-1721
1609-1764

10 1604-1780
Índice dos volumesanteriores por António Franciscode Aze
vedo 1756
Index do Cartório 1682
Treslado de documentosantigos 1682 documentosdo século
XIII-XVI 27 docs

Documentosencadernadosvol

o
A

m
MA

çNA

TS

ET
AN

SIIIS

A

MS

ME
S
M
0
EA
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Livro comvários índices
Índicesvários semtítulo
Índice doTombode Vitorinho dasDonas
Mostradordas propriedadesbens rendase pensões1604
completadoem 1631
Indexemostradordoscaseiros1604completadoem1631
Index dosjuros e fazendadastrês igrejas anexasao Mos
teiro de Vitorinho 1634
Rol dosforos doscasaise outraspropriedadesdeVitorinho

Inventáriodos foros séc XIX vol I
Id vol II

MOSTRADORES

Index ou mostradordas propriedadese bense rendase pensões
desde1604completadoem 1631
Índicedotombovelho1665
Índicedosforose pensões1714
Índiceda repartiçãodaspensões
Livro das agoas Escriturasde compradeagoas e sentençaque
sobreellasseouvemoannode1631

LIVROS E PAPÉIS VÁRIOS

Recibodaspensõess d
d
1642
1794

Laudémiose luctuosas1889
Livro dasobrasdomosteiro 1634e seguintes
Livro das escriturasde dotesdas religiosas 1598-1613
Livro dasnoviçasqueseaceitam 1683-1807
Maçode documentosvários 26 docs

Inventário doslivros de prazosincompleto
Cadernode recibo de foros 1864

Rol de caseirose pensões
Tombodos limites da freguesiade S Tiago de Fontão 16546
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TOMBOS

TombodeVitorinho dasDonas 1509
Tombode Vitorinho dasDonas 1595
Autosdo tombode 1663-1665
Autosdotombode1767vol 1
Td vol II
Id vol IITI
Tombode 1767-1775vol L
TdavotoL
Id vol IIT
Tombode 1665
MaçodePergaminhosdeVitorinho dasDonas1277-155434 docs

Maçode documentosvários 1-434
435-845
1482-1644/6413 docs

D 1654-1755 S SA
1757-1866 L RSA

RENDUFE

ÍNDICES DO CARTÓRIO

Índice dasgavetasséc XVIII a maior parte dossumáriosnão
estãodatados
Inventário do cartório séc XIX i é inventário dos prazos

PRAZOS

vol A-1
A
A-3
A-4
B-1
B-2
B-8
B-4
C-1
Cc-2SZAA

ES
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vol H-3 45 vol N-8 57 vol T-1
Jl 46 O1l 58 T2
J-2 47 0-2 59 V-1
J-3 48 P-1 60 Y-1

L-1 49 PZ 61 Y-2
1Z 50 P-8 62 Xx
L-3 51 Q-1 63 Z-1
M-1 52 Q-2 64 Z2-2
M-2 53 R1 65 Maçode prazos
M-3 54 R2 25 docs
N-1 55 S-1 66 Maçode prazos
N-2 56 Ss-2 15 docsENE

NE
SR

MS

A
S

VEDORIAS

1510-1609 1694-1696
1558-1746 1696
1570-1576 85 1700-1704
1573 1708-1725
1575 1788-1740
1577 17438-1757
1581-1641 1752-1770
1599 1765-1774
1612 1771-1788
1622-1722 17751777
1624 17781779
1646-1692 1780-1782
1651 5 1785-1788
1660-1702 6 1788
1666-1720 1801 1804-18061818 1819 1825
1678-1690 1826 1826 1828,1829-18311832

LIVROS VÁRIOS

Sentenças 1570-167222 docs
1674-180723

Notasde prazosdo tabelião do concelho1573
1641-1644
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Notasde prazosdotabeliãodo concelho1671-1674
1674-1677

Livro de consentimentode prazos 1583
Mostrador 1630 vol I
Id vol TI
Id vol ITI
Id vol IV
Id vol V
Relaçãodosbense rendimentosdomosteiro 1770
Livro da granaria 1807-1809
Livro dodescargodo recibo 1825

1828
Maçodedocumentosvários

Documentosoriginais e cópias 1583-1820
Livro do recibo 1716-1725

1823
22cartasde profissão

LIVROS DO RECIBO

1642 126
1665 127
1670 128
1672 129
1674 180
1675 181
1678 182
1679 133
1682 184
1684 135

PRAZOSANTIGOS

1560-1656 3 1659-1667
1653-1670 4 1674-1683
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LIVROS DE PRAZOS

vol 1 1648-1708 29 vol 25 1756-1758
2 1703-1705 30 26 1760-176

1705 81l 27 L754-1767
1705-1706 32 28 1779-K783

5.1706-1708 33 29 1706-1783
6 1706 34 30 1769-1783

1706-1707 35 31 1769-1784
1711-1712 36 32 1781-1790
1711-1718 37 38 1784-1791

10 1708-1717 38 34 1785-1789
11 1708-1716 39 35 1781-1794
12 1708-1716 40 36 1766-1797
18 16831719 41 37 1771-1799
14 1705-1717 42 38 1791-1819
15 1708-1709 48 39 1791-1808
16 1705-1718 44 40 1786-1810
17 1708-1715 45 41 1809-1818
18 1693-1717 46 42 1795-1817
19 1709-1720 47 43 1816-1819
10 1704-1719 48 44 1825-1826
2l ATOB-1T2T7 49 45 1826
22 1730-1745 50 1827-1828
23 1745-1751 51 1827-182816 docs
24 1752-1758 52 1828-1831

LIVRO DAS VEDORIAS

1624-16564 docs
1667
1674
1701
1704
1705
1705
1706
1706
1706
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1760 x S11
1789 1813
1792 1814-1826
1810 1551-1716

LIVROS VÁRIOS E TOMBOS

Sentenças1624-175317 docs
Sentenças1755-18806 docs
Documentosvários 1589-1807
Mostrador em borrão séc XVIII e fragmentos de livros de
recibo 34
Mostrador,1665
Compêndiodo tombo s d
Mostrador 1810-1812intitulado Recibo
Livro dosgastosdotombo 1780
Livro do recibo 1810-1812

1813-1815
1819-1824
1825-1833

Tombo 1551
Autos do tombode 1551
Tombode 1590 vol I em péssimoestadode conservação
Id vol 11 id
Id vol III id

S BENTODE BARCELOS

ParaestemosteiroforamtransferidasasmonjasdeS BentodeMonção

DOCUMENTOSVÁRIOS
f

1 18 docs Documentossobreas freguesiasde Abadim Alvelos
e Barcelos

2 26 docs Id de Belae Borrosa
3 30 CambesesFriastelas Galiza Lara Longos

Vales Lordeloe Luzio
4 15 docs Id de Mazedoe Monção
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5 8 docs Id de Mazedoe Monção
6 4 Moreirae Parada
T 8 Portela
8 14 Pias
92 14 Pinheiros Sagoe Sandiães

10 12 Torree Troviscoso
1 Truite
12 10 Valadares Valença Vila Fria Vila Nova

Vilar e outrasfreguesias
13 62 docs

Documentossobreas igrejas anexas
Arrendamentos
Dotesdas religiosase testamentos

14 Dívidasactivase passivas195 docs
15 Dívidasactivase passivas47 docs
16 89 docs Certificadose celebraçõesde Missas contasvárias
17 26 Mostradoresdas rendasepensões
18 15 Listasde recibode rendase pensões
19 30 Recibosdejuros 1700-1717
20 10 Sentenças1556-1726
21 17 1 1729-1755
22 47 1757-1832
28 Aforamentos 1746-1826
24 Mostradordas rendas 1746
25 Tombo 1733
26 142 docs Vária

Licençaspara osconfessores
Breves licençasdo ordinário e ordensrégias
Correspondência
Cartasde profissão

Licenças paraadmitir seculares
27 54 docs Documentosvários
28 Tombode Monção1611 vol L
29 lTId vol II
30 MostradordaspropriedadesdeMonção1698
31 Livro do recibo 1653
32 3 sETOoOs
D82 A 1782-1800
S4 1820-1849
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POMBEIRO

MOSTRADORES

Mostradorde 1767cópia de 1629 vol 1
Id vol 11

LIVROS DE PRAZOS

3 vol A 1570-1578
B 1576-1591
BEH igual ao anterior cópia
E

n.º 5
F-1,1608-1616
G1 1616-1626encadernadoem 1760
H1 1626-1649encadernadoem 1760
I1l 1639-1645
L1 1645-1655
MH1,1657-1667ncadernadoem 1760
N-H11667-1670encadernadoem 1760
O-1 1654-1674
P-1,1674-1676
Q-1 1677-1682
R-1,1684-1705encadernado

ocf1640decópia1550-1608E
1592-1608conventualmesadaPrazosD-1

1578-1688C-1
1776decópia1570-1578deaoigualA-+1

1537-1584

em 1760
S-1 T-1 1692-17031686-1715
V-1,1720-1730
X 1706-1767

TZ ElTSS<IM57
A-2,1758-1758
C-2 1748-1751
D-2 Prazosda mesaconventual 1758-1761
F-2,1730-1779
G2 cópiado tombode 1724 prazosde 1802-1820
H2 1781-1785
12,1675-1748
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RECIBO

1816-1818
7 docesMaçodedocumentosvários

S ANA DE VIANA DO CASTELO

TOMBOS

1549
1715-1718vol 1
TIdoevolI
Id vol III
Id vol IV
1719-1720vol 1
Id vol

DOLIVROS

1826-1827V-2
1806-18201670T-2,1666

S-2,1805-1828
1807-1809R-2
1805-1827Q-2
1767-1804P-2
1795-17960-2
1775-1795N-2
1794-1797M-2
1718-1785L-2vol33

II
1611
1715-1718vol 1
Id vol.eTT
Id vol IIT
Id vol IV
Id vol V falta
1719 vol VI faltam os outros volumes

1
2

D
mo

o

fl
fl

ofn
nl

PDTn

S
o

LIVROS DA MADRE TESOUREIRA trienais

1599 17 1681 19 168387
1618 1621 18 1634 20 1641



 

ANTIGOSMOSTEIROSBENEDITINOS 397

21 1644 30 1675 38 1698
22 1647 SPAl 39 1701
23 1650 32 1681 40 1704
24 1653 33 16883 41 1707
25 1656 34 1686 TZA
26 1659 35 1689 48 nl
27 1666 36 1692 44 1721
28 1669 37 1695 45 1724
29 1672

LIVROS DE RECEITA E DESPESA trienais

46 1641 62 1780 78 1836
417 1715-1721 63 1783 79 1840
48 1730 64 1786 80 1848
49 1738 654 L/89 81 1846
50 1735 66 1792 82 1849
51 1738 6 1195 83 1855
52 1741 68 1804 84 1861
53 1744 69 1810 85 1864

54 1747 70 1813 86 1867
55 1750 TE tS6 87 1870
56 1758 dee 88 1873
Dl ATDO TB an822 89 1876
58 1765 T74 1825 90 1884 1885 1889
DAA 75 1828 1890 1891 1892
60 1774 76 1831 1893
6 NTT 77 1834

LIVROS DE DESPESAAnuais

91 1789 1745 1746 1750 1754 1755 1759 1761
J RTGSST TT STTB TTAPATTOSCITRSTTT9 TT80
98 1781 1782 1786 1787 1788 1789 1790 1791 1792
94 1798 1794 1795 1796 1798 1799 1800 1801
95 1802 98 1805 101 1808
96 1803 99 1806 102 1809
97 1804 100 1807 103 1810
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104
105
106

118
114
115
116
117
118
119
DO
121

140

141
142
1438
144
145
146
147
148

156
157

1811
1812
1813

BRACARAAUGUSTA

107
108
109

1814
1815
1816

110
111
112

LIVROS DA MADRE ESCRIVAÃTrienais

1622
1681
16834
16387
1644
1647
1650
1653
1656

122
128
124
125
126
127
128
129
180

1659
1668
1666
1669
1672
1675
1678
1681
1683

181
182
138
184
135
186
187
138
189

1817
1818
1825

1686
1689
1692
1698
1701
1704
1707
17138
1721

Despesada obra dosdormitóriose domirante 1696-1699

LIVROS DO DINHEIRO Recibo de rendimentosem dinheiro
geralmente trienais

1634 1662
1715 1721 1728 1727 1728 1732 173841735
1738 1741 1744 1747 1750 175381758 1756
1759 1762 1762 1765 1768 1771 1774 1777 1780 1786
1789
1792
1795
1798

149
150
151
152

1801
1804
1807
1810

153
154
155

18138
1816
1819

LIVROS DOSCASEIROSE PÃO COMPRADOos mais antigos
são intitulados LIVROS DO RECIBO outros LIVROS DA
MADRE SELEIREIRA constituindoestes muitas vezesdupli
cadosdoslivros doscaseiros outrosainda têm o título LIVRO
DO ANO DA MADRE ESCRIVA e constituemtambémdupli
cados geralmentesãoanuais

1624 1626 1627 1628 1634 1634
1685 1636 1637 1638 1639 1640 1642 1645 1646 1647
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158 1648 1648 1649 1650 1651 1652 1653 1654 1654 1655 1656
159 1658 1660 1661 1662 1663 1663 1664 1666
160 1667 1668 1669 1671 1672 1673 1675 1676
161 1677 1680 1681 1682 1683 1684 1685
162 1687 1688 1689 1690 1691 1691
163 1692 1693 1694 1695 1699 1700
164 1701
165 1701
166 1702
167

1728 1729
174 1730 1731 1732 1732 173381734 1735 173871738
175 1739 1740 1741 1742 1743 1744 1745 1745-17461746
176 1747 1748 1749 1750 1750 1751 1752 1753 1753
177

1727172617251722172117201720178
171917171716170822

1709171
1708170
1707169

170617041708168
1702

1754 1755 1755 1756 1756 1757 1757 1758 1758
178 1759 1760 1761 1761 1762 1762 1763 1764 1764 1765 1765
179 1766 1766 1767 1767 1768 1768 1769,/17691770 1770 1T771

1771
180 A LTIR WANTSpATT5 TSS 1T7T6ATT6 LTTT SVT

181 1778 195 1785 209.251792
182 1778 196 AIT85 210 1798
188 1779 LT ELNTS6 2bl 1798
184 1779 198 1786 212 1794
185 1780 199 1787 213 1794
186 1780 200 1787 214 1795
187 1781 201 1788 215 1795
188 1781 202 1789 216 1TIG
189 1782 208 1789 217 1796falta
190 1782 204 1790 218 LW97
T 1U783 205 1790 219 1798
192 1783 206 1791 220m1798
198 1784 2072 1791 Ah TD
194 1784 208 1792 222 1799
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18138
1813
1816
1819
1819falta
1819-1821
1885
1834-1858
1885

ROLDAS PESSOAS

1656

LIVROS VÁRIOS

Eleiçõesdas labadessas
Livro daspagasdejuros quedeveo conventodeSantaAna
Lembrança dos bens de raiz que couberãoao Conventode
S Anna desta villa na

1654165316521651165016491648
16471646164516441643164216401638163716361634

FOROSOUTROSEPENSÕESPAGAMQUE

partilha que se fes por falecimentode
Antonio de Abreu Soares 1704
Assentosvários da madre escrivã defuntase profissões 1622
1696
Livro dasentradasdasNoviças Profissoêse religiosasdefuntas
1697-1879
TombodeNogueira 1680
Livro de prazosséc XVI
Livro de arrendamentos1628

ES 1716
TS 1680-1717

1735
Maçode partesde livros desmembrados11 docs
Id
Maçodepergaminhosséc XIII-XVI 38 docs
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LIVROS SOBRE A QUINTA E MOSTEIRO DE L6VEO E
VALBOA

Tombo 1549com capade pergaminhoem escritura do séc XILI
Tombo 1611
Extractos do tombode 1719-1720
Id
Mostrador
Mostrador

LIVROS DO RECIBO

1617 1618 1619 1636
1637
1638 1639 1640
1641-1643
1644-1646
1647-1649
1650-1651
1653 1654 1655 1656 1660 1661 1662
1663 1664 1665 1666 1667 1668
1669 1670 1671 1672 1673 1674
1675 1676 1677 1678 1679 1680
1681 1683 1684 1686 1687 1688
1694-1695
1831-1832
1836-1846
1847-1858

S ROMÃODO NEIVA

RECIBO Série in-folio

1679 a TSS
1681 c 68
1683 o
1684 TD
1686 BPAlGES
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RECIBO Série in-4.º

1601 1610 1612 1614
1617
1624
1626
1627
1628 1629 1631
1632
1633 1636 1640
1641
1644

1659 49 o 1736-1738
1662 50 1704 1788-1740
1663 51 1705 1745
1664 52 1712 a aeETA
1665 538 17138 1750
1666 54 1715 1752-8
1668 55 1716 17545
1671 56 1717 69 1756-7
1687 57 1719-1720 1759-60
1695 58 1722 e EEA
1697 59 1724 º TI98
1698 60 1725 sd
1699 6EA TOT

LIVROS DE DESCARGODO RECIBO Trienais

1662 83 1780
1665 84 1783
1681 85 1785
1695 86 1786
1699 87 1800 1801 1804 1807 1813 1816
1704 88 1819
1720 89 1822
1761 90 1825
1770
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LIVROS DO DEPÓSITOTrienais

1696 96 1728 167
1701 D ES e UVITS
1712 98 1755 2 a86
1719 V APTOL 4795
1722 100 1764 1807 1822

ROL DAS DÍVIDAS DOSCASEIROS

1623-1631
1635-1652
16891769 1775 1780 1783 1789 1790
1812
1813

LIVROS DO GASTO

1695 1712-17191747 1752
1755
1758
1761
1764
1767
1788
1790

LIVROS DAS FORNADAS

1725
177831786 1792 1813 1819 1822 1825

LIVROS VÁRIOS

Maçode prazos 28 docs
29
26
E7
84
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Maçode prazos46 docs
Prazos livro 1

TT
III

Livro dasRatasdasTerras
Villa Cham 1753

1803
Mostrador s d

Livro da rouparia 1713
1783 1781-1818

Livros dos extraordinários 1798
T 1804

2s 1810
Livro da sacristia 1707

1719
1767
1807

Livro das obras 1710
U

n 1749-1761
Livro dos domíniose luctuosas1651

1752
Borrãoparaa repartiçãodo finto
Livro de razão 1782
Rol da cobrançadeVila Fria 1816
Livro dascapelas1623-1625
Forosa dinheiro 1828
ApontamentosdeTeologiaséc XVIII
Livro dosmongesquese mudãoe vêmconventuaispara este
Mosteirode S Romão 1761-1833
Dietário

Livro dasautoridades 1718
1752

Livro das visitas 1683
1712-1816

2 1749
1766
1810
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Livro dos Conselhos1752
S 1804

Rol dos dívidasdo mosteiro 16385
Sentenças20 docs

S
8 Asa2

Apelaçõesdo juiz dotombo

PAPÉIS DIVERSOS

50 docs Papéisdiversos
86
89
95
4T
60
18
98 Recibosvários

GAVETAS

Gav 1 falta
1 8 docs
1E 29
M 1M
mM5
IV 10
V 18
VI 6
VIT 18
VIMN�(8
IX Doc 1a5o
IX Doc 10 a 16 falta o m.º11
IX Doc 17 a 32 faltam os n.º 25 e 30 mais 10 sem

número
v
v
E
V
C
VV

vY
v
vY
v

X
da Gândara 35 docs

CLONa
2
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Gav de Alvarães 33 docs
Maçosemindicaçõesdo n.º da Gaveta

CARVOEIRO

LIVROS DO RECIBO

1583 28 1658 55 1713-14
1589 29 1659 d T5
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1633 43 1689 1765-69

1634 44 1691 1776
1636 45 1695 1780

16387 46 1696 e LBT
1639 47 1698 t IT87T-9FT
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DEPÓSITO

1632
1641
1683
1731
1740
1752
1758 1767 1780
1789 1795 1799 1801 1807 1818 1816

LIVROS VÁRIOS

Livro dasvisitas 1731-1733
Livro das audiências1756 1777
Livro do descargodo recibo 1786-1788

1795-1797
s d

14 docs Maço de papéisvários
Maçode Sentenças

18 docs Maçocom
Índicedos prazosséc XIX
Fragmentodo índicedo cartório
Fragmentosde índicedoslivros deprazos

15 docs Maçode prazosséc XVII-XVIII

GANFEI

LIVROS DAS FORNADAS

1810-1812 4 1828-1831
1822-1824 5 1881-1884
1825-1828

LIVROS DO GASTO

1776 9 1816-1824 11 1826-1830

1789 10 1825 12 1831-1833
1810
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LIVROS DO DEPÓSITO

1798-1804 17 1818 1819
1804 18 1822
1810 19 1828
1818

LIVROS DO DESCARGODO RECIBO

1810 24 1825
1816 25 1830
1819 26 1831
1822 27 1822 receita e descargado recibo

LIVROSDO RECIBO série in-8.º

1816-1818
1819-1821

SENTENÇAS

Só há o vol VII

LIVROS DO RECIBO

1789-1791 34 1819-1824
1804-1807 35 1825-1831
1816-1818

LIVROS VÁRIOS

Livro das demandas1810-1830
de extraordinários 1798-1810

1810-1816
1816-1818

dasobras 1810
1816-1833

da sacristia 1780-1799
1810



 

ANTIGOSMOSTEIROSBENEDITINOS

vários 6 docs
Papéisvários

Livro dos conselhos1828-1830
das visitas 1810

1828
Dietário e costumeiro 1728

1800

MIRANDA

LIVROS VÁRIOS

Índice do cartório 1816
Livro dosestados1822
Livro dosconselhos1727

Papéis
IIeLvolVedorias

1810-1827Autoridadesdas
1801
1799PiedadedaMonte

1831-1833
1810-1830enfermaria

1830-1833
1810-18380rouparia

1816-1832sacristiadaLivro

1764 1780 1828
Costumeiro1780
Livro da Sacristia 1807

1831-1833
enfermaria 1831-1833
dispensa1801

1831
do couto 1720
das demandas1716
A 1732-1818

dosdomíniose autoridades1744
14 Laudémiose luctuosas1819
15 Rol dasdívidas 1772
16 Livro dosextraordinários 1798
M7 1807
18 1816
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19 Aforamentos 1714
20 Livro das maquias 1779-1804
21 da Livraria receita e despesa 1770e ss
22 6 docs Papéisvários um maço

LIVROS DO GASTO

23 1698 27 1746
24 1713 28 1761
25 1716 29 1770

DEORIAnAA81 30 1783-1798
26 1740 Bl ANISIO

LIVROS DO DEPÓSITO

32 1686 37 1749 42 1786
33 1728 38 1752 43 1813
34 1781 39 1764 44 1816
35 1734 40 1776 45 1828
36 17438 41 1780 46 1831

LIVROS DO RECIBO

47 1680 54 1751 59 1795-1800
48 1728 55 1758 60 1801
49 1731 55-º 1764 61 1806
50 1737 56 1767 62 1816
51 1740 57 1773 68 íT8183
52 1743 58 1783-1794 64 1819
53 1746 1748

LIVROS VÁRIOS

65 Mostradordo recibo
66 Livro da granaria 1731
H 1828
65 P 1831
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38
DoDF

SAm
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LIVROS VÁRIOS

CABANAS

Livro das visitas 1825
dos estados 1801
da sacristia 1813-1831
dasobras 1780-1801
dos extraordinários 1816-1818
do gasto 1831-1833

dos domínios e lutuosas
1767 1767-17941881

LIVROS DO DEPÓSITO

1801
1805
1807

LIVROS DO RECIBO

1668
1669-1670
1671-1674
1675-1676
1677-1679
1680-1682
1684
1685
1686
1688
1689
1690
1692
1694
1695
1697-1699
1700-1701
1706

11
12
13

35
36
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40
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42
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46
47
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51

1810
1813
1816

1707
1715 1718
1720-1721
1722-1724
1725-1727
1728
1731
1732
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1735
1736
1737-1738
1739
1740
1741-1742
1743
1746

1701 1740-1748 1752

14 1819
15 1822
16 1831

52 17652
53 1756
54 1757
55 1761-1768
56 1769-1771
57 1776-1779
58 1786-1788
59 1789-1791
60 1792-1794
61 1798-1803
62 1804-1809
63 1810-1812
64 1813-1815
65 1816-1818
66 1822-1824
67 1825-1827
68 1831-1833
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S BENTODE VIANA

LIVROS DE JUROS

1754
1757
1763
1772
1774
WT
1780

8
9

10
VS
12
18

LIVROS VÁRIOS

1783
1790
1796
1799
1799
1802

14
15
16
17
18
19

Foral do Celeiro 1788 Aliás 1807-1833
Registode Dívidas 1858-1866
Livro Mestre Mostrador séc XVIII
Receitae despesa1693ss
Livro das pensõese foros 1828

21
25
10
85

1870
memóriasperpétuas1732

41 docs Inventários do suprimidoConventode S Bento
séc XIX
Autosdeavaliaçãoe prazosséc XVII-XIX

35 docs Prazosséc XVIL-XIX
Sentenças séc XVII-XVIII

1631-1794
1807-1867

Papéisvários séc XVILI-XIK

1803
1817
1829
1884
1875
1881



 

Um cEstrangeirado

Por A ÁLVARODÓRIA

entreos váriossintomasda vidaorgânica
deumasociedadeestáo respeitoea admiraçãopelos
seusgrandeshomens

OliveiraMartins

Todosaquelesque se debruçaramsobreo séculoXVIII ainda que
poucosedemorassemnasuaapreciaçãogeralenãoo fizessemsobo impulso
depreconceitosdeformadoresda visão sempresesentiramimpressionados
pelolevedarassombrosodasideiasquetransformarama centúriadeSete
centosemvastocadinhoondesecaldeouo mundomoderno

Defacto senoscemanosdecorridosentreosmeadosdoséculoXV e
osdo séculoimediatosurgiu umapleiadedeespíritoscomojamaissevira
antesem tempoalgum homensdotadosde curiosidadeuniversale insa
ciávele simultâneamentecomcapacidadesmultímodasparaseremgeniais
emtodosos aspectosdassuasactividadescomoesseadmirávelLeonardo
da Vinci foi noséculoXVIII queemtodaa Europapulularamosgrandes
agitadoreseclarificadoresdeideias emborararoschegassema serhomens
de curiosidadeuniversalcomoos filhos do Renascimento

É que na épocaem queviveramosgrandesRenascentistasosolhos
humanos cansadosde terem passadoos dezséculosda IdadeMédia no
esforçosobrehumanodetentar penetrarosarcanosdaDivindadeaopousa
rem na Terra descobriramde repente uma realidademaravilhosa o
Homeme isto deslumbrou-osprimeiro espantou-osdepois Daí essa
curiosidadeacimaassinaladaqueos fez tumultuosamentedispersar-seem
todosossentidosnumatentativa angustiantedeabarcara Ciênciainteira
na ilusãode ela poderlevá-losa compreenderemtodaa suaamplitudea
realidademaravilhosaquea Meia Idadeignoraraou esquecerae osmara
vilhara peloinédito
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É quenoperíodoquegrossomodovaida invençãodaImprensaà abdi

ação de CarlosV as estruturas básicasda civilizaçãomedievaleram

ainda suficientementefortes para resistiremaos primeiros embatesdas

novasideiasbrotadasdessacuriosidadepelomundoantigo e a fé encon

trava-setão fundamenteenraizadana alma do homem que ao dar-sea

primeira grande fractura no sólido edifício católicocom a rebeldiade

Lutero seguidadasdeCalvinoe deZuínglio a agitaçãodeu-seno seioda

Cristandadesem que nenhumdos grandesheresiarcaspensassesequer
que rebelando-secontra a autoridadede Roma estavaa abrir o cami
nhoà indiferençareligiosae assim à descrença

O espaçode tempodecorridodesdeo fim dasguerrasde religiãoaté
à publicaçãodo Discursodo Métodofoi um períodode transiçãoem que
se preparoulentamenteo terreno para a aceitaçãodasnovasideiascuja
sementeDescarteslançouà terra e de quebrotaria a vastasearaqueos
nossosolhosainda hoje contemplam

De facto os fins do séculoXV e todo o séculoXVI testemunharam
violentaslutas entre homensda mesmafé O séculoXVII anunciaa cisão
que vai operar-seno imediatoe elevariaa Razãoa alturas tais que nos
fins do século chegariamos homensa erguê-laaos altares comose se
tratassede novaRevelaçãoEfectivamentea centúriade Setecentosfoi a
Idadeda Razãoporqueos homensjá semconfiançana fé secularqueos
guiara desdea conversãode ConstantinoMagno haviamchegadoà con
clusãodequeo Universonãoerao quedurantetantosséculoslheshaviam
dito ser e por efeito dos descobrimentosmarítimos e das descobertas
científicas os seuslimites ultrapassavamde forma assombrosaos que
uma física toda teórica exposta1500 antes por Aristóteles traçara e
Ptolomeureduziriaa dogmacoma suaGeographia

Comohá maisde 30 anosescreveuessecuriosoespírito quefoi Paul
Hazard

Entrava em cena a Razãoagressiva queria examinar
não só Aristótelesmas todo aqueleque tivessepensadotodo
aquelequetivesseescrito pretendiafazer tábua rasade todos
os erros passadose recomeçara vida Não era uma desconhe
cida visto queem todosos temposa tinham sempreinvocado
mas apresentava-secom um aspectonovo

Criseda ConsciênciaEuropeiaTrad port Lisboas/d 1949 pág 99
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Assim comoosRenascentistascomo ardor habitual nosneófitos se
lançaramà téêteéperduena Antiguidade que admiraram copiarame
beberamaté à saciedadeoshomensde Setecentostudoquiseramexplicar
pelaRazãoaté mesmoaquiloquelhe é inacessívelO fenómenotornou-se
gerale emtodaa Europasurgiramespíritosespeculativosqueselançaram
na buscado porquê detodasascoisasquerpelosimplesraciocíniodedu
tivo quer pelo recursoa experiênciasfísicas daqui resultandoum tal
delírio racionalista por muito paradoxalque isto nospossaparecer que
nos paísesda Europa ocidentalaté as damasdas cortesde Paris e de
Londresse davamao desenfadode se dedicaremao culto da Filosofia e
das Ciências poucaspor amor do saber quasetodaspor snobismopre
tenciosoEntre as damasestudarFilosofiae fazer experiênciasde Física
recreativa tornou-semoda comomoda eram as monstruosascabeleiras
empoadase ossinaisa pintalgarosrostos Haviaentãoumagrandesedede
saber positiva ou casual quebrevese transformouno desejode ir mais
alémdoquesimplesmenteconstatara verdadedosprincípiosoua causados
fenómenosantesignoradospor se tornar no desejoaliás compreensível
de pôr a Ciênciaaoserviçodo Homemcontribuindopara a suafelicidade
nestemundo Abaladaou perdidaa fé dosantepassadose assim a crenç
numa felicidadeextraterrena os homensquiseramser felizesnestavida
A dúvida metódicaultrapassouos limites das ideias e invadiu sob o
impulsocândidode Espinosao transcendentee levouà descrençapura
e simples que provocariaas diatribes de Voltaire contra a Igreja e o
ateísmoextremedo barãod'Holbach

Guiadostão-somentepela Razão

uma Razãodivinizadae infalível comoquaseúnicomeiopara
devassare reconstruir crítica e autonomamenteuma a uma
todasas realidadesdessemundodepoisde dissecadopelaaná
lise do qual o homemse tornara de novo comono tempode
Protágoras a medidaúnica º

os espíritossuperioresde Setecentossentirama necessidadeimperiosade
iluminar todos os homens que consideravammergulhadosainda em
densaescuridãopara os fazer felizes à força Daí o apodode ilumi
nistas dadoàquelesquese propunhamtransformar a sociedadelevando

O L CabraldeMoncadaUmiluminista portuguêsdoséculoXVIII Luiz
AntónioVerneyCoimbra1941pág9
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as luzes da Ciênciaa todososhomensno esforçoaliásmeritório deos
elevarsocialmentee assim contribuírempara o nivelamentosocial E o
séculoXVIII ficou desdeentão conhecidopelo Século das Luzes
época por excelênciada Razãoe do racionalismo

Nascido comogeralmentese admite na Inglaterra seiscentistatal
vez comoopina o Prof Cabral de Moncada com a corrente dos
deístas breveseespalhoupor toda a Europaocidental ondeacaboupor
setornar a atitudementaltípica dasclassescultas embora pelaidiossin
crasiadospovospor ondese disseminouo Tluminismoadquirissecarac
teresdistintivosdepaísparapaís

Portugal apesarda decadênciaprofundaem quea suacultura caíra
desdea mortedeD JoãoIII esearrastoupor todoessetriste séculoXVII
a maissáfara épocaintelectualde todaa nossahistória apesar deAntó
nio Vieira e de D FranciscoManuelde Melo Portugal ia eu dizendo
recebeutambémo influxo do Iluminismo transmitido por homensque
haviamvivido ou viviam ainda no estrangeiro ou residentesno país
não se mostravamhostis à renovaçãoideológicaoperadapara além dos
Pirenéuse do Canalda ManchaSalvantesos doisnomesgloriososacima
indicados os mais conspícuosdos nossosescritoresseiscentistasforam
merosdiscursadoresque se por um lado elevarama línguaa um estado
de purezae perfeiçãodequeo P.º ManuelBernardesfoi paradigma pelo
outro mostraram incapacidadetotal para discutir idelas e agitar pro
blemas continuando-seno campo da Filosofia a glosar Aristóteles e
São Tomás repetindo-sede forma cada vez mais subtil e enigmática
tudo aquilo quese escreverano séculoanterior Inútil procurar entre os
intelectuaisde Seiscentosem Portugalquempudesseaindaquede longe
ombrearcom um Descartesum Leibnitz um Fontenelle um Bayle um
Muratori um Locke paramereferir soômentee aocorrer dapenaa alguns
dos maioresnomesdessagrande centúria Lamentávelfoi de facto a
nossaquedanesteséculo se nos lembrarmosde que no anterior com
D Joãode Castro PedroNunese Garcia de Orta havíamoscriado a
atitude científica e o espírito crítico da modernaIdade comolúcida
menteo reconheceue assinalouAntónio Sérgioº enquantoFrancisco
Sanchespreparavao caminhoa Descartese à suadúvidametódica

O início do séculoXVIII constituiu pois para nós uma espéciede

Obcit pág8
Obcit pág11
OSeiscentismoLisboa1926pág26
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acordar de longo letargo a que nos deixáramossucumbir emboraos
resultadosposterioresficassemmuito aquémdaquiloque esperavamos
nossosiluministas Pouco muito pouco dotadospara a especulação
mental o que tem sido reconhecidoe apontadopor tantos estudiosose
ensaístasportuguesese estrangeiroso nossoesforçode pensarparece
cansar-nosbemdepressao queexplica assimseme afigura a pobreza
franciscanada nossaFilosofia não daquelaespécieque se comprazno
simplescomentário mas essapersistenteFilosofia que procuraexplicar
acima de tudo o Homem que é afinal o seu único escopoComocom
lucidezescreveuo Prof Hernâni Cidade

somos um pequenopovo segundoparece mais propensosao
laissezaller da emotividadee da imaginaçãodo queà persis
tência exigentede vontadeforte e ordenadorado pensamento
crítico e especulativo

E esseacordar para a vida do espírito deveu-sea uma plêidadede
homensde diversa origem e educaçãode diferente formaçãomental
mesmo mas irmanadosem desejosemelhantede arrancar o país ao
marasmointelectualemquecaírae confrangiaospoucosquesecurvavam
sobreo fenómenopara o analisarem

O dealbardessanovaera na história da cultura portuguesa dá-se
comD JoãoV que comtodososseusdefeitosderei e dehomemparece
ter-se interessadodeveraspela leitura e pelas descobertascientíficas
quesevinhamfazendodesdeo séculoanterior o queo levou por um lado
a fomentara criaçãodebibliotecascomoa da Universidadee a deMafra
alémda do próprio Paço tão vastano tempoda AcademiaPortuguesada
História que nos dizeresde D António Caetanode Sousa se compõe
demuitosmil volumesquequasenãocabemnograndeedifíciochamadoo
Forte enquantopelooutro subsidiavaa ida ao estrangeirode bolseiros
para estudaremos progressosda Ciênciae das descobertascientíficas

É entãoquesenotabilizaessaplêidadeacimareferida que por terem
estadolongosanos em paísesestrangeirose aí haurido o saberquese

LiçõesdeCulturae LiteraturaPortuguesa2.ºvol 3.ºed Coimbra1948
pág9

É delamentardeverasquea HistóriadaCulturaemPortugaldeAntónio
JoséSaraivasedetivessenofim doséculoXVI deixandoporestudarexactamenteo
períodomaiscuriosoeimportanteconstituídopelosséculosXVIITeXIX

14
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respiravacom o próprio ar passarama ser conhecidospor estrangei
rados Impõe-seumaobradeconjuntoemqueseestudee analisea acção
desseshomensna clarificaçãodo pensamentoportuguêse no esforçode
elevar Portugal a naçãopensante pelo agitar das ideias emboravio
lento Tais foram Manuelde AzevedoFortes JoãoJacintode Magalhães
JoséJoaquimSoaresde Barros e VasconcelosLuís António Verney o
Dr Jacobde CastroSarmentoJacobRodriguesPereirae o Dr António
NunesRibeiroSanchesnomesa quedeveremosacrescentaro deD Fran
ciscoXavier de Meneses4.º condeda Ericeira o brasileiroAlexandrede
Gusmãoe ainda o do célebree ilustre diplomataD Luís da Cunha que
segundoVerney seuamigo lhe dissera

em Portugal para poder entenderas coisas
beme falar compropósito º

O condeda Ericeira foi uma dasfiguras mais curiosasdessegrupo
espírito enciclopédicoverdadeiraavis rara entre os portugueses

aprendidotinha
queotudodeesquecer-seprocurarforativeraquetrabalho

maiorogenteoutrafalarouviraePortugaldesaíraquando

que

do seu
tempo poliglotaquesecorrespondeucomnumerososestrangeirosalguns
dosquais recebeuno seu palácio comoo ilustre botânicoJussieu queo
visitou em 1717 Nosprincípiosdoséculofundouemsuacasaumaacade
mia frequentadapelosespíritosmais eminentesda época Investigador
amador profundamenteinteressadopelas Ciências físico-nmaturaisa
marotte dos homense de algumasmulheresde Setecentos montouum
gabinetede Físicae de Astronomia quepodiaser visitado por qualquer
interessadoMembroda célebreArcádia deRoma tambémo foi da não
menoscélebreRoyal Society de Londres nascidano séculoanterior
Cientistae literato sepor um ladoescreveuumaConcordânciada lógica
modernacom a antiga talvez perdida no incêndiodo palácioem 1755
pelooutro traduziu à famosaArt Poétiquede Boileaupara versoportu
guêsº Espírito ávido de sabere deaprender conheceua obra de Des
cartes do subtilíssimo RenatoDescartes comoescreveue a deNewton

O VerdadeiroMétododeEstwdarEd organizadapeloProf AntónioSal
gadoJúniorVol IV Lisboa1952pág127

Fielà oitava-rimaquinhentistaemquesevazaramosnumerosospoemas
épicosdeQuinhentosedeSeiscentosfoi nestemetroqueocondeverteuosmajestososalexandrinosdofrancês
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o maior filósofo dos ingleses E o seupaláciodo Bairro Alto a casa
do Cunhaldas Bolas

de janelasjá francamenteabertas por seuspais ao sol e ao
ar do amanhecertransformara-aa sua inteligênciaerudita e
o seumecenatismono primeiro foco do Séculodas Luzes ou
seja no primeiro posto de recepçãoe irradiação da cultura
europeia º

Dosoutros estrangeirados salientou-seo médicoDr Jacobde Cas
tro SarmentograduadoemArtes pelaUniversidadedeÉvorae emMedi
cina pela de Coimbra queem 1731 com30 anos deixa Portugal parece
que pelo receio de ser judeu essetemor ao Santo Ofício que mo
decursodo século fizera sair do paístantos suspeitosalgunsdosquais
comoo ilustre Filinto Elísio jamais aqui voltaram Fixado em Ingla
terra doutorou-sena Universidadeescocesade Aberdeende cujo Corpo
Docentefez parte e pertenceuao Real ColégiodosMédicos de Londres
e tambémà RoyalSociety Entusiastadas doutrinasde Newton veioa
publicar uma Teórica verdadeiradas Marés conformeà Filosofia do
incomparávelcavalheiroIsuacNewton precedidade uma breve relação
da vida e descobrimentosdesteImortal e Ilustre Filósofo

Apesarde judeu e emigrado era tal o seu prestígiode médico que
D JoãoV por sugestãodocondeda Ericeira o mandouconsultare pedir
conselhorelativamenteà reforma do ensinoda Medicinaem Portugal
E comoo ilustre médicofossedeopiniãoquesecomeçassepor traduzir o
NovumOrganumde Bacon recebeudepoiscomissãodo rei para efectuar
a traduçãodo livro famoso1 Sinceramentedesejosode ver o seupaís
integradona novacorrenteideológicaespalhadapelaEuropaocidentale
assim poder alcançarnível mais elevadoentre as naçõescivilizadas o
Dr Sarmentomandouà AcademiaPortuguesada História umaversãoda
sua autoria de uma geografiauniversal Nova Descriçãodo Globocujo
MS aindaexistena BibliotecaNacional sugerindoao mesmotempoque
secriasseum Jardim Botânico para o queo Presidenteda RoyalSociety
e algunssóciosprometiammandarexemplaresde todasas espéciesexis
tentesno jardim de Londres E comoa Academianãoaceitassea oferta

H Cidadeo0bcit pág53
O Dr Sarmentochegoua traduziras primeirasfolhasqueenviouao

monarcamasestedesinteressou-sesugerindoo Dr H Cidadequea interrupçãose
devessetalvezàs intrigasdapedagogiaameaçadaObcit pág35
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soba alegaçãode os Académicosnãose mostrareminteressadosna alte
raçãodosestatutoso médiconãodesanimoue escreveuaoReitor da Uni
versidadede Coimbrarepetindoa oferta e mandando-lheo planopara a
criaçãodo jardim e a respectivaplanta acrescentandoà oferta a de um
microscópiodestinadoaos lentes

Numa épocaem que a Medicinaainda se não desenvencilharadas
faixas de um empirismocom muito de supersticiosoe a Farmacopeia
utilizava simplese drogasmanipuladosà maneira do que as chamadas
mulheres de virtude ainda hoje utilizam à margemda Lei quandoo
próprio médicodo Paço Curvo Semedoapesarde possuiruma intuição
proféticaquedelefez o precursordealgumasdasmodernasteoriasmédi
cas na célebrePolyantheafaz estendalde um receituárioabundanteem
mezinhasrepugnanteso Dr Sarmentoesforçou-sepor abrir novoscami
nhosà Farmacopeiasendoem grandeparteporseusaberquea Farmácia
começarevestindoo aspectoquímico destacando-sea classificaçãoque
fezdosmedicamentosnessesentido Oseulivro Materia medicaPhuysico
Historico-Mechanicaeditadoem 1785 é consideradopeloProf Luís de
Pina admirável obra º o que explicaa admiraçãoque lhe votouo
ilustre RibeiroSanchesseucompatriotajudeue português

JoãoJoséSoaresBarros e Vasconcelosfoi outro dessesestrangeirados e comoelesseesforçoupor dar aoseupaísas luzes dequeo seu
séculose orgulhavade ser o detentore dispensadorTambémele viajou
pela Inglaterra e pela França comobolseirode D João V tendosido
o primeiro e único demografistaportuguêsaté há bem poucotempona opiniãoautorizadado ilustre Prof RicardoJorge

OcónegoJoãoJacintodeMagalhãesrecebeudorei o encargode como
bolseiro ir ao estrangeiroestudarFísica e Matemática tendo feito em
Inglaterra a sua educaçãocientífica Físico e astrónomo escreveuum
trabalhoacercadossatélitesde Júpiter publicadonas Memóriasda Aca
demiade Berlim E comoo jesuíta italiano Ximenecontestassea prioridadedosPortuguesesnadescobertadocaminhodasÍndias ocónegoMaga
lhãessaiu-lheà estacadacomumartigo queo célebreJournaldesSçavants
publicou Peloseusaberascendeua membroda RoyalSociebye corres
pondenteda AcademiaFrancesa tendo a esta apresentadouma nova
maneira de sua invençãode construir um oitantee um sextante

Dr Luísde Pina in HistóriadePortugalEd deBarcelosVol VIpág529nota1
Obcit pág527
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Amigo de homenscomoBezout o matemáticoVolta o físico Lavoi
sier o químico e Rousseauo filósofo assistiuà morte desteemcasado
marquêsdeGirardin e acercadoacontecimentopublicouumamemória

Luís António Verney é bem conhecidopelo ruído levantadoà volta
do VerdadeiroMétododeEstudar obramaiscitadadoqueconhecidamais
conhecidado que lida mais lida do quecompreendidae sobretudocom
batida e malsinadapor muitos daquelescujos processosimutáveis de
ensinoo arcediagode Évoraatacouimpiedosamentee de quehá poucos
anosse fez uma ediçãocrítica devidaao Dr António SalgadoJúnior a
quema história da Cultura portuguesaficou a deverserviçonotável

Muito seescreveuatéhojea respitodestafigura deprimeira planado
nossoIluminismoe aojá citadoProf CabraldeMoncadaestamososestu
diososdevedoresdo livro fundamental acima referido Mas comoinfe
lizmente em Portugalainda é hábito da paixãopolítica o armar pugi
lato no arraial da História º acontecequeVerneynãotem sidocom
preendidona suaverdadeiradimensãohistórica peloqueos panegiristas
do ensino inaciano o têm quase unânimementecondenadoin limine
enquantoosadversáriosda CompanhiadeJesuso têmelevadoàsnuvens
et pour cause

Comojudiciosamenteescreveuo Prof J V de Pina Martins um dos
poucosportuguesesdo nossotempode espírito verdadeiramenteeuropeu
e humanistada boalinhagemdosda era deQuinhentos

A crítica de Verney ao ensinoportuguêsnão foi apenasde
ordemnegativa O VerdadeiroMétodofoi a bombaexplosivae
destruidora massobreas ruinas acumuladasum edifíciogran
dioso deveria erguer-se O Barbadinho da Congregaçãode
Itália quetãoviolentamentevibrara assuasiras contrao velho
sistema nãofoi apenascomomuitos estudiosostêm afirmado
ou pretendidoinsinuar o iconoplastaimplacável Se o velho
sistemaemruínasmereciaumatão indignadareprovaçãoé que
elesabiao quedeveriasubstituí-lo AÀsuaexperiênciaeuropeia
e especialmenteitaliana a suaadequaçãoaonovoendereçoclen
tífico e filosófico a novaorientaçãoqueaprenderaemcontacto
comos novosmestres tudo issose tornara ideiaconstrutiva
e orgânicano seuespírito Ele tinha destruídosim massabia

1 AntónioSérgioodcit pág18
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o quedeviasubstituir os velhosídolos E ei-lo nãosóa propor
soluçõesmasa quereraplicá-lasa escreverplanoscompêndios
tratados

Isto explicaqueo célebreD Frei Fortunato de SãoBoaventurana
penade quembemparcoseram os elogios o considerasseporventura o
maior sábioportuguêsdo séculoXVIII e o grandeMenéndezy Pelayo
citassetratadistas tan eleganteslúcidosy perspícuoscomoel famoso
arcedianodeÉvora Luis AntoniodeVerney Oprof Moncadavendo
nelenãosóum filósofopuro mastambémum políticodoutrinárioecomo
tal acentuadamenterealista considera-ocom toda a justiça o ponto
mais elevadode articulaçãode Portugalcoma Europaculta na épocado
Iluminismo e ele próprio o mais insigne iluminista portuguêsdesse
século 6

Seria queàacostelapaternade Verney filho de francês lhe predis
pusesseo espíritoparaaquelerealismoqueexisteno fundodetantospen
sadoresda pátria de Descartese assim o levassemuito cedo a criticar
expontâneamenteo ensinoque receberados inacianosde Santo Antão
antesde passarao doscongregadosdo Oratório Pareceser estaa ideia
do citadoautor ao escreverqueo espírito de Verneyera já propensoa
abraçar essaatitude filosófica dadaa sua oposiçãoaos jesuítas ainda
antesdesair de Portugal

Comoquerqueseja a verdadeéquesetodososestrangeirados com
maior ou menor veemênciacomdesassombroou cautelosaprudência se
baterampela integraçãode Portugal no grandemovimentoeuropeudo
Huminismonenhumatingiu asalturas a queseelevouo autor do Verda
deiroMétodoobra que

vastode reforma do Ensino foi preconizadocomtão
largas vistas

A EpístoladeLuísAntónioVerneyaomarquêsdeVulençaFigueirada
Foz1961pág7 col1:º

HistoriadelasTdeas

tãoplanonenhum
hojeatéporquePedagogianossadahistoriadorotudodeacimaignorar
podenãoeºpátriopensamentoohonratanto

EstéticasenEspaía2 ed SantanderMCMXLVII
vol III pág135

Ob.cit pág125130
Obueitpág21
Ob.cit pág14
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E porqueera homemde espírito realista e nãosimplesdemolidore
iconoclastacomoquer a crítica

o grandioso edifício que a morte de
D JoãoV e a falta de meiosvieram interromperdeixando-oincom
pletoe levandoao coraçãodo autor o desalentoexpressona tocantecarta
escrita

ruínasdasergueracomeçou
PhysicaReDeoemetaphysicaReDeoLogicaReDeoTheologicus

PhilosophicoApparatusocomacintosa

já no fim da vida ao P.º Joaquimde Foyos da Congregaçãodo
Oratório na qual Verney queixando-sedasperseguiçõesquelhe fizeram
e da falta desaúdee demeiosqueo assaltaramdesabafa

Enfim Deusnão quis queeu iluminassea nossanaçãoe
eu me conformocom a sua vontade º

Maso estrangeirado quemaior projecçãotevena Europade Sete
centospor elepercorridadelés-a-lése quelevoua todaa parteconsigoo
nomede Portugal foi o célebreDr António NunesRibeiro Sancheso
únicoportuguêsqueteveà honradecolaborarna EncyclopédiedeDiderot
e D'Alemberte na de Pancouckee na Rússiafoi médicode Ana Leopol
dovna regentena menoridadedeseufilho o imperadorIvan VI e quando
os dois foram desterradosda imperatriz IsabelPetrovna

Numerosaé a bibliografia relativa a estecripto-judeu que masceu
católico se converteuà fé dosseusantepassadospara mais tarde desi
ludido a renegarsem contudoao queparece voltar a abraçaro Catoli
cismo Entre essesautoresdestaca-seà frente detodos o Dr Maximiano
de Lemosquepublicoua suaobramonumentala maisexaustivaatéhoje
escritaacercado notávelmédico2

NascidoemPenamacorno mesmoanoqueo futuro marquêsde Pom
bai 1699 morreu em Paris em 1783 ano em que também faleceu
D'Alembert queparececonheceupessoalmenteMédicoeminenteum dos

Entre nósfoi o próprioPaçoqueabriubrechanaarmaduraquea Esco
lásticaa pedagogiajesuíticaasmesascensóriasea Inquisiçãohaviamforjadopara
nospreservardecontactose influênciasdedúbiaortodoxiaDatade 1708o 1.ºdos
decretosquepuseramtermoaomonopóliodoensinosecundáriopelospadresdaCom
panhiaTímidaemborasente-seemváriasdasmedidastomadasa ânsiadereno
vaçãoqueestremeciao mundo H CidadeHistóriadePortugald deBarcelos
Volcit pág469

In-Moncadaobcit ApêndiceII pág148
RibeiroSanchesÀAsuavidaea suaobraPorto1911
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grandesnomesa fixar ao percorrer-seessagaleria imensaquese inicia
com Hipócrates foi também um dos grandesprecursoresda moderna
higiene numaépocaemqueaténasmaiselevadasclassessociaiso horror
à água aoar e à luz eramdogmastão impenetráveisà críticacomoosque
a Igreja impunhaàsconsciênciasComoescreveuo Prof HernâniCidade
a obradeRibeiroSanches

é a obradumsábioa quemtodasascuriosidadesdoespecialista
e todosos nobresinteressesdo homemincitam a um trabalho
incessanteEle realiza o tipo do uomouniversale à maneira
dumitalianodeQuatrocentosº

E o Prof Luís de Pina considera-o

Naturalista historiador pedagogofilósofo psicólogo etec
alémdeinvulgarclínico higienistaesifilígrafo º

Foi inegàvelmenteum dos grandesnomesde que Portugal se deve
orgulhar porquena realidadelevoua caboobraválidacomquecontribuiu
para melhorarascondiçõesda vida doshomens isto segundocreio cons
titui exactamentea suamaior glória Tenhopara mim queos homenssó
sãoverdadeiramentegrandese delessedevemrealmentesentir orgulhosos
osseuscompatriotasna medidaemqueserviramo Homemsemquaisquer
preconceitosa limitar-lhes a acção A uma FlorenceNightingale a um
Pasteur a umaMarie Curie devemtodosos homensgratidãoeternapelo
muito quecontribuírampara o bemdosseussemelhantesindependente
mentedofactodesetratar deumainglesadeumfrancêsedeumapolaca
Arima dos preconceitosnacionalistasestá a Humanidadee foi com os
olhosnelaque por exemploum Henri Dunant criou a beneméritaCruz
Vermelhae um David Livingstoneseembrenhoupelasflorestase sertões
centro-africanospara arrancar os negrosà escravidãoe ao bárbarofeiti
cismoancestral

Numaépocaemqueainda imperavao empirismoemmedicinae em
queascruéissátirasdeMoliêreperseguiamimplacáveisosmédicosRibeiro
Sanchescomodiscípuloeminentedo grande Boerhaavesoubeimpor-se

n Ob.cit pág40
HistóriadePortugaledcit volcit pág544
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pelo perfeito desinteressedassuasacçõese peladignidadequeimprimiu
à profissãoque escolhera

A biografia desteilustre portuguêsestáfeita edeve-secomosalientei
acima ao Dr Maximianode Lemosa obra mais exaustivaacercado

grandemédicoE depoisda publicaçãodestelivro algunsoutrosestudiosos
selhetêmreferido focandoqualquerdosaspectosdaactividademultímoda
de Sanchesem quese salienta além da Medicina a PedagogiaPorque
reconhecendocomoVerney quea necessidademais instantede Portugal
moseutempoera a reformada Educaçãoemboraem planomenosvasto
do quea do arcediagodeÉvora masmais profundopor visar apenasum
sector dessecampo Sanchesvotou-setambémà missãode dar a sua
achegaparaa renovaçãoda educaçãodosPortuguesesa quenessetempo
sevotavao ministro de D José AntónioJoséSaraivae ÓscarLopesvão
mesmoao pontode asseverarqueo

seu esquemade ensino universitário é mais revolucionário
queo de Verneyou o de Pombale podeconsiderar-seem cer
tos pontos precursorda reforma que só a Repúblicaviria a
fazer em 1911

É inegávelporém quefoi Sancheso inspiradordoColégiodosNobres
criadopor Pombalem1761para substituir o ensinodosJesuítasexpulsos
doisanosantes e quepodeconsiderar-seo precursordoensinosecundário
oficial no nossopaís E as suasfamosasCartassobrea Educaçãoda
Mocidadesão obra que veio ao encontrodos desejosdo ministro todo
poderosoproporcionando-lheosmeiosde gizar comsolidezo edifício que
depoisconstruiu Doisanosdepoiscompletao médicoilustre o seupensa
mento pedagógicopublicandoo seu Métodopara aprendere estudara
Medicina ilustradocomosApontamentospara estabelecer-seumaUniver
sidadeRealna qualdeviamaprender-seasCiênciashumanasdequeneces
sita o EstadoCivil ePolítico

Num país comoo nosso em quea Pedagogiahavia três séculosse
tornara monopólioda Companhiade Jesuse no qual o Estadonão inter

HistóriadaLiteraturaPortuguesa3.ºed corrigidaPortos./d pág550
Emborao EnsinoSecundáriooficialnascessecomosesabecomo Colégio

dasArtesdeCoimbrainstituídoporD JoãoIII poucosanosdepoisa suaentregaà
CompanhiadeJesustirou-lheessecarácterassimseinterrompendodurantequase
doisséculosalinhainiciadaentão
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feria ou nãopodiainterferir na preparaçãodosseusfuncionáriosparao
exercíciodas suasactividades compreende-seporquea obra revolucio
nária levantoua enormeceleumaquese conheceE se as duasobrasde
Sanchespassaramincólumesà crítica quer-meparecerque o facto se
deveua estarentãono Podero férreoministro deD Joséeosadversários
doensinolaicoseencontraremexpulsosdopaísou encerradosnasprisões

Masa gratidão domarquêsde Pombalpor essehomemquetão bem
compreendeuo alto alcancedasuaobrae o quisnelaauxiliar comas luzes
doseusaberedasuaexperiênciapeloprofundodesejoquetinha deservir
a suapátria emborase encontrasseainda tão distantee por tantosanos
longedePortugal º essagratidãonãosemanifestounamedidaemque
seria de esperar tão certo é queo reconhecimentodosserviçosdosseus
colaboradoresé moedadesconhecidadosqueretémfêrreamenteas rédeas
do Poder Por isso Camilo numa das suashoras de mau-humorácido
quandosepropôsapearo marquêsdo pedestala queo haviamelevadoos
Jacobinoscentenaristasescreveuqueele

consentia que o seu inspirador nos derradeirosanos acei
tasse como júbilo da misériasocorridaa esmolaquelheman
davaa imperatriz da Rússia

Comoé que estehomem filho de um cristão-novode Penamacore
de quemmuito poucosesabe seencontrouum dia a viver na cortemais
despóticadoseutempo comomédicode um imperadore deumaimpera
triz tendo ainda curado outra em idade em que ela não pensavavir
a sê-lo

Não vou refazeraqui a biografia do célebremédico feita a primeira
vezno próprio anoda suamorte peloseuamigoDr C.-L.-F Andry º
e já no nossoséculopeloDr Maximianode Lemos

Terei porém de me referir à sua partida precipitadade Portugal
levadopelosmesmosescrúpulosreligiososqueno séculoanterior haviam
forçadoo seu desgraçadocorreligionárioUriel da Costaa fugir do país
paraabraçaremtodaa liberdadea fé dosseusmaioresMaisfeliz porém
queo autor do ExemplarHumanaeVitae Sanchesnãoconsideroua per

H
Cartassobrea EducaçãodaMocidadeNovaediçãoCoimbra1922pág3
PerfildoMarquezdePombal2.ºed Porto1900pág 106
Précishistoriquesurla ViedeM deSanchêsTnCataloguelesLivresde

feu M Ant Nunés-Ribeiro-SanchêsÀ Paris Chezde Bure Fils Ainé
MDCCLXXXIII
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ilustre servidor Tendodeambuladopela Inglaterra e pela Itália encon
trava-seem Bordéusquandoresolveuem 1730 acompanharum seudis

cípuloa Leida nosPaísesBaixos para ouvir as

muitosporconservouqueCiênciaaparafelizmenteUrielcomo
trágicotãomododecrençadeirmãosseusjudeusdosreligiosaseguição
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liçõesdo mundialmente
famosoDr HermanBoerhaaveEsteacto iria ter na suavida influência
decisiva

Estemédicocelebérrimono seutempo alémde professorda Univer
sidadedeLeida era autorde vários livros dasuaespecialidadeentreque
sedestacamumasInstitutionesmedicaeeditadasem1734umLibellusde
Materiamedica editadoem1727 e umMethodusstudii Medici publicado
em 1751 O entusiasmoque em Sanchesdespertouestemédicomotável

justifica-sepelofactodeBoerhaavesero primeiro quesededicouà inves

tigaçãocientífica das doençase da suaclínica saíramalgunsdiscípulos
que honrandoo mestre honraramassuasterrasdeorigem comoo alemão
Alberto Haller o austríacoGerard van Swietene o portuguêsRibeiro
SanchesSegundoum dosbiógrafosdomédicoportuguês as ideiasde
Boerhaave

provoquêrent une révolutiondanslesespritsdesmédecinsdu
mondeentier Sa cliniquedeLeydesetransformaen centredu
nouveaumouvementintellectuelLesélêvesdeBoerhaavecomme
desapôtres en se dispersantdevinrentdansleurs patries des
fondateursdu nouvelenseignementmédical

QuandoVerney no seulivro célebreabordouo ensinoda Medicinae
preconizouos seusfuturos rumos foi a Boerhaavee ao seu Methodus
studii Medici queseencostoucomoa autoridadede pesoe no tempoaca
tada com respeito

A Boerhaavese dedicouSanchesdesdeentão consagrando-lheuma
amizadequetranscendeua própria morte e todasasvezesqueselherefe
riu por escrito bemexpressadeixoua verdadeiradedicaçãoquepor ele
nutria e a admiraçãoquelhemereceuo seutalento Anosmaistarde refe
rindo-se-lheno seuMétodoparaaprendere estudara Medicina escreveu

Mas este grande homemem tudo foi assombroem forças
emScienciae no amordo trabalho queheo mesmoda virtude

ODr S GruzenbergnarevistaVoschod
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Masestesgeniossaôraros e poucospoderaôpretendera tanta
celebridade

Para ele o ilustre médicoera o grandeBoerhaave e este por
seuturno estimavao discípuloportuguêse tinha peloseusaberprofissio
nal tal consideraçãoque quandoo Governorussose lhe dirigiu a pedir a
indicaçãode três médicoscapazesde irem para a Rússiaexercera sua
actividadepara funçõesde granderesponsabilidadeno campoda medi
cina o ilustremédicoholandêsincluiu entreessestrês candidatosonome
deRibeiroSanches

Chegadoa Moscovofoi elenomeadofizilus da chancelariade Medi
cina depoisdeter firmado emAmsterdãoa 13deJulhode 1731umcon
trato peloqual iria paraa Rússiaen sadite qualitédeMedecinauservice
de sa MajestéImperialede toute la Russie como vencimentoanual de
600 rublos

Boerhaavefora anosantes devidoà famade quegozavaconsultado
pelosmédicosdacortemoscovitapor ocasiãodadoençadePedroo Grande
e dasuairmã Natália Alexeievnao quelheconfirmouo prestígioeexplica
o pedidoacimareferido

Depoisde instaladona velha cidade imperial Sanchesrecebeuo
encargode ensinaros barbeiros-cirurgiõesas parteiras e os farmacêu
ticos Mas transferido poucodepoispara os serviçosmédicosdo exér
cito passoua seguir à novacapital de Sampetersburgocomomédicodo
CorpodeCadetesdo exércitode terra altura emqueeledisfrutava já de
prestígioe deautoridadequea todoso impunhama pontode em Março
de 1740ser nomeadomédicoda corte e a seguir segundomédicoda
regenteAna Leopoldovnana menoridadedo imperadorIvan VI depois
destronado A regente depositavano médico portuguêsconfiança tal
que quandose ausentavada capital e os médicosdo seu séquito lhe
passavamreceitas mandava-asao Dr Sanchespara eleas verificar e se
pronunciara seurespeito Quandoa futura grandeCatarinaera apenas
uma jovem de 15 anose estavanoiva do príncipe Pedro Feodorovitech
adoeceude grave doençatendoestadoentre a vida e a morte durante
27dias duranteosquaismesangraramdezasseisVezese àsvezesquatro
vezesemumsódia devidoa um perigosoabcessolateral declaraelanas
suasMemóriasque o abcessorebentou peloscuidadosdo médicoSan

AntónioNunesRibeiroSanchesObrasVol I Coimbra1959pág67
Obcit pág69
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ches português Mas três anosdepoisdesteacontecimentoele adoeceu
por sua vez sofrendode vertigense de cólicasque lhe tiravam o sono
vendo-seobrigadoa demitir-sedas suasfunções retirando para França
sendo-lheentregueantesda partida um certificadodeserviçosassinado
pela imperatriz Isabel por meiodo qual elefoi tambémnomeadoauprês
de Notre PersonneImpériale secondmédecinavecle rang de Conseiller
d'État actuel

Nessamesmaocasiãoa AcademiaImperial das Ciênciasde Sampe
tersburgoelegeu-omembrohonorário da secçãode Física como venci
mentoanualde200rublos E a BibliotecaImperial comprou-lhea livraria
que o historiador da medicinarussa W M von Richter classificoude
grande e foi incorporadanaquelabiblioteca

Homemdetão grandevalor intelectuale profissional deixouSanches
na Rússiafundas recordaçõessendoali mais lembradoe consideradodo
quena suapátria de origem ondeapenaso conhecemoseruditose estu
diososespecializados

Assim se explicaque um eslavistaholandêso Dr David Willemse
fosseatraídopor estanotávelfigura e a escolhesseparacentrodeestudo
na preparaçãodasua tesededoutoramento

O Dr DavidWillemsenaturaldeRoterdãoéactualmentecolaborador
especializadodo Instituto Hispano-Portuguêsda Universidadede Amster
dão e pertenceà mesmaestirpe de lusófilosholandesesamigosde Por
tugal e da cultura portuguesaemquesedestacacomofigura primacialo
Prof M deJong mestredaquelaUniversidadee historiadordasrelações
literárias luso-holandesase o nãomenosilustre Prof HouwensPost com
quemhá anostive o prazer de conversarnestacidade Interessadopela
nossaLíngua peloscontactoscomerciaisque teve com o Brasil veio a
licenciar-seem Filologia Românicaem 1963pela Universidadeem que
agorase doutorou teveo Dr Willemsede preparara sua referida tese
para o que consultouvárias bibliotecase arquivos na sua pátria na
Áustria na Espanha em Portugal e na U.R.S.S conseguindoreunir
muito material relativo a Sanchese estudouos seusMSS autógrafos
entre osquaisosqueseencontramna BibliotecaPúblicade Braga tendo
tambémsido nestacidadequetive o gostode o conhecere de o acompa
nhar fortalecendo-seentãoumaamizadeiniciadaantesno trato epistolar

Subsidiadopor várias instituiçõesculturais entre que se devedes
tacar a beneméritaFundaçãoCalousteGulbenkian o operosoestudioso
neerlandêsnãosepoupoua esforçospara obter todoo material querepu
tou necessáriopara levar a caboo seutrabalho tendoconseguidocomo
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última etapadocaminhoa percorrer ir à U R S S deondetrouxeabun
danteselementosmal conhecidosou absolutamenteinéditos que esclare
cem por completoa accãodo nossocompatriotano antigo império dos
Czares

E assimfoi que no começodo verãodo anopassadotive o gostode
recebero volumeda sua tese apresentadaà Universidadede Amsterdão
e ali discutida em 26 de Abril com o título de ANTÓNIO NUNES
RIBEIRO SANCHES ÉLEVE DE BOERHAAVE ET SONIMPOR
TANCE POURLA RUSSIEº dedicadanum preito de profundagra
tidão à la FundaçãoCalousteGulbenkiancettenobleInstitution qui fait
tant de bien en témoignagede mongrand respectpour lesPortugaisde
mesamis et de ma sincêregratitude pour la sympathiequils m'ont tou
jours montrée

No desejode tornar mais vasto o conhecimentodos resultadosdas
suas investigaçõesacercade Sancheso distinto A entendeuredigir a
suateseemfrancês o quelhe deveter duplicadoo trabalho sabidocomo
é semprecustosaa redacçãoem língua diferente da língua-mãeainda
quenossintamosabsolutamentecapazesde a dominar poistodososmes
tres de línguassabemmuito bemquesó dominauma língua estrangeira
quemchegoua tornar-secapazdenelapensare nãonasua

O Dr D W saiu-segalhardamenteda tentativa podendoconside
rar-seperfeitoo seutrabalhode redacçãomuito me aprazendofelicitá-lo
por ter conseguidovencerpor completoas dificuldadesquelhe eriçcavam
o caminho

O A admira Sanchesextraordinàriamentee conformeescrevese
o preferiua outrosescritoresportuguesesdeimportância

c'est parceque dêsle début il nousa été sympathiquequil
a étudié à PUniversitéde Leyde et finalement parce quil a
vécupendantde longuesannéesen Russie pays sur lequel1l
nousa luissébon nombredécrits pág XI

Efectivamente

Sanches en Russie a réussi à acquérir une réputation
excellentenon seulementcommemédecin mais aussi comme
auteur de plusieurs dissertations sur des thêmes variés
loc cvt

LeidenE J Brill 1966XIII-188págsIlustr
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Curioso é que foi precisamentena Rússiaque no séculopassado
apareceua biografia mais desenvolvidado ilustre médico escrita pelo
Dr S Gruzenberge publicadano VoschodJurnal sobo título deO Doutor
Sanchesmédicoda imperatriz IsabelPetrovna e era nadamenosdoque
o texto do discursopronunciadoem5 deNovembrode 1897peloautor na
Comissãohistórico-etnográficada Associaçãopara a Propagaçãoda Ins
truçãoCultural entreosJudeuse queo Dr D W traduziu directamente
do russoe publicoupor suavezin extensonasuatese Depoisdasbiogra
fias setecentistasdeSanchesda autoria deAndry e deFélix Viceg-d'Azyr
asmaisdesenvolvidasemboranãoisentasdeerrosdeinterpretaçãopubli
cadasno estrangeiro sãoprecisamentea de Guzenberg e a de Max
Rosenthalpublicadano tomoXI deTheJewishEncyclopedia

No entantoe apesarde tudo continuaa ser trabalhofundamentalo
doDr MaximianodeLemosa quemo A prestajustiça plenaaoescrever

Dans le coursdenosétudesnousavonspu constaterqueLemos
encomposantla biographiedeSanchess'estdonnébeaucoupde
peine pour ériger un monumentdigne de la mémoirede son
collêguedu XVIIIº siêcleet à mesurequenousavonspu con
sulter les textesconservésnotre respectpour la diligencede
cebiographen'a cessédegrandir Pourautantquenoussommes
capabled'en juger 1l noussemblequesesconclusionssont en
majorité bien fondéeset que pour Vexécutionde son projet
U sest serupuleusementinforméde tout ceqwil avait à sadis
position Cependantla documentationétantsi complexeet pré
sentantnombred'aspectsqui nºontrien à voir avecla médecine
Lemosn'a pasmanquédeserendrecomptedu caractêrequelque
peu unilatéral de son approche pág 29

De facto Lemosnãopuderaconsultarmuita documentaçãoreferente
a Sanchesexistenteno estrangeiroemparticular na BibliotecaNacional
Austríaca e tambémos cincovolumesde obrasvárias do grandemédico
queseencontramna BibliotecaNacionalde Madrid peloquedeagoraem
dianteo livro do Dr D W pelasfontesa querecorreu emgrandeparte
inéditas passaráa constituir coma obra do Dr Lemoselementofunda
mental imprescindívelportanto a todosos estudiososda vida e da obra
deRibeiroSanches

Baseadasegundoo A nasduasanteriorespág 35 nota12
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Abreo livro comumalongaIntrodução decarácterbiobibliográfico
em que traduz uma parte extensada carta endereçadapor Sanchesde

Sampetersburgoem 1735 aoseuamigoDr ManuelPachecodeSampayo
Valladarese existentena BibliotecaPúblicadeÉvora quenosrevelaquais
as razõesdeterminantesda sua precipitadasaídade Portugal Conforme
já acimareferi tal comoUriel da Costa tambémRibeiroSanchessesen
tiu prezadeescrúpulosdeconsciênciatendoresolvidofugir parao Norte
da Europaa fim de poderpraticar a religião hebraicaem toda a liber
dade sendoa causaimediatada sua resoluçãopor paradoxalque isso
pareça a leitura do De Civitate Dei de SantoAgostinho na qual ao que
pareceouviu pela primeira vez falar do aspectomístico da circuncisão
peloquefezme tal terror o naôestarCircumceidadoquemelevanteiComo
doudo e logomedetermineidepassaraoNorte adondemeimaginava
queachariaos Iudeus a ley Iudaicaa Couzamais Santaquehavia no
mundo

Esta é a confissãodo próprio Sanchesaliás corroboradapor Maxi
mianode Lemosna suaobramonumentalaoapontaro nomedeSanches
comocompreendidonumadenúnciafeita em 1726à Inquisiçãode Lisboa
na qual ele era acusadode judaizante Mas os seusprimeiros biógrafos
insistemno seu desejode aperfeiçoaros conhecimentosde medicinano
estrangeirocommestresda maisalta reputaçãoO enigmático Dr Álva
res que fora amigo de Sanchesescrevendoao Dr Andry em Janeiro
de 1784fala emune affaire três-délicatequesobrevieraaocristão-novo
e queentãoosamigosnãoignoravampuisqwil nousenparloit beaucoup
à Paris e teria sido a determinanteda suasaídade Portugal

Ninguémsabequeespéciede affaire três-délicate teria sido esse
opinandoo A que l'énigme de son départ précipité de sa patrie reste
encoreà résoudre Se bem vejo no meio destasperplexidadesnão
me parecehaver razãode pesopara pôr de ladoo depoimentodo próprio
Sanchesexpressono MS de Évora escritoemanosaindajuvenis o qual
nãodeixaadmitir lapsodememóriadevidoà idade

Queo jovem cristão-novotomasseesta resoluçãonão podecausar
nos surpresa sabidocomo até ao célebredecretopombalinoas práticas
de Judaísmoeram rigorosamenteproíbidase os infractores condenados
a penasquepoderiamir até à queimaem auto público comoaconteceu
ao pobre António José da Silva Que no séculoXVIII o Século das

Pág15
Pág16
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Luzes aindasequeimassemsereshumanosemholocaustosa Cristo cons
tituía para Portugal um descréditono conceitodas naçõescivilizadas
tendoVerney já na segundametadeda centúria em carta a Francisco
de Almadae Mendonçadeclaradoter visto

umnaCarta Geograficadi Portogallostampata in cui per dis
tintivo dellaNazione vi era un Atto dellaFede ed un Ebreo
che si bruciaua

O medodo SantoOfício explica assim por um lado queos cripto
judeus emigrassempara paragensmais tranquilas por outro queosespí
ritos mais tolerantesprocurassemafastar-sede um paísondeemreligião
o que importavaera o formalismoexterior nãoseconsiderandoa since
ridadeda crençadaquelesqueseafastavamdo ritual católico E Sanches
cujo pai estiveranoscárceresda Inquisiçãoe que ao recordá-losetor
nava furioso tomoua precauçãode se pôr ao largo abandonandoa
pátria e a família emborapelavida fora jamais esquecesseaquela que
semprelembroucom saudadee serviu o melhor que pôde honrando-a
comomédicoeminentequefoi

Judiciosamenteescreveo A

Nous sommesconvaincuque Sanches malgré tout a vrai
mentaimésa patrie quil a toujours vouluV'aiderà se mettre
u niveaudes nations européennesles plus avancéesdont 1il
connaissaitlesprogrêssur plusieursterrains endehorsdecelui
dela médecine

A longapermanênciade Sanchesno estrangeiro tendoparaali par
tido em idadejuvenil contribuiu ao quesemeafigura para lhe abrir o
espíritoàs novasideiasquesopravamdo quadrantedo Iluminismo e ape
sar denãopoderconsiderar-seum iluministatão radicalcomoVerney
a despeitodo queescreveramAntónioJoséSaraivae ÓscarLopese citei
atrás a verdadeé quedo seuespírito sehaviamvarrido todosos mias
mas que o poderiamter infectadoem Portugal Percorrendocatálogo

90 Moncadaobcit pág165
TPAX
O VerdadeiroMétododeEstudared de1746figuraentreasobrasdasua

bibliotecanocatálogopublicadoem1783
15
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dasualivraria vendidadepoisdasuamorte que legaraaoirmão também

médicomasmais interessadopelodinheirodoquepeloslivros e de que
o Dr D W publicaa ediçãofacsimiladacomoapêndiceda suatese veri
fica-secomoSanchesera grande leitor e grandeestudiosocujos inte
ressesintelectuaissenãoconfinavamnos limites da Medicina queprati
cava mas iam da Teologiaàs Belas-Letrasda Jurisprudênciaà Política
da Metafísicaà História Natural da Matemáticaà Retórica da História
à Geografia

De facto ali encontramosautorescomoEspinosaMontesquieuGró
cio Puffendorf o Abadede Fleury Platão Aristóteles Sénecao Filó
sofo Hobbes Epitecto Mirabeu Plínio o Velho e o seu sobrinho
Buffon etc etc ete parasócitar estesaocorrer da pena É verdadeira
menteavultado ôdbviamenteo númerode obras de Medicina desdeos
dicionáriosà história da ciência desdeos tratadosde Fisiologiaaosde
Matéria Médica Medicinaprática e numerosasobras de especialidades
bem comobastantesde cirurgia Possuíanadamenosde 19 volumesde
farmacopeiamas todosde autoresestrangeirosAo espírito esclarecido
deSanchesdeveriater repugnadoo quepor cáhavianessecapítuloe que
comser poucoera alémdisso indignodasatençõesde um médicocomo
ele Ali encontramosrepresentadosos maiorespoetaslatinos em edições
seiscentistase setecentistasna língua original em queSanchesera ver
sado poetasfranceses italianos o Ensaiosobreo Homemde Popeem
versãofrancesa as obrasde Camõesem várias ediçõesuma delas a de
Paris de 1759 com introduçãodo próprio Sanches e uma traduçãoita
liana d'OsLusíadasbemcomoa traduçãoespanholadasobrasde Sáde
Mirandadatadade 1677

Numerosassãoasobrasdecrítica e entreas poligráficasdeparam-se
osnomesde MontaigneD'Alembert MaquiavelQuevedoHume Erasmo
as famosasCartas do Condede Chesterfield as Epístolas de Filipe
Melanchtone os historiadoresda Antiguidadeestãorepresentadosnada
menosquepor Heródoto Tucídides Xenofonte DiodoroSículo Arriamno
Dinis deHalicarnassoTito Lívio Salústio CésarTácito SuetónioVeleio
PatérculoPolíbio AmianoMarcelinoquerdizera fina flor doslatinosda
idadedeouroe da decadênciaestandooshistoriadoresgregosem versão
latina e os modernoscontemporâneosde SanchesRobertson Gibbon
e Mably

Os portuguesesestão ali dignamenterepresentadospor João de
Barros Diogodo Couto JoãoBaptista Lavanha Afonsode Albuquerque
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filho Franciscode Brito Freire Magalhãesde Gandavo Contadorde
Argote e Cândidodo Lusitano estecoma Vida do Infante D Henrique

Folhear o catálogoda livraria de um estudiosoé penetrar no seu
espíritoe percorrê-loemtodosossentidostomarmuitas vezesaté conhe
cimentodos imais íntimos segredosda alma de um homem que assim
melhorsefica a conhecerdoqueno próprio trato diário emeramenteexte
rior De facto todoaquelequeamaoslivros e osadquirepara delesreti
rar a parcelade verdadeque mais ou menos todosencerram vai esco
lhendo pela vida fora consoanteas suas preocupaçõesintelectuaisdo
momentoassimconstituindoa sua livraria umahistória viva doseuespí
rito e da evoluçãosofrida no decursodosanos Pelovelho catálogoda
livraria de Ribeiro Sanchesfica-sesabendoque com ser médico e ao
contrário de tantos que limitam as suas leituras quando as têm aos
livros da especialidadeSanchesgostavade olhar para alémda muralha
erguidaà suavolta pelaciênciaquecultivava E ao percorrera suaobra
quera publicadaquera inédita compreender-se-áimediatamentequeela
só poderia ter-sedevidoa um indivíduo com vastasleituras sobreque
exerceraprofundareflexão

Espantaé quecoma vida agitádaquetevedesdequedeixouosPaíses
Baixosaté se fixar em Paris chegandocomomédicomilitar a acompa
nharastropasimperiaisnassuascampanhasdoSul pudesseter acumulado
tantos instrumentosdo sabere queos lesseapesarde tudo

Uma faceta curiosa e significativa da personalidadedestehomem
dá-no-lao seuamigoe biógrafoAndry comdizer queo facto de Sanches
jamaisseter casadonãosedeveupar indifférencepour lesfemmesmais
par amourpour la liberté º Ao contráriodosseuscompatriotasgeral
mente predispostosà disputa sempreque contraditados velho vezode
todoo portuguêsSanchesse prétoit avecplaisir à la discussion citoit
toujours à proposdesfaits intéressantspour appuyerun raisonnement
solide º E

conmmeson caractêrele portoit plus à Vindulgencequêàla
sévérité commesa prévenancevenoitmoinsdu désir quede
VPhabitudedeplaire à sesamis sonmcommerceétoit facile douce
égal Il étoit sujet danssa vie domestiqueà desaccêsd'impa
tience de vivacité mais il ne manquoitjamais de corriger

o Pág 13
Loccit
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sur-le-champl'amertumed'un reprocheinjuste ou peu mérité
par un aceueilplusdouxqui laissoitvoir sesregrets

Homemdestetemperamentonão poderiadeixar de ser sensívelàs
faltas dedelicadezaquechocamtodososqueconsideramasrelaçõeshuma
nasemplanoinacessívelàquelesqueasequiparamàs dossimplesanimais

E pelotestemunhode J Stehlin em carta ao citadoAndry foi un
chocassezfacheux sensiblepar la grossieretéet malice d'un medecin
anglois quelui a Sanches reprochoitpubliquementqwil étoit un Juif
portugais o queobrigouo ilustre médicoa deixara Rússia emboranin
guémna Cortedessecréditoo caluniador quefut congédiéquelgtems
Wprespar uneautre indiscretion mauvaiseconduite

Comojá escreviantes Sanchesdeixou na Rússiaboa recordação
tendo-se-lhereferido alguns autores que lhe escreverama biografia o
Dr S Gruzenberge M F Shugurov O estudodo primeiro foi publicado
comojá assinalei na revista literária VoschodJurnal o do segundo
na Istorija Evreev v Rossii masencontram-seagoraao alcancedos
estudiososocidentaisporqueo A ostraduziupara francêsincluindo-osno
seu volumeprecioso Apesar de conteremalgumasinexactidõeserros e
deficiênciasde informaçãoquealiás o A rectifica noslugarespróprios a
verdadeé queessesdois estudosdão um conspectomuito apreciávelda
vida e acçãode RibeiroSanchesdurantea suapermanênciana Rússia e
em ambosse assinalacomocausada sua saídapara França e da sua
demissãoda AcademiaImperial o facto de ser judeu AÀperseguiçãoaos
Judeusna RússiadosséculosXVIII e sobretudodo XIX comos seus
bárbarospogroms repetidosà escalamonstruosapela Alemanhanazi
foi espectáculoquesuperaem muito o barbarismoda conversãoforçada
doshebreusvindosda EspanhanotempodonossoD JoãoII e sósepode
visionar recordandoa célebrematançade Lisboa em 1502 Embora os
Sefardim peninsularessobretudoa partir dos Reis Católicos tivessem
desuportar sofrimentosinenarráveis filhos de umacrueldaderesultante
da intolerânciavesgados povos os Eskenazimda Europa central ultra
passaramem muito essaepopeiado sofrimento na Rússiacausadopela
brutezado povo ignorante pelasleis devidasà intolerânciados Czares

aaBAçSA
Págs16 dq7
N..dedJulhode1898
HistóriadosJudeusnaRússiain RuaakijArchiv 1894
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Apesardesseódio dos RussospelosJudeus o grandeportuguês já
depoisdeter deixadoa Rússiae deter sofrido o vexameda suademissão
compulsivada AcademiaImperial prestouàquelepaís serviçosdesinte
ressadoscorrespondendoaospedidosdo generalIvan IvanovitchBeckoj
um dosnumerososfavoritosdeCatarinaII que apesardesuecoalcançou
o favor da imperatriz chegandoa director-geralda Chancelariadacons
trução presidenteda Academiadas Belas-Artese director do Corpo
Imperial de Cadetesde queSanchescomoseviu fora médico

Comotodosos homensalçadosao Podermercêdassimpatiasde um
soberanoteve Beckojdetractorese inimigos quechegamao pontode o
consideraremnadamenosque um boboou simplesmenteum doido

O A porém eslavistaesclarecidoe portanto versadosuficientemente
na língua russa pôdeconsultarobrasem queosserviçosdo favorito são
indicadosempormenoro quelhe permitiu emitir a opiniãodeque

Beckoj n'était ni fou ni stupide commevoulaientsuggérerses
détracteurset mêmesi nousne disposonspas d'une lettre de
samainpar laquelleil seprésenteà nouscommeun hommenon
moins réaliste queSanchesnousserionstenté de défendrele
pountde vue de Majkov qui en revanche le considérait
commebienfaiteurdu genrehumain Nousaussi noussommes
d'avis que dans le cadrede son tempset dansla mesurede
sespossibilités d'ailleurs Umitées Beckoj s'est entiêrement
consacréà la propagationdeVinstructionpubliqueet celad'une
maniêredésintéresséedigne dêtre louée Pour le reste nous
soulignonsque le caractêrede Sanchesnousest suffisanment
connupour savoir quenotre auteur ne se serait jamais mêlé
jusqu'àsa mort desaffaires d'uneespêcede bouffonet moins
encore donnéla peinePécrire toute unesériede projets pour
un hommeinsenséet arrogant

Entre esteBeckoj queseesforçavapor introduzir na Rússiaalguns
elementosda civilizaçãoocidental numa épocaem que Catarina II pro
curava antesde tudo o mais fortalecera autocraciaimperial enfraque
cida pelasconspiraçõese revoltasque haviamabaladoo império desde
a morte de Pedroo Grande entre Beckoj ia eu dizendoe Sanchestro

AutordeumabiografiadeBeckojpublicadaemSampetersburgoem1904
EP RA 1D9
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cou-seamistosacorrespondênciade que resultaramalguns trabalhosdo
ilustre médico pràticamenteinéditos emborase lhes conheçao nome

Umdelesexistenarica BibliotecaPúblicadeBragaentreumacolecção
deMSSemqueseencontramalgunsautógrafosdeSanchese o Dr D W
publica-ona íntegramoseulivro É o quefigura em7.º lugar nessacolec
ção como título de Sur la Culture desScienceset desBeauxarts dans
PEmpire de Russie Muito extenso ocupa no volume do investigador
holandês40 páginas emorpo 8 e emboranãosejaautógrafodomédico
ilustre segundoo A são-noascorecções

De tudo aquilo queSanchesescreveupublicadoou inédito nadame
parecetão perfeito paraseconheceremextensãoe profundidadeo pensa
mentoenciclopédicode Sanchesmo espírito iluminista do seu tempo
comoestamemória parameexpressarcomonaépocaeracostumeentre
nós Se por um lado delase podemcolheressesensinamentose assim
demonstrarperfeitamentecomoo pensamentosanchianose integravano
de todosos nossosestrangeirados pelooutro ela temaindaa vantagem
de nosrevelarcomoSanchespôde emboraem pequenaescalacontribuir
para a integraçãoda Rússiasetecentistana civilizaçãoeuropeia de que
até Pedroo Grandeandousempreafastada Este imperador quesucedeu
ao irmão Ivan V autócrataà velhamaneiraeslava melhor tártara em
contactocomo Ocidentesentiua inferioridadeda Rússiamais tártara do

Alémdesteensaioo MS640da BibliotecadeBragaquepertenceuao
espóliodocondedaBarcacontémmais25 nemtodosdeinteressehistóricooubiográ
ficoentreosquaisdevodestacarMémoiresurlesbainsdevapeurdeRussieDiffi
culdadesã temhumReynovelhoparaemendar-seOrigemdadenominaçaõodeChis
taôVelhoeChristaôóNovonoReinodePortugal MeyosquePedroPrimeiroEmpe
radordeRussiatomoupararegrarosEceclesiasticosdoseuImperioe estabelecera
suasubsistenciaAlgumascausasda perdada AgriculturadePortugaldepoisdo
anno1640 SobreasLavouraseFabricasdoTabacodoBrasil Consideracoenssobre
o GovernodoBrasildesdeo seuEstabelecimentoateo presentetempoEsteprecioso
volumecujoconteúdoesclarecebemaspreocupaçõesdeeconomistadeSanchesdeveria
ter pertencidoaoDr AndryemaistardesidovendidoquandooespéliodeSanchesse
dispersousendoentãoadquiridoporAntóniodeAraújodeAzevedotalvezquandoera
nossoministroemParisentrandomaistardenapossedoDr ManueldeOliveiraea
seguirna da BibliotecaondeseencontraO 1.ºdosMSSacimaindicadosumdos
enviadosa Beckojfoi publicadoemversãorussaemSampetersburgoem1779com
reediçãodeMoscovoem1791enooriginalfrancêsnaHistoiredelaSociétéRoyalede
MédecineemParisem1782O2.ºparece-meporbreveexamequedelefiz ooriginal
portuguêsdasRéflectionssic deSanchesexistentesnaBibliotecadaFaculdadede
MedicinadeParisqueI S Révaho historiadordosMarranos estudoue dequeo
Dr D W dábreveexcertoapág11doseulivro
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s

queeslava peranteasnaçõesqueno seutemposeguiamna vanguardado

progressopeloquedecidiucivilizar o seuimpériodemodo

de sa personne
não se poupandoa esforçosnema canseiraspara fazer despertaro povo
russodo sonoda ignorânciamaiscrassae da obediênciamaisabjectaem

que o haviam mergulhado

payaitilincansávelTrabalhadordespóticoeditatorial
carácterdedecretosdeéistoulkasesdeforçaàPombaldemarquêsnosso

doaoanálogo

czarese boiardosdesdeos temposde Rurik
Masnãoé comdecretosqueum Governopor muitobemintencionado

que seja conseguetransformar a índolede um povo obra ingenteque
requeruma reforma evolutivada educaçãoe o temponecessáriopara as
sementesgerminarem Emboracomelevadasideiascivilizadorase apesar
docontactoquetivera comosocidentaisPedro1 nofundo nãopassavade
um homemde instintos brutais como tantos imperadoresantes dele
haviamsido peloque a despeitodo medoque infundia a todos até pela
sua estatura imponentede gigante viu-sea braçoscomvárias conspira
çõesde elementosreacceionáriosda corte e da nobrezaquese julgavam
lesadosnosseusinteressespelasreformasdo czar E quandoestemorreu
os seussucessoresaté Catarina II que aliás era alemã esforçaram-se
por fazervoltar o impérioaostatu quoante sem no entanto o consegui
rem totalmente Apesarde se manter nas classeselevadasum fundo de
grossariae brutalidadedequea história daRússianosséculosXVI XVII
e XVIII nosofereceo triste quadrorepugnantea verdadeé quea obrade
Pedroo Grandefez abrir uma larga janela sobrea Europa levandoao
espírito dos boiardosuma noçãode vida totalmentediferenteda tradi
cional E sea servidãoescravasemanteveaindaaté passadososmeados
do séculoXIX a verdadeé quefoi entãoquecomeçoua processar-sea
entradada civilizaçãona Rússia emboraa oposiçãodas classesprivile
giadas por um lado e a profundaignorânciado povo pelooutro entra
vassempor maisdeumséculoessamarcha

Comoescreveuo A

Sanches nourrissait un grand respectpour la personnede
Pierre le Grand L'effort infatigable Vesprit de sacrifice du
fondateur de VÉtat russe son talent organisateur sa façon
méthodiquede travailler jour aprês jour les soins qwil pre
nait pour établir danssonpayslesscienceset lesarts tout cela
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le faisait paraitre aux yeux de Sanchescommele monarque
énergiquedont unenation avait surtout besoin

A mais de doisséculosde distânciatalvez impressionedesfavoràvel
mente que um homemde espírito esclarecidocomo Sanchespudesse
ter admiradoosprocessosempregadospeloczarpara levar a caboassuas
reformas processosdentro dos antiquíssimoscostumesda corte russa
paraosczaresfazeremcumprir a suavontade a violênciao knout o des
terro amorte

Nãose esqueçaporém queé no Século das Luzes e por obra dos
Iluministas que começouo ressurgimentoda doutrina do endeusamento
doEstadoemquea vontadedosmonarcasservidoresdessemesmoEstado
e simultâneamentesua perfiguração se cristaliza na fórmula do Des
potismoesclarecido de que foram exemplarestípicos Frederico IILda
Prússia JoséII da Áustria Luís XV de França CarlosIII de Espanha
D JoséI dePortugale decertomodo CatarinaII da Rússia

malgré ses caractéristiquesindividuellesSanches nen res
tait pasmoinsun produit desontemps d'owla nécessitéqussi
de le juger dansle cudregénéraldela penséetelle qu'elleavait
évoluéau coursduSiêcledeslumiêres

Nesseséculoaos grandespensadorespreocupou-oso problemada
Educaçãoporser eleo pontodepartida paraa reformasocialepolíticapor
queentãosealmejava DesdeLockeatéRousseautodososfilósofosexpuse
ram as suasvistas acercada Educaçãoe há poucosanos na sua bela
ediçãodeO VerdadeiroMétododeEstudar o Dr AntónioSalgadoJúnior
demonstroucomoo pensamentopedagógicode Verneyera subsidiáriodo
do filósofo inglês

Sanchesque a elite intelectualdo seu tempoavait reconnu sans
réservescommeun savantdepremiêreordre º e que homemda sua
épocaentendiasero rei quem personificandoo Estado deviaservir o seu
povodamndo-lheas luzes que o ajudassema subir na escalados povos
civilizadosmostrou-seprofundamenteinteressadopelosproblemaseduca
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tivos publicaraem 1760as Cartas sobrea Educaçãoda Mocidade
dirigidas a MonsenhorPedrode AlmeidaSalemaentãoministro de Por
tugal em Paris às quais o ministro todo-poderosofoi buscaras linhas
mestraspara a fundaçãodo ColégiodosNobres Três anosdepoisvoltou
a ocupar-sede pedagogiadestavezlimitando-seà Medicinacoma publi
caçãodo Métodopara aprendere estudara Medicinaº Ambasestas
obrasobedeceramao planodecontribuir paraelevaro níveleducativodos
seuscompatriotaspois

Sanchessavait par expériencequ'aucunprogrêsgénéraln'est
possiblesinon à travers des individus susceptiblesde digérer
Penseignementqwon leur donne et en outre matériellement
capablesdes'enservir dansleur vie ultérieure

ImpressionadopelaobradePedroo Grandequeselançarana grande
empresade levar à Rússiaas luzesda civilizaçãoocidental Sanchesquis

mettre toutesonénergie toutesonexpériencetoussestalents
au servicedu relêvementpolitiqueet économiquede sa propre
patrie et ne Voublionspas égalementde ce pays auquel 1l
devait presquetout sa richesseet une bonnepartie de ses
amertumes la Russie

Comoo A assinalalogo no início da sua Introdução havia no
séculoXVIII semelhançaentre a situaçãopolítico-socialda Rússiae a de
Portugal guardadasas distâncias emergentesde duas histórias que
haviamseguidorumodiferente constituindoa da Rússiaumapenosíssima
marchado mais estremeobscurantismoe ignorânciapara umatentativa
em parte falhada de ocidentalizaçãoimpostapor um czar despóticocom
lampejosde iluminista ao passoqueentre nós a situaçãotraduzia-se
em decadênciaprofunda depoisdo estádiode euforia que tivera o seu
augeno séculoXVI

ReeditadopelaImprensadaUniversidadedeCoimbraem1922enotomo
dasObrasdeSanchesem1959

Reeditadonovol I dasObrascit
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E se em Portugal o fortalecimentodo poderreal resultara da ger
minaçãodeideiasdisseminadasdesdeosfins da IdadeMédiapor obrados

fundasquevinham
dum passadoremotoe sereforçcaramsoba influênciadodomíniotártaro
dequeo paíssómuito tarde selibertou E nãoseesqueçaquejá empleno
século

raízestinhaczaresdospoderdoilimitaçãoaRússiana
frutoseuoproduziracomeçaramIIPedroDcomsóquemaslegistas

XIX a luta tantas vezesviolenta dos niilistas contra os czares
resultavada necessidadeque se impuseraaos espíritos esclarecidosde
fazer implantar enfim no país um conjunto de ideias tendentesa pôr
termoa tudo aquiloquelá aindacontribuíapara fazer ignorar às classes
elevadasa dignidadee o respeitoa quetodoo homemexactamentepor
queo é temjus

Por issoSanchestendodadoo seucontributo para a renovaçãodo
seu paíspreconizandouma educaçãoquesemser laica deixassede estar
profundamenteimbuídadeTeologia procurou atravésde Beckoj levar à
Rússiaa aplicaçãodosseusideais TendoescritoumasInstructionspour
le Professeurde chirurgie qui enseignerásic la chirurgie aux Disciples
des deux Hopiteauxde St Peterburgº lançou-sedepoisna empresa
maisvastadoensaioSur la CulturedesScienceset desBeauxarts acima
citado

Não vou aqui referir-me em pormenor por incomportávelcom o
espaçode quedisponho a essemagníficoensaio em quese reproduzem
ad usumSlavorum muitas das ideiasantesexpressasna Carta sobrea
Educaçãoda Mocidadepeloquemelimitarei a salientaralgunsdospontos
em queas ideiasde Sanchessãoa expressãodo pensamentoiluminista
do tempo ou querevelamoposiçãoa esseideário

Antesde maisconvémter presentequea mocidadea cuja educação
Sanchesdedicaraas suascélebresCartas nãoé constituídapor todosos
jovens em idadeescolar mas apenasos meninos nobres para quem
anos antes Martinho de Mendonçade Pina e Proençaescreverauns
Apontamentosorientadoresda sua educaçãoSanchesdefendea exis
tência de classessociaiscompartimentadase de certo modo estanques
peloquea instruçãonãodeveser nemgeral nemgratuíta E censurando
os autoresquequerem e persuademquea classedosSubditosreferidos
aprendaõtodosa ler e a escrever pergunta

EditadomodernamentenasFoliaAnatomicaUniversitatisConimbrigensisvolXXXI1956 pág1a11
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Que filho de Pastor quereráter aquelleofficio de seupay se
á idadede dozeannossoubesseler e escrever Quefilhos de

Jornaleyro de Pescador de Tambor e outros officios vis e
mui penozossem os quaesnaô pode subsistir a Republica
querera6ficar no officio de seospais se souberemganhar a
vida emoutro maishonradoe menostrabalhoso

No citadoensaioeleé maisclaro poisescreve

que la Morale et les droits doiventetre lessetencesdansles
quellesseulementla jeuneNoblesseen doit être élevée et que
les Roturiers ne devroients'appliquerquaux sciencesutiles

E mais abaixoprecisao seu pensamentodizendo

Et seulementla Noblesseest cellequi endoit etre élevéepuis
qu'elle est destinéea servir VEtat pendantla guerre dans le
Militaire et pendantla paix dansla Magistrature

L'Empire ne doit faire la moindre depenseavec les
Roturiers pour apprendreles sciencesciviles cette classede
sujets est destinéeseulementpour servir VEmpire dans les
Sciencesutiles et danslesarts et seulementdanscesconnois
sancesestqueVEmpiredoit faire desdepenses

Semliberdadeesema possedebensconfirmadapelasleis les sujets
sont incapablesd'wpprendrelessciences Ora na Rússiaa nobreza

a la propriétédesbiens elle en peut disposerpar testament
elle peut acquerir et contracter elle a par droit une certaine
liberté en mêmetems VEmpireVa destinéea servir dans les
emploismilitares et civiles

Il faut doneque les Roturiers y sotentpar droit exclus
d'vpprendre les sciences 1l nont la propriété desbiensni la
liberté assuréespar la loi º L'Empire lesdestineseulement
a être simplesoldatset basofficiers et marchandsartisans et

Cartassobrea EducaçãodaMocidadeCoimbra1922pág110111
Pág129
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laboureurs et dans la suppositionqwils devrendrontinstruits
danslessciencesils ne seroientpasemployesdansles emplois
cívileset militaires º

Estasideias por muito chocantesquesenosafigurem a nós homens
doséculoXX sãoafins dasqueo autorexpôsnasCartasquandoescreveu

Todo o rapazou rapariga queaprendeoa ler e a escreverse
ha deganharo seusustentocomo seutrabalho perdemuitoda
suaforça emquantoaprende e adquireum habitodeperguiça
e de liberdadedeshonestaº

No entanto não vá imaginar-seque Sanchespor paradoxalque se
nosafigure aoler-seo quetranscrevi defendaa escravidãoqueconsidera
pernicioza ao Estado manifestandoa sua estranhezaporque

os Ecclesiasticosnaôteemremorsosde conscienciaemperm'i
tirem que fique escravoo meninoque naceode Pay ou May
escravano meyodoReynoedaReligiãoCatholicaQueoadulto
quefoi captivo ou compradona Affrica ou na Isla deS Lou
rençofique escravodepoisquefoi bautizadoPASSePorVaAZOoens
politicas e nãopor aquellasdoEvangelho masqueo mesmose
uzecomseufilho nacidonosDominiosPortuguezese bautiza
dos nos braçosda May Christaá isto he para mim incom
prehensível porqueconsentemos Ecclesiasticosestadesi
gqualdadedeEscravoe Homemlivre entreosmesmosChristãos
porquenão estendemfora da Igreja esta igualdade e fazem
entrar osEscravosChristaõósna classedoSubditolivre e cida
da6 Esta contradiçaõôhe notoria e indignadeconservar-senu
Christandadepelahonra pelaSantidadee pela veneraçaôque
devemoster para a ReligiaôChristaá º2

É por issoqueSanchesreconhececomsatisfaçãoquedepoisdamorte
dePedrooGrandenaRússia

Pág131-2
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on a commencéa faire quelquecasde la liberté du savoir et
du merite la Noblessea acquisuneespecedeliberté qui a deja
eté unefois averéeet soutenhepar uneloi on a fondéVacade
mie dessciencesle corps de Cadets l'academiede la Marine
lVuniversiéde Mosco le collegedesBeauxarts cesestablisse
ments apportent avec soi la liberté des Roturiers et la pro
priété

E recordandoos benefíciosque os nobreshaviam recebidodo czar
reformador entre osquaiso direito à propriedadeSanchesconclui

l faut qu'a leur tour ils accordentdespareilsbienfaits a leurs
esclavespaysans

Já nas Cartas recordandoa triste condiçãode todosos homensna
tússiadosczaresautócratasescrevera

Eu vivi muitos annos em terras adondea escravidaodos
Subditoshegeral e vi e observeiquenellasnaãoseconcebeidea
da humanidadee coraçaomaviozocapasde obrar acçoensde
justiça deordemcomaquelleamorparaa especiehumana º

Todoesteensaio muito mais do queas Cartas é reveladorda pro
funda erudiçãohumanísticade Sancheso quealiásse verifica comojá
referi percorrendoo facsimiledaediçãodocatálogodosseuslivrosapenso
à obra do Dr D W Na verdadesó um homemprofundamenteversado
emassuntoseducativose pedagógicospoderia por um ladoesquematizar
de forma superior a organizaçãoda Escola Militar

o Corpode Cadetesde
queelepróprio fora médicoo da Marinhae dasmesmasescolaseclesiás
ticas que tambémdeveriamficar sujeitas à jurisdição imperial para o
que propõea instituição

reorganizarparaBeckojasugerequeplanosos
ladooutropeloeCartasdasfinaisparágrafosnosapresentaqueNobres
dosColégiodoe

de uma Secretariade Estadoou Direcção-Geral
dosEstudoscujo presidente

Pág140141
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recevroit les Ordresimmediatementde sa MajestéImpertale
commele Chancelieret le VicechancelierdeVEmpire

Mas comosalientao A eram prematurasestasideias pois que a
criaçãodeum Ministérioda InstruçãoPúblicadott avoir été poursensée
quefút cetteconceptiontrop audacieuxaux yeux de CatherineIl
Defacto sóno reinadodeAlexandre1 noprimeiroquarteldoséculoXIX
tal Ministério se criou

Iluminista convicto embora comojá acentueinãoconcordassetotal
mentecomtodosos postuladosdessacorrenteideológicaSanchesqueria
por um lado quea educaçãopassasseinteiramentepara o Estado pois
que o

que devepretendero Legisladordosestudosda Mocidadehe
que sayao das escolascom o conhecimentodas primeyras
noçoensde couzasnaturais e das couzascivis com o juizo
taobemformadoquesaibaôo quehe util a si e a suapatria o
quehelicito o quehedecente

Pelooutro lado entendiaele comotodososquedefendiamno Século
dasLuzeso Despotismoesclarecido queera o rei quem tem emsi vin
culadastodasasjurisdiçoens dequeresultaque todaa distinçaõ subor
dinaçaõ preeminenciaque houver os Subditos provemsomentedo Jus
da Magestades

Não estamosportanto em presençade um libertino da escolade
RousseauqueSanchesnãoadmiravae dequemdizia comosalientao A
quil sapait commeéducateur toutes les lois fondamentalesºº mas
dum homemque admiradorda obra de Luís XIV e de Pedroo Grande
entendiaqueo progressodum Estadodevedependerapenasdo rei dis
pensadordebenessesmasprimeiroservidordessemesmoEstado Sanches
tanto quantoé possívelconcluirdosseustrabalhoscitadose mais impor
tância têm para o conhecimentoda suaética social era um iluminista
católicoque queria o Estadogovernadopor um rei de quemestariam
dependentesos cidadãoscompartimentadosem classessociais e a pró
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pria Igreja Emborativessevivido na sua pátria menosde 30 anose a
maior parte da vida a passásseno estrangeiro a breve experiênciado
Judaísmoparecetê-lo marcadoprofundamentesem no entantoo fazer
de novo abraçar abertamenteo Catolicismo º e apesar de leitor
atentodasobrasdosfilósofosiluministasdo seutempo Sanchesquefora
educadodentro do Catolicismo não pôde libertar-se por completode
ideiase noçõesde quese lhe impregnarao subconscienteE é isto que
segundopendoa crer o impediudeaceitartotalmenteo ideárioiluminista
tal comoVerneyantesdele

Mas comoos iluministas seuscontemporâneosvisava Sanchesao
revigoramentoda autoridadereal porquesó dessamaneiraa sociedade
poderiaser reformadacompletamenteO exemplode Pedroo Grandena
Rússia e o do marquês de Pombal em Portugal amboseles apenas
preocupadosematingir um objectivoqueselhesafigurava justo e racio
nal indiferentesaosmeiosparalá chegaremessesexemploscalaramfundo
no espíritodestehomemque afinal apesarde ter sidoobreiro emboraà
distância dasreformaspombalinasjamaispôderegressarà pátria Queno
seuespíritopairavasempreo espectroda Inquisiçãocomoqueremalguns
não me parecede aceitar porquantoSanchesdeixoua Rússiaem 1747
reinavaainda D JoãoV é certo maspoucosanosdepoissubiaao trono
D Joséemcujo reinadoo nefandotribunal receberiao primeirogolpede
mortequedelefaria umasombraatéserabolidodefinitivamenteem 1821
Ser-lhe-iaentãolícito regressarcertodepoderviver vida tranquilae con
tinuar a dedicar-seà sua profissãode médicoilustre e de estudiosode
invulgar capacidadedetrabalho

Razõesaindahoje ignoradaso devemter impedidodevoltar a Portu
gal resoluçãoque por diversasvezesmanifestoude forma insofismável
Ao redigir emParisemDezembrode1766oseuensaioSobrea Inhibibiçao
desetomaremgrãosnaFaculdadedeCanonesemCoimbraescreveu

Posto quetenhafeito propositodenaôpensarjamais emPor
tugal ComoamoaindaosPortuguezesquerodeixarnestepapel
o que me occeorrenas Circunstanciasque se acha aquelle
Reyno

NasCartasrefere-sepoucobenêvolamenteà superstiçãojudaica ed cit
pág141
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Talvez contribuíssepara lhe firmar a resoluçãotomadao facto de
conhecercomoera entãomesquinhoo ambientedo país onde a despeito
da sacudidelaviolentado ministro omnipotenteo meio era por demais
provincianoe sorna incapazde estimular e de compreenderum homem
quevivera em duasdasgrandescidadespensantesda Europa Londrese
Paris estudarana Itália e na Holanda conviveracom homenscomo
3oerhaaveBuffon oscolaboradoresda Enciclopédiae tantosoutroscom

quemno Portugaldo temponãohavia quempudesseombrear
Talvezissoo levassea dedicarà Rússiatodososseuscuidadosdepois

delá ter saído prestando-sea auxiliar Beckojnasuaexperiênciadedotar
o império comestabelecimentosde ensinoqueviessema contribuir para
aceleraro adventoda civilizaçãodo país

Deresto comoinforma o A

l y a pourtant encoreuneautre affaire inconnuejJusqu'ici
dans laquelleSanches toujours du temps de sou séjour en
tussie a renduà cet empire un insigneservice grâãceauquel

VPUnionSoviétiquedisposeaujourd'hui d'un trésor quwonpour
rait lui envier Nous pensonsaux manuscritsdu professeur
Herman Boerhaaveretrouvés dans la quatriêmedécenniede
notre siêcleà Leningrad ou condamnésa Voubli ils avaient
dormi pendantde longuesannées º

Apósa mortede BoerhaaveSanchesentãomédicodojoveme infeliz
imperador Ivan VI escreveao Dr Van Swietena pedir três médicos
holandesespara serviremna Rússia seguindoentãopara ali dois sobri
nhosdo famosomédicoquelevaramconsigoos MSSdo tio Apósnume
rosas vicissitudes entre as quais se contam os esforçosbaldadosde
Sanchespara publicar alguns deles acabarampor ser compradospelo
imperador Paulo1 eoseurastoperden-seatéqueemanosadiantadosdeste
séculoselhesdescobriuo esconderijo

Creio que apesarda obra monumentalde Maximianode Lemose
dosesforçosdosfalecidose ilustresProfs JoaquimdeCaivalhoe Ricardo
Jorgee depoucosmais à grandefigura deRibeiroSanchesnãofoi ainda
prestadaa homenagema que tem jus pelo seu alto valor intelectuale
morale pelopapelderelevoqueocupanahistória da Medicina Confinado
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ao camporestrito dos especialistasos próprios meiosculturais conhe
cem-noimal desconhecendoatéo alcancedasuaobrapedagógicaaindapor
estudarà luz das ideiascorrentesno seutempo Apenasconhecidovaga
mentedurante quaseum séculocomoautor vago dumasCartas sobrea
Educaçãoda Mocidadeinacessíveisaosestudiosospelaescassezde exem
plaresda 1.ºediçãosóem1882e por iniciativa da SociedadedeInstrução
do Portoelascomeçarama ser publicadasnaRevistadamesmaSociedade
aliássemse completaremE só 162anosdepoisda 1.ºediçãopelosesfor
çosconjugadosdosDrs Joaquimde Carvalhoe Maximianode Lemosse
conseguiua primeira reediçãocompletado livro famoso

Elevadopor Camiloa oráculo do Marquêsde Pombal semprese
consideroudesdeentão quea fundaçãodosColégiodosNobressedeveu
a RibeiroSanchescujasCartaspara issohaviamcontribuído Nadamais
porém sesabiaacercadele salvoosespecialistasda história da Medicina
quevêemno médicoilustre senãoo criador da Sifiligrafia pelomenoso
homemqueprimeirodiagnosticoucomrigor a etiologiadomorbusgallicus
acercadoqualescreveuumartigo paraa EnciclopédiadeD'Alembert

O MS Sur la Culture desSciencesjazia na Biblioteca Pública de
Bragaignoradoe o próprioMaximianodeLemosqueo cita nãolhedeuo
relevosuficientequetrouxesseà verdadeiraluz as ideiasdo autor locali
zando-odentro do grandemovimentorenovadordo Século das Luzes
Algo de estranhocontribuía para afastar Sanchesdo convíviodosestu
diososcomoseaindaosPortuguesesvivessemnoterror doSantoOfício e
no Terreiro do Paçocontinuassema queimar-sejudaizantese cristãos
novos relapsos

Emborahebreude sangue Sanchesnuncase mostrouorgulhosoda
estirpe procurandoatéocultá-laApesardetudosabe-secomojá salientei
acima quefoi elaexactamentea causadasuaexclusãodaAcademiaImpe
rial deSampetersburgoaliás injustamentepois aocontráriodaquiloque
o condeRazumovskijlheescreveudepoisde deixara Rússia Sanchesnão
abandonaral'Entendart de JesusChrist et s'etoit laisséentrainer de
combattresousceluydeMoyseet desProphêtesdu vieuxTestament
Seumdia escreveuqueachavaa ley Iudaicaa CouzamaisSantaquehavia
nomundo a verdadeéquebrevesedesenganouesenãovoltoua abaçar
o Catolicismoao pontode se tornar praticante nempor issodeixoude
preconizaro méthodopara seextinguir empoucosannosestadifferença
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entre os mesmossubditos a de CristãosNovos e CristãosVelhos e
cegueirajudaica acrescentandoque tudo era para augmentoda Reli
giãoCatholicae utilidadedoEstado

À tenacidadee entusiasmodo Dr D W sedevenãosó a publicação
do já célebreensaioSur la Culture des Sciencescom notas elucida
tivas comotambémo ter trazidonumerosasachegasparao esclarecimento
da biografia deSanchesemparticular no períododa suapermanênciana
Rússia

Compatriota do ilustre Boerhaave talvez fosse este facto que o
levassea debruçar-sesobrea vida e a obrado discípuloportuguêsnãose
poupandoa esforçospara alcançarvista dos MSS de Sanchesdispersos
pelosváriosarquivose bibliotecaseuropeiasindicadosacima O seuconhe
cimentoda língua russapermitiu-lheefectuarbuscasem Leninegradoe
traduzir algumasreferênciasao seubiografado enquantoo facto de ter
apensadoà suateseo fac simile do Cataloguedeslivres de feu M Ant
Nutés-Ribeiro-Sanchespermitiu queosestudiososficassemagoraa dispor
deummeiopreciosopara fazeremideiadavariedadedeinteressesintelec
tuais de Sanchessendoapenaspara lamentarquenãose incluísseali a
biografiadevidaaoDr Andry

Os portuguesesdevemosestar gratos a estedevotadoadmiradorde
Sanchespelomonumentoqueergueuà memóriadoautor dasCartas mor
mentetendo-oredigidona línguafrancesa destaforma contribuindopara
levar a todoo mundocultoo resultadodassuasinvestigaçõese as conclu
sõesa quechegou

Livro sério de investigaçãohonestae decrítica esclarecidarigorosa
e percucientede ora avantenão o podemignorar todosquantospreten
deremestudarqualquerdasfacetasda acçãodo célebremédico E tendo
ficadointerrompidaem1959como I tomo a ediçãodasObrasdeRibeiro
Sanchesé de desejarqueessaediçãocontinue coroadapor um estudo
completoacercado autor consideradodentro do ambientesócio-cultural
doseutempo bemcomoo da repercussãodassuasdoutrinaseducativase
pedagógicasquerna Rússia querem Portugal

Sanchesé figura cimeira do Século das Luzes não honra a Cul
tura portuguesaquemignorar ou minimizar aqueleque Vélite intellec
tuelle de son tempsVavait reconnu sans réservescommeun savantde
premiêreordre

DotítulodoopúsculoOrigemdadenominaçãodeCristão-Velhoe Cristão
NovoemPortugalMSdaBibliotecaPúblicadeBragae editadoem1956por Raul
Regoeem1956novol ITdoArquivodeBibliografiaPortuguesa
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A posse solene de Sua Excelência Reverendíssima

o Senhor D Francisco Maria da Silva Arcebispo

e Senhor de Braga Primaz das Espanhas

Porquea possedeum Arcebispoe SenhordeBragaé necessàriamente
um acontecimentode granderelevânciaentendeua Redacçãoda Revista
Bracara Augusta emborasetenhaoportunamentereferido ao factoem
Efemérides Bracarenses deveragora levar ao conhecimentodosseus
leitoresum mais circunstanciadorelato de tão memorávelacontecimento

Haviamuito já queBraganãoassistiaà possesolenedeumarcebispo
e há maisaindaquesenãorevestiadetãograndesgalas comoagora para
festejar o soleníssimoacto da investidurado SenhorD FranciscoMaria

despertadoentreas
entidadesoficiais quesempreencontraramno VenerandoPreladoo mais
abertoespíritodecolaboraçãoemtodososactosque dealgummodo pro
moviamum maior prestígioda Cidadeou

interesseoArquidiocesevetustadestaAuxiliarBispo
comoapostoladodeanososduranteconquistouquesimpatiasAs

PrimazArquidiocesedagovernonoSilvada

da Província aliadosà suabri
lhante inteligênciae piedade tudo contribuiu para que Braga vivesse
nessedia umahoraalta deentusiasmoquejámaisseapagarádamemória
daquelesquepuderamassistir a tão significativassolenidades

Assim no dia 2 deFevereirode 1964desdemanhãcedoquea cidade
regorgitavade gentesvindasde todosos recantosda Arquidioceseaqui
presentesno desejode se associaremà possedo Primaz das Espanhas
Mais queum sentimentode deverera a expontaneidadeda suacrença o
amor aosprincípiosreligiosose ao seuVenerandoPastor queas movia

Às 15 horasprincipiavama chegarà Sé Primacial individualidades
damaisalta representaçãoDestacaremosdentreelasosSenhoresDr José
GonçaloCorreiadeOliveira Ministro deEstadoAdjunto à Presidênciado
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Doutor João de Matos Antunes Varela
Ministro da Justiça Prof Doutor António Manuel Pinto Barbosa
Ministro das Finanças Dr José Luís Estevesda Fonseca Subsecre
tário deEstadoda Indústria Prof EngenheiroFrancisco

ProfSingevergadeAbadeD
AveiroRealVilaBragançadeBisposPortodoApostóliconistrador
AdmiNunciaturadarepresentaçãoemRotoliMonsenhorConselho

AUGUSTA

de PaulaLeite
Pinto antigo Ministro da EducaçãoNacional Prof EngenheiroDaniel
Vieira Barbosaantigo Ministro da EconomiaProf EngenheiroFerreira
Dias antigo Ministro da EconomiaDr BaltazarRebelodeSousaantigo
Subsecretáriode Estadoda EducaçãoNacional querepresentavao Con
selheirode EstadoProf DoutorMarceloCaetanoDr JoãoMotadeCam
pos antigo Secretáriode Estado da Agricultura ProfessoresDoutores
GuilhermeBraga da Cruz Elísio de Moura SebastiãoCruz Pachecode
Amorim ProvidênciaeCostaFerreira daSilva SérgiodaSilvaPinto etc
o Provincialda Companhiade Jesus Reitor e Professoresda Faculdade
Pontifícia de Filosofia representantesconsularesacreditadosno Porto
Comendadoresda OrdemPontifícia de S GregórioMagno autoridades
civis militares e judiciais deputadosprocuradoresà CâmaraCorpora
tiva ComissáriosNacionaisda MocidadePortuguesaGovernadoresCivis
deÉvorae deSetúbaletecetc

Entretanto ao longo da Rua de D GonçaloPereira alinhavamos
diversosorganismosda AcçãoCatólica Escuteiros filiados e filiadas da
MocidadePortuguesacomosseusestandartesenquantoà Igreja doSemi
nário ondeo novoArcebisposeiria paramentarchegavamosmembrosdo
Cabido os Cavaleirosda Soberanae Militar OrdemdeMalta e da Ordem
Equestredo SantoSepulcrode Jerusalémtodoscomosseushábitos os
GovernadoresCivis deBraga Portoe VianadoCasteloo GeneralComan
danteda 1.ºRegiãoMilitar e osPresidentesdasCâmarasdetodaa Arqui
diocese

Cerca das 15 horas organizou-sea procissão O VenerandoArce
bisposeguiasobo pálioa cujasvaraspegavamospresidentesdascâmaras
municipaisde Viana do Castelo GuimarãesPontede Lima Famalicão
Valença Póvoade Varzim Amarese Vieira do Minho precedidopelo
ilustríssimoCabido Arciprestede Bragae deoutrosconcelhoscavaleiros
dasOrdensde Malta e do SantoSepulcro insígniasda SacrossantaBasí
lica Primacial Bracarensee Cruz Arcebispal No couceincorporaram-se
todasas demaisentidadesaquimencionadas

À porta da Sé
FranciscoDrSenhorPresidenteseuotendoBragadeMunicipalCâmara

aeCabidodoPresidenteoAntístiteoaguardavam



 

NaIgrejadoSemináriooSenhorD FranciscoMariadaSilvaaguardaqueseorganize
aprocissãoqueoacompanharáatéàCatedral

E AaEaaáiraeeevoaiZo

ACâmaraMunicipaldeBragaesperaàportadaSéPrimacialachegadadoSenhorArcebispoPrimaz



 

Umaspectodaprocissão
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de Araújo Malheiro procedidoà entregadaschavesda cidade enquanto
que doterraçoda galilé eramlançadasfloressobreo ilustre empossando

Seguiu-seno interior da Sé completamentecheiae rebrilhante de
fardas degala trajes académicoscasacase condecoraçõese a quea pre
sençade numerosase distintas senhorasda melhor sociedadeimprimia
um ambientede rara elegânciao actode possedo novoArcebispocoma
pompa dos grandesacontecimentoslitúrgicos Na devida altura foram
lidas as Bulasquepassamosa transcrever

PAULUSEPISCOPUSSERVUSSERVORUMDEI

Venerabilifratri FRANCISCOMARIA DA SILVA hactenusEpis
copo titulo Telmissensi qui ad MetropolituimamSedemBracharensem
promotusest Archiepiscopussalutemet apostolicambenedictionem

De Ecclesiarumomniummaximesolliciti dequechristifidelium bomno
e praecipuiscensemusNobisimpositismuneribussingulasdioecesesSedes
que cathedralesdignis Pastoribus instruere qui non tantum collata
auctoritate regant verum etiam christianum populumevanrgelicisdis
ciplinis erudiant Volentesideoid quamprimumpraestarearchiepiscopali
EcclesiaecathedraliBracharensi vacantipostquamAntoniusBentoMar
tins Junior bo me vita functusest eidemquesacrorumassignareAntis
titem putavimusTe essevenerabilisfrater huiusmodisuscipiendoofficio
peraptumobtuasnempequibusnitesanimi virtutes rerumquepastoralium
peritiam

De supremaigitur et apostolicaNostrapotestateTe vinculovolvimus
Sedis titulo Telmissensiset ad MetropolitamBracharensemEcclesiam
transferimus omniasimul iura dantesatqueobligationesimponentesquae
dignitatemmunusquetuum consequuntur

Habebis uti congruum omnemcuram regimenet administrationem
sive rerum religiosarumsive temporalium bonorumquzeeademSedes
habet Antequamtamen in archidiocesispossessionemvenias tuum erit
ius iurandumdarefidelitatis ergaNosetSuccessoresNostrostestequolibet
sacroPraesulequi Nobiscumsit sincerisfidei caritatisquevinculis con
junctus formulamquejuxta quam iuraveris ad SacramCongregationem
Consistorialemcito mittere tuo nomineeiusquequi Tibi iuranti affuit
signatamatquesigillo impressamAb iterandaautemad normamlegum
ecclesiasticarumcatholicae fidei professioneTe eximimus contrariis
quibuslibetnonobstantibus
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Ceterum vererabilis frater hortamur ut aucta apud chistifidelium
coetusdignitate atqueofficio nulli pastorali labori parcas Christo Jesu
eiusqueSanctissime&eMatri uniceconfisus

Datum Romae apud S Petrum die duodecimomensisDecembris
anno Domini millesimo nongentesimosexagesimotertio Pontificatus
Nostri primo

JACOBUSALOIZIUS Cardial Copello
S R Cancellarius

JOSEPHROSSI Epis tit Talmyrens Prot Apost

FRANCISCUSTINELLO Regens

CAESARFREDERICI Prot Ap
Expedita die XX Dec anno Pontif MARIUS OMINI
Plumbator

In Canc Ap Tav Vol CXIV N 38

PAULUSEPISCOPUSSERVUSSERVORUMDEI

Venerabilibusfratribus suffraganeisArchiepiscopiMetropilitae Bra
charensissalutemet apostolicambenedictionem

Nuntiamusvobis venerabilesfratres hodieNos apostolicausi potes
tate rebus consuluissearchidioecesisBracharensis eidem assignato
sacrorum Antistite Est quem delegimuscuique tamquamsuffraganei
abnoxii eritis venerabilis frater FranciscusMaria da Silva hactenus
Episcopus titulo Telmissensis vobis notissimus et carissimus Quae
postquamde more vobiscumcommunicavimushortamur venerabiles
fratres ut huncsacrumPraesulemMetropolitamvestrum nonsolumqua
estis in Nos inque SanctamSedemreverentia et obsequiolaeto corde
excipiatis verumetiamei faveatis cumaliquid in totius provinciaebonum
agerecensuerit Nihil enim magischristianopopuloprodestquamunani
mus inter Episcopusconsensusmutuum auxilium Quodcum pro certo
habeamuset vobis venerabilesfratres et curis vestriscommissisfidelibus
omniaa Deobona omniaprosperaoptamus
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Datum Romae apud S Petrum die duodecimomensisDecembris
anno Domini millesimo nongentesimosexagesimotertio Pontificatus
Nostri primo

JACABUS ALCIZIUS Card Copello
S A E Cancellarius

JOSEPHROSSI Epis tit Talmyrens Prot Apost

FRANCISCUSTINELLO Regens

CAESAR FREDERICI Prot Ap

Expeditadie XX Dec annoPontif MARIUS ONINI

Plumbator
In ComcAp Tab Vol CXIV N 33

PAULUS EPISCOPUSSERVUSSERVORUMDEI

Dilectis filiis e CanonicorumCollegio e cleropopuloquecivitatis el
archidioecesisBracharensissalutemet apostolicambenedictionem

Censemusnuntium hocNostrumvobismaximoessegaudio quocer
tiores vos facimushodieNos Archiepiscopumnominavissearchidioecesis
SedisBracharensisquemexpectabatisex quo Antonius Bento Martins
Junior bo me pia morte obiit Est autem quemdesupremaet apostolica
auctoritateNostraelegimusvenerabilisfrater FranciscusMaria daSilva
hactenusuti mostisEpiscopustitulo Telmissensis

Hortamur ergovos dilecti filil ut novumhuncanimorumvestrorum
Pastoremmeritis de causisvobis carissimumnon solumlaeto reveren
tique animo accipiatis sed etiam ei pareatis ut patri filii discipuli
magistro Non estenimdubiumquin hocfacientibusmagnavobisobveniat
utilitas Archiepiscopovestro laetitia

Volumusautem ut hae litterae Nostrae et CanonicorumCollegio
legantur in proximo post easacceptaseorum conventu et clero atque
populoin cathedralitemplodiemfestumde praeceptoagentibus
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Datum Romae apud S Petrum die duodecimomensis

Apost

FRANCISCUSTINELLO Regens

CAESAR FREDERICI Prot Ap

Expeditadie XX Dec annoPontif MARIUS OMINI
Plumbator

In Canc Ap Tab Vol CXIV N 88

A seguir o Senhor D Francisco Maria da

ProtTalmyrenstitEpisROSSIJOSEPH

CancellariusERS
CopelloCardALOISIUSJACOBUS

primo

NostriPontificatustertiosexagesimonongentesimomilesimoDominianno
Decembris

Silva pronunciouo
seguintediscurso

IN TE DOMINE SPERAVI NON CONFUNDAR IN AETERNUM

Em vós Senhor coloqueitodaa minha esperança
Não serei confundidona eternidade

Acabade ser lida peranteV Ex.**ºe o Il."º e Rev."ºCabido queé
quemde direito a Bula queme acreditacomoArcebispode Braga docu
mentoautênticoexaradopor ordemde SuaSantidadeo PapaPauloVI

E bemeloquenteeleé nosseustermose no seúsignificado para que
possamnão ser redundamntesquaisquer palavras que posteriormente
viessemàaser pronunciadas

Mas a vossapresençaaqui Ex.�º e Rev.�º Cabidoe Rev."º Clero
daArquidioceseEx.��*sAutoridadesdeBraga deVianaedoPorto amigos
queviestesdeperto e de longe a vossapresençase não impõequea
minha inteligênciadiscorra exige no entantoqueo meu coraçãose vos
abra E faça-ocomemoçãoe alegria numahoraquevósquisestestornar
extraordinàriamentesolene



 

OSenhorDr FranciscodeAraújoMalheiroPresidentedoMunicípioBracarense
fazaentregadaschavesdaCidadeaonovoArcebispoeSenhordeBraga

UmaspectodaassistênciaàcerimóniadapossedoMetropolitaBracarense



 

Aprocissãoatravessaa navecentraldaSé
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Era paravós um desconhecido

1.º Liames ténuesme prendiamaos Pastoresda Arquidiocesee
a esta Terra

Conheciadenome quasesó de nome os dois últimos Prelados
A D ManuelVieira de Matos só vira uma vez numa tarde lon

gínquade 1928 quando no ColégioPortuguêsem Roma lhe havia de
fazer chegaràs imãosuma carta do meu saudosoPreladode Évora seu
colaboradorantigo a pedir-lheum padre graçaqueSua Ex.º Rev lhe
nãonegoumasdizendo Será o último favor quelhe presto a eleque
tantosfavoresme fez

Algo pressentiria
Nessegestotão simplese singelodeentregarumacarta como pedidodumpadrepara umadiocesepobredeclero eudescubroagora à distância

de tantos anos um liame não já ténuemas forte a prender-mea cons
ciência e uma indicaçãoclara segura prementede rumo a seguir em
apostoladofuturo

Quemfor ArcebispodeBraga nãopoderáesqueceremseuprograma
deacçãoqueé tambémbispoda Igreja e que portanto haverádeacalen
tar em seu coraçãoaspiraçõesuniversaisou ecuménicasde acçãoapos
tólica

Ao SenhorD António conscientementehavia-o visto duas vezes
uma em Vila Viçosa a pagar o tributo de ouro à Padroeira outra no
Sameiro presidindoele à peregrinaçãode Agosto sendoeu o pregador
Porémnuncalhe falara antesdaqueledia em queaqui chegava 29 de
Marçode 1957 para por SuaEx.º Rev."º ser sagradobispo doisdias
depoisnestavetustaCatedraldeSantaMaria deBraga

Missõesquena vidahouvededesempenharlevaram-mea escrever-lhe
algumasvezese a receberresposta Mas nada mais Liamespor certo
muito débeisestes

Concluopois lôgicamenteque seem temposposterioresme venhoa
encontrarvinculadoà acçãoe à vida deSuaEx.º Rev.m"ºandavaaí o dedo
deDeusa mãodaProvidênciaAssimaomenoseuqueroler interpretando
os acontecimentos

A esta nobrecidadede Bragae à velhaDiocesede queé sedeliga
vam-mesômentea amizadede condiscípulosou contemporâneosa cinco
dosseuspadreso conhecimentocomumou outromembrodocleroadqui
rido nas lides do apostoladoe a honra de esporàâdicamenteter subidoa
algunsdosseuspúlpitos Por sinal até umavez emdia deS Bartolomeu
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no terceiro dia da novenado Sameiro tive de descerderrotado do alto
daquele o da Catedral

Era para vósum desconhecido

Trâmitesda Providência

2.º Masquemera eu e quemsoueu
SacerdotedeCristo por misericórdiadoSenhorbemsemepoderiam

aplicaraspalavrasdaEscriturasine patre sinematre sinegenealogia
já quesacerdotesecundumordinemMelchisedec

De próprio nadatendo alémdaboavontadee da recta intenção da
fé emDeuse na Virgem o Senhorme fez primeiro padreda sua Igreja
depoismembrodo ColégioApostólico e agoravossoArcebispo

É honra sim masquetremendaresponsabilidadeaomesmotempo
Nestemomentoem quedesvendosegredosdo meucoração razões

na frase de Pascal que a

anjosaojovemTobias Já o
Senhorlhesdeuo prémio um estudouaté no SemináriodeBraga onde
tenho vivido e sua piedosaMãe o apresentavacomomiraculado da
Senhorado Sameiro

outrosquaisvidanaguiarammequevarões
daquelesmemóriaàgratidãodehomenagemprestarvezumaaindalícito
seja-meentendesempreneminteligência

Levou-mepelamão para o Seminárioe a eledevo
ser padre O outro eraumsanto umsantoArcebispoa quemfui dedicado
e a quemservi pretendendodessamaneira servir a Deus Sãofiguras
protectorasquemeacompanhamsempre

Nãosabeisnemissovos interessasaber eu porém nãoo esquecerei
jamais namesmahoraexactaemquenestaSé a 380deMarçode 1957
o SenhorD António punhasobrea minha fronte a Mitra de Bispo fazia
precisamentedoisanosqueeu doridamenteencerravana urna funerária
a Mitra do meuArcebispodeÉvora

Contingênciae coincidênciade datas Providência
Permita entãoo Senhor iluminem-meos meusbonsanjos para que

a Mitra do actuale bemhumildee apagadoArcebispodeBragapossater
um brilho tal que nem mesmoas suas deficiênciaspessoaisconsigam
torná-la indignadeaparecerao ladoda do Arcebispoqueo ordenoue da
do Arcebispoque o sagrou Seria vantagempara todos glória para a
Arquidiocesee honrapara a Igreja
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Reminiscênciasda sagração

3.º Comeceipois a fazer parte da família bracarensee da Arqui
diocesePrimaz naqueledia 30de Março já umtanto longínquoesaudoso
quandopor mandatoApostólicoo vossoqueridoPreladoSenhorD Antó
nio impondo-meassuasmãosbentas mecomunicavaàaplenitudedoEspí
rito Santo associando-mea Si qual cireneu

A quantospassaramjá porqueo Senhoroschamoueuquero nesta
hora recordarcomsaudadee viva emoção

Mas eu para vós e vós para mim éramosentão repito uns desco
nhecidos

todosquasevóséreissoleneactonessePresentes
Arquidiocesequeridatãonossaesuadestacristãvidadacação

intensifinaajudaropara

No vossocoraçãopairava a esperançade queeu seria o báculo da
senectude e portanto amparo do saudosoe queridoArcebispo Senhor
D António Por isso e porquesoisbons me rodeastesde simpatia de
carinho de afecto comose eu seumodestoAuxiliar fora ele próprio o
grandeArcebispo E assimseme manifestavana suafacetamais terna
a almadestatãoboagentedaArquidioceseparaondeo Senhormeenviava
comoseuservo

Em mim porém naquelahora dominava nãoa desesperançamas
sim o temor o temorde nãoservir convenientementetão apostólicoPre
lado tão grandee notávelArquidiocese

Mas estemesmoreceiose desvaneceuaindaantesda cerimóniada
minha sagraçãoter atingido o seutermo

Comoé grato recordá-lo
Revestidodas vestessolenesde bispo de mitra e báculo descipela

navecentral destaSé a abençoarpais e irmãos humildesmascrentese
dignos parentesamigos tantos vindosde longe e a todosvós que em
espírito eu via na minha presençaqual multidão ingentequeme acom
panhavajá e queembreve eu visitaria em cadaumadassuasigrejas
paraa todosabençoardirectamenteepor todosrezaraoSenhorReboavam
entãopelasnavesvetustasdestaCatedralosacordessolenesdo Te Deum
laudamus Ensimesmadocomoera de compreendernão acompanhavao
camtolitúrgico Quandoporém regressadoaoaltar-mor me fazemsentar
solenementecomoPontífice no faldistório colocadonestemesmolugar
emqueora meencontroabrem-se-meosouvidosdepar empar eemminha
alma e detodoo meuser tomaposseumavibraçãoqueaindaserepercute
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no dia de hoje O coro solenemajestosocantavaem uníssonovibrante
In te Domine speravi Em Ti confio Senhor

Era tudo

Evocaçãodo SenhorD António

4,º Não possoagora emboraadianteo façaaindade novo deixar
deevocarede fixar osmeusolhosnessavenerandafigura desantoArce
bispo quepresidiaà cerimónia a qual nos desígniosde Deus era a da
sagraçãodo seupróprio sucessorFiz votos comoa liturgia memandava

masfi-los dealmaenternecida fiz votospara queo Senhoro conser
vassead multosannos Foramsômentesetee incompletos

Masquantaslições quantosexemplosdelenão recebi AÀsua humil
dadetãoausteraoseutalentosuperior a suacaridadeinesgotávelo amor
aosseuspadres ao seu povo à sua Pátria ficarão comomodeloe para
digmadevirtudesa imitar

Já tive ensejonestemesmolugar de fazera descriçãodosdotes das
prendasdostalentos comqueo Senhorexornoua almadoqueridoAntís
tete Bracarensee dedescrevera suaacçãofecundaemtodososramosdo
apostoladoenriquecendoassimsobremaneirao patrimónioreligiosodesta
tãoqueridaArquidiocese

Dispensadoemborade repetir o queentãodisse nãomesofrea alma
deixar noolvidoum último testemunhohomenagemsinceraesentidadum
dos seuspadres à bondadenuncadesmentidado SenhorD António

O SenhorArcebispojá estáno Céu dizia-meelePÇ
Comoo sabe
É queo SenhorArcebisposó teveumdefeito era

Rezaipor mim Ele junto de Deus não me esquecerá
espero-oconfiadamente

Glóriashistóricasda Arquidiocese

5.º No mesmodia em quea unçãosagradame vinculavaà pessoa
do SenhorD António

Preladoexcelso
tãodedignoserexemplonobretãoimitarSenhoreseuSaiba

ninguémcastiganãoDeusbommuitoser
porEbommuito

ligadome acheitambémpelocoraçãoaindaamntes
de o ser pelamissãoou peloslaçosjurídicos a estavelhaCatedral cujas
pedras carcomidassintetizame recordampárginasgloriosasde história
pátria e da Igreja



 

D FRANCISCOMARIADA SILVA

Enquantoa ladainhadosSantosera entoadaeu prostradosobreo
lagedocomoque a beijar o chão sagrado ia deixandoperpassarpela
minhamente comoumfilme coloridoséculoapósséculopessoase coisas
vitóriasou revezesÉ quea religiãocatólicaemPortugalémaisantigaque
a própriapátria E o seuprimeiro pergaminhoé datadode Braga

Com efeito no período romano pontifica nesta cidade o bispo
Paternoe sofre o martírio S Vítor PauloOrósioe osIrmãosAvitos são

glórias bracarensesnumaaltura em queo apostoladocristão depoisde
ter conquistadoascidadese àasclassesaltas seexerciaactivae ordenada
menteentre a gentehumildedoscampos e era a religião universalda
Península

SobrevêmiasinvasõesdosbárbarosTremendacalamidade
Avito escreviade Jerusalémque choravaa dilaceraçãodasuapátria

e pediaa Deusa libertaçãodosoprimidosou a mansidãodosopressores
Era ouvido Requiárioé baptizado S Martinho de Dumesurge como
grandeevangelizadorreunem-seconcíliosemBraga enquantoS Frutuoso
funda mosteiros

No períodomuçulmânicocorre por aqui o sanguedosmártires que
vão clamandoem prenúnciode vitória comoPelágioa Opas bispotrai
dor Não mealio aosárabesnemmesujeitoaoseuimpério Nãosabes
quea Igreja se comparaà lua quepor algum tempoparecediminuídae
depoisvolta ao antigo esplendor Confiadosna misericória do Senhor
esperamosque destepequeninomonte nascaa salvaçãodas Espanhas

E o milagre veioa realizar-se
Comàarestauraçãodo cristianismosurgea restauraçãoda diocesede

Braga quejá fora realidadeno séculoIII e a suaelevaçãoa Metrópole
ainda antesda de Toledo

As pedrasvelhinhasdestaCatedralsãotestemunhoaindada aliança
dos seusarcebisposcom o CondeD Henriquee o nossoprimeiro rei
D JoãoPeculiar S Geraldosãonomesgloriososdessaepopeia

Não admira pois que em 1112 fosseconfiadoa D Maurício por
doaçãoocoutodacidade

E até D Frei CaetanoBrandão quaseemnossosdias osarcebispos
foram senhoresdeBraga datandonoentanto deum períodomaistardio
a denominaçãodePrimazesdasEspanhas

A própria cidade comosmonumentosde quehoje sepodeufanar é
argumentoeloquenteda acçãobenéficados seusarcebisposque não
olhavamsóaoespiritual
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A propósitode D Diogo de Sousa por exemploescreveum histo
riador Braga deveaosseusArcebisposnãosóosmelhoramentosque
noutrasépocasa notabilizarammas tambémos elementosquetornaram
possívelo seuactualengrandecimentopoisquasetodososPreladostinham
por timbre deixar de si nestacidade memóriasque lhe eternizassemo
nomeeassinalassemo arquiepiscopado

Nãosóo aspectomaterial comoaindasobo aspectointelectual pois
fundouosEstudosPúblicossobo patrocíniodeS Paulo Estudosqueche
garam a ter 3000alunos D Diogode Sousaé comotodosafirmam o
maior benfeitor de Braga

Bemdignopoisdomonumentoqueaindaselhe estáa dever
Muitos outros nomesconstelama galeria ilustre dos Arcebispos

Mecenasdestacidade o InfanteD HenriquequeohistoriadorShaeffer
assim retrabta Possuía numerosase sólidasvirtudes os seusdefeitos
eramrestritose leves todaviaestescontrabalançavamaquelasporquanto
as suasqualidadeseramàasde padre e osseusdefeitosos depríncipe é
decertoum dosmaiores seguidologo do venerávelD Frei Bartolomeu
dosMártires deD VeríssimodeLencastredosdoisBragançasdeD Frei
CaetanoBrandão ete etc

É Braga desdesempre uma cidademariana não só pelostemplos
dedicadosa NossaSenhoracomopeladevoçãoterna e sentida dosseus
habitantesparacoma MãedeDeus Issoobriga-nosa umacitaçãoexpressa
a D SebastiãodeMatosNoronhaeao Sínodoqueentãosereuniu

Nasuaúltimasessãofoi assimredigidoo juramentodoclero Pro
metemose juramos todosos quenesteSínodoestamoscongregadosem
nossosnomese de nossossucessoresde sempretermose guardarmose
de defendermos

matéria
E Braga que desdelonga data prestavahomenagemà Imaculada

Conceiçãode NossaSenhorano dia 24 de Fevereirode 1647 pelosseus
órgãosrepresentativosCabido CâmaraCleresiaNobrezae Povo prome

estasobrepassadoslicos
ApostóBreveseConstituiçõesdasformanaoriginalpecadodemúácula

semconcebidafoiSenhoraNossaMariaVirgemaque

teu e jurou tambémconfessare defenderqueNossaSenhorafoi concebida
semmáculade pecadooriginal LouvadoDeus que a devoçãoa Maria
é aindahojetimbre e glória destacidade

No campodo benfazer quantonão deveigualmenteBraga aosseus
Arcebisposaindamesmodepoisdelesdeixaremdeser de facto ossenho
res da cidade
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Basta recordar a figura de D Frei CaetanoBrandão Arcebispo
apostólicoémulo de D Frei Bartolomeudos Mártires É desteteor o
retrato queda suaacçãono Brasil traça certohistoriador Era dotado
dumacaridadeimensapoisnãosódavatudoquantoeraseu masaindaia
pedir pelascasasdosoutrosesmolasparaospobres

Em BragafundouesteArcebispoo SemináriodosÓrfãose Expostos
o Conservatóriodas óÓrfãso Asilo dos Inválidos escolasde Meninos
Pobres EscolaCirúrgica e de Anatomia uma Farmácia nos baixosdo
Seminário e um hospíciopara Cavalheiros

Toda estagamade feitos notáveisme perpassapeloespíritoquando
eu prostradono lagedo era motivo da LadainhadosSantos Autênticas
páginasdeoiro da história dosArcebisposde Braga

Recordá-lasem circunstânciascomoesta não é sômenteviver um
passadoporquea suameditaçãotem poderpara traçar obrigatôriamente
o rumo dumavida Quequemnão possuahistória olhesó aãopresentee
deduzapor si partindo de princípios abstratose apriorísticos o cami
nho passeMas que uma dioceserica de Santos demártires de con
fessoresde doutoresdemissionáriosnãodê relevoao seupassadoe não
seja fiel à sua tradicional linha de rumo não é tão compreensívelnem
honroso

Eis Senhoresporqueeutremia durantea cerimóniadasagraçãoesó
sereneiaoouvir a estrofecitadado Te-Deum confiei emTi Senhor
E eis tambémporquenão vacilei quandoa SantaSé me designoupara
vossopastordefinitivo Confiavaainda comoconfiarei semprenoSenhor

Não é porém falsa humildadereconhecer-medébil

carcomidae exigevirtude san
tidade zelo sapiência caridadepara ser levadade modocondignopor
aquelea quemfor confiada

O que as pedrasvelhasdestaCatedralhoje nos evocam Comosão

estánãoqueaurifulgenteéquegloriosa
masvelhinhaéehistóricaéqueBragadeArcebisposdoscruzdavisãoa

perantereceoso

enormesas responsabilidadesdaquelaCátedra
Queme há-devaler é a certezade que assimcomoa estealtar-mor

presidea Virgem demaisnobreestiloqueem Portugalexiste também
aoshumildeslaborese esforçosdestevossoservopresidirá inspirando-os
e iluminando-osa Santa Mãe de Deuscujo trono brilhante assentana
montanhadoSameiro

6.º Sãoenormesas responsabilidadesapostólicasda cruz dosArce
bisposde Braga concluiráquemquer que atendaàs liçõesda história
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masbastaria reflectir por instantesque fora na vida e obrasdos dois
últimosArcebisposparasechegara idênticaconclusão

Nãoé necessárioporém fazê-lo poissetrata de factospor todosvós
vividos e nos quais porventura até alguns dos presentesparticiparam
comoagentese impulsionadores

No entanto creio não ser ociosorecordarque D ManuelVieira de
Matosaoentrar emBraga via emvoltadesio campojuncadoderuínas

Olhandopor exemplopara o seuPaço ainda hoje privado doseu
natural e primitivo destino pronunciado púlpito destaCatedralaquela
frasedeCíceroemDe oficiis 6 Domusantiqua quamdispari Domino
dominaris

Cheiode ânimo lança mãosao arado da evangelizaçãoe em tudo
pensa madisciplinado Clero nosSemináriosna catequesenosCongrres
sos nos Escutas de queé fundador etc E tem a alegria de ver as suas
iniciativas coroadasde êxito É que o povo este bom povo do Minho
compreenderao seuArcebispoeãoseuladoestavasemprepor dolorosas
quefossemas circunstânciasvivendocomeletodasas vicissitudesdoseu
apostoladoQuaseseria lícito recordara frase de Talleiranda Napoleão
aosaberdosinfortúniosqueesteimpuseraa Pio VIT Se lhearrancais
a crúz de ouro os povoshão-deajoelhar mais reverentesdiante da sua
cruz de pau

E em Braga com D ManuelVieira de Matos os povosajoelharam
de facto diantedasuacruz demadeira pobrezinhaE coma colaboração
de todos esteArcebisporealizoumaravilhas

O SenhorD António porém ao regressara Braga depoisde um
episcopadorelâmpagoem Bragançaencontraas ruas juncadasde flores

Comojá eramdiferentesos tempos
Toma para seu lema Ecce nova facio omnia e conseguepôr

coroadeouronamonumentalobraemprendidapeloseuantecessorE por
queera grandena humildade nemconsentequeo seumedalhãofique ao
ladodo de D ManuelVieira de Matos no frontespíciodoedifício por ele
acabadoFez obra notável queo tempose encarregaráde engrandecer
até porqueparece

António ficará na história dosArcebispossobretudocomo
protótipoda bondadee da caridade

Comoterceiroelo na actual faseda cadeiade Arcebisposde Braga
encontra-seomodestoPreladoqueora vos

DSenhorO
delesutilidadeareconhecesequedeusesosdestruídosdedepois

sobretudoÉBonLeGustavodesentençaagerallei

fala
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Ao apresentar-nosa vós em documentode há sete anos o Senhor
D António desenhavao programada actividadedo seu Auxiliar nestas
palavras Permitir-nos-á comoesperamosimprimir ainda maior e
semprerenovadosoprode vida às instituiçõesreligiosasdiocesanasreno
vado estímuloaosnossoscooperadoresde sempree renovadaconfiança
a todosos nossosqueridosdiocesanos

Não sei se o decepcionamossei porém que só procurei cumprir
E ele em sua bondadeesquesitaaindame quis ser agradecidoem pala
vras terníssimaspronunciadasà horada morte queguardoquaispérolas
de finíssimoquilatee incalculávelvalor

O mistériodo episcopado

7.º Sucedera dois autênticosgigantesdo episcopadobracarense
é comojá afirmamos grandehonra masenormeresponsabilidadeter
de esmaltarcomfeitos virtudes e letras estacátedrade Braga ondese
sentaramautênticosluminares é empresadiríamos sobrehumana

Mas o quemais faz tremer é o mistério do próprio episcopadoque
emnós preladosvai delongadadesdeosApóstolosatéaofim dosséculos

Nãovou recordara Teologia estãobemvivasiasliçõesda segunda
sessãodoConcílioVaticanoII masatrevo-mea transcreverumapágina
já noutro lugar pormim exaradaeé deautor derenome

Vede bemosbisposcadaum emsuaIgreja
Sãoospais osespososo germene a forma dassuasIgrejas respec

tivas comotodoo episcopadorepresentaa grandepaternidadeda Igreja
universale é comoa sua forma

Obispoestásemprena Igreja emlugar maisalto a exemplodeDeus
quetambémsubiuparaa transfiguraçãonoTabore parao montenoCal
vário Mais alto para ver melhor mais alto para dar mais luz maisalto
para ter mais honras mais alto para sofrer mais Masestaelevaçãoque
é a0 mesmotempo um direito e um dever umahonra e um holocausto
obriga-omais estritamentea responderpelo seuministério a dar conta
doseuepiscopadoao Bispoeternodasalmas

Ratio periculosa lhe chamajustamenteum santo Razão conta de
si próprio porquedeveser comoensinaS Paulo exemplodeboasobras
razão conta das almasque lhe foram confiadaspelomesmosanguede
Cristo todooferecidoe derramadopor elas

Attendite vobiset universogregt
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Postopelo Espírito Santona regênciada Igreja compreende-sebem
quea investiduradivina impliquenecessàriamenteuma responsabilidade
tremenda Para acentuarbema funçãodo Bispona suaorgânicadivina
a Igreja sagra-oveste-odesedasderendas dearminhos debrocadosde
gemaspreciosase entroniza-oMaspõe-lhesobreo peitoumacruzquese
lhe crava sempre fundamente dolorosamentena alma e no coração
O Bispomandaservindo no dizer de SantoAgostinho comuma humil
dadequeo põedebaixodospésdetodososseusdiocesanos

A missãodo Bispo é um prolongamentoda paixão e da morte de
Cristo

Reparaisónisto No silênciodo Bispo resignadoe triste que apesar
de muito discutidoe agravado não quer ou nãopodedefender-se que
tortura íntima quemartírio obscuro que conhecimentoprofundo deta
lhadoe até às vezesnauseantedosprazerese misériashumanas

Tornai o meu ministério frutuoso diz um santo bispo dirigindo-se
aosseusdiocesanosorandoe obedecendo

Quemsofre tanto por eles tem direito a pedir isto e muito mais
Talvezhaja exageraçãoretórica na páginatranscrita mas certo é

ser altamenteoportunaa frase do CardealSaliége Torna-se necessá
rio fazer nascerde novo no clero e nos fiéis a verdadeiradevoçãoao
bispo

De facto qualquerPreladoda Igreja é pai dos seuspadresainda
antesdeser pastordoseurebanho

E a seremreaise fortes os liamesentre o bispoe osseussacerdotes
acabapor ser damesmanaturezao eloqueunecleroe fiéis Ter-se-áentão
realizadaa unidadequeJesusrogouaoPai ut omnesunumsint

Aos ouvidosdo Bispo soam de contínuo as intimativas do Mestre
Ego elegivos sicut misit mePater egomitto vos euntesdoceteomnes

gentes egovobiscumsum E assimlhe nascea consciênciade que con
forme escreveS Cipriano episcopum in Ecclesiaesseet Ecelesiam
in Epicopo isto é bispoe Igreja identificam-seNão haverápois pro
gramasde acção preocupaçõessofrimentosnumadiocesequenãoeste
jam primeiro no coraçãodo bispo o qual por vezesterá aindadeexpiar
pelapenitência as culpasda própria comunidadee de cadaum dosseus
membrosDilexit Ecclesiamet tradidit seipsumpro ea ut illam sanctifi
caret é o seuprograma doqualnãoseexclui senecessárioo derrama
mentodo próprio sangueJá S GregórioMagnoescrevia Antes que
ria morrer quever decairemminhavida a Igreja deS PedroApóstolo
E emnossosdias no tempoda perseguiçãodeCalles um bispomexicano



 

D

mensagemche
gar queme apresentareidiante devóspessoalmenteparamemandardes
executarcoma condiçãodeemtrocavoscomprometerdesa deixaraomeu
povocatólicoo exercícioda sua liberdade

estaondeinteiromundodoeRepúblicadahabiantesos
todosdediantesolenementehojePrometoRepúblicadaPresidenteao

SILVADAMARIAFRANCISCO

e a nãoderramaro sanguedos
meusqueridospadres

A citaçãodestaspalavrasé por si suficiente creio-o para vosanun
ciar qual seja o programade acçãodo vossonovobispo viver orar
trabalhar penar pensar combaterpara quea Igreja bracarensecontinui
a refulgir comonoutraseras e sepossívelentreassuasparesretomeno
presente o ardor missionárioe seja fiel à vocaçãoecuménicaque no
passadofoi suaglória

Sedaqui partiu o movimentoda recristianizaçãode Portugal coma
luta contra a moirama porquenãohá-departir nosnossosdias um novo
movimentode recristianizaçãoqueultrapasseos limites da Arquidiocese
seestendaao longee aolargo à África e aoBrasil

OsnossosCireneusos Sacerdotes

8.º É grandiosoo programa que sintêticamentefica enunciado
Masquemhá-derealizá-lo O BisposôzinhopoucopodeJá naoração

fúnebredo SenhorD António me dirigia aosqueridospadresda Arqui
dioceseperguntando Que podeo bisposemos padres e quesãoos
padressemo Bispo Tambémum Prelado glória destahistórica Pro
vínciaEclesiásticaaotomar possedasuasedeexclamouempalavrasque
faço minhas Que poderáfazer um bisposema colaboraçãodosseus
padres Traz o bispoumacruz ao peito Uma parte há-delevá-laele e
esperanão abdicar da porçãoque lhe coube Mas a outra pertenceaos
seuspadresElessãopor naturezaoscireneusdoseuPreladoÉ assimque
desejoconsiderá-los

Um outroprelado queteveberçoe é glória destaCidadeemcircuns
tâncias idênticas dirige-se ao seu clero nestestermos que perfilho

O bispotem sempreno coraçãoosseussacerdotese balbuciacomfer
vor a palavra amiga do Apóstoloquandose dirige aosseuscolaborado
res Vóssois irmãos a minha alegriae a minha coroa

No desempenhoda sua árdua missão conta o bispo com a oração
sacerdotaldosseuspresbíterosque o tornam presenteem todaa parte
no meio dos fiéis através de dificuldades sacrifícios e incompreensões
semconta Alegriase tristezas triunfos e derrotas aplausose vitupérios
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constituema traça dasactividadesapostólicasdossacerdotesreflectem-se
necessàriamentena pessoado Preladoqueos tem comoo seu prolonga
mento a formar parte integrantee insubstituíveldoseumúnuspastoral
Comelessealegrae rejubila ou entristeceechora comelessofreascalú
nias e as difamaçõesque almassem fé e sem escrúpulosse permitem
atirar em última análise às vestesimaculadasda Esposade Cristo a
SantaIgreja Comautoridadepodeo Bispoadvertir a comunidadecristã
repetindoas palavrasdas PáginasSagradas Nolite tangerechristos
meos nãotoqueisnosmeusUngidos nãovosdeixeiscontaminarpor esse
turvo e satânicoespíritodeódioqueprocuravisar o sacerdóciode Nosso
SenhorJesusCristo quandomalsinaintençõeseempregameiosdeataque
inadmissíveisentrepovoscivilizadosparadenegrira reputaçãodosminis
tros do Altar

Podem ossacerdotesda Arquidiocesecontarcomo seuPrelado que
osamacomoàspupilasdosseusolhos

Não esquecereijamais igualmente as palavras que me dirigiu o
SenhorD António Os padresbonssabeondeestãoe quemsão Para
osmais débeispeçoa suaajuda para quese robusteçam

Pensareipois emvóôscaríssimossacerdotesquesoisa herançamais
preciosarecebidadoSenhorD António paraquenadavosfalte tanto no
espiritual comono material enquantotendessaúdee quantoestiverdes
enfermosagoraquesoisjovens os queaindao sois e quandotiverdes
encanecidoe já nãopuderdesestarà frente dasvossasparóquiasSóuma
coisavos pedeo vossoBispo nestahora quesejais amigosda nossa
Mãe a SantaIgreja quesigais na prática osseusconselhosde carinho
as suasnormasde vida exaradasem seuscânonesdoutrinaisou discipli
nares A ser assim sereisa alegria tambémdo vossoPreladoque como
Jesusno Jardim dasOliveiras podecarecerdo reconfortodosseusdiscí
pulos Estepensamentojá o evocaSantoInáciodeAntioquia na Epístola
aosTralienses É necessárioquecadaum de vós masprincipalmente
os presbíterossejama alegriae o confortodo seubispo

Conto pois convoscoqueridossacerdotesda Arquidiocese comos
humildespárocos coadjutorese capelãesdispersospor montese vales
vivendo só por amor de Deuse dasalmas emcondiçõesinóspitase difí
ceis comos ReverendíssimosArciprestes nossosrepresentantesnasres
pectivasvigararias cuja missãoé delicadae ingrata pois sendoiguais
aos outros têm de ser conselheirosguias e até superioresdos seus
irmãos em missãode pura caridade mas nem semprebem apreciada
contoainda com os Professorese SuperioresdosSemináriosa quemé
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confiadaa esperançada Santa Igreja no presentee no dia de amanhã
contosobretudocomo Ex.�º e Rev.�ºCabido coma suacolaboraçãosem
pre leal comoé apanágioseuao longodumahistória quesecontapelos
séculosdahistória dePortugal

Todosjuntos queridospadres trabalhandoem uníssonoconservare
mosgloriosaestaArquidiocesee poderemosaindaoferecerà SantaIgreja
legiãodeapóstoloscomoela instantementenosestáa pedir

O vossobispopõeem vós as suasesperançasquesãoesperançase
votosda SantaIgreja manifestadospelopróprio SantoPadre

Aossacerdotesdo CleroReligiosotão beneméritoaté da Pátria pela
suavocaçãomissionária cujascasasdeformaçãoseencontramna Arqui
dioceseeu querodizer nestahora que contocom todos e tambémque
podemcontar dentrodo possívelcoma minha modestacolaboraçãona
linha traçadapelosmeusilustres e venerandosAntecessoresquesempre
timbraramem favorecere defendere protegerascongregaçõesreligiosas

A esperançada Igreja os seminaristas

9.º Seno presentedia dehoje a acçãodo bispoatingeosfiéis pela
palavrae pelozelodosseuspadresamanhãatingi-lo-ápelosqueagorasão
osseusseminaristasPara eles umasingelapalavra saídado coraçãode
Pai Sêde generososcomo Senhorque vos chamoupara umamissão
tão bela Cultivai as virtudesnaturais e sobrenaturais a lealdadeo res
vpeitoda palavra dada a limpezade gestose atitudes o carácter numa
palavra a fé a esperançaa caridade Tomaicomolemavir a ser sacer
dotesvirtuosos santose cultos Ofereceia Deus generosamentea vossa
juventude a alguém agradaram já os presentesde coisas velhas

e não temais lançar-vosna santa aventurado serviçode Deus Vêde
comoé grandeo campode trabalhoqueo Senhorvos reserva aqui ao
longe não tereis vós conraçãoecuménico talvez até para lá das
fronteirasda Pátria paraalémdasProvínciasUltramarinas ondehouver
portuguesesatéaosconfinsdomundoquenós outrora descobrimos

A formaçãoquevosé necessáriahá-deter emconsideraçãoo mundo
hodierno Para já ainda parecebastar no geral a cultura recebidanos
moldesclássicosMasa facesociológicada Dioceseestáa mudar-sedia a
dia Há novasdoençasa tornar enfermasas almas Veículosdo mal são
certos instrumentosmodernosde comunicaçãoé porventuraa emigra
ção ete
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Tendespois de estaremdia e deadaptar a vossacultura pastoral
às novasnecessidadesConseguirisso será missãodos vossosmestres
agoraqueviveisnoseminário e porventura amanhãquandosacerdotes
num possívelpost-Seminário

Por todaa parte se erguemchaminésdefábricas linhas condutoras
de energia símboloevidentedemelhornível devida quedesejamosseja
uma realidadedepressapara a nossagenteempobrecida

Masqualseráoteor dessemelhorníveldevida selhefaltar a religião
Sevós padresdeamanhãvosdeixardesembeberde Deus deamorà

sua Igreja de piedadede virtude e de ciência à vossarenúnciapessoal
oshomensvossosirmãos hão-deficar a devero seremfelizese nãoterem
meorridoafogadosna matéria Será essaa glória da nova geraçãodos
padresde amamhã

Avamtepois queridosseminaristas

O auxíliodosleigosorganizados

10.º Paraa realizaçãodo programaapostólicoqueo vossobispose
impõecomodever eleconta sim primeiro como clero mastambémcom
os leigoscatólicos nomeadamentecom as Associaçõesde piedade cari
tativas movimentosdeapostoladode todo o género e coma tão benemé
rita AcçãoCatólica sempreútil e mesmonecessáriadesdequeseja reali
zadacomobjectivosdefinidos e lhe nãofalte o métodoadequado

Bemé quese radique mais e mais a convicçãode quetodos bispo
cleroe leigos vamosna mesmabarcadePedro e quetodos emconjunto
é quesomosa Igreja deCristo É timbre da AcçãoCatólica sentire cum
ecclesia nadasema Igreja nadasema hierarquia que emcadadiocese
temumafigura visível o próprio preladoFeitonormauniversalestesinal
característico teremosas associaçõesa trabalhar em ritmo combinadoe
harmónicoea realizarosplanosapostólicosqueforam idealizadosquando
nãoestabelecidospeloseuresponsávelautênticoqueé o Anjo da Diocese

É de louvar e de agradecerquanto as associaçõescaritativas de
piedade as Confrarias as Inmandadesos respectivosSecretariadosde
obrasespecializadasvêmrealizandoqueras confiadasao cleroreligioso
quer as dirigidas ou assistidaspeloclero diocesanoA todosabençoamos
ea todospedimosqueestejamalerta noseucampoprópriode acçãoespa
lhandoo bem a caridadee o amor numapalavra dandotestemunhopela
vida ordenadae santa damensagemdesalvaçãoque por incumbênciada
Igreja patenteiamdiante do mundo



 

D FRANCISCOMARIADA SILVA

O povode Deus

11.º Não possodispensar-mede dirigir uma palavra muito afec
tuosaao povodeDeus causafinal do nossoexistir e a cujo serviçoestáa

Hierarquiae la própria AcçãoCatólica
No povodeDeus contemplosobretudoosquesofrem no corpoou no

espírito vítimas de injustiçassociais e os pobres Lembroas gentesdo

trabalho rudee pesadopoissei quantocustaganharo pão decadadia

Aprendi-oem criança e não esquecia lição De resto a repetiçãoquoti
diana dessapágina da parte dosmeus nãomo deixariaesquecerLacor

daire um dia exclama Ó povo ó meupovo euamo-te euamo-tepro
fundamenteporquevejo nos teus sofrimentosuma imageminspirativa
e tocantedossofrimentosdeCristo Sempretenderimitar o grandedomi
nicano procurarei fazer pelospobresquantoao meu alcanceestiver e
fá-lo-eialegrementepoisbemsei queamandoo próximo sobretudoo mais

pobre seservee amaa Cristo e adoraa Deusnão por palavras masem
espírito e em verdadeconformeas exigênciasdo Evangelho

Percorri as terras todasdo Minho sei comosenteo povo e do que
precisa O povo o nossobome santopovo a gentehumilde precisatanto
de pão comode Deus AÀmim bispo competetudo fazer em primeiro
lugar para dar Deusaopovo instruí-lo na religião enriquecê-lodebons
costumese incutir-lhesna alma a graçado alto queé fonte de paze de
alegria

Sedemim dependeratambémnadalhe faltaria dequantona ordem
moterialseapresentacomonecessárioparaobemestardetodos

Mas quandoao povonão faltar o pão por viver já na abundância
terei aindadelhe pregar paraeleser feliz a frase doEvangelho que
vale ao homemganhar o mundointeiro se vier a perder a sua alma
É quea fascinaçãodamatéria a tentaçãodaterra fizeramassuasvítimas
tambémentreestaboagente até agora tão crentee morigerada Sea fé
decrescerno povo ouseaopovosetirar a fé comquesepreencheo vácuo
quefica Comossuicídiose comasmais repugnantesaberraçõesmorais
comosucedenalgunspaísesemquesóà matériaseprestaculto

Defendamoso povo por amor do mesmopovo de tantos males
modernos
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SaudaçãoàsEx autoridades

12.º Resta-meainda dizer uma palavra de saudaçãoamiga às
Ex.m"sAutoridadesCivis AcadémicasMilitares e Judiciais de Braga e
seu Termo da Arquidiocesetoda quetodasaqui estãoou empessoaou
dignamenterepresentadas

De há sete anos que convivemose sempreem inteira harmonia
As nossasesferasde acçãosão paralelase não opostas Só nos podem
dividir ou opor sentimentalismosnascidosdo nossoegoísmoMas a pró
pria educaçãorecebida

luta
contraosmalessociaisdequalquergéneroe contrao ódio Comonãonos
havíamosdeentender E até decolaborar

às Ex Autoridadesa quemnestemomentocompetea missãograve

napróximodobempeloesforçooune-nosfamíliadaDeusdePátria
daidealoUne-noseunossoosuperaralevanos

de manter a Pátria unida tanto aquémcomoalémmar tão nobremente
representadasnaspessoasde VV Ex.ºº SenhoresMinistros querodizer
queo Arcebispode Braga as acompanhajá quenão lhe é dadodoutra
maneira coma sua oraçãodirigida ao Senhorde Ourique e à Virgem
Senhorada Oliveira da Batalha de Belém de VilaViçosae do Sameiro
à Senhorade Portugal

Enquantonos nortearemos mesmosideais purose desinteressados
de Deus Pátria e Povo comonão nos havemosde respeitar de com
preender e até decolaborarcadaum emborana suaesfera

E é esterespeito já por si colaboraçãomuito preciosaqueeu quero
agradeceràs Ex.�*sAutoridades

Autoridadessão igualmenteao menosde algum modo os represen
tantes das estruturas sociaise das artes liberais médicos advogados
magistradosjornalistas etc

A todoso preito da mais profundagratidão pelasuapresençaneste
acto com os votos mais fervorosospelassuasprosperidadespessoaise
familiares ea promessadamaislealcolaboraçãosemprequeo ofíciono-lo
exija ouo coraçãono-loimponhaoua caridadeno-losuplique

As queridosamigos quede longevieram trazidospelasaudadeque
trabalhoscomunsfizeram nascerna separaçãoquea vida impôs à nobre
representaçãodos Preladosde Évora do seu Cabidoe do seuDistrito à
Edilidadee às Gentesda minha Terra a certezade quesempreos terei
presentese em cada dia na celebraçãodos augustíssimosmistérios do
altar



 

OSenhorDr JoséGonçaloCorreiadeOliveiraMinistrodeEstado
AdjuntoàPresidênciadoConselhocumprimentao SenhorArcebispoPrimaz
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Aos Ex Preladosda nossaProvínciaEclesiásticatodostão bene
méritosda Igreja peloseuzeloapostólicoepeloexemplodassuasvirtudes
aquitão dignamenterepresentadoseuqueroprestara maisrendidahome
nagemepedir o favor dosseusconselhospoisquejá contocoma liçãodas
suiasvidas deiapóstolostotalmentedoadosàssuasIgrejas

A VossaExcelênciaReverendíssimaMonsenhorRotoli ilustre audi
tor da NunciaturaApostólica cuja nobrepresençame torna maisviva a
figura do SumoPontíficePauloVI emais forte osliamessagradosquea
ele me prendem o preito da minha mais profundaveneraçãoe estimae
agradecimentoNa pessoavenerandadeVossaExcelênciaReverendíssima
quero também saudar com muita devoçãoa transcendentefigura de
Mons Fuerstenberg Núncio Apostólicoem Lisboa junto de quemme
sentei quandojovem comocondiscípulona UniversidadeGregoriana
para ouvir dos lábios dos mesmoseminentesprofessoreso curso da
SagradaTeologia

Invocaçãodo auxíliodeDeuse deNossaSenhora

18.º Urge que termine pois demaisabuseijá da vossabenévola
atenção

Não o farei porém sem primeiro me encomendaràs oraçõesdas
ComunidadesReligiosasda Arquidiocesesobretudodos Conventosde
Clausura pois sem esqueceras que levam vida activa orandoassim
estasescolherama melhorparte Urge quetermine e para o fazer usarei
de palavrasemprestadasmasquetraduzemplenamenteo meusentir

Recordeiatrás queme reconfortaram no dia da minha sagraçãoos
acordesda última estrofe do Te Deum n Te Domine speravi non
confundar in xeternmum não serei confundido Senhor porqueem Ti
esperei

É quesão tãodébeisasminhasforças etãotremendaa missãodeque
souencarregadoque se um alentodivino me nãoacompanhasseeudeve
ria sucumbirde desânimoÉ que àsobrigaçõesinerentesao múnusepis
copal já desi tão momentosoacrescemasapreensõesda hora quepassa
tão carregadadeprenúnciassinistros tãocheiade incertezas

MaseuconfieiemNossoSenhorJesusCristo Rei imortal dosséculos
É Deusqueme envia por Ele venhopara vospregaro SantoEvangelho

Nãoqueiraisver emmim a pobrecriatura quenadavale massim o
ministro de Deus o pastorque insignificanteemsi incarnaumagrande
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ideia e um grandepoder representauma instituiçãobimilenária contra
a qualosataquesdosinimigos as fúrias do infernonadapodem

Souno meiode vós o transmissor o ecofiel dosoráculosdivinos o
executorfiel dosditamesda Igreja o servodedicadodetodosvós Sim é
para vósqueeu queroviver a vóseuqueroconsagrartoda a minha acti
vidadee todaa existênciaLibentissimeimpendamet superimpendartpse
pro animabusvestris gostosamenteme dedicareie me sacrificarei pela
santificaçãodasvossasalmas Sóme considerareifeliz quandotrabalhar
parao vossobem A vossafelicidadeseráa minha felicidade

Confiei em Ti Senhor por issonãoserei confundido
Confiei tambémem vós Senhora quesois a Mãe da Santa Igreja

por issonãoserei confundido
A Virgem Imaculadaéa PadroeiradePortugal é a nossaPadroeira

a Padroeirada Arquidiocesede Braga para ela foram sempreasnossas
súplicasconfiantes para ela os nossossuspirosde ansiedadeos nossos
gemidosdedor Maria Virgem é a estreladulcíssimaquedesdepequenino
nosacostumamosa ver brilhar noCéudanossaexistênciaequeinvocamos
nashoras deangústiacomumaternura quesó o nomede Mãeinspira e
justifica E elaé defacto a nossaMãee ama-noscomum carinhosuavee
delicadoque nós sentimos mas não sabemosexplicar Vós bem o com
preendeiscomoo demonstrao cultofilial quelhetendessoba invocaçãode
NossaSenhorado Sameiro

À Virgem Maria eu dedicoe consagroo meuapostoladono meio de
vós seja Ela a estrelaa guiar-meatravésdas dificuldadesque possam
eriçar-meo caminho e possaeu sersemprefilho dócile servofiel de tão
bondosaMãe de tão potenteSenhora

Sim ó Virgem celesteRainhae doceprotectora a ti consagroesta
grei quemefoi confiadaa ti entregoestasalmasquetenhodeconduzirao
eternoaprisco Sê tu a guia sê tu a pastora a fim de quenem umasó
ovelhase tresmalhemas todascheguemà almejadapátria Podemser
tristes os temposgrandesas calamidadessinistrasas apreensõesgraves
a discórdias pungentesas amarguras mas tu ó Mãe és compassivae
bondosatu nos levarásao coraçãoardentedo teu Filho tu farás descer
dali sobrenósumaondadebálsamorefrigerantee docequesuavizaráas
nossasenergias

Oh intercedepor todos pelossacerdotese pelossimplesfiéis pelos
quesofrem e pelosquemourejam peloscrentese pelosinfelizesquenão
têm fé pelosabastadose pelospobres por todosaquelesquecarecemde
amparoe suspiramna adversidade
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Implora a luz de Deuspara estepobrepastorquesemprete invocou
e à porfia procuroua tua glória emterras do Alentejo e aindanesteano
quertornar acomemoraçãocentenáriadoteuSantuáriodoSameiroesorri
lá do Céua estaArquidioceseporçãoqueridado rebanhodo teu Filho
quenestahora solenee nesteanojubilar maisumavezinvocao teumater
nal carinhoe a ti Seconsagra

ComJesuse com Maria non confundarin eternum

Findasàascerimóniasreligiosaso novoArcebisporecebeuoscumpri
mentosdasaltas entidadespresentesapóso quesedirigiu processional
mente e comgrandeacompanhamentopara a porta da Sé ondeseorga
nizou o cortejo automóvelque o conduziriaaté moPaçode Santa Mar
garida

O cortejo abria com batedoresda Polícia de Viação e Trânsito
seguindo-seo carro do Protocoloem que tomaram lugar os Senhores
CónegoManuelRodriguesde Azevedodo protocoloreligioso e Alberto
JorgedeCarvalhoMoreirade Matos do protocolocivil No segundocarro
seguiamoscomendadoresda OrdemdeS GregórioMagno SenhoresCon
selheiroJoséMaria Braga da Cruz e ComendadorAntónio Maria Santos
da Cunha No terceirooscavaleirosda OrdemdoSantoSepuleroSenhores
ComendadorAntónio AugustoNogueirada Silva e D Gonçalode Guilho
mil Nó quarto carro seguiamos cavaleirosda mesmaOrdem Senhores
Condede Riba d'Ave e Raul Ferreira de Riba d'Ave No quinto o Bailio
da Ordem de Malta SenhorConded'Aurora e o cavaleiro da mesma

Ordem SenhorD SebastiãoCalheirosdeLancastreNosextocarro toma
ram lugar o Bailio e Vice-Presidenteda AssembleiaPortuguesadosCava
leiros de Malta SenhorCondede CampoBello D Henrique e o cava
leiro SenhorD Luís Calheirosde Lancastre No sétimoo Presidentedo

Cabido SenhorCónegoDr JoséMartins Gonçalvescomo Arciprestede

Braga SenhorPadreJoãoManueldeBarros Por último emcarroaberto
seguiao SenhorArcebispoPrimaz acompanhadopeloSenhorDr Fran
ciscode Araújo Malheiro Presidenteda CâmaraMunicipal de Braga
tendo ainda tomado lugar nesteautomóvelo secretáriodo Venerando
Prelado SenhorPadreDomingosCoutinhoda Silva

O cortejo percorreuo seguinteitinerário Rua D PaioMendesAve
nida S Miguel-o-AnjoArco da Porta Nova RuaD DiogodeSousaLargo
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do Paço Ruado Souto Largo do BarãodeS Martinho AvenidaCentral
lado sul Largo da Senhora-a-Brancae RuadeSantaMarvgarida

Em todoo percursoo novoPreladofoi delirantementeaclamadocom

destaquepara o grupo de alunasda Escolado MagistérioPrimário que
em frente do seu estabelecimentode ensino prodigalizaramao glorioso
Antístite a maisespontâneae vibrantemanifestaçãodesimpatia

No PaçodeSantaMargaridaseguiu-sea cerimóniadecumprimentos
tendousadoda palavraos senhoresPresidentedo Cabido Presidenteda
CâmaraMunicipalde Bragae Ministro de EstadoAdjunto à Presidência
do ConselhoPor último agradeceuo SenhorArcebispoPrimaz

Finda estacerimóniao novoArcebispoofereceuno Paço um jantar
íntimo

Os SenhoresDr FranciscoLeandro PessoaMonteiro Governador
Civil de Braga e Dr AgostinhoGuimarãesPestana Delegadodo Insti
tuto Nacionaldo Trabalho representavamnas cerimónias os Senhores
Ministros do Interior e dasCorporaçõesrespectivamente
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FranciscoPedroScotto

Instrumentodejustificaçãode Custódioda Cunhada Rua Direita da
Cruz de Pedra sobrehaverservidoo cargode procuradore almotacéno
Coutode Pedralva fl 2

Privilegio do SS Sacramentoda Santa Sé destacidadea favor de
Hilario deAlmeida da rua dosPelamesouCampodeSantiago fls 2 v

Privilegio da Bula a favor de António Ferreira da freguesiade
SantiagodeSantaLucrécia fl 2

Identicode BaltasarGomesda freguesiade S Joãode Semelhe
Il0S W

Privilegio de SantoAntoniodeLisboa a favor deJoséRodriguesda
freguesiadeS PedrodeEscudeiros fl 4

Privilegio dasTaboasvermelhasa favor do Ldo RicardoAntonioda
Costae Silva advogadonestacidade fl 4 v



 
BRACARAAUGUSTA

Ano de 1762

Privilegio da SantissimaTrindadea favor de Manuelde Araujo da
rua da Pontede Guimarães fl 5

Privilegio do SantíssimoSacramentoda SantaSéa favor de Pedro
Antonio Pereira da fonte da Carcova fl 5 v

Privilégio doscaptivosa favor deMateusdeAraujo da freguesiade
S Pedrod'Este fl 6

Identico a favor de João da Silva da freguesia de S Mamede
d'Este fl 6 v

Privilégio da SantíssimaTrindade a favor de DomingosRodrigues
da freguesiade S Pedrode Escudeiros fl 7

Privilégio doSantíssimoSacramentodaSantaSédestacidadea favor
de AntónioJosésapateiroda Ruade Maximinos fl 7 v

Privilegio da SantaCasada Misericoórdiaa favor de JoãoFrancisco
dosAmnjosdosChãosde Baixo fl 8

Privilegio da Bula da SantaCruzadaa favor de ManuelTinoco da
freguesiade SantaEulália de Crespos fl 8

Identico a favor de Antonio Dias da freguesiade S Lourençode
Navarra fl 9

Decretodo SereníssimoSnr D Gaspar petiçõesinformaçõese mais
despachosa favor de Pauloda Costa guardamor do Senadoda Camara
destacorte fl 9 v º

Privilegio do SantíssimoSacramentoda Santa Sé a favor de João
MarquesAntonio ourivesdeouro dosChãosdeBaixo fl 10 v

Identico a favor de Constantinoda Silva Cerqueira dos Chãosde
Baixo fl 11

Privilegio da SantíssimaTrindadea favor de Antonio Erancisco de
SantaLucrecia fl 11 v

IdenticodeMiguelAlvares dafreguesiadeS VicentedePenso�fl12
Privilegio dosengeitadosdo Senadoda Camaraa favor de Domingos

Lopes do Bairro SantaLucrecia fl 12 v
IdenticodeAntonio Ferreira da freguesiadeAdaufe fl 13
IdenticodeJoãoFerreira deAdaufe fl 13 v
Privilegio da Bulaa favor deManuelAlvares da freguesiadeS José

deS Lazaro fl 14

a Representandoa exiguidadedosseussaláriosfoi-lheelevadoo vencimento
de14$00a 20$00anuaiscomprejuízodosrestantesemolumentos
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Privilégio das TaáboasVermelhasa favor de Franciscode Matos
Vieira da rua dosChãosdeCima fl 14 v

Privilegio da SantíssimaTrindade a favor de BernardoPereira de
SantoEstevãode Penso fl 15

Privilegio dos engeitadosa favor do capitão Antonio Rodrigues
Ferreira de S Vicentede Penso fl 15 v

Privilégio das TaboasVermelhasa favor de JoãoManuelda Costa
Pereira da freguesiadeSantiagoda Faia 2 concelhode Cabeceirasde
Basto fl 16

Privilegio da Bula da SantaCruzadaa favor de CustodioGomesde
Araujo da freguesiade Nogueira fl 16 v

Identicode BentoFerreira deTrandeiras l 17
Identicode Antonio Vieira da Silva de S Pedrod'Este fl 17 v
Identicode CustodioFernandesde Nogueira fl 18
Privilegio da SantissimaTrindadea favor deJoséAlvaresdeAraujo

da freguesiadeS Maria deLamaçães fl 18 v
Privilegio da Bula da SantaCruzadaa favor deJoãoRodriguesFer

reira deS Estevãode Penso fl 19
IdenticodeAntonioDuarteda freguesiadeS MigueldeVila Cova

f 19 v
IdenticodeJoãoDuarte da freguesiadeSantiagodeFraião fl 20
Privilegio da Santa Casada Misericordiaa favor de Domingosda

Silva Ferreira da rua da Regoade S Victor fl 20 v
Identico de Manuel Felix sombreireiro da rua da Lousa fl 21
Privilegio doTabacoa favor deJoséAlvares da freguesiadeAdaufe

fl 21 v
Privilegio da Misericordiaa favor de DomingosFerreira Couto da

Senhora-a-Branca fl 22
Identicode Luís da Silva da rua do Sameiro fls 22 v
Provimentoda ocupaçãode cabode esquadrada ordenançada Com

panhiadocapitãoAfonsoBrandãoLeite a favor deManueldeAraujo da
freguesiade Lamaçães fl 23

Privilegio da Santa Casada Misericordia a favor de ManuelJosé
tamanqueiroda fonte da Carcova fl 23 v

Identicoa favor deCarlosRibeiro da mesmarua fl 24
Privilegio do SantíssimoSacramentoda SantaSé a favor deManuel

de Araujo da freguesiade SantaEulalia deTenões fl 24 v

a O privilégioporémrespeitavaaocasaldeBouçófreguesiadeS Paioda
Morreira
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da Bula a favor de LourençoRodrigues da freguesiado
SalvadordeDadime Nogueiró fl 25 v

Privilegio da SantaCasada Misericordiaa favor de HenriqueJosé
de Azevedoda rua

Privilegio
25flVictorSdefreguesiadanandes

FerCiprianodefavoraMisericordiadaCasaSantadaPrivilegio

1765deAno

AUGUSTA

de S Marcos fl 26
IdenticodeMarcosAntonio dafreguesiadeAdaufe fl 26 v
Privilegio de SantoAntoniode Lisboa a favor de Miguel Rodrigues

dafreguesiadeS Mameded'Este fl 27
Privilegio da SantaCasada Misericordiaa favor de Antonio José

Martins da rua deS Marcos fl 27 v
Privilegio do SantíssimoSacramentoa favor de JosédeOliveira da

freguesiade SantiagodeEsporões fl 28
Carta deexaminaçãodo oficio deourives a favor deManuelJoséda

Costa da vila deGuimarães fl 28 v
Identica do capitãoJoséPereira Machadoda vila de Guimarães

fl 29
IdenticadeFranciscoJosédeAraujo moradorà Galeria fl 29 v
Marcaº deensaiadorde ourivesdeourodeAntónio deAfonseca

fl 30
Privilegio do SantissimoSacramentoda SantaSé a favor deDomin

gosGonçalvesmoradoratrás osacougues fl 30
Marca de ourives de ouro de BoaventuraJosé Rodrigues

flARSOS
Privilegio da Santa Casada Misericordia a favor de ManuelJosé

Martins de S Maria de Palmeira fl 31
Marcadeourivesdeouroº deDomingosVieira da ruadosGattos

TSAA
Carta de examinaçãodeourivesdeouro a favor de DomingosVieira

ETLSL v
Privilegio da Bula a favor de Antonio Francisco da freguesiade

Fraião fl 32

a ConsistianaletraR abertonumrectânguloparasairemrelevoaoaplicar
o punção

b I'ConsistiamaletraV abertasobreumtriângulo
c ConsistianaletraD abertanumrectângulo
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Privilegio da SantaCasada Misericordiaa favor de LourençoGon

calvesdo lugar deSantaTecla fls 32 v
Identicode CustodioFerreira doCampodasHortas fl 33
Identicode Manuelda Silva da Porta do Souto para a freguesiade

Airó fl 33 v
IdenticodeFranciscoDias da rua NovadaSeara fl 34
Identicode ManuelVieira do campode Santiago para a igreja da

Cividade fl 84 v
IdenticodeBentoGonçalvesda rua novada Seara fl 35
Identicode Franciscoda Mota da freguesiade Palmeira fl 35 v
IdenticodeAntonioFerreira GuimarãesdosChãosdeBaixo fl 36
Identicode JoséCarvalho doCampoda Vinha fl 36 v
Cartadeexaminaçãoa favor deAntónioJoséPereiraGuedesourives

deouro das Gradesde S Geraldo fl 387
Carta de examinaçãoa favor de ManuelJoséde Faria ourivesde

prata da rua novade Senra fl 37 v
Carta de examinaçãode JoséTomásda Rocha ourivesde ouro da

rua doSouto fl 38
Carta de examinaçãode ManuelAntónioda Cunha ourivesdeouro

da rua dosChãosde Baixo fl 38 v
Certidãode VicentePinheiro Lobo da vila de Guimarãesa respeito

da tençaqueselhe pagadeseuhábito2 fl 39
Carta de examinaçãode ManuelMarquesda Silva ourivesde ouro

da rua de Gatos fl 89 v
Carta de examinaçãode JoséAntonio FranciscoBasto ourivesde

ouro da fonteda Carcova fl 40
Carta de examinaçãode JoãoAntunesde Sousaourivesdeouro da

rua de Gatos fl 40 v
Carta deexaminaçãoa favor de Antonio FernandesRodriguesouri

vesde prata da rua do Souto fl 42
Carta de examinaçãoa favor de JoãoMarcosde Freitas Guimarães

de ourivesdeouro e suamarca º da RuaNova fl 42
Cartadeexaminaçãoe ManuelJosédeSousaPereira ourivesdeouro

e suamarca º da rua Nova fl 438
a Era professoda OrdemdeCristo a certidãofoi-lhepassadana Alfân

degadePenicheondecobravaessatença
Aonumeraro livrohouvelapsodasériequesaltoude40a 42 oerroestá

ressalvadonoencerramento
b ConsistiaemumV vasadopararessaltaremrelevodoseufundo
c ConsistiaemumSabertonopunçãorectangular
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Carta de examinaçãode LeandroJoséde Freitas ourivesde ouro
e suamarca 2 fl 438v

Carta de examinaçãode Matias de Oliveira Rebeloourivesde ouro
e suamarca da rua de Gatos fl 44

Carta de examinaçãode ManuelJoséVilaça ourivesdeouro e sua
marcaº fl 44 v

Carta de examinaçãoa favor de SanchesFerreira ourivesde ouro
e suamarca 9 da rua Nova fl 45

Carta de examinaçãoa favor de João Alvares de Azevedoe sua
marcaº darua Nova fl 45 v

Carta de examinaçãoa favor de Miguel Vieira ourives de ouro e
suamarca defrontedosPaçosArcebispais fl 46

Cartadeexaminaçãoa favor deBentoJoséTeixeira ourivesdeouro
e suamarca8 dosChãosde Baixo fl 46 v

Carta de examinaçãoa favor de FranciscoRibeiro Pereira ourives
deouroh moradora S Lázaro fl 47

Carta de examinaçãoa favor de António José Pereira ourivesde
ouro1 da rua Nova fl 47 v

Cartadeexaminaçãoa favor deJoséLopesPachecomoradorna Rua
deS Lázaro ourivesdeprata i fl 48

Carta deexaminaçãoa favor de António Franciscoda rua do Souto
ourivesdeprata fl 48 v

Cartadeexaminaçãoa favor deManuelRodriguesourivesdeourom
fl 49

Carta de examinaçãoa favor de JoséManuel ourivesdeouro
tl 49

a Imperfeitamenteapostapareceter sidoa letraL empunçãooval
b ConsistianaletraM comopunção
c ConsistiaemumV sobrepunçãotriangular
d ConsistianaletraSservindodepunção
e ConsistianumcírculoouletraOabertaempunçãoredonda
f ConsistianaletraV servindodepunção
8 I[ConsistiamaletraB deelegantedesenhoqueserviadepunção
h A marcaeraumPabertoerecortadonopunção
1 A marcaeraumA a servirdepunção

A marcaabertaempunçãorectangularformavaummonogramacomas
iniciais

1 A marcaabertaempunçãorectangulara fundoestriadoformavamono
gramacomasiniciaisA F

m A marcaconsistianumpequenoânguloempunçãoquadrado
n A marcaeraum ÀAassimimpressonolivro
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Carta de examinaçãoa favor de JoséPereira ourives de ouro
darua dosPelames fl 50

Carta de examinaçãoa favor de Simão GonçalvesCoelho ourives
deouro P fl 50 v

Carta de examinaçãoa favor de Félix FranciscoBraga ourivesde
ouro º fl 51

Carta de examinaçãoa favor deCarlosLuís ourivesdeprata da rua
do Souto4 fl 51 v

Cartadeexaminaçãoa favor deManuelJosédaSilva ourivesdeouro
da rua de S Marcosº fl 52

Carta de examinaçãoa favor de Pedroda Silva ourivesdeouro da
rua de Gatos fl 52 v

Cartade examinaçãoa favor deJosédaSilvaGomesourivesdeouro
da Rua Nova8 fl 53

Cartade xaminaçãoa favor deManuelJosédaCostaourivesdeouro
da Ruada Cónegah fl 58 v

Carta de examinaçãoa favor de JoãoSilvestrede Abreu ourivesde
ouro i fl 54

Carta de examinaçãoa favor de JoséSousaFerreira ourives de
prata i da rua do Souto fl 54 v

Carta deexaminaçãoa favor deJoséMartins deAzevedoourives de
ouro destacidade1 fl 55

Carta de examinaçãoa favor de JoséAntonio de Azevedoourivese
ensaiadorde diamantesda rua d'Agua fl 55 v

Carta de examinaçãoa favor de FranciscoXavier Ferreira ourives
de prata moradorna Violinha n fl 56

a marcaeraumV
b marcaeraa letraGabertaempunçãoquatsetriangular
c marcaeraa letraB
d marcaeraa letraPabertaempunçãorectangular
e marcaeraa letraM
f A marcaeraa letraP
g A marcaera umG dedesenhoquadradoabertoempunçãorectangular
h A marcaeraa letraC

A marcaeraa letraA abertaempunçãorectangular
A marcaera formadapelasiniciaisISF abertasempunçãorectangular

1 A marcaeraformadapelasiniciaisIM
m A marcaconsistenumN invertido
n A marcaeraa letraF
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Carta de examinaçãoa favor de SalvadorLuis Pereira ourivesde
ouro da rua d'Agua fl 56 v

Acordãodosregedoresdo Senadoda CamarasobreosAlmotacésnão
aliviaremas pessoasquecondenamdepoisdeseremlançadasno protocolo
as condenaçõessalvomostrando-opor direito fl 57

Privilégio doSantíssimoSacramentodaSantaSé a favordeCipriano
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Livro das Vereações

Continuadodapágina474doVolumeXVI-XVII

Vreaçoens revogadas outras de Nouo acrescentadas

pellos regedores

tlº 255

Acordo que não Andasse A Bandeira de
SãoJoãone owuuessePorcoPretto no dito
dia 2

Quarta fr.*ºdezoitodias do mesde junho de mil e seiscentose qua
torze Annos forão iuntos em Camara Bras dias Campello E o licen
çeadoIoseph machadojuizes E Guasparde medr.º Felicianode Car
valho Barreto E Manoelfalcão cotta Vreadores na dita Camaraman
darãoellesregedoreschamarosCidadoensnobresdellaao dianteassina
dos E acordarãoellesregedorescô os Cidadoensquecostumãoandar no
gouernodestaCidadequepresentesforãoquenãoconvinhanemeraautho
ridadepara os regedoresdo presenteannoe queao dianteforem levarem
a bandeiradeNossaSnôranaVesporaE dia deSãoJoãoe iuntam!ºo porco
comoteeagorasecostumavao queera muito indecentee geralm'º repro
vadoem todo estereino E per o t'po ir apurando as cousasE a expe
riencia mostrar por cazosquesuccederãodesauthorizaremos regedores
comosuccedeona MezadeSãoSebastiãohu dosAnnospassadosequenão
convinhaavertaesacompanhamentosne sair a bandeiradeNossaSenôra
do lugar aondeestásenãoperair nasprocissõensda Ordenaçãoequando
os Preladosassistiremem q hemlugar do tal acompanhamentoseman
dassedizer huã Missa cantadamaIgreja de São Joãodo Soutodesta
Cidadeindo cô todasasmais festascustumadassaindo Masregedorescôõ
Suasvaras da Cazada Camaraondeteraô seusAssentosassimnasVes
porascomono dia quefará a Cidadea sua Custacô todaa solemnidade
E assinarãotodosaqui Fran.º peixotto Escrivãoda Camara o Escrevi

a NotadeMsII voltouse
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CampelloMachadoGasparde medeiros Barretto Cotta Diogo de Bar
ros Manoelde faria Antonio Alz Tinoco Manuelda Silva Franc.eººmiz
homem franc.º vaz Pedro ribeiro ferrejra geraldoda foncequacou

tinho Antonio affonso da Gamma Pimenta Heitor Brges perejra
Miguel perejra do lago FranciscoViejra dandrade o qual traslado eu
FranciscopeixottoEscrivaoda Camarafiz trasladarda propria a queme
reportoaqui assineioievinte e dousdiasdomesdeOutubrodemil E seis
centose quatorzeannos Franc.cºpeixotto

tl.º 256

Vreaçoensque se revogarãono anmode mil e
seiscentose quatorzeAnnos

E logonosobreditodia pellossobreditosregedorese Cidadoensacima
foi acordadoe mandadoqueporm.s inconvenientesqueavia revogação
as vreaçõesqueobrigavãoos lavradoresdestaCidadee termo quepuzes
sem Carvalhose semeassemCevadaperamalhar e queosmoleirosnão
fossemobrigadosa ter gatosnos moinhosqueas avião por revogadas
E queosAlmotacesnãovãopellotermodar varejosasazenhasemoinhos
senãoquatrouezesnoAnno E quepossãoasregateiraspor Si ouporsuas
Criadasvendertoda a fruita e mantimentospellasruas da Cidadee seus
arrabaldes se incorreremem pna alguã e que estasvreacoensse não
executarãone guardarãose não do primeiro dia do mesde Janeirodo
Annoquevemdemil seiscentose quinzeAnnoscô declaraçãoqueavendo
requerimentosde partesou do rendeirodo Concelhosobreos foles dos
Moleirosvirem mal aproueitados não terem as medidase machiejros
afiladoscomosãoobrigadosfiquemas taesvreacoensempeee emqual
quer tempo os Almotaçesos poderãocastigar sem irem por correição
E assi o disserãoe assinarãotodos Francisco peixotto Escrivão da
Camarao escrevi E declararãomais quenãofossemobrigadosos lavra
doresdestetermo a terem redede tomboficandoem peea vreação de
pagaremos pardais E outro sim declararãoquetodososmantimentosde
qualquerquali[da]de queseiãosepossãovenderpellasruas destaCidade
semseremaccuzadospellorendejro E assimo disserãoE assinarãoaqui
E eu franº peixotoEscrivãoo EscrevidigoEscrivãoda Camarao escrevi

Campello Machado Medr.ºsBarretto Cotta Diogo de Barros Ant.º
alz tinoco Manoeldefaria Perorib.º fer.º fr.ºº miz home ManoeldaSilva
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Geraldoda fouscaCoutinhoFranc.ººvaz Pimenta Heitor Borgespereira
AntonioAffonsoda Gamma Miguelperejradolago Franc.ººVieira dan
drade O qual Acordotodoatras escritoeu Franc.º peixottoEscrivãoda
Camara destaCidadede Braga pello ArcebispoPrimas 1.º fiz tras
ladar do proprio liuro dosAcordosondefoi feito pellosregedorese Cida
doensa quemereportoeaquiassineiaosvinteedousdiasdomesdeOutu
bro demil E seiscentose quatorzeAnnos Franc.ººpeixoto

SS

Acordoporqueserevogoua vreaçãoqueprohi
bia andaremnesta Cidade embucadosde
Notite

Aosvinte e oito diasdomesdeMarçodesteAnnodemil e seiscentos
e vinte e seisannosAcordarãoquepor quantoa OrdenaçãoE lej do reino
disponhasobreandavãoembuçadosde Noite e pareciarigor demaziado
daremas Vreaçoensmais penaquea quedavaa dita lej do Reinomajor
menteempreiuizodoshomehispobresdestaCidadecontraquemsecustu
mauãoexecutarasditas Vreaçoensquepellapresentereuogauãotodasas
Vreaçoensqueestauãofeitas cótraos queandassemembuçadosde Noite
E quedaquiem diante nãotenhãomais penaquea que lhesdessea lei
do Reino

t.º 258

Acordoporquesereuogoua Vreaçãoqueprohi
bia falaremdenoitehomehscômolheres

Acordarãotambémque vistos os muitos incôuenientesqueavia em
se prohibir falarem homeúisde Noite cô molherese porlhes por isso
majorespenas dasque lhesdavaas leis do reino e Constituiçoensque
aviãopor reuogadastodasas Vreacoensfeitas sobreesteparticular e que
nãotivessemmais pena quemnestaCidadee termo falassede Noite cô
molheresqueaquella que lhesdavãoas leis e Constituicoensdo reino e
Arcebispadopoisdo Contrarioseseguiãotantosabsurdose preiuizosaos
moradoresdestaCidadeeseutermo

TncompletaporfaltadeumafolhaemMs TI
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ED

Acordoperqueserevogoua Vreaçãoqueproht
bia terem os moradoresdesta Cidadeas
portas abertasde Noite

Acordarãono mesmodia que porquanto tinha experienciamos
trado ser contra o bem politico prohibirseaosmoradoresdestaCidade
teremdeNoite assuasportasabertas quandotiuessemdissoneçessidade
poisos Estalaiadejroserãoobrigadosa abrilasaoshospedesqueviessem
pousara suas Estalaiefise os particularesera razãoseremsenhoresde
suasCasaspera abrirem suasportas quandodissotivessemnecessidade
e docontrarioseseguiãom.s uexaçoensemquepellodiscursodo tempo
seexprimentarãocô o queouuem.�s requerimentosaosOuvidoresquese
desculparãosemprecô as ditas Vreaçoensque por esteAcordoficassem
revogadastodasas quetratassemdasportasabertas deNoite e queliure
m'º aspodessemter abertasos moradoresdestaCidadee termo sempor
issoterempenaalguã

tl.º 260

Acordoperqueserevogãoas Vreaçõensquedão
penaa quemtras Espadanua de Noite e
que só tenhãoa pena que lhe dá a lei do
Reino

Acordarãotambémqueporquantoa lei do Reinodispoemo Castigo
queseha dedar a quemdeNoite trouxer Espadanua e nãopareceinsto
sera Vreaçãoda Cidademais rigurozaquea lei do reinoq pellapresente
aviãopor reuogadasas vreaçoensquefalarem em Espadanua de Noite
e que quema trouxer não tenha mais pena que a que lhe dá a Orde

to 961

VreaçãoqueosCarreteirosdosMoleirostenhão
a mesmapena q os moleirosquandolhe
acharemosfolesmoles

Acordarãoporquantoos Carreteirosdos moleirosse achavãom.tºs
vezescô os foles taleigase sacosdasfarinhas mal cheose aproveitados
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e se os condenavãosedesculpavãocô dizer quea Vreaçãoqueanda no
liuro as pº 25 não dá penasenãoaosMoleiroscô o q na relaçãodesta
Corteabsolviãoos Carreteiroso qº pareciagrandedesgouernoe injustiça
poisosCarreteiroserãoosquedeordinario traziãooscarrosdasfarinhas
e levavãogrão epodiãono Caminhofurtar semcastigoquetodaa pessoa
que se achassecô carro de folles taleigose sacosde farinhas ou na

cabeçaqueviessemmal cheosou aproveitadostivessema mesmapenaque
estataxadaaosmoleiros por cadafole taleiga ou sacoqueseacharmal
cheioe aproveitado

L ZO

Vreaçãoquea Condenaçãoquesefizer sobreos
pardaesnão passede cincoentars E que
aia juiz de Officio deOuriíves

Porquena CondenaçãodosAlmotacessobreospardaospareciaexcesso
dar a vreaçãodas folhas 239º cincotostoensAcordarãoquenão pas
sassea dita Condenaçãode cincoentars E dahi pera baixo podesseo
Almotacelarbitrar o que lhe pareçessepor quanto os lavradoresdeste
termosãomuito pobrese he necessariofavorecellospoisnosgrangeãoos
Cazaese servema republicacôcultivaremecriaremosgadosemaisman
timentosE assentarãooutro Si quea Vreacãoda fol destelivro que
estafeita sobreos OurivesdestaCidadeterem marcasedeelogoa exe
cuçãoe façãojuiz doofficio quetoqueaspeçasquesefizeremperasesaber
se levammais liga da Necessariapellosinconvenientesquedo contrario
tenha mostradoa experienciae que da Condenaçãodos pardaosse não
appellene aggravedo Almotacel

t.º 265

Vreaçãoquetodaa Pessoaqueentrar em cer
radooudivezae furtar lenhalabostojosou
matto paguepor cada ves cinco tostoens
prº engeitados

Por quantonestaCidadeeseutermo hagrandedeuassidãoemCortar
as divezase furtar o Arjão dasvinhas latosdaslatas tojo e Matto dos

a Aliásdoflº 239comobememendaMs TI poisa folhamnãocorresponde
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tojaese Erva dospradossemavermododeCastigoconvenienteE o quese
considerandoaver de SuaMagestadeprouizãoda formiga pareceodema
ziadamenterigorozo acordarãoquetoda a pessoaque cortar em deveza
alhea lenhae levar devinhaou lata ariãoou latosoutojo oumatto alheio
ou Erva paguepor cadauez cincotostoensperaos engeitadosE queos
donosdasdivezasvinhas tojaesmattose pradospossãoiustificar como
lhe levarãoo sobreditopor huã só testemunhacô iuramentoseudiante
hu dosjuizes Ordinariosos quaescondenarãoos reos na dita penade
cinco tostoens pera engeitadospella justificação feita pella sobredita
maneira Eu Christovãode proençada fonsecaEscrivãoda Camarafiz
tivar as Vreaçoensatras do livro dosAcordosa queme reporto Cristovão
deproençada fonsecao Escrevi E assineidemeusinal razocustumado
Christovãode proençada fonseca

LDA

Ampliaçãoda Vreação16 quenhuã pessoava
esperar mercadorias que vem p'º esta
Cidadeas estradasne as compremp"º as
tornarema vender

Aosdousdias do mesde Outubrona Cazada Camaraacordarãoos
mesmosregedorese cidadoensacordarãoquea Vreação16 se estendesse
emtodoo generodecousaqueviessea vendera estaCidadee quea pena
fossedemil rs prºaceuzadore Concelhoe vinte dias do Castelloo qº se
entenderánas pessoasque forem esperaras ditas mercadoriaspera as
tornar a venderde quemandarãofazereste termo queassinarãoDiogo
de Magalhãesescrivãoda Camarao escrvi Maja perejra Pimentarego
freitas Abreu SilvestredeMiranda Sottomayor Franc.º teixr.º Guaspar
correabarreto P.º ribr.º ferr.º Manoellopesferr.º Antonio demadurejra
Aleixo pachecoda fonsecaPaulopinto da Silva P.º godinho Valente o
1%oManoelCarnrº



 

Efemérides Bracarenses

Ano de

Janeiro6 O senhorArcebispoPri
maz D FranciscoMariada Silva deu
hojeposseaonovoDeãoda Sacrossanta
BasílicaPrimacialcónegodr JoséMar
tins Gonçalvesbemcomoao novocapi
tular cónegodr ÁlvaroDias recente
mentenomeadosA cerimónia

no PaçoArquiepiscopalde Santa
MargaridapresididapelosenhorArce
bispoPrimazassentou-senumacompar
ticipaçãoda Arquidioceseno AnoSanto
de Compostela traduzirápor
umaperegrinaçãoaosantuárioapostólico

que se

da

lizou
reasequetrabalhosdereuniãoEm

fiéis
muitosemilitaresecivisautoridades

depresençaacomSédaCapela-Morna
realizou-se

vizinhacidadegalega

Janeiro7 Em ordemdeserviçodo
ComandoGeralda LegiãoPortuguesaé
galardoadocoma Dedica
cão daclassedeOiro destepatriótico

Mon

medalhade

Organismoo dr FranciscoPessoa
teiroGovernadorCivildodistrito

Janeiro8
bracarense

O senhorAugustoTaxa
muito

funcionáriosuperiorda Caixa
de Previdênciade Braga foi homena

geadocomumjantardedespedidapor
motivoda sua transferênciapara o
InrtrOTVO

consideradono meio
sociale

NotasdoArquivoMunicipal

1965

Janeiro15 O dr AntónioRodrigues
PintoFerreirapessoahámuitoradicado
nomeiobracarensetomapossedocargo

recentemente subdirectorda
EscolaIndustriale Comercial

criadode

Janeiro21 É nomeadoBispotitular
deObie AuxiliardeBragao Pro-Vigá
rio Geralda DiocesedoFunchalD Ma
nuelFemeiraCabral

Janeiro22 Nasuareuniãodehojea
JuntaDistritaldeBragaaprovaa cria
çãodumaComissãode Desenvolvimento
tegional

comemorativa
Franciscode

29 Na missa
da festa litúrgicade S
Salespadroeirodosescritorese jorna
listascatólicoscelebradana Capelada
aculdadedeFilosofiadeBraganapre
sençadasautoridadescivis militarese
religiosasedasmaisdestacadasindividua

SuaEx
Rev o sr Arcebispo pro
feriu uma importante Nela
pôsemdestaquea necessidadedacriação
duminstrumentoculturaladequadoàdou

escalade uma

Janeiro

bracarenses
Primaz

lidadesculturais

homilia

trinação em grande
regiãode pertode ummilhãodecató
licos problemaquedeveráserencarado

Enalteceua acçãoda
Filosofiadeobjectivamente

FaculdadePontifíciade
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Bragacujoâmbitodasactividadesdese
jaria veralargadobemcomoo daSocie
dadeMariológicaquemuitopoderiafazer
na divulgação problemasreligiosos
nodomíniodaTeologiaIncentivoua ideia
já tentadada fundaçãodoInstitutoSu
periordeReligiãoemBragaque com

dos

esteououtronomeconstituirámaisum
elementodeformaçãocatólicanaArqui
diocese

Interessafixar devidamenteo valor
dosargumentose afirmaçõesproduzidas
por S Ex Rev.mana medidaemque
corroboramumajustaaspiraçãodagente
do distrito no domínioda cultura�a
criaçãodeEstudosSuperioresemBraga

Fevereiro2 Noprimeiroaniversário
da possedosenhorD FranciscoMaria
da Silva comoArcebispoPrimaza Ar
quidiocesefestejajubliosamenteestadata
Portal razãoestiveramnoPaçodeSanta
Margaridaa cumprimentos
alémdo Cabidoe associaçõesreligiosas

apresentar

individualidadesoficiaisdodistritoemui
tosadmiradoresdovenerandoprelado

Fevereiro7 As jornadasdeconfra
ternizaçãodosBibliotecáriosArquivistas
Portuguesastiveramo
Braga Umacategorizada
destaembaixadaculturalchegoucerca

onze Praçado Município
NosPaçosdoConcelhofoi recebidapela
Vereaçãoe

seuepílogoem
representação

das horasà

funcionáriossuperioresda
CâmaraApresentou-lhecumprimentosde
boas-vindaspordelegaçãodoPresidente
ausentepormotivodedoençao Vereador
dr AméricoForteRodriguesBarbosaEm
nomedosbibliotecários-arquivistaspresen

Prof DoutorSérgioda
SilvaPintoFindaestase
tesagradeceuo

ãoosilustres
visitadeestudo

à BibliotecaPúblicae ArquivoDistrital
ondeexaminaramdocumentosde

visitantesfizeramuma

rarava
lia alusivosà fundaçãoda Nacionali
dadeSeguiu-seumalmoçooferecidopela

CâmaraMunicipale um passeiopelo
triânguloturísticodeBraga

Fevereiro18 Na FaculdadePontifí
cia de Filosofiao Rev P.º Dr João
PereiraGomesproferiuumaconferência
sobrea identificaçãodoautordaArte de
Furtar

Fevereiro19 NoGovernoCivil teve
lugar umaisessãode cumprimentosao
ChefedoDistritopelo3.ºaniversárioda
suaposse

Fevereiro26 A SantaCasadaMisc
ricórdiae HospitaldeS Marcospresta
sentidopreitoà memóriadosaudosoAr
cebispoD AntónioBentoMartinsJú
nior Presidiuà sessãoqueparatal se
realizouo actualpreladoD Francisco
MariadaSilvaEstiverampresentosalém
daMesaregedoradaSantaCasaemuitos
irmãosas autoridadesmaisrepresenta
tivasdacidadeSeguiu-sea estacerimó
nia a inauguraçãode importantesbene
ficiaçõesnoLaboratóriodeAnálisesClí
nicase naFarmáciadaInstituição

Março9 Paraapreciaremdefinitivo
a construçãodoprolongamentoda Rodo
viaatéaoBomJesusesteveemBragao
sr Ministrodas ObrasPúblicasEste
importantemelhoramentoficaráa as
nalara passagemdo 40.ºanivensárioda
RevoluçãoNacional

Março10 O dr FelicíssimodoVale
RegoCamposviuconsagradaasuaacção
comoPresidentedaJuntadeProvínciado
Minhoe PresidentedaJuntaDistritalde
Bragacoma homenagemquehojelhefoi
prestadapelosmembrosdaJuntaactual
Presidiua estacerimóniao ChefedoDis
trito e associaram-seasmaisdestacadas
individualidadese muitosdosseusnume
rososamigos
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Março138 Atingiugrandebrilhoa
celebraçãodo25.ºCursode Cristandade
deHomensdaArquidiocesedeBragaque
hojeencerrounestacidade

Março18

culodeBragacomendadorAntónioMaria
SantosdaCunha

Março 21�Soba presidênciado
sr ArcebispoPrimaz realizou-sena
FaculdadedeFilosofiaumasessãocome
morativadaproclamaçãofeita por Sua
Santidade

círpelodeputadoebracarenseúilustreo
JerusalémdeSepulceroSantodoEquestre

OrdemdaCavaleirocomoadmitidosidoter
noticialocalimprensaAÀ

PauloVI de S Bentocomo
padroeiroda EuropaFoi conferencista
o investigadorbeneditinoD JoséMatoso
domosteirodeSingevergaquedesenvol
veuo temaS BentoPaida Europa

Março22 Faleceuhojenestacidade
o senhorJoséSá EstevesAguiarque
foi um dossóciosfundadoresdo Aero
ClubedeBragae exercerao cargode
directordoAeródromodePalmeiraPio
neirodaaviaçãocivil JoséEstevesAguiar
foi umbattalhadorpeloprestígiodacidade

Março23 Paraassistirà sagração
dosr BispoAuxiliardeBragaD Ma
nuelFerreiraCabralseguiuparao Fun
chal uma graduadaembaixadabraca
TEnse

Março25 O sr NúncioApostólico
MonsenhorMaximilianoFurstenbergsa
gra noFunchalo BispodeObie Auxi
liardeBragaD ManuelFerreiraCabral
Forampreladosconsagrantesossrs Ar
cebispoPrimaze o BispodoFunchal

Março31 o P.ºdr DomingosMaurí
cio GomesdosSantosS J pronunciou
hojenaFaculdadedeFilosofiaumacon
ferênciaquesubordinouaotemaContri

buiçõesparaa HistóriadaFilosofiae do
HumanismoPortuguês

Abril 1 O mesmooradorrealizou
hoje na mesmaFaculdadede FilosofiaumaconferênciasobreOs Jesuítase o
ensinoemPortugalde1542a1759

Abril 21 O TeatroCircocompleta
50anosquefoi inauguradoErguidopor
umgrupodebairristasquequiseramdotar
Bragacomumacasadeespectáculosà
alturadasexigênciasdestaterra detal
formao conseguiramque aindahojeo
TeatroCircohonraa cidade

A'bril
coimbrã

22 A embaixadaartística
queé a TunaAcadémicade

Coimbraexibiu-sehojeno TeatroCirco
numespectáculodebeneficênciaO Pre
sidenteda ComissãoMunicipalde Tu
rismo sr AntónioLeitãode Carvalho
apresentouoscumprimentosaoscompo
nentesdaTunanasededoTurismo

Abril 29 O sr FranciscoCruzé
homenageadopelaMesae irmãosdoHos
pitaldeS Marcosnodiadoseu80.ºani
versárioematençãoaosaltosserviços
prestadosà Instituiçãocomoumdosseus
elementosmaisdedicados

O PostoAgráriodeBragafoi visi
tadoporumadidooficialàEmbaixadados
EstadosUmidosda Américado Nomwtee
porumtécnicododepartamentodaAgri
culturado mesmopaís A visita rela
ciona-secoma aquisiçãopor partede
agricultoresportuguesesdegadoHere
fl)l*ll

Abril 80 O sr cónegoAntónioLuís
VazéempossadopeloChefedoDistritono
cargodePresidentedaComissãoMunici
paldeAssistênciaÀ cerimóniaestiveram
presentesindividualidadesdomaiordes
taquee numerososamigosdoempossado
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da BibliotecaPúblicaO ilustre
Prof dissertou Internacionalismo
e missão integrando-seo seu
trabalhono Ciclode Estudos
UltramarPortuguêsde iniciativada
CâmaraMunicipaldeBragae da Dele
gaçãodaSociedade

nobre
SalãonoproferiuUltramardoMinistro
antigoMoreiraAdrianodoutorprofo

queconferênciaaculturalacontecimento
autênticoumConstituiu1Maio

AUGUSTA

HistóricadaIndepen
dênciadePortugal

sobre
nacional

sobreo

Maio 38O sr BispodeObie Auxi
liardeBragaD ManuelFenreiraCabral
faz a entrada na cidade
Éacompanhadoporluzidocortejodesdeo
limitedo Distrito Em Bragaélhe dis
pensadagrandiosarecepçãopelapopu
laçãocitadinaquena suapartemais
representativaquisestarpresenteNa
SéPrimacialcelebrou-sesoleneTe-Deum
deacçãodegraçasa queassistiramos
chefesde distritode Braga Funchal
VianadoCastelopresidentesdasCâma
rasdeBragaFunchale VianadoCas
telo etc e numerososfiéisqueenchiam
porcompletoo majestosotemplo

sua isolene

Maio7 NoComandoMilitardeBraga
e SededoDistritodeRecrutamikenton.º8
integradanasComemonaçõesda Semana
do Ultramaro TenenteMeiraGodimho
proferiuumaconferênciasobreMigra
çõese Povoamento

Maio8 NoSalãodeConferênciasdo
SemináriodeFilosofiasoba presidência
do sr ArcebispoPrimazrealizou-sea
cerimóniada imposiçãodasinsígniasda
Comendade S Magnoaos
drs EugénioBacelarFerreirae Loureiro
de Amorimcom SuaSantidadeos
galardoou serviçosprestadosà
IgrejacomodirigentesdaAcçãoCatólica
Seguiu-seà inauguraldas

Centenárioda

Gregório

que
pelos

cerimónia
Comemoraçõesdo XITI

Mortede S Frutuosotendoproferido
umamargistralliçãosobreS Frutuosode
Bragae a suainfluênciahistóricae reli
giosaro Abadedo Vale dos Caídos
D JustoPerezdeUrbel

Oeng.ºArantese OliveiraMinistro
das Obras Públicas inspeccionaem
Bragaasobrasemcursoparaprolonga
mentoda rodoviaaté ao BomJesus
O ilustremembrodoGovernoestudain
locoo projectodeurbanizaçãodoLargo
doRechichoe a aberturadafuturarua
de ligaçãoda AvenidaMarechalGomes
da CostacomMaximinosNo Governo
Civil presidiua umareuniãodetraba
lhoscomos srs Presidenteda Câmara
Municipalde BragadeputadoComenda
dor Santosda Cunhae técnicosda sua
comitiva

Maio9 TerminamnoAeródromode
Palmeiraas provasaeronáuticascome
morativasdo30.ºaniversáriodafundação
doAero-ClubedeBraga

Maio15 EmhomenagemaoP.ºProf
dr CassianoAbranchesS J e inte
gradanascomemoraçõesdasbodasdeouro
sacerdotaisdesteilustresacerdotereali
zou-sehoje na Faculdadede Filosofia
uma saessãocultural A ela assistiram
váriasindividualidadesdeBragaPorto
Salamancae Albacetetendo
comumcolóquioemquefói debatidoo
temaO homemcomopessoaindivíduoe
princípioderelaçõessociai

terminado

Maio16 O CardealFernandoCemnto
quefoi NúncioApostólicoemLisboaveio
hojeao Sameiroondefoi homenageado
pelarespectivaConfrariaAo acto
serevestiudegrandesolenidadeassisti
rammuitosconvidadose admiradoresdo
ilustrepurpuradoProcedeu-seaodescer
ramentodoseuretratoforam-lheofere
cidasmedalhasdeouroe pratadoI Cen
tenáriodoSameiroe outrasrecordações

que



 
EFEMÉRIDESBRACARENSES

Seguiu-sea celebraçãoda missapelo
homenageadoqueàhomiliadirigiupater
nalexortaçãoaosfiéis

Maio 22 Promovidapela Câmara
MunicipaldeBragadecolaboraçãocom
a DelegaçãoBracarenseda S H I P
realizouseuma conferênciano Salão
NobredosPaçosdoComncelhoFoiorador
o dr VitorinoPinaMartinsquedesen
volveuo temaSá deMirandae a Cul
tura doRenascimentto

Junho6 Paraencerramentodomês
deMaioe daCampanhadaFamíliarea
lizou-sehoje dia de uma
peregrinaçãoao SameiroPresidiuàs
cerimóniaslitúrgicaso sr ArcebispoPri
maz e celebrouo santosacrifícioda
missao sr BispoAuxiliardeBraga

Pentecostes

Junho12 O ComandanteGeralda
LegiãoPortuguesaGeneralBarbieriCar
doso visitounestacidadea sededo
ComandoDistritale a sedesocialdesta
patrióticaOrganização

Junho13 Odr LeandroPessoaMon
teiro GovernadorCivildeBragaé con
deconadocoma Medalhade Ouroda
ILegiãoPortuguesa

Junho14 O MinistrodasCorpora
çõesdr Gonçalvesde Proençaveioa
Bragaem trabalhosÉ rece
bidonoI N T ondeserealizaumasessão
deboasvindas

visita de

Junho20 À novasededoGrémiodo
Comércioé solenementeinauguradopelo
Mimnistrodas A esteacto

público
Corporações

seguiu-sea aberturaao duma
exposiçãode artesanatoe umaSessão
solenede homenagemaoMinistroGomn
çalvesdeProençaAscenimóniasprosse
guiramcomumaconferênciapeloprof
dr JoãoRuizAlmeidaGarrettquedisser

tousobreReflexõessobredirecçãodaeco
nomia Findaa sessãosolenenoutrade
pendênciadomesmoGrémiofoi prestada
homenagemaostrêspresidentesdoOrga
nismoAdolfode AzevedoCasimiroda
Cunhae Silva já falecidoe Adolfo
SantosdaCunha

Junho21 Na sededo Turismofoi
inauguradaumaexposiçãodepinturae
desenhodoiCursodeArtesPlásticasdo
ConviviumSáMiranda

Junho22 Nossalõesda Biblioteca
Públicafoi inauguradoo SalãodeArte
e AntiguidadesSegiu-seuma sessão
solenena qualo dr RusselCortezpro
feriu conferênciasobreArte e
Antiguidades

uma

Junho28 O dia de hojefoi consa
gradocomoDia deEspanhapelaComizg
sãodeFestasda CidadeO Governador
CivileAlcaidedeOrensesãofesitivamente
recebidosnos Paçosdo Concelhopelo
Presidentedo MunicípioBracarense
dr ViriatoJoséAmaralNunes

Junho 28 Teve início hoje
cidadeo Seminárioparaavaliaçãodos
resultadosda acçãodo desenvolvimento
comunitárioem cursono distrito de
Braga

nesta

Julho 1 A Câmaraaprovana sua
reuniãode hoje dar o nomede Sá de
Mirandaao novoarruamentoentreo
Hospitalde Marcose a Rodovia

Julho17 Reunem-senoPostoAgrá
rio de BragarepresentantesdosServi

Agriculturado Minhocomvista
ao estudode aspectosda agricultura
ços da

regional

Julho 21
córdiae

Miseri
presta

A SantaCasada
Hospitalde S Marcos
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homenagemdesaudadeeapreçoaogrande
beneméritoquefoi CalousteGulbenkian
cujomomefoi dadoà EscoladeEnferma
gemanexaa esteestabelecimentohospi
talar

Municipalde Braga
mandacelebrarna Sé Catedraluma
missapor do dr Franciscode
AraújoMalheironoprimeiroaniversário
do falecimento Presi
dente

Na Casada MocidadePortuguesa
a SantaMargaridao dr AmândioCésar
proferiuuma conferênciasobreAlda
Lara poetisaangolanana moderna
poesiaportuguesaO artistaangolano
EleutérioSanchesilustrouo trabalhodo
conferentecoma recitaçãode algumas
poesiasda poetisaAldaLara

A Câmara

alma

saudosodesteseu

Julho 24 A Direcçãoda Casada
MocidadePortuguesada Ala de Braga
decolaboraçãocoma ComissãoMunicipal
de Turismo promoveua inauguração
dumaexposiçãode pinturasdo artista
angolanoEleutérioSanchesnasededeste
departamentomunicipal

Julho 28 Os alunosfinalistasda
Escolado MagistérioPrimáriode Ma
langechegama estacidadee sãorecebi
dospelosseuscolegasdirectore profes
soresda EscoladoMagistériodeBraga

manifestaçõesde hospitalidadee
simpatia
com

Julho 31 Tomoupossea Comissão
Distritalda Nacionalde Braga
presididapelocoronelAugustoLeonardo
NevesA cerimónia Go
vernoCivil e foi presididapeloconse
lheiro ArmandoCândidoMedeirosda
ComissãoExecutivadeste Organismo
Político

União

realizou-seno

visita de trabalhos
desenvolvimentoagrícolae

Agosto11 Em
relativosao

pecuárioda regiãoestiveramemBraga
o MinistrodaEconomiadr GonçaloCor
reiadeOliveiraeoSecretáriodeEstado
da Agriculturaeng.ºVitóriaPires Na
sededo PostoAgrárioondeserealizou
uma sessãode boas-vindaspresidida
peloMinistroda Economiao seudirec
tor eng.ºJoãodeVasconcelossaudouos
ilustresmembrosdoGoverno

Agosto15 Procedeu-seao lança
mentoda primeirapedradasnovasins
talaçõesdaFaculdadePontifíciadeFilo
sofia de Braga A cerimóniateve a
presençadossrs SubsecretáriodeEstado
da AdministraçãoUltramarinaArce
bispoPrimazGovernadorCivil dr Egi
dio Guimarãesem representaçãoda
CâmaraMunicipale outrasindividuali

Foi mrecedidadumamissacele
bradapeloProvincialda Companhiade
Jesusem honrade NossaSenhorada
Assunçãoao qualseseguiuum jantar
volantenaBibliotecadaFaculdade

dades

Agosto18 Umamumerosarepresen
taçãodeváriascentenasdeturistasfran
ceseschegamcomsuasviaturasa esta
cidadeOdepartamentodoTurismolocal
recebe-osfestivamentee prodigaliza-lhes
váriasdiversões

Agosto19 Osprofessoresprimários
doscursosde1928-1950daantigaEscola
NormaldeBragareuniram-senoSameiro
emreuniãode confraternização

Agosto21 Comohóspedesda iDele
gaçãoDistritalda MocidadePortuguesa
chegama Bragaosestudantesultramari
nosdoIV CursodeFérias

Agosto28 Cercadeumacentenade
alunosdaEscolaRuraldeCuimaquea
convitedo Ministériodo Ultramarvisi
tama Metrópolechegama estacidade
À moiteexibiram-seno Largodo Paço
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emcantarese dançasfolclóricasda sua
região

Agosto24 NapraiadaApúliaonde
seencontravaemgozodeférias faleceu
inesperadamenteo coronelJoséBaptista
BarreirosRadicadoemBragahávários
anoso coronelBarreirosera figurade
granderelevomomeiobracarensedei
xandoumamnotávelobrano domínioda
culturaErapresidentedaJuntaDistrital
deBragae da DelegaçãoBracarenseda
SociedadeHistóricadaIndependênciade
Portugalcargosqueexerceucomgrande
brilhoe competênciaDeixao seunome
ligadoa empreendimentosculturaisrea
lizadosemBragacomoo CongressoHis
tóricode PortugalMedievode quefoi
umdosprincipaisobreirose quetanto
prestigioua cidadee o próprioPaísJor
nalistadistintoe investigadorconscien
ciosoa suamorteabreumalacunadifí
cil de preencherBracaraAugustaem
seuvol XVIII-KIX referiu-sedetida
menteà tristeocorrênciaprestandosen
tida homenagema umdoscolaboradores
maisdirectosdo Pelouroda Culturada
CâmaraMunicipaldeBraga

Agosto29 Muitosmilharesde fiéis
tomampartenagrandeperegrinaçãode
Agostoao Sameiroondepelaprimeira
vezseassistenaArquidiocesea umacon
celebraçãoda santamissaPresidiuas
cerimóniasreligiosaso sr ArcebispoPri
mazD FranciscoMariadaSilvaFindas
estasrealizou-seumavisitaàsobrasdo
CentroApostóliconosétimomêsdoinício
da suaconstruçãoquese esperaseja
inauguradoem1967e ficaráa constituir
umpadrãodoCentenáriodoSameiro

Setembro5 O sr ComendadorAntó
nio AugustoNogueirada Silvaofereceu
ao ConselhoParticulardasConferências
deS VicentedePauloa construçãodum
bairropara pobresquecompreende50

moradiascapelaescolaprimáriacen
tro de assistênciae cozinhaeconómica
Obairroseráconstruídonosterrenosofe
recidospelosr ArcebispoPrimazpara
tal fim conhecidosporMatadosArce
bisposnaencostadoMontedoPicoto

Váriosmilharesde fiéis incorpora
ram-sena peregrinaçãodo Ano Samnto
da ArquidioceseBracarensea Santiago
deCompostelaPresideo venerandoArce
bispoPrimazquesefazacompanhardos
srs BispoAuxiliar GovernadoresCivis
de Bragae Vianado CasteloVereação
da EdilidadeBracarensee mnumerosas
representaçõesmunicipais

Setembro8 Osmembrosda IV Se
manadeEstudosMissionáriosqueesti
veramreunidosno Porto visitarama
cidadede Bragadepoisde no Sameiro
teremassistidoa umamissacelebrada
pelosr BispoAuxiliar Às 17horasfo
ramrecebidosnosPaçosdoConcelhopela
vereaçãoe funcionáriossuperioresdo

dasObras
Públicaseng.ºEduardo Oli
veira acompanhadode técnicosdo seu
Ministériovisitouo localondepensaeri
gir-seomonumentoaoMarechalGomesda
CostaForamaindaobjectode aprecia
ção

MinistroO11Setembro

Barbosagues
RodriForteAméricodrvereadorodade
Edilidanomeemboas-vindasdementos

cumpriapresentadotendo-lhesMunicípio

ilustresvisitantesas obrasda
FaculdadePontifíciadeFilosofiae asdo
prolongamentoda Rodoviaaté ao Bom
JesusFicouassentenestavisitaoarranjo
da PraçaCondedeAgrolongoondeserá
implantadoo monumentoreferido

Arantese

dos

Setembro28 Emsuasessãodehoje
a Câmaraexararumvotode

pesarpelofalecimentodovenerandoAr
cebispode Évora D ManuelTrindade
Salgueiroocorridoem20docorrente

deliberou
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Outubro15 OSantuáriodoSameiro
é visitadoporgrandenúmerodeperegri
nos nomeadamenteda TIlhada Madeira
e espanhóis

Outubro31 AÀAOrquestraPitti de
Florençaquedentreos seuselementos
contao grandeviolinistaAccardosoba
regênciadomaestroToffolodeuumcon
certo no salãomedievalda Biblioteca
PúblicaPromoveuesteespectáculomusi
cala Delegação

o sr Bispo
deObie AuxiliardeBragaD Manuel
FerreiraCabralqueali foi juntar-seao
sr ArcebispoPrimazhátemposnacidade
Eternaparao mesmofim

Novembro11 O

RomaparaseguiuIIticano
VaEcuménicoConcíliodotrabalhosmos

partetomardefimA5Novembro

PortuguesaMusical
JuventudedaBragade

Chefedo Distrito
deslocou-seaosPaçosdo Concelhopara
procederà entregadumaofertadaCasa
doMinhodoRiodeJaneiro umexem
plardolivro Minho DosseldePortu

autoriado escritorminhoto
Faria à ElidilidadeBra

gal da
Armindode
carense

Novembro17 Em cerimóniamuito
concorridafoi hojeempossadonocargo
deComandanteDistritaldaLegiãoPor
tuguesao coronelAugustoLeonardo
Neves

Novembro18 EntreaCâmaraMuni
cipaldeBragaeo proprietáriodaQuinta
do Pópulofoi assinadoo contratoque
permitea utilizaçãodestaparafeirase
manala partirdestadataOterrenotem
umaáreade40mil metrosquadradose
ficasituadopertodonovoMercadoMuni
cipal

Novembro20 Realizou-sehojeaaber
tura soleneda IFaculdadePontifíciade
Filosofiade BragaProferiua liçãode
sapiênciao Prof dr ArnaldoCasimiro
MirandaBarbosaVice-ReitordaUniver
sidadede Coimbraquedesenvolveuo
temaUnidadee Pluralidadenospro
cessosmetódicosdaFilosofia

Novembro23 Visitaobrasemcurso
nestacidadeo sr MinistrodasObras
PúblicasEng.ºEduardoArantese Oli
veira

Novembro24 NasededaF N A T
à AvenidaCentraldestacidadeteveiní
ciooSemináriodoDesenvolvimentoComu
nitário cujassessõesdetrabalhosepro
longarãoportrêsdias

Novembro30 No salãonobredos
Paçosdo Concelhotevelugar umabri
lhantesessãosolenecomemorativadadata
históricada Restauraçãoda Independên
cia NestasessãopromovidapelaCâmara
Municipaldecolaboraçãocoma Delega
çãoBracarensedaSociedadeHistóricada
TIndependênciadePortugalfoi conferente
o dr AlbertoTria queversouo tema
A Restauraçãode Amngolae a Unidade
Nacional

Dezembro1 Prosseguemas cerimó
niascomemorativasda datado 1.º de
DezembropromovidasmpelaDelegação
BracarensedaS H I P decolaboração
coma CâmaraMunicipale os diversos
estabelecimentosdeensinodacidade

Dezembro2 Abre em Bragauma
repartiçãodependentedaInspecçãoGeral
deActividadesEconómicascomadesigmna
çãodeZonadeFiscalizaçãoe Investiga
çãoquetema cargoosserviçosdepre
vençãoe repressãodasinfracçõesanti
económicase contraa saúdedoabaste
cimentopúblico
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Dezembro9 O dr AntónioGama
Ochõôaproferiuno salãomobredoGré
miodoComércioumaconferênciasubor
dinadaaotemaPerspectivasdoSistema
CorporativoPortuguês

Dezembro11 No salãomedievalda
BibliotecaPúblicaa DelegaçãodeBraga
doCírculodeCulturaMusicalpromoveu
a realizaçãodumconcertoemqueactuou
a OrquestradeCâmaradaRadio-Televi
sãoFrancesa

Dezembro17 AÀFaculdadePontifícia
deFilosofiadecolaboraçãocoma Asso
ciaçãoJurídicapromoveua realização
dumaconferênciaculturalFoi oradoro
catedráticobrasileirodoutorSilvinoLopes
Neto que dissertou O TDireito
comoCiência

sobre

Dezembro29 É oficialmenteinaugu
radoo BairrodosC T T naRuaPedro
de MagalhãesGandavoemMaximinos
mandadoconstruirpelasObrasSociaisdos
C T T e pelaCâmaraMunicipalde
Braga



 



 

Ciclos de Conferências Culturais

No vol IX-X de Bracara Augusta 1958-1959págs 361 demosa

primeira relaçãodosciclosdeconferênciasculturais do

Doutor Luís de Pina Lições da História de Portugalna Histó
ria das Liçõesdo Mundo Escritor CostaBrocaodoTeoria da Uni
dadeNacionale Realidadesda África Portuguesa Prof Doutor
Délio Nobre

Prof

Ciclo9.º1961-62

1959-19608.ºaoposterioresciclososabrange
querelaçãosegundaumacontinuaçãoemagoraPublica-se1950emdos

iniciaMunicípio

dos Santos Pluridimensionalidade da Cultura Portu

guesa Dr Luís António de Oliveira RamosPerspectivasHistóricas
sobrea Revoluçãode 1640

1963-64 10.º Ciclo

Ten Coronel Hélio Felgas A Nova África e a Organizaçãodas
N U Prof DoutorJoaquimMoreirada Silva Cunha Problemas
actuais da África Negra Prof Doutor SalvadorDias Arnaut
O SignificadoNacionalda ExpansãoPortuguesa Prof Doutor
JoséJúlio GonçalvesO protestantismoemAngola Prof DoutorJosé
Ferreira deAlmeida Heróis e IdeaisdoséculoXVII

1965 11.ºCiclo

Dr JoaquimAlberto Iria A restauraçãode Angola e a unidade
Nacional Prof Doutor Américoda CostaRamalhoD Diogode
Sousae o introdutor do Humanismoem Portugal Prof Doutor
Victor Buescu Ovídio primeiro poeta romeno Prof Doutor
RobertSmith Fr Joséde SantoAntónio Vilaça escultorbracarensedo
séc XVIII

Todasasconferênciasmarcadascom foramdecolaboraçãocomaSociedade
HistóricadaIndependênciadePortugal ºS ESS C M e BRAGA

QUIVO

GUNICIPAL
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Sumáriodo Fascículo45-46 57-58

JULHODEZEMBRODE1966

A RestauraçãodeAngolaea UnidadeNa
CIOnAlaA AAAAAA e AEN ona

OCastelodePenafieldeBastuçoAfregue
siadeVilaça E e SSAA

JoãoPenhaAnti MetrificadordoAil
FreiFranciscodeS LuísnoMinho
Daverdadeiraorigemdealgumasfamílias

ilustresdeBragaeseutermo
LaBatalladeAguionchaUnaguerracivil

galaico-portuguesadelsigloX
VocabulárioMinhoto
InventáriodosFundosdeAntigosMosteiros

BeneditinosexistentesnoArquivoDistrital
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A REVISTA BRACARA AUGUSTA

A CâmaraMunicipaldeBragadesde1935vemeditandocomoseuórgão
culturalumapublicaçãodecarácterarquivísticoe eruditoquecomo presentetomo
2 fascículosalcançajá56númerosrepartidosem20volumes

A primeirasériede1935a 1945fascículos1a 11 sobadirecçãodeJ Cons
tantinoRibeiroCoelhocomotítulodeBoletimdo ArquivoMunicipal

A segundasérie 1949fascículos12e13 jánapresidênciadeAntónioMaria
SantosdaCunhae enquadradanumvastoprogramade políticacultural soba
direcçãodoDr SérgiodaSilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelho coma
denominaçãodeBraga Boletimdo ArquivoMunicipal

Estasduassériesformamo 1.ºvolumedoórgãoculturalcamarário
A terceirasérieé constituídapelaRevistaCulturalBracaraAugusta hoje

sobadirecçãodoDr EgídioAmorimXavierdeSousaGuimarãesDr SérgioAugusto
daSilvaPintoe deJ ConstantinoRibeiroCoelho

DeBracaraAugusta como presentenúmeroficampublicados19volumes
ousejam o II o IIl o IV o V oVI-VIIo VIII oIX-X oXI-XIIoXIII oXIV-XV
XVI-XVIIo XVIILXIXe o XXdoórgãoculturalcamarário Oscoleccionadoresque
porventurasó puderamobterosvolumesdo órgãoculturalcamarárioa partirdo
1lvolumepodemconsiderara suacolecçãocompletaemrelaçãoà RevistaBracara
Augusta

CAPAS PARA BRACARA AUGUSTA

ParaencadernaraRevistaBracaraAugustahácapasprópriasdepercalina
oudecarneiraquepodemserpedidasàLivrariaCruzRuaD DiogodeSousaBraga

A fimdenãodiminuiro valorbibliográficodacolecçãorecomendamosaos
possuidoresdaBracaraAugustaquesemprequeafaçamencadernardêeminstru
çõesaosartíficesparaconservaremascapasoriginaisdepapelreunindo-asporordem
nofinaldovolumeoudeoutromodoqueprefiramA faltadesteelementocerceia
ovalorbibliográficodascolecções

PEDE-SE PERMUTA

REVISTASDECULTURAPUBLICADASEMBRAGA

Alma RevistadeEspiritualidadeFranciscana
BracaraAugusta RevistadeHistóriaeRegionalismo
Itinerarium RevistadeCultura
QuatroVentos RevistaLusíadadeArteedeLiteratura
RevistaPortuguesade Filosofia RevistadaFaculdadedeFilosofiadeBraga
ScientiaIvridica RevistaPortuguesae BrasileiraórgãodaAssociaçãoJurídica

deBraga
Theologica RevistadeEstudosEclesiásticos
O Distritode Braga BoletimCulturaldeEtnografiae HistóriadaJuntaDistrital



 


